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A coleção de ebooks intitulada de Humanas em 

Perspectiva tem como propósito primordial a divulgação e 

publicação de trabalhos de qualidade nas áreas das ciências 

humanas que são avaliados no sistema duplo cego.

Foi pensando nisso que a coleção de ebooks 

destinou uma seção específica para dar enfâse e divulgação 

a trabalhos de professores, alunos, pesquisadores e 

estudiosos das áreas das ciências humanas. O objetivo dessa 

seção é unir o debate interdisciplinar com temas e debates 

especificos da área mencionada. Desse modo, em tempos 

que a produção científica requer cada vez mais qualidade e 

amplitude de abertura para diversos leitores se apropriarem 

dos estudos acadêmicos, criamos essa seção com o objetivo 

de metodologicamente democratizar o estudo, pesquisa e 

ensino na área da ciências humanas.

Prefácio
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Esse novo ebook produzido apresenta uma 

discussão essencial sobre como a pandemia do Covid-19 

influenciou a dinâmica de ensino da lingua inglesa no 

ensino a distância.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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Atualmente a sociedade passar por um período 

histórico de pandemia devido ao vírus da COVID-19, 

descoberto em 2019 e que vem se disseminando em todo 

o mundo. Ao final de maio, o Brasil chegou ao número de 

411.821 casos de COVID-19 e 25.598 óbitos; assim como em 

outros locais do mundo, a pandemia tem caráter heterogêneo 

no que diz respeito ao contágio da população, por exemplo, 

no Sudeste o índice é de 26,7 óbitos por 100 mil habitantes 

já em Minas Gerais, a taxa é de 1,1, sendo uma das mais 

baixas (AFD, 2020).

O Brasil figura como o 2º país em número de casos; 

o 1º em novos casos; o 6º em total de mortes, portanto, os 

índices não são nada bons. É necessária movimentação 

tanto do Estado quanto da própria população para conter 

a disseminação do vírus a fim de minimizar os danos 

causados enquanto a vacina é desenvolvida (AFD, 2020).

Neste contexto, muitas mudanças foram realizadas 

a fim de minimizar os danos causados pela disseminação 

dos vírus, a principal medida adotada foi o isolamento 

social, responsável pelo fechamento de lojas, restaurantes, 
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empresas, instituições, entre outros. Assim, as instituições 

escolares também foram afetadas, as aulas presenciais se 

tornaram aulas via Ensino à Distância (EaD) o que mudou 

de forma significativa a rotina de alunos e professores, bem 

como alterou a relação entre estes e o processo de ensino e 

aprendizagem.

Neste sentido, cabe discorrer a respeito da evasão 

escolar no contexto da pandemia, já que este cenário 

acaba por intensificar o abandono de escola entre alunos, 

especialmente aqueles mais pobres. Muitos alunos acabam 

deixando de acompanhar as aulas pelos mais diversos 

motivos: pela necessidade de trabalhar durante todo o 

dia para auxiliar a família, pela falta de equipamento 

(computador, celular, webcam, entre outros), pela falta de 

acesso à Internet, e outros motivos (IDOETA, 2020).

Existem também relatos de diversos professores 

sobre a dificuldade em ministrar aulas online, e manter os 

alunos engajados no conteúdo que está sendo apresentado; 

nesta ótica, o que se tem é um cenário de crescente temor 

entre estudantes, professores e pais, que acabam enfrentando 
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um aumento na evasão escolar (IDOETA, 2020). 

A relevância do presente trabalho, se justifica 

pelas diversas transformações que ocorreram desde o início 

da pandemia, afetando a vida das pessoas e causando o 

isolamento delas dentro de suas casas, já que as aglomerações 

e quantidade elevada de indivíduos nos lugares, pode ser 

fatal e causar um aumento elevado na quantidade de mortes 

e doenças, trazendo impactos econômicos e sociais.

Problema 

A pandemia de COVID-19 impôs desafios sem 

precedentes ao sistema educacional global, incluindo o 

ensino da língua inglesa. O distanciamento social, as 

restrições à presença física em escolas e o aumento do 

ensino remoto transformaram drasticamente a dinâmica da 

sala de aula. Nesse contexto, o uso de recursos tecnológicos 

tornou-se essencial para manter a continuidade do ensino e 

da aprendizagem de língua inglesa.

No entanto, o problema central desta pesquisa 
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reside na compreensão dos impactos desse rápido e 

obrigatório deslocamento para o ambiente online, no que 

diz respeito ao ensino/aprendizagem da língua inglesa. 

Portanto, o problema de pesquisa é definido da seguinte 

forma: De que forma alunos do ensino médio participaram 

de atividades propostas durante o período pandêmico nas 

aulas de língua inglesa?

Este problema de pesquisa busca uma análise 

abrangente e aprofundada dos efeitos da integração de 

tecnologia no ensino de língua inglesa durante a pandemia, 

considerando aspectos como a eficácia do ensino online, 

as barreiras enfrentadas pelos educadores e alunos, bem 

como as estratégias eficazes para otimizar o uso de recursos 

tecnológicos.

A pesquisa visa fornecer insights valiosos para 

educadores, pesquisadores e formuladores de políticas 

educacionais, com o objetivo de informar práticas 

pedagógicas mais eficazes e aprimorar a qualidade do 

ensino/aprendizagem da língua inglesa em tempos de 

pandemia.
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Problematização

A pandemia de COVID-19 desencadeou uma 

transformação sem precedentes no campo da educação, 

obrigando instituições de ensino em todo o mundo a adaptar 

suas práticas pedagógicas para acomodar o ensino remoto 

e o uso intensivo de recursos tecnológicos. No entanto, essa 

mudança drástica no cenário educacional levanta questões 

cruciais sobre o ensino e a aprendizagem da língua inglesa, 

uma disciplina amplamente ensinada e aprendida em todo 

o mundo.

A problematização desta tese reside no seguinte 

questionamento fundamental:

1. Quais foram as principais mudanças na 

abordagem pedagógica do ensino de Língua Inglesa com o 

surgimento da pandemia?

 2. Quais recursos tecnológicos foram mais 

utilizados durante o ensino online durante o período de 
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pandemia? 

3. Quais são os principais desafios encontrados na 

abordagem do ensino aprendizagem da Língua Inglesa? 

4. Qual o impacto da pandemia no desenvolvimento 

do ensino aprendizagem da Língua Inglesa?

Esta pesquisa visa aprofundar a compreensão 

dessas questões, fornecendo uma análise abrangente dos 

efeitos do uso de tecnologia no ensino de língua inglesa em 

tempos de pandemia e contribuindo para a formulação de 

diretrizes e estratégias eficazes no campo da educação de 

idiomas em um mundo pós-pandemia.

Justificativa  

 A pesquisa proposta para a tese de Doutorado com 

o tema “O Ensino/Aprendizagem da Língua Inglesa em 

Tempos de Pandemia: Uso de Recursos Tecnológicos em 

Sala de Aula” é justificada por diversas razões que refletem 

sua importância e relevância no contexto educacional 
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contemporâneo. A seguir, são apresentadas algumas dessas 

justificativas:

Impacto Profundo da Pandemia na Educação: A 

pandemia da COVID-19 causou rompimentos significativas 

nas instituições educacionais em todo o mundo, forçando 

uma rápida transição para o ensino remoto. Nesse contexto, 

o ensino de língua inglesa, uma disciplina fundamental em 

muitos currículos, enfrentou desafios únicos e demandas 

por adaptação.

Necessidade de Compreender e Aprimorar o 

Ensino Remoto: A pesquisa sobre o uso de recursos 

tecnológicos no ensino de inglês em tempos de pandemia 

é fundamental para entender como o ensino remoto afeta a 

aprendizagem dos alunos. Isso permitirá que educadores, 

instituições e formuladores de políticas desenvolvam 

estratégias eficazes para melhorar a qualidade do ensino em 

situações semelhantes no futuro.

Exploração das Potencialidades da Tecnologia: 

O uso de recursos tecnológicos em sala de aula apresenta 

uma série de oportunidades, como a disponibilidade de 
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ferramentas interativas, conteúdo multimídia e métodos 

de ensino personalizados. Esta pesquisa visa identificar 

as melhores práticas para a integração desses recursos no 

ensino de língua inglesa.

Inclusão e Acesso: A tecnologia pode 

potencialmente diminuir as barreiras geográficas e 

socioeconômicas ao acesso à educação. Investigar como 

o uso de recursos tecnológicos pode promover a inclusão 

de alunos de diversas origens e capacidades é fundamental 

para garantir uma educação equitativa.

Desafios Pedagógicos Únicos: O ensino de língua 

inglesa requer um foco especial em habilidades linguísticas 

específicas, como a compreensão auditiva e a expressão 

oral. Compreender como a tecnologia pode ser usada para 

abordar esses desafios específicos é crucial.

Relevância Duradoura: Embora a pesquisa se 

concentre em tempos de pandemia, suas descobertas 

provavelmente terão relevância a longo prazo, pois o uso 

de tecnologia na educação está se tornando cada vez mais 

comum e continuará desempenhando um papel importante 
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no ensino de línguas.

Contribuição para a Comunidade Educacional: Os 

resultados desta pesquisa podem fornecer diretrizes práticas 

para educadores e escolas, ajudando-os a aprimorar suas 

práticas de ensino de língua inglesa em qualquer cenário, 

seja presencial, remoto ou híbrido.

A tese proposta aborda uma questão fundamental 

no contexto educacional atual e futuro. Ela busca preencher 

lacunas de conhecimento, oferecer insights valiosos e 

contribuir para o desenvolvimento de estratégias eficazes 

de ensino de língua inglesa em tempos de pandemia e 

além, aproveitando ao máximo os recursos tecnológicos 

disponíveis.
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Objetivos

Geral

Analisar o efeito da pandemia no ensino 

aprendizagem da Língua Inglesa, com uso dos recursos 

tecnológicos no ensino remoto.

Específicos

•	 Verificar as práticas pedagógicas no ensino de 

Língua Inglesa no cenário da pandemia.

•	 Caracterizar o uso de recursos tecnológicos 

usados no ensino online durante o período de 

pandemia.

•	 Determinar as características de ensino 

aprendizagem da Língua Inglesa.

•	 Descrever o efeito pós pandemia no 

desenvolvimento do ensino aprendizagem da 

Língua Inglesa.



1Capítulo

CENÁRIOS E PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO NO 

BRASIL
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A globalização trouxe para a universidades 

grandes desafios a serem vencidos. De acordo com Santos 

e Almeida Filho (2008, p.54-55), grandes falhas no 

campo acadêmico universitário surgem exatamente nessa 

evolução histórica. Dois desses desafios são evidenciados 

com mais ênfase. São eles o fato de que “a universidade 

só pode ser reformada pelos universitários e o de que a 

universidade nunca se autorreforma” e de que “ a própria 

universidade pública, ou seja, quem nela está interessado 

numa globalização alternativa”. Apresentam os autores um 

terceiro dado que merece reflexão. Trata-se da necessidade 

de o Estado nacional optar, sempre, no campo político, pela 

globalização considerada solidária nessas instituições.

Uma das soluções para se vencer a crise que 

claramente já existe no contexto universitário público 

advém da democratização do acesso a ele.  Santos e 

Almeida  Filho (2008) não são a favor do elitismo social na 

universidade, mas apontam a massificação como um dos 

fatores que podem desencadear, por exemplo, a desilusão 

discente. Os autores registram que , depois da massificação, 
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existe um processo de pós- massificação, com a desistência 

de grande volume dos egressos, principalmente porque o 

conteúdo ensinado nos ensinos fundamental e médio não 

foi suficiente para dar base ao o ensino superior. Os autores 

não discriminam se os egressos advêm de escolas públicas 

ou privadas, mas oferecem a inferência de que o problema é 

mais sério no ensino público.

No caso específico do Brasil, ainda segundo Santos 

e Almeida Filho (2008), as políticas afirmativas foram muito 

bem recebidas, mas nada foi feito para se melhorarem os 

ensinos fundamental e médio dos que têm acesso a elas. 

Esse talvez seja uma das variáveis que mais afasta o egresso 

da universidade, o que exige que o Estado ofereça às escolas 

de base parcerias e suporte técnico imprescindíveis para a 

melhoria do ensino. 

Diante das repercussões e dos desafios no qual 

a sociedade vem passando nas últimas décadas, se faz 

necessário fazer algumas pesquisas e estudos acerca do 

contexto histórico-social no qual a educação está inserida. 

Essas mudanças ocorridas na sociedade fizeram também 
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com que o currículo escolar fosse modificado. Conteúdos, 

disciplinas, didática, metodologia, foram ajustados, 

adaptados e readaptados ao longo dos séculos para atender 

às novas necessidades imposta pela sociedade.  

Entre os principais acontecimentos que marcaram 

a sociedade e transformaram a educação pode-se ser 

citado, por exemplo, o Iluminismo, a Revolução Francesa, 

a Revolução Industrial, a Crise de 1929, entre outros 

acontecimentos. O surgimento da História da Educação 

brasileira, por exemplo, esteve ligado diretamente a Igreja 

Católica. A colonização brasileira pelos portugueses se deu, 

entre outros aspectos, coma vinda da Companhia de Jesus. 

Os padres jesuítas, assim eram chamados os padres que 

participavam da Companhia de Jesus, foram responsáveis por 

influenciar a sociedade da época através dos ensinamentos 

transferidos por eles. Esses ensinamentos eram voltados 

para a elite, o que contribuiu para a ascensão da burguesia 

em detrimento do índio, do negro, que eram considerados 

seres incivilizados. O índio e o negro foram participantes de 

um processo de aculturação onde a educação estava ligado 
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ao processo de catequização do índio e do negro. 

A partir do Brasil Império passa a ser dado ênfase 

no Ensino Superior no Brasil. Isso foi possível graças à 

vinda da família real ao Brasil. É nesse período também 

que é dado uma atenção especial ao ensino voltado para 

os surdos e cegos. É fundado o Instituto dos Meninos 

Cegos e o Instituto dos Surdos-mudos. No Brasil República 

ler e escrever ainda era algo voltado para a elite. Negros, 

mulheres, ex-escravos, não possuíam o privilégio de 

aprender algo. Somente a partir da Constituição de 1988 é 

que a educação passou a ser algo visando a todos. 

Se esses e outros acontecimentos contribuíram 

para a educação, há alguns acontecimentos que marcaram 

a história da educação e que fez com a educação viesse a 

tomar novos rumos. Entre esses acontecimentos poderíamos 

destacar as pandemias e epidemias que assolaram e assolam 

a humanidade. 

Diversas pestes assolaram a humanidade, 

mudando drasticamente o estilo de vida das pessoas, 

mudando o pensamento das pessoas, a forma como viam 
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a educação, enfim as pessoas criaram estratégias e novas 

alternativas para adaptar-se ao novo normal. Cólera, peste 

bubônica, sarampo, febre tifoide, entre outras doenças na 

qual ainda havia muito desconhecimento em torno delas, 

não havia vacina e foram doenças que se disseminava muito 

facilmente e rapidamente afetava milhares de pessoas. 

Como medidas preventivas para que conter o 

avanço dessas doenças foram criadas alternativas como 

a quarentena e o distanciamento social. No entanto, essa 

alternativa impactaria diretamente a educação no sentido de 

como poderia ser ministrado as aulas sendo que os alunos 

não estariam em sala de aula. A forma possível seria através 

dos usos das tecnologias existente. Rádios, tv, internet, 

notbooks, tablets, entre outras ferramentas.  É preciso levar 

em consideração que o conceito de tecnologia é muito 

amplo e diversificado, mesmo assim pode-se exemplificar o 

lápis e o giz com exemplo de tecnologia em dado momento. 

Uma das pandemias que afetou drasticamente a 

humanidade, e continua afetando, é a pandemia ocasionada 

pelo novo coronavírus que começa a dar seus primeiros 
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sinais na China no final de 2019. A partir de então a vida das 

pessoas nunca mais foi a mesma, pois o vírus rapidamente 

se espalhou pelo mundo, mexendo com a economia, saúde, 

e a educação.       

Com essas mudanças e transformações ocorridas 

na sociedade decorrente da pandemia foi trazido à tona 

conceitos como aulas online, ensino remoto emergencial e 

ensino híbrido. Ao longo desse trabalho serão apresentadas 

as diferenças entre ensino remoto e ensino híbrido. No 

período da pandemia, diversos autores se debruçaram nos 

estudos acerca do ensino híbrido e ensino remoto, tais como 

Bernardo (2021), Piloto (2021), Godinho (2020), Hodges 

(2020), Boz Kurt (2020), Moreira (2020), Ebert (2017), entre 

outros. 

A perspectiva voltada para o contexto educacional 

brasileiro traz consigo uma evidência de que é possível 

relacionar educação e tecnologia. É possível observar que 

nas últimas décadas houve uma evolução das tecnologias, 

das redes de comunicação e dos aparelhos eletrônicos o 

que tem ocasionado mudanças significativas e acentuadas 



26

na sociedade. O modo de pensar, agir e encarar a 

realidade foi sendo transformados e sociedade tornou-

se mais competitiva, individualista, imediatista onde as 

pessoas não conseguem mais acompanhar as inúmeras 

transformações no qual a sociedade passa. Com o tempo 

novas atividades vão surgindo, e, consequentemente, novas 

ocupações a atribuições, e no que diz respeito à sala de aula, 

com o aparecimento de novas tecnologias surgem novas 

metodologias e didáticas.

É bem verdade que o EaD já era uma realidade 

de muitos estudantes e professores antes mesmo da 

pandemia. Mas era algo opcional, não como obrigatório. 

Com a pandemia ocasionada pelo novo coronavírus as 

pessoas se viram forçadas a conviver com um novo normal. 

Esse momento que a sociedade estava enfrentando foi um 

momento de muitos aprendizados e de novas perspectivas. 

Para que as aulas continuassem seria necessário criar 

ferramentas de aulas para que não houvesse um prejuízo 

com o ano letivo.  Os professores tiveram de recorrer a 

aplicativos e novas modalidade que não eram muito usuais 
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do ensino básico            

É evidente que nenhum educador estava preparado 

para esse momento. De imediato quando foram suspensas 

as aulas presenciais como forma de amenizar a propagação 

do vírus foi o distanciamento social e para isso ser possível 

foi preciso haver uma conciliação de forma que as aulas 

continuassem, porém de forma online. Esse processo se 

configura como um como o ensino remoto emergencial. 

Por ensino remoto emergencial entende-se um ensino que 

possui estratégias didáticas e pedagógicas que visam a 

continuidade das aulas em formato online devido a alguma 

impossibilidade de ser feita de maneira presencial. Isso nos 

mostra a relação presente entre educação e tecnologia

O autor nos mostra a relação presente entre a 

informática e o sistema educacional. É importante levar 

em consideração que tecnologia sempre existiu, a questão 

que se coloca é que as tecnologias vão se aperfeiçoando e 

mudando no decorrer do tempo. Dados da pesquisa TIC 

domicílios mostra que em 2020 28,8 milhões de domicílios 

tinham internet e computador enquanto 11,8 milhões de 
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domicílios não tinham nem computador, nem internet. 

Uma das características relacionado ao atual 

cenário da educação no Brasil, diz respeito à figura do 

professor que mudou muito no decorrer do tempo. A figura 

do professor era como algo sagrado, perfeito, impecável, 

o próprio “dono do saber”. A figura que era passada do 

professor era de alguém ríspido, sisudo, acompanhando de 

muitos livros e que se fechava em seu mundo e que não 

era nenhum pouco íntimo dos alunos, ou seja, havia uma 

ponte que separava o professor do aluno. De acordo com 

Prado (2013), uma reflexão que precisa ser feita atualmente 

é qual o papel do professor em nossa sociedade e quais as 

implicações que essa profissão tem. Importante observar 

que o professor não é mais o “dono do saber”, não é 

mais o centro do ensino e aprendizagem. A profissão de 

professor hoje é um grande desafio, pois é uma profissão 

muito desvalorizada, não é reconhecida e mal remunerada. 

O professor precisa competir com a atenção ao celular do 

aluno em sala.

Como foi dito anteriormente, o fato de a sala de 
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aula ser o espaço da heterogeneidade, torna-se também um 

grande desafio quando a questão pode envolver a falta de 

respeito a opiniões divergentes, que muitas vezes geram 

agressões, violência em sala de aula e o desrespeito com o 

próximo, eis aí outro desafio do fazer pedagógico, lidar com 

tantas mentes com opiniões e caráter diferentes em uma 

mesma sala. Para Prado (2013, p.4) a figura do professor é 

figura central no processo de transformação e mudanças na 

sociedade. 

Dessa forma, ao refletir sobre a 
função do professor como um pro-
fissional da educação que contribui 
para uma transformação qualitativa 
da sociedade, há de se considerar a 
presença da responsabilidade polí-
tico-social na docência, haja vista 
que, a formação do cidadão per-
passa pela dimensão da formação 
política, pois esta propicia formar 
cidadãos críticos e transformadores 
(PRADO, 2013, p.4).

Ser professor é ser também um agente político 

no sentido de que ele contribui para a formação crítica 
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e consciente dos cidadãos. Muitos têm a profissão de 

professor como vocação, outros como dom, outros como a 

simples formação pedagógica. Pode-se analisar que haja um 

conjunto desses e outros fatores que contribuem para que 

este seja um excelente profissional. 

Um outro grande desafio que pode ser observado 

no fazer pedagógico em sala de aula é exclusão social no 

qual muitos alunos fazem parte. Essa exclusão social é 

reflexo da desigualdade social existente em nosso país no 

qual afeta diretamente a vida de muitos alunos. O reflexo da 

desigualdade social no Brasil faz muitas pessoas conviverem 

com uma triste realidade de baixa expectativa de vida, um 

alto índice de mortalidade infantil, muitos vivem em locais 

sem saneamento básico.  

[...] transformar as escolas com suas 
práticas e culturas tradicionais e bu-
rocráticas que acentuam a exclusão 
social, em escolas que eduquem as 
crianças e os jovens superando os 
efeitos perversos das retenções e 
evasões, propiciando-lhes um de-
senvolvimento cultural, científico 
e tecnológico que lhes assegure 
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condições para fazerem frente às 
exigências do mundo contemporâ-
neo, não é tarefa simples, nem para 
poucos. Requer esforço do coletivo 
de profissionais da educação, de 
alunos, de pais e governantes (PI-
MENTA, 1999, p. 7).

É preciso entender que todo aluno é um como se 

fosse uma pedra bruta a ser lapidada. O professor é a ponte 

para que o aluno seja inserido na escola trazendo consigo 

sua cultura, seus costumes, afinal de contas a escola é 

uma local onde deve ser resgatado a cultura e os costumes 

do aluno, essa peça fundamental da educação precisa ser 

resgatada. Em outras palavras, o professor precisa “entrar 

no universo do aluno” e fazer com que ele se sinta motivado 

a aprender. Aí está um grande desafio de todo educador: 

educar quem não quer aprender. 

Provocar interesse, curiosidade, 
entusiasmo, vontade de pesquisa, 
estímulo, amor pelo conhecimento, 
problematização do conteúdo, são 
estratégias que contribuem neste 
processo e que deveriam ser mais 
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empregadas na prática docente. A 
motivação deve partir dessa práti-
ca docente, do interesse do aluno e 
da necessidade de conhecer, tendo 
o conteúdo obrigatoriamente sig-
nificação e que a interação entre 
professor e aluno não sofra nenhum 
bloqueio ou outro tipo de interfe-
rência que funcione como inibidor 
da aprendizagem. (OLIVEIRA, 
2014, p. 11). 

     

Educar não consiste apenas em transmitir 

conhecimentos, mas sim em construí-lo. Mas como 

construir conhecimentos sendo que o aluno não tem esse 

interesse dentro dele?  De acordo com Mendes (2007, p. 

9) “a sociedade está cada vez mais se beneficiando dos 

progressos da tecnologia”. Esse progresso tecnológico tem 

beneficiado e favorecido o homem em diversos setores, não 

só no âmbito trabalhista como o educacional. Várias áreas 

do conhecimento têm sido beneficiadas graças aos avanços 

tecnológicos e tem aprimorado as pesquisas acadêmicas e 

científicas. Para Mendes (2007, p. 9) podemos ver o uso das 

tecnologias em diferentes áreas da nossa vida:
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A sociedade de modo geral, está 
constantemente se beneficiando dos 
progressos da tecnologia. Em nossa 
vida cotidiana, podemos assistir há 
programação de televisão, um ví-
deo ou um filme em DVD, utilizar 
o telefone, viajar de ônibus ou de 
avião, fazer uso da calculadora, da 
câmera fotográfica, de caixas ele-
trônicos, são usos da tecnologia que 
fazem parte do dia a dia das pesso-
as de um modo geral (MENDES, 
2007, p. 9).

Esses progressos tecnológicos chegam à Escola e 

faz com que as mudanças em relação a percepção sobre as 

TICs na escola mudem e, de acordo com Kenski (2012), o 

ambiente nas escolas passaram por algumas transformações 

a fim de se adaptar a esses novos recursos tecnológicos. 

Kenski (2012, p.91) comenta que o computador era apenas 

mais uma ferramenta auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem, assim como outros aparelhos como o rádio, 

a tv, mas o que fez toda a diferença foi aliar o computador à 

internet e, de maneira sutil, vai, aos poucos, sendo inserido 
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no processo de ensino. 

O computador, considerado como 
mais um equipamento- ao lado da 
televisão, do rádio, do retroproje-
tor e de outros “recursos” -, desde 
que se inseriu nas atividades peda-
gógicas nas escolas, gradualmente, 
passou a ser visto de maneira dife-
rente. Com a internet, a interativi-
dade entre computadores, o acesso 
irrestrito a bancos de dados locali-
zados em qualquer lugar do mundo 
e a possibilidade de comunicação 
entre os usuários transformaram, 
ainda que de forma sutil, a maneira 
como professores e todo o pessoal 
das escolas passou a perceber os 
usos dessas máquinas e a integrá-
-los nos processos de ensino. (KE-
NSKI,2012, p.91). 

Percebe-se que o computador e a internet vieram 

para ajudar no trabalho dos professores e esses recursos 

precisam estar disponíveis e serem usados pela comunidade 

escolar. De acordo com Mendes (2007) a utilização de 

recursos tecnológicos contribui para a preparação e 

qualificação do sujeito em pleno exercício da sua cidadania. 
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As pessoas precisam estar conscientes dessa nova era 

tecnológica ao qual a sociedade contemporânea está inserida. 

Desde a digitação de um simples currículo até a elaboração 

de uma planilha no Excel, conhecer e dominar a tecnologia 

faz-se extremamente necessário para compreensão do seu 

lugar no mundo e da formação acadêmica e profissional 

de todo cidadão. Convém lembrar que um dos perigos da 

escola não estar inserida nesse novo processo é que o uso 

das tecnologias, na atualidade, deve ser considerado peça-

chave no processo de educação na escola, principalmente 

se levarmos em consideração que o uso das tecnologias 

desperta o senso crítico do aluno, e, de acordo com Mendes 

(2007) a escola atual precisa estar voltada ao que acontece 

em sociedade. É preciso pensar no processo de educação a 

distância, mesmo tendo avanços significativos ao longo dos 

anos. 
Outro tipo processual de fazer edu-
cação era a distância, na grande 
maioria das vezes, por correspon-
dência. Essa modalidade surgiu no 
Brasil no início do século XX, pela 
iniciativa de instituições privadas 
que ofereciam iniciação profis-
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sional em áreas técnicas, sem exi-
gência de escolarização anterior. A 
banalização do uso de tecnologias 
de comunicação, como o rádio e a 
televisão, animou o governo e a ini-
ciativa privada a oferecerem cursos 
supletivos e campanhas como a de 
alfabetização de adultos, por exem-
plo, usando essas mídias. Essas 
experiências se baseavam em um 
modelo tecnicista reprodutor, mais 
preocupado, com a certificação 
em massa do que com a qualidade 
da “formação” e da produção dos 
alunos. A maior parte das institui-
ções, sobretudo de ensino superior, 
começou a se interessar pela edu-
cação a distância, depois do surgi-
mento das capacidades de interação 
oferecidas pelas novas tecnologias 
de informação e comunicação [...] 
(KENSKI,2012, p. 75). 

É notório que houve avanços significativos no que 

diz respeito aos avanços tecnológicos em sala de aula, no 

entanto, ainda há um longo caminho a percorrer em muitas 

escolas. 
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CONTEXTUALIZANDO COVID-19

A COVID-19, é uma doença causada pelo vírus 

SARS-coV-2, no Brasil o ministério da saúde atuou de forma 

imediata a partir dos rumores que existiam em relação a 

doença que eram emergentes, no dia 22 de janeiro, o centro 

de operações de emergência foi acionado e coordenado pela 

secretaria de vigilância da saúde. A partir disso, houve a 

mobilização de diversos setores do governo e muitas ações 

começaram a ser implementadas, envolvendo a elaboração 

de um plano de contingência.

OMS, desde o início, adotou a informação e 

a comunicação para a população e a imprensa como 

estratégias fundamentais para o enfrentamento da epidemia. 

Os números de casos confirmados e óbitos passaram a ser 

disponibilizados diariamente. Boletins epidemiológicos 

foram publicados, contendo orientações para a atuação da 

vigilância no contexto da ESPIN. Além disso, entrevistas 

coletivas eram realizadas quase todos os dias, reforçando-se 

o compromisso do MS com a transparência na informação 
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e a agilidade na comunicação a respeito da situação 

epidemiológica e das ações de resposta (OLIVEIRA, 2020, 

p.2).

O Ministério da Saúde também começou a 

disponibilizar a partir daí novas formas de atender a 

população, reconhecendo que notícias falsas poderiam ser 

uma grande dificuldade no combate à doença, promovendo 

a desinformação e contribuindo para que a sua situação se 

agravasse cada vez mais. Por isso, as orientações passadas a 

todos os indivíduos pela OMS foi de que tomassem medidas 

de prevenção no sentido de conter os avanços da doença, 

entre as recomendações, algumas foram: a lavagem das 

mãos com água e sabão ou sua higienização com álcool em 

gel; a “etiqueta respiratória”, que consiste em cobrir o nariz 

e a boca ao espirrar ou tossir; o distanciamento social; o não 

compartilhamento de objetos de uso pessoal, como copos e 

talheres; o hábito de se manter a ventilação nos ambientes.

O primeiro caso no Brasil, foi confirmado no dia 26 

de fevereiro de 2020, cuja vítima foi homem idoso residente 

em São Paulo, que havia retornado após uma viagem na 
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Itália. A partir daí a doença se propagou rapidamente, já 

havendo a transmissão comunitária em algumas cidades. Já 

no dia 17 de março houve o primeiro óbito por covid-19 

no País, sendo de um homem idoso também em São Paulo, 

apresentando diabetes e hipertensão, sem histórico de 

viagem ao exterior. 

A partir do dia 20 de março de 2020, a transmissão 

comunitária da COVID-19 foi reconhecida em todo o 

território nacional, os casos eram importados e a estratégia 

para o impedimento da propagação do vírus estava envolvido 

na busca e no isolamento dos casos e dos contatos, evitando 

também a transmissão do vírus de pessoa para pessoa.

A garantida da proteção dos profissionais de 

saúde também foi algo visto desde o início como uma 

prioridade, já que eles poderiam compor a linha de frente 

do combate ao COVID-19 tendo um papel de protagonismo 

no diagnóstico e no tratamento dos casos, o MS começou 

a dar atenção especial a produção, aquisição e distribuição 

dos equipamentos de proteção individual em relação aos 

trabalhadores de saúde em todo o território Nacional, 
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medidas de prevenção da infecção precisariam ser 

implementadas em todos os principais serviços de saúde, 

mas também nos seus veículos.

A ampliação da estrutura para atendimento dos 

casos graves e que requerem internação e/ou cuidados 

intensivos se dá por meio da aquisição de equipamentos 

e insumos, da construção de unidades hospitalares, da 

ampliação da capacidade das unidades existentes, da 

contratação de leitos em hospitais privados ou do setor 

suplementar, bem como do apoio à montagem de hospitais 

de campanha (OLIVEIRA, 2020, p.3).

A pandemia da COVID-19 veio alterar de forma 

inimaginável a dinâmica e o funcionamento da nossa 

sociedade a nível global. Os desafios são gigantescos, 

sobretudo porque colocam à prova os sistemas nacionais de 

saúde, nunca submetidos a um teste de estresse tão radical.

Além dos desafios na saúde e na economia do País, 

a pandemia trouxe importantes mudanças na educação, pois 

com o fechamento das instituições de ensino, as aulas de 

todos os níveis de ensino, passaram a ser ministradas via 
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Ensino à Distância (EaD); isso alterou também a relação 

entre alunos e professores, e o processo de ensino e 

aprendizagem.

O ano de 2020 exigiu da sociedade mundial um 

novo comportamento: o do isolamento social. Essa medida 

foi tomada pelas autoridades, para evitar a proliferação do 

COVID-19, causada pelo coronavírus SARS-CoV-2. Com 

a prorrogação por tempo indeterminado do período de 

isolamento social, as instituições de ensino fundamental e 

médio foram obrigadas a adotar o modelo de ensino remoto 

com atividades emergenciais não presenciais. 

De acordo com Idoeta (2020) as informações 

divulgadas pela UNESCO em relação a educação no 

período da pandemia demonstravam que, no dia 25 de 

março de 2020, 165 países as escolas foram fechadas por 

conta da pandemia, interrompendo o processo de aulas 

presenciais de 1,5 bilhões de estudantes e 63 milhões de 

professores que viram suas rotinas diárias de aprendizagem 

serem drasticamente afetadas.

Pensar o ensino remoto como uma realidade, 
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exigiu que começássemos a pensar em enfrentar diversos 

obstáculos sob pena, de a médio e longo prazo, intensificar 

a desigualdade educacional entre os ensinos público e 

privado. 

A questão que se colocou foi: como dar aulas 

através de ferramentas online? De acordo com Valente 

(2020, p.4) “a portaria MEC 544 de 2020, estendeu as aulas 

remotas até o fim do ano, e autorizou o uso de recursos 

educacionais digitais, e Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TDIC) ”. E foi assim que aconteceu nos 

anos de 2020 e 2021, os professores precisaram adaptar-se 

a esse novo modelo de lecionar e tentar fazer uma difícil 

tarefa: o dos alunos aprenderem. 

Convém lembrar que muitos recursos tecnológicos 

já eram utilizados em sala de aula num período anterior 

à pandemia. Afinal de contas quem nunca ouviu falar 

em Ambiente Virtual de Aprendizagem? Power Point? 

Datashow? 

Nenhuma mudança é fácil, a princípio todos têm de 

passar por uma fase de adaptação. Entender e compreender 
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o novo contexto no qual está sendo vivido. Diante de um 

distanciamento social, as aulas não podiam deixar de 

ocorrer, e é nesse ponto que entra a questão de como seria 

feito. Sem contar o desafio de que as aulas seriam para 

alunos do ensino superior, para adolescentes e crianças que 

usavam, até então, a internet para acessar as redes sociais, 

jogar, entreter-se, para estudar sim, mas sem a imposição 

obrigada pela pandemia e aulas remotas. 

Nesse sentido, o ensino remoto 
transferiu o que já se fazia na sala 
de aula presencial e, em muitos 
casos, aflorou uma perspectiva de 
educação instrucionista, conteudis-
ta. Temos acompanhado crianças e 
adolescentes cansados por ficarem 
horas diante da tela do computa-
dor assistindo aulas e fazendo ati-
vidades. Neste tipo de ensino, que 
é utilizado em tempos de guerra, 
tragédias naturais ou emergência, 
o potencial das tecnologias digitais 
em rede é subutilizado, visto que as 
TIC prioritariamente, são utilizadas 
para transmitir as informações atra-
vés de aulas expositivas via ferra-
mentas de web conferência ou vi-
deoaulas (DE SOUZA, 2020, p. 4). 
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A sala de casa, o quarto, a cozinha, transformou-

se em sala de aula, pais se tornaram tutores em casa, e um 

novo período de ensino estava a surgir. Muitas ferramentas 

que até então muitos professores não haviam tomado 

conhecimento, alguns conheciam de ouvir falar, mas não 

conheciam na prática. Google Meet, Google Class Room, 

Skype, Zoom, ferramentas que passaram a fazer parte com 

mais intensidade da vida de alunos e professores. 

Importante destacar que o trabalho do professor 

sempre deve ser aperfeiçoado através de muitas leituras, 

estudos, e manter-se sempre atualizado. De acordo com De 

Souza (2020, p.113) “o ensino remoto tornou-se um desafio 

para esses profissionais que precisaram aprender na prática 

a usar as TIC para desenvolver as suas aulas”. Para Alves 

(2018) houve um grande desafio por parte dos educadores 

em participarem de um processo de mudança tão grande. 

Barbosa e Viegas et al. (2020) reforça que nas instituições de 

ensino superior a mudança ocorreu de imediato, reiterando 

o que já foi apresentado nesse artigo, que as aulas online 
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não procederam da mesma forma no nível superior e no 

nível médio e fundamental. 

Muitos foram os desafios e as possibilidades 

encontradas durante as aulas online: avaliação da 

aprendizagem, e evasão escolar foi enorme, a falta de 

pontualidade, falta de assiduidade nas aulas, a pouca 

interação nas aulas, internet que caía o tempo todo, entre 

outros fatores. Não pretendemos afirmar categoricamente, 

mas com as exigências impostas pela pandemia, é possível 

inferir o quão importante foi o entendimento do quanto 

a tecnologia favorece o trabalho pedagógico quando 

bem compreendida e executada por todos os envolvidos. 

Entendemos que há ainda muito a estudar e colocar em 

prática para as gerações futuras.

  O youtube é uma excelente ferramenta pedagógica. 

Ferramenta que trabalha com o visual e o auditivo. É 

importante observar que os avanços tecnológicos têm 

propiciado novas possibilidades, novas construções de 

conhecimento. O youtube é uma excelente ferramenta para 

aproxima o aluno do conteúdo do proposto. É uma forma 
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de verificar suas possibilidades, suas competências e suas 

habilidades.

Transformações provocadas pelo isolamento social 

Desde que foi constatada a importância 

fundamental do isolamento social por medidas de respeito 

e segurança, este aspecto se tornou fundamental ao 

mesmo tempo em que também é preocupante por conta 

das consequências que ocasionar.  A solidão se torna algo 

muito presente em um período como esse, já que a rotina de 

milhões de pessoas e o seu estilo de vida acaba mudando de 

uma hora para outra, além da falta de contato com o mundo 

e com as pessoas a sua volta, isso pode acarretar problemas 

psicológicos graves.

No caso da pandemia, a solidão social é muito 

presente por causa da falta de contato com as pessoas, 

mas também a solidão emocional onde motivos pessoais 

que geralmente costumam levar a insatisfação e se tornam 

ainda mais agravantes durante o isolamento. O trabalho e 
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a família também podem ser considerados dois aspectos 

que são muito presentes na vida humana, a ocorrência de 

qualquer transformação em algum deles, pode originar 

diversos problemas, sejam de âmbito instrumental, ou 

emocional, entre os quais, pode-se incluir o sentimento 

subjetivo de solidão.

A solidão também pode ser evidenciada após a 

ruptura com a atividade laboral, pois dá-se um declínio 

no padrão de vida e a perda de utilidade social. A 

reforma conduz a várias perdas, nomeadamente, perda 

de rendimento, de prestígio, do sentido de competência 

e utilidade, e muitas vezes, de alguns contatos sociais. É 

neste sentido que a reforma favorece o isolamento social, a 

inatividade e a depressão. A retirada do mundo do trabalho 

tem efeitos a nível econômico, gerando no idoso uma quebra 

no rendimento, e pode levar a um sentimento de falta de 

importância e utilidade que pode ter consequências ao nível 

da auto-estima e do bem-estar (NETO, 1999).

Agora, milhões de pessoas estão sofrendo perdas 

irreparáveis em relação ao mercado de trabalho, onde 
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indivíduos perdem o emprego ou precisam conviver com 

crises por conta dos lucros comerciais, outro motivo 

agravante que pode levar a problemas psicológicos e a 

solidão em relação ao distanciamento social. 

A pandemia surgiu no mundo surgiu, 

provavelmente, em outubro de 2019, no entanto acredita-

se que a epidemia tenha ganhado forçado a partir de 

dezembro, isso ocorreu na cidade de Wuhan na China e 

que rapidamente se espalhou por todo o mundo, até hoje 

ainda não se sabe a verdadeira origem do vírus, há apenas 

especulações. 

A epidemia que logo se transformou em pandemia, 

se espalhou rapidamente no mundo, e em 26 de fevereiro 

chega ao Brasil. A vida de todas as pessoas mudou 

radicalmente, comércios fechados, igrejas, restrições em 

lugares públicos e privados, e um dos principais alvos 

foram as Escolas. Entende-se a Escola como um local de 

maior aglomeração com crianças e adolescentes, afinal de 

contas, é o único lugar onde a maioria das crianças passam 

uma parte do dia. É nesse período tão conturbado que 
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surgem as aulas online para servir como um paliativo para 

que os alunos não deixem de estudar. Foram grandes os 

desafios que pais, alunos, professores e toda a comunidade 

escolar tem passado em geral nesse período de pandemia. 

É necessário analisar as dificuldades e as possiblidades que 

se apresentaram diante das aulas online. Por essa razão é 

necessário pensar acerca do ensino EaD e as dificuldades 

enfrentadas por muitas pessoas, na verdade o ensino EaD 

é um divisor de águas em relação à desigualdade social 

brasileira.

A pandemia ocasionada pelo novo coronavírus 

(SARS-CoV-2), cuja nomenclatura foi mudada a partir de 

31 de Maior do ano em curso, mudou nossa concepção de 

ver e encarar o mundo. Milhões de pessoas passaram meses 

em isolamento social. Era a chegada de um vírus muito 

semelhante ao da Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars) 

em 2013. É importante lembrar que o primeiro caso de covid 

no Brasil foi registrado em São Paulo no Hospital Israelita 

Albert Einstein. Era um homem de 61 anos que contraiu a 

doença em uma viagem que fez à Itália, desde então nossas 
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vidas não têm sido mais a mesma. A pandemia trouxe um 

caos sem precedentes; pessoas ficaram desempregadas, 

outras tendo que trabalhar em casa, sendo que não há 

menor condições, para algumas pessoas, o trabalho em 

casa, crianças deixaram de ir presencialmente às Escolas 

e passaram a ficar em casa, não tem mais parques, jardins, 

cinemas, clubes... O clima de desesperança toma conta das 

pessoas.     

A pandemia trouxe uma crise em muitos países 

desenvolvidos e desencadeou as que já era existente nos 

países em desenvolvimento, a título de exemplo, o Brasil. 

Essa crise se configura na esfera política, econômica, 

sanitária e a educação, que possivelmente seja uma das mais 

afetadas, sendo que já se passaram dois anos letivos e em 

muitos municípios ainda não voltaram as aulas presenciais. 

O que importa agora, não é “nem vencer o caos nem fugir 

dele, mas conviver com ele e dele tirar possibilidades 

criativas” (GALLO, 2008, p. 49). A pergunta que não 

quer calar, é como que fica a educação num período de 

pandemia? Quais os impactos que trarão sobre as crianças, 
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adolescentes e jovens ficarem tanto tempo longe da Escola?                                                                    

Conforme Wilder-Smith e Freedman (2020), o 

distanciamento social é utilizado para reduzir as interações 

entre pessoas em uma comunidade, as quais podem estar 

infectadas, mas ainda não foram identificadas com a doença. 

Quando o surto da pandemia chega ao Brasil, deixou 

inúmeras pessoas preocupadas. Aos longos dos meses o que 

pudemos observar foi um aumento considerável da procura 

por atendimento clínico, inclusive a distância, passaram a 

surgir as lives, os deliverys acentuou-se de uma forma em 

que só se falava em delivery, algumas pessoas tinham medo 

de sair de casa, outras não deram a mínima preocupação, a 

pandemia mostrou um lado de algumas pessoas que talvez 

até ela mesmo ainda não conhecia. 

O desafio de ser professor em tempos de pandemia 

é exercer com afinco a arte de se reinventar, e durante a 

pandemia foram diversos os desafios e as possiblidades que 

os professores tivera em relação às aulas online no contexto 

da pandemia do novo coronavírus. Entre os objetivos 

específicos desse artigo destaca-se descrever a importância 
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das aulas online, ilustrar os desafios que os profissionais 

da educação, pais e alunos tem enfrentado durante as a 

pandemia com as aulas online, refletir sobre os efeitos 

da pandemia na educação e compreender as inúmeras 

dificuldades impostas pelo sistema educacional fragilizado 

por um distanciamento social em crianças e adolescentes. 

         São os inúmeros desafios que os profissionais 

da educação encontram diariamente desde que surgiram 

esses modelos de aula remota, que para muitos pais e alunos 

são estressantes e desestimulantes, para os profissionais da 

educação o são em dobro. Levando em conta as pesquisas 

feitas através dos profissionais da educação, do Google 

Acadêmico, Scielo, achou-se mais apropriado falar sobre 

e formação e a profissionalização docente, entendo que 

a sociedade atual exige um novo perfil de educador. 

O educador da atualidade precisa ser comprometido, 

competente, crítico, aberto às mudanças, e no contexto 

atual, um profissional que tenha bastante conhecimento das 

novas tecnologias. 



53

EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA: UM PEQUENO APA-

NHADO 

A mudança do método tradicional de ensino 

em decorrência urgente trouxe instabilidade ao sistema 

educacional. Além do declínio da qualidade de vida 

associado a este período, professores e alunos tiveram que 

se reabilitar em termos de utilização do ensino prático. 

Aplicativos e redes sociais são considerados ferramentas 

para educação a distância (EAD), mas este modelo de 

tutorial tem dimensões próprias relacionadas ao acesso a 

indicadores sociais (PATTO, 2013).

Em carta técnica da Secretaria de Educação, 

a discussão entre “notas” e “não assistir às aulas” foi 

esclarecida com o argumento de que a falta de salas de 

aula devido às distâncias do ensino continuará a agravar 

a desigualdade social. Dessa forma, Estados e Municípios 

buscarão oportunidades de capacitação local e realização 

de aulas a distância nas categorias de Ensino Fundamental 

e Médio (BRASIL, 2020). Existe uma grande preocupação 
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com a possível suspensão total do processo de ensino e 

aprendizagem e com a redução da motivação que requer o 

crescimento e o desenvolvimento emocional do aluno, razão 

pela qual a promoção de aulas presenciais é considerada 

uma opção viável.

No entanto, quando usado em uma escala na 

Educação Básica, as evidências mostram que os alunos em 

tempo integral têm muito menos probabilidade de aprender 

com experiências presenciais nas escolas e até mesmo de 

considerar outros fatores que podem afetar o desempenho 

acadêmico (BARRERA -OSARIO; LINDEN, 2009).

A sociedade se vê diante um despreparo de escolas, 

alunos e professores, pois a pandemia foi um acontecimento 

inesperado, especialmente quanto ao distanciamento social. 

Portanto a educação teve que se adaptar com o uso das 

Tecnologias da Informação (TIC’s) para dar continuidade 

às suas atividades, pois se trata da ferramenta que melhor 

atende as necessidades atuais. 

Apesar disso, a maioria das escolas não tem 

um suporte necessário para poder oferecer um ensino a 
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distância de qualidade. Mesmo antes da pandemia, as 

plataformas digitais eram utilizadas no ensino superior e 

uma pequena porcentagem de alunos da Educação Básica 

fazia uso; então, devido à pandemia, rapidamente as escolas 

tiveram que adotar o uso destas tecnologias (SILVA, 2020).

Além disso tudo, poucos são os professores que 

tem uma formação adequada para o ensino à distância. A 

preparação de uma aula online é muito diferente do que a 

de uma aula presencial, pois existe uma grande diferença na 

relação que se estabelece entre professor e aluno (SILVA, 

2020).

Os alunos também não estavam preparados para 

todas estas mudanças na estrutura do ensino, especialmente 

no que diz respeito a ter que lidar com a autonomia 

necessária para lidar com o ensino à distância. Muitas são 

as dificuldades deste cenário causadas pelo distanciamento, 

e é importante saber reconhecer as falhas e se dedicar para 

poder corrigi-las (SILVA, 2020).

A educação a distância levou os alunos a estudarem 

em casa mostrando que, em diversos casos, as famílias 
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estavam afastadas da escola e do processo de aprendizagem 

do jovem pois, com a necessidade de acompanhar os filhos 

no processo EaD, os pais perceberam as dificuldades de se 

aproximar e se conectar com o processo educativo.

Tal situação é desgastante para todos e familiares 

que acabam se sobrecarregando com a nova demanda, agora 

percebem a necessidade e a importância do papel da escola 

e do professor. Por outro lado, escolas estão sendo muito 

mais cobradas pelos familiares quando a este novo formato 

de ensino. Apesar das turbulências, a situação acaba por 

aproximar família e escola.

Desta forma, mesmo com seus importantes 

impactos, o distanciamento social pode ser visto por um 

olhar positivo. Pois a sociedade se mobiliza para buscar o 

melhor do ensino para os estudantes.

Publicado por uma forma impressa, os materiais 

didáticos eles têm que ser organizados por volumes, 

apostilas guias e roteiros de estudo, em sentido de poder 

apoiar o aluno em sua aprendizagem EAD. A linguagem 

que é usada nestes materiais didáticos se mostra como 
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um elemento importante para o processo de mediar os 

percursos da aprendizagem dos estudantes. Desta forma, 

toda a linguagem tem que ser clara, icônica, persuasiva, 

além de poder se fundamentar em um bom diálogo junto 

com os alunos leitores, esses que necessitam de desenvolver 

uma metodologia de estudo boa na área do EAD (ROCHA, 

2020).

Porém, levando em consideração a experiência 

com a didática, no ensino EAD, um dos principais desafios 

para poder elaborar um material didático e de poder tentar 

se ajustar a todas as características de guias e volumes de 

estudo para o público. Na área do EAD, o público ele é 

heterogêneo e muito diversificado, e isso é o que se mostra 

como um desafio para os autores dos materiais didáticos.

A educação à distância é uma modalidade de 

estudo de extrema importância para a formação profissional 

na atualidade. De modo a permitir que o aluno estude onde 

e quando quiser, essa modalidade de ensino permite uma 

maior comodidade além de ampliar o acesso à educação e 

permitir a um público que, por motivos como trabalho por 
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exemplo, não podiam frequentar o ensino presencial por 

falta de tempo. A metodologia da educação a distância tenta 

ofertar um ensino, sem riscos de diminuir a qualidade do 

ensino pelo fato de a presença do professor ser remota, na 

grande maioria das vezes. (SILVA, 2010)

Entre os estudiosos, não se tem uma definição 

conceitual de Educação à Distância, visto que os estudantes 

que se propõem a utilizá-la em como um método de 

aprendizagem, a veem de diferentes formas e pontos de 

vistas, fazendo com que cada um tenha uma visão diferente. 

Contudo, ao se analisar algumas definições já feitas, pode-

se notar alguns aspectos em comum. Na visão de Dohmen 

(1967) citado por Alves (2011, p. 85):

Educação a distância é uma forma 
sistematicamente organizada de au-
to-estudo, onde o aluno se instrui 
a partir do material que lhe é apre-
sentado; onde o acompanhamento 
e a supervisão do sucesso do alu-
no são levados a cabo por um gru-
po de professores. Isto é possível a 
distância, através da aplicação de 
meios de comunicação capazes de 
vencer essa distância, mesmo que 
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seja grande. O oposto da educação 
a distância é a educação direta ou 
educação face-a-face: um tipo de 
educação que tem lugar com o con-
tato direto entre professores e alu-
nos. (DOHMEN, 1967, apud AL-
VES, 2011, p. 85.)

Na visão de Chaves (1999) citado por Alves (2011, 

p. 85), tem-se ainda que:

[...] é o ensino que ocorre quando o 
aluno e o professor estão separados 
(no tempo ou no espaço).  No senti-
do que a expressão assume hoje, en-
fatiza-se mais a distância no espaço 
e se propõe que ela seja contornada 
através do uso de tecnologias de te-
lecomunicação e de transmissão de 
dados, voz e imagens (incluindo di-
nâmicas, isto é, televisão ou vídeo). 
Não sendo necessário ressaltar que 
todas essas tecnologias, hoje, con-
vergem para o computador. (CHA-
VES, 1999 apud ALVES, 2011, 
p.85). 

Pelo menos nos dois casos analisados, pode-se 

perceber claramente dois aspectos em comum. Professor e 
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aluno não realizam suas atividades, exercícios e tarefas no 

mesmo espaço físico e tempo. Não há sala de aula, pelo 

menos não no modelo tradicional já moldado, ou seja, não 

há o aluno assistindo uma aula ministrada pelo professor 

durante um pequeno período, como funciona no ensino 

presencial. Outro ponto fundamental em comum, a prática 

pedagógica é mediada, é necessário que se tenha recursos 

sejam eles impressos, eletrônicos e mecânicos, para que a 

distância entre aluno e professor seja sanada, sem que haja 

prejuízo para o processo de ensino aprendizagem. 

Para complementar o conceito de Educação a 

distância, deve-se ainda verificar como Ministério da 

Educação e da Cultura – MEC, sobe o regimento do Decreto 

de Lei Nº 9.057 de 25 de maio de 2017).

A Educação a Distância (EAD) é 
uma modalidade educacional que 
permite ao aluno acessar conteúdos 
educacionais, atividades e recursos 
diversos, mediante o uso das tec-
nologias da informação e comuni-
cação (TICs), independentemente 
de tempo e lugar, com o suporte 
de professores ou tutores, de forma 
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que sejam desenvolvidas atividades 
de ensino, aprendizagem e avalia-
ção, com o objetivo de promover o 
desenvolvimento educacional, cul-
tural, social e profissional.” (Decre-
to nº 9.057 de 25 de maio de 2017).

Como visto, o processo de educação a distância tem 

como característica fundamental a ligação entre professores 

e alunos através das tecnologias de ensino. Essas formas de 

tecnologia podem se manifestar de diversas formas, tais quais 

impressas, eletrônicas e mecânicas, como já mencionado. 

Atualmente, os meios mais comuns de interação entre 

aprendizes e professores, são os computadores, Tablets e 

celulares, já que a grande maioria dos cursos à distância, 

disponibilizam as tarefas e atividades no AVA, Ambiente 

Virtual de Aprendizagem. Acerca dos AVAs, segundo 

Pereira (2009), citando Facundes e Alves (2014, p.31) tem-

se que:

[...] são mídias que, no ambiente di-
gital da internet, estão organizados 
para veicular conteúdo e permitir 
interação entre os autores do pro-
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cesso educativo. Nesses ambientes, 
a qualidade do processo educativo 
depende do envolvimento do aluno 
aprendiz, da proposta pedagógica, 
dos materiais didáticos, da estrutu-
ra e da qualidade de professores, tu-
tores e equipe técnica, assim, como 
das ferramentas e recursos tec-
nológicos utilizados. (PEREIRA, 
2009 apud FACUNDES & ALVES, 
2014, p. 31)

É através do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

que se pode vencer muitas barreiras que impediam 

alguns alunos de frequentar um curso superior, pois 

permite a interação entre eles, apesar da distância. Vale 

ressaltar ainda que “a flexibilidade dos horários, a não 

obrigatoriedade da frequência diária, a utilização do 

computador como ferramenta, entre outros elementos, 

amplia consideravelmente o leque de pessoas que podem 

incluir-se em um processo de formação institucional”. 

(CARVALHO, 2007, p. 02).

Segundo Lopes et al. (2007), o ensino a distância 

é algo antigo, que vem evoluindo com as tecnologias 
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disponíveis de cada época e, sua origem data por volta do 

século XVIII, “quando um curso por correspondência foi 

oferecido por uma instituição de Boston (EUA) ”, tendo 

essa prática se disseminado no século XIX, na “Europa, [...] 

Suécia, Reino Unido e Espanha”. 

Já por volta do século XX, este conceito se alastrou, 

levando conhecimento por correspondências para “países 

como Austrália, Alemanha, Noruega, Canadá, França e 

África do Sul”, de forma que neste mesmo século, com a 

constante aderência deste sistema por correspondência, a 

educação a distância passou a ser considerada e reconhecida 

como uma “modalidade de ensino”. (LOPES ET AL., 2007).

A Inglaterra por volta de 1969 com a “British Open 

University”, foi a primeira universidade pioneira no ensino 

superior a distância, pois trouxe, segundo Lopes et al. 

(2007), “inovações nos instrumentos de comunicação entre 

professores e alunos”, principalmente diante dos modos de 

enviar os materiais, bem como, de recebê-los de volta para 

correção e demais. 

Esta universidade se beneficiou da tecnologia 
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existente, utilizando-se de “meios impressos, televisão 

e cursos intensivos [...] em períodos de recesso de outras 

universidades convencionais”, para efetivar o modelo de 

EAD a estudantes de graduação. 

A Espanha por sua vez, seguida por “Costa Rica, 

Venezuela, El Salvador, México, Chile, Argentina, Bolívia 

e Equador”, a partir de 1972, agregaram tais ideias da Open 

University e visaram completar o estudo a distância, para 

graduandos e para pós-graduações. (LOPES ET AL., 2007).

No Brasil, o EAD começou a ser vinculado 

pelas ondas de rádio, por volta do 1920, mesmo sendo 

considerado revolucionário para este período, segundo site 

Matheus soluções, “A fundação da Rádio Sociedade do Rio 

de Janeiro, [...] teve grande papel no ensino a distância [...] 

pois acreditava na educação da população brasileira mais 

humilde através de um sistema de ensino pouco comum, 

que prezava ensinar o que acontecia no Brasil” naquela 

determinada época, sendo assim, a percursora no ensino a 

distância. (MATHEUS SOLUÇÕES, 2010).

Para Costa e Faria (2008), o ensino a distância é 
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configurado como “uma atividade de ensino e aprendizado 

sem que haja proximidade entre professor e alunos”, sendo 

o ensino e a aprendizagem realizados somente através da 

comunicação, entre algum dos vários, recursos tecnológicos 

existentes. 

Ainda segundo Costa e Faria (2008), o EAD pode 

ser considerado “uma estratégia educativa baseada na 

aplicação da tecnologia à aprendizagem”, não necessitando 

de lugar ou ocupação definidos, bastando assim, somente a 

vontade de aprender. (COSTA E FARIA, 2008).

Costa e Faria (2008), ainda destacam outros pontos 

importantes em relação a evolução do ensino a distância, 

pois este método visa uma:

“Quebra” da barreira espaço/tem-
po e a democratização do acesso. 
Qualquer pessoa, independente-
mente de idade, ocupação tempo e 
lugar pode fazer uso dessa estraté-
gia. [...] de forma que, a atividade 
de ensino coaduna com políticas 
que vem sendo implementadas no 
Brasil e no mundo que visam a uni-
versalização da educação. (COSTA 
E FARIA, 2008).
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Até pouco tempo, as maiores ofertas de cursos 

educacionais as distâncias eram voltadas a estudantes 

de graduação e pós-graduação, embora com a chegada 

repentina de uma pandemia mundial em 2020, todo o 

sistema privado e público das redes escolares, precisou 

ser paralisado, no tocante presencial, de forma repentina e 

imediata, mas desta forma com o auxílio da tecnologia e da 

internet, O EAD, tornou-se fundamental para a continuidade 

do processo de ensino e aprendizagem. (BALDEZ, 2020)

Segundo Castro (2020), em reportagem de G1 

notícias, nesse período de mudanças, os que mais enfrentam 

dificuldades de adaptação foram os alunos do “ensino 

fundamental e médio”, bem como os professores, pois a 

medida de quarentena imediatizou situações que antes 

só envolviam o ensino a distância, afetando assim “quase 

480 mil alunos da rede pública e mais de 170 mil da rede 

privada”.  

O EAD foi a forma encontrada de manter parte 

da rotina destes indivíduos, tendo em vista que, docentes e 
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alunos precisaram aprender a conviver a distância e se fazer 

uso da tecnologia disponível para suprir este momento. 

(CASTRO, 2020).

A nível internacional, Faria & Salvadori (2010), 

apresenta uma linha de tempo resumida do processo de 

início da educação a distância na Inglaterra e nos Estados 

Unidos, neste último, apresenta-se ainda a importância do 

serviço de correios para propagar uma educação às pessoas 

em suas próprias casas. 

No Brasil, a educação à distância também passou 

pela fase da correspondência, veiculada no meio impresso, 

mais tarde se utilizando do rádio e da televisão. Com o 

tempo, meios de comunicação foram interligados até chegar 

aos padrões multimídias que se tem atualmente. Vale 

ressaltar que, o uso de multimídia só foi possível graças ao 

desenvolvimento da internet e dos computadores modernos 

que proporcionaram velocidade a essas interações.

Para Costa e Albornoz (2011) o processo de 

educação a distância no Brasil passou por fases que ambos 

chamaram de gerações. Cada geração, segundo os autores, 
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é marcada por uma ou mais características ao qual está 

relacionado ao tipo de tecnologia utilizada e a forma como 

os estudantes se interagiam. 

Como resumo da linha de tempo feita por Costa 

e Albornoz (2011) tem-se a 1ª geração, que foi de 1850 até 

1960, predominou o uso do papel, rádio e TV; a 2ª geração, 

de 160 até 1985, caracterizou-se pelo uso do computador; a 

3ª geração, de 1985 até 1995, já se fazia uso de tecnologias 

como internet e videoconferência; a 4ª geração, de 1995 a 

2005, já se usava transmissões via satélite com interação 

em temo real, e por fim, a 5ª geração, de 2005 até os dias de 

hoje, já se tem apoio dos agentes inteligentes e da internet 

sem fio.

Assim como no mundo, o Brasil passou por 

fortes processo e modificação da forma como a educação 

à distância era ministrada e como ela chagava à residência 

de seus aprendizes. Como visto, os Correios, tanto no 

mundo quanto no Brasil exerceu papel fundamenta para 

a propagação da educação a distância. Sem dúvida, em 

nenhum momento da história da educação à distância se 
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teve tanto aparato tecnológico que contribuísse de forma 

tão magnifica para a comunicação e interação como se 

tem hoje. Com o avanço da informática, da telemática e 

de outras formas de tecnologia, a EAD também deu um 

enorme passo, como observam Pereira e Moraes (2006):

Falar em EaD não é uma tarefa fácil. É importante 

lembrar que nem sempre o EaD foi visto com bons olhos, havia 

muito preconceito e desconhecimento em relação ao Ensino 

à Distância. Com a pandemia, houve uma alavancamento 

do EaD e as crianças, adolescentes e jovens vivenciaram 

um novo momento, um novo perfil de aulas estava a surgir, 

as aulas online. Todo profissional precisou-se ajustar-se a 

esse momento, afinal de contas, preparado ninguém estava, 

nenhuma Escola estava, mas foi preciso paciência e tempo 

para as coisas começarem a se encaixar. Reconhecer que 

nossa sociedade está cada vez mais tecnológica, e isso já vim 

ocorrendo desde antes da pandemia, deve ser acompanhado 

da conscientização da necessidade de ser incluído nos 

currículos escolares. Belloni (2002) afirma que o conceito 

de educação a distância tende a se transformar, pois uma 
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das macrotendências que se pode vislumbrar, no futuro 

próximo do campo educacional, é uma “convergência de 

paradigmas”, que unificará o ensino presencial e à distância 

em formas de novas e diversificadas que incluirão um uso 

muito mais intensificado das Tecnologias da Informação e 

Comunicação.              

 De acordo com Keegan (1996) alguns autores se 

debruçaram no estudo do conceito de Educação a Distância 

tais como Dohmen (1967), Peters (1973), Morre (1973), 

Holmberg (1977) e Chaves (1999). Destaca-se nesse trabalho 

a formação e profissionalização docente que sempre foi 

tema de discussão e debates no âmbito pedagógico e 

nesse momento que estamos vivendo, faz-se ainda mais 

necessário. Falar sobre os desafios e possibilidades no 

EaD na Educação Básica, faz-se necessário, pois é uma 

ferramenta para aprimorar o trabalho docente em sala de 

aula. É bem verdade que todo profissional da educação deve 

investir tempos seus recursos para a formação continuada.

É importante observar que por muito tempo, 

seguindo uma perspectiva tradicional, com base em teoria 
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de Bobbit e Tyler, a eficiência do trabalho docente era 

sinônimo de controle e centralidade da autoridade por parte 

do professor. O trabalho do professor era um trabalho pouco 

efetivo, engessado, não havia espaço para improvisos, 

ludicidade. A partir da década de 70, as coisas começam a 

tomar um novo rumo, e é a partir daí que começa a se falar 

em educação inicial para os docentes. Vale ressaltar que 

durante um bom tempo a educação não era promovida nas 

Escolas. A educação era através do método oral, ou seja, a 

criança era ensinada pelos pais, avós, tios, conhecimento 

que, alguns ainda até hoje, fazem parte, principalmente, 

do senso comum, e que foram passados de geração para 

geração.  Muito importante lembrar que a Escola também 

passou por um longo período no qual a pedagogia era 

extremamente religiosa, onde o clero eram os professores. 

Em 17 de março de 2020, foi publicado no Diário 

Oficial da União, por meio da portaria nº 343 a substituição 

de aulas presenciais no período de 30 ou enquanto ocorrer a 

pandemia. De acordo com o Art 1º, o MEC resolve: 

Autorizar, em caráter excepcional, 
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a substituição das disciplinas pre-
senciais, em andamento, por aulas 
que utilizem meios e tecnologias de 
informação e comunicação, nos li-
mites estabelecidos pela legislação 
em vigor, por instituição de educa-
ção superior integrante do sistema 
federal de ensino, de que trata o art. 
2º do Decreto nº 9.235, de 15 de de-
zembro de 2017 (BRASIL, 2020, 
p.01).  

As novas tecnologias podem ter um impacto 

significativo da vida dos profissionais da educação, 

bem como pais e alunos. A internet é rica em materiais, 

conteúdos, ferramentas que devem e podem ser utilizadas 

para aprimorar nossas aulas. Uma das características 

dos alunos EaD é a autonomia e independência. Essa 

independência e autonomia que é proporcionado pelo 

EaD torna-se um obstáculo quando o assunto é crianças 

e adolescentes. As crianças fazem parte do grupo dos 

nativos digitais, enquanto os pais, avós, tios, fazem parte 

do grupo dos imigrantes digitais. No entanto, percebe-se 

a desmotivação e a falta de interesse em muitos alunos 



73

quanto a participarem das aulas online. Quando se trata de 

Educação a Distância alguns pontos devem ser levados em 

consideração. Sobre isso o Guia do Estudante (2017, s.p.), 

são cinco as características necessárias: 

  
(1) Disciplina: É a primeira condi-
ção para seguir um curso de EAD. 
Conseguir dedicar-se aos estudos 
com seriedade e regularidade é 
essencial. “O aluno deve respeitar 
horários fixos para estudar e fazer 
as atividades. Por isso, é importante 
ficar longe de distrações como in-
ternet e programas de TV. Não pode 
perder o foco nem a concentração.
(2) Organização: Outra caracterís-
tica importante é a organização. 
“O estudante tem que fazer um 
planejamento, criar uma rotina de 
estudos, estabelecer metas diárias, 
priorizar as tarefas mais urgentes 
e organizar o material a ser estuda-
do”, aconselha Longo. Todo curso 
EAD tem uma programação e um 
cronograma para a entrega de traba-
lhos e provas presenciais. Uma dica 
é ter uma agenda exclusiva para 
isso. Vale lembrar que, além das 
atividades virtuais, há também as 
aulas nos polos de apoio. É preciso 
conciliar tudo.
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(3) Motivação e proatividade: O 
próprio aluno deve se motivar para 
estudar, ou seja, estar estimulado 
a dominar o conteúdo do curso. 
E isso só depende dele mesmo na 
modalidade a distância – diferente 
do presencial, em que o estudante é 
mais passivo, pois o professor está 
lá à disposição dele durante as au-
las. Para Longo, a automotivação 
e a proatividade andam juntas. São 
pontos importantes: ter iniciativa 
para mergulhar a fundo nos assun-
tos das aulas, pesquisar fontes com-
plementares, participar de fóruns e 
chats. Para que tudo isso dê certo, 
tem de ter também persistência. 
(4) Curiosidade e autonomia: Mais 
duas características fortes para um 
perfil de aluno EAD. “O estudante 
precisa ser investigativo. Sempre 
ter o desafio de correr atrás de co-
nhecimento, pesquisar muito em di-
versas fontes, rever as videoaulas, 
ler e reler o material, formular suas 
perguntas e buscar respostas com 
professores, tutores e colegas de 
turma”, afirma Longo. Se as dúvi-
das se acumularem, o aluno terá di-
ficuldade de acompanhar os tópicos 
seguintes das aulas, pois geralmen-
te eles obedecem a uma sequência. 
(5) Familiaridade com a tecnologia: 
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O estudante de EAD precisa conhe-
cer o universo virtual e saber nave-
gar com facilidade em sites e por-
tais. Também é necessário ter acesso 
à tecnologia: um computador com 
boa capacidade de memória, acesso 
à internet por banda larga, webcam 
e aplicativos confiáveis. Na hora de 
escolher a instituição de ensino, é 
importante verificar se o aparelho é 
compatível com a plataforma utili-
zada no curso. E, é claro, também é 
fundamental ter familiaridade com 
todas as ferramentas tecnológicas 
que serão utilizadas ao longo da 
graduação.                                                                                                           

    

E quando se trata de crianças como fica? Para o 

educador e pesquisador Marc Prensky (2001), a educação e a 

tecnologia devem trabalhar em conjunto. O escritor dialoga 

que os alunos de hoje, são muito diferentes de um tempo 

atrás. Para o autor, “nossos estudantes de hoje são todos 

“falantes nativos” da linguagem digital dos computadores, 

vídeo games e internet” (p. 1). Ora, as crianças fazem parte 

do mundo dos nativos digitais, e a internet pode e deve ser 

utilizada para meios educativos. Por meio da inserção das 
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novas ferramentas e tecnologias encontra-se a Educação a 

Distância. É bem verdade que as aulas online não substituem 

as aulas presenciais. No entanto, essa nova modalidade 

de ensino traz consigo as tecnologias da informação e 

demonstra como as pessoas podem aprender de formas 

diferentes. Interessante observar que a desenvoltura do 

aluno diante das aulas online fará um grande diferencial no 

desenvolvimento de sua aprendizagem. 

       Um dos grandes desafios das aulas online é se elas 

têm tido efeito ou não, algumas Escolas inclusive já falam 

em começar o Ano Letivo de 2022 com um Nivelamento. 

Segundo o CNE, Conselho Nacional de Educação, 

nivelamento é uma avaliação diagnóstica e formativa dos 

alunos. Essa avaliação visa observar as dificuldades de 

aprendizagem, resultantes do ano letivo anterior. Existe 

uma desigualdade social muito grande em nosso país e essa 

desigualdade foi mais acentuada através da pandemia. Os 

alunos da Educação Infantil ainda não precisam saber ler 

e escrever, mas os alunos do que estão entrando na fase 

pré-silábica é que terão, possivelmente, muita dificuldade. 
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O período pré-silábico que, segundo Piaget, é caracterizado 

pelo realismo nominal, período em que a criança ainda não 

sabe diferenciar letras e sons, nem ao menos classificá-los, é 

a fase que será o pontapé inicial para a alfabetização. O fato 

é que a pandemia veio num período em que muitas crianças 

estavam adentrando a fase pré-silábica, para outras crianças 

a pandemia veio justo quando ela seria alfabetizada. E agora, 

como alfabetizar a distância? Uma das coisas essenciais é 

o professor ser muito paciente e aberto a estudar e analisar 

novas ferramentas tecnológicas, algumas delas que sempre 

estiveram à disposição do educador, porém se acentuou 

através da pandemia. Numa sociedade marcada pelo uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), Rose e 

Meyer (2002, apud ALBA, 2006, p. 148) nos revelam que

 As tecnologias trazem para os edu-
cadores um imenso leque de recur-
sos didáticos para lhes dar oportu-
nidade de responder às diferenças 
individuais e às múltiplas facetas de 
sua aprendizagem, proporcionando 
meios variados, ferramentas e mé-
todos, graças à flexibilidade que 
têm as tecnologias para se adaptar 
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às diferentes necessidades dos estu-
dantes, ajudando a superar as difi-
culdades e apoiando-se nos aspec-
tos com maior potencial.

De uma maneira geral as aulas online deixaram 

um déficit de aprendizagem em alguns alunos, em outros 

nem tanto. Nesse cenário de pandemia foi criado o Ensino 

Remoto Emergencial que tem sido um paliativo durante 

o período da pandemia do novo coronavírus. Nos termos 

definidos pelo Parecer CNE/CP nº 5, de 28 de abril de 2020, 

recomenda-se que os sistemas e organizações educacionais 

desenvolvam planos para a continuidade da implementação 

do calendário escolar de 2020- 2021, de forma a retomar 

gradualmente as atividades. Muitos fatores podem ser 

desfavoráveis ao ensino remoto, tais como internet de 

má qualidade, aparelhos tecnológicos que não suprem as 

necessidades dos alunos e não ter muito conhecimento de 

como utilizar as ferramentas tecnológicas. 

É bem verdade que existem hoje no Brasil uma 

variedade de cursos online. Esses cursos têm duração, 
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valores, diferenciados. Uma gama de cursos para todas 

as faixas etárias e regiões do país. No entanto, há alguns 

aspectos a serem levados em consideração, como a conexão 

com a internet, o aparelho tecnológico, por exemplo. É 

importante destacar a importância das aulas online em 

períodos de pandemia, é possível sim fazer um aprendizado 

online, e pôde-se constatar-se como alguns alunos de 3,4 

anos aprenderam a formar sílabas e até mesmo escrever 

seu próprio nome. Através de algumas ferramentas como 

o Google Maps, alguns alunos ainda utilizaram o Rei da 

Matemática para potencializar suas aulas de Matemática 

e aprimorar os conhecimentos, algumas ferramentas 

interativas que favoreceram à Alfabetização como o Tux 

Paint. 

Observou-se, porém durante as aulas online que 

muitos alunos estão a cada dia mais estressados, mais 

ansiosos, mais desmotivados pela “frieza” das aulas online. 

São inúmeros os desafios enfrentados. Muitos pais não 

podem acompanhar seus filhos, alguns ainda são muito 

pequenos e precisam de alguém que esteja ali com eles, 
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sendo que muitos pais trabalham e não tempo para ficar 

com a criança. Algumas crianças já está com 1 ou 2 anos, 

no mínimo, de atraso, esses impactos serão sentidos no 

próximo ano letivo, onde a Escola onde foi feito o Estágio já 

se fala em fazer um Nivelamento no próximo ano assim que 

se iniciarem as aulas.

Os efeitos da pandemia na educação estão sendo 

sentidos e, possivelmente, ainda nos seguirão durante 

alguns anos. A readaptação da realidade da sala de aula 

física para a sala de aula virtual trouxe mudanças para além 

da linguagem, mas como a forma de se relacionar mudou 

em vista da qual normalmente era utilizada. Segundo 

Kenski (2004)

Estudantes e professores tornam-
-se desincorporados nas escolas 
virtuais. Suas presenças precisam 
ser recuperadas por meio de novas 
linguagens, que os representem e 
os identifiquem para todos os de-
mais. Linguagens que harmonizem 
as propostas disciplinares, reincor-
porem virtualmente seus autores e 
criem um clima de comunicação, 
sintonia e agregação entre os parti-
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cipantes de um mesmo curso. (KE-
NSKI, 2004, p. 67).

Acredita-se que as aulas online, tenha sido um 

grande diferencial, um grande desafio. Muitos alunos nunca 

tinham imaginado um dia assistir aulas dessa maneira.  

Para amenizar essa situação, percebe-se as tentativas dos 

professores de dinamizar as aulas. Ser professor não é uma 

tarefa fácil, ainda mais em tempos de pandemia. Para a 

execução desse estágio foi preciso estudar bastante e ter 

muitos conhecimentos na área de tecnologia da informação e 

comunicação, aprender alguns conhecimentos relacionados 

a área de power point, word, excel. Estudou-se bastante 

acerca da oratória, como apresentar-se em público, foram 

feitas diversas leituras sobre os teóricos da Pedagogia de 

Projetos, tais como Prado (2005), Dewey (1979), Hernández 

(1998), Kilpatrick (1978), Di Giorgi (1992), entre outros.  A 

experiência com o estágio foi primária, no entanto, serviu 

como uma ferramenta prática para dar início à docência.

Algumas das maiores dificuldades que os 

professores tiverem em relação ao EaD é que muitos 
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professores no período da pandemia não tinha um aparelho 

celular muito bom, mas tiveram de comprar, alguns 

professores se mostraram relutantes logo no início das aulas 

online de mostrarem o próprio rosto, alguns não se sentiam 

bem consigo mesmo. Essa foi uma das grandes dificuldades 

durante as aulas online, muitos alunos e até mesmo 

professores, não queriam ativar as câmeras, seja as aulas 

pelo aplicativo ZOOM ou Google Meet. Essa experiência 

ficará marcada para sempre na memória de todos. Um 

período em que parecia que as incertezas tomavam conta de 

nosso ser, no entanto, parece que vemos uma luz brilhar além 

do horizonte. A educação é transformadora, é libertadora.  

Para que a educação aconteça é preciso que todos estejam 

envolvidos com ela. Esse estágio e observação virtual foi 

uma experiência incrível, e de acordo com Shakespeare, 

“tudo vai quando termina bem”. 

Entendemos que os termos remotos e híbrido não 

são recentes, mas foram ainda mais utilizados por conta da 

pandemia que atingiu o mundo nos anos de 2020, 2021 e 

parte de 2022 com exigências sociais de distanciamento e 
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isolamento sociais. 

Pontuamos que não será possível uma discussão 

mais extensa em função de não serem esses temas 

amplamente discutidos na comunidade acadêmica.

É preciso entender que ensino remoto não é 

sinônimo de ensino EaD. De acordo com Bernardo (2021, 

p.1) “a modalidade remota de ensino é emergencial, pode 

fazer uso de tecnologia e ocorre no ambiente doméstico, 

mas é importante não confundir os conceitos que tratam 

de modalidades distintas”. O aluno tirará suas dúvidas 

com o professor e aprenderá, mesmo de forma online, os 

conteúdos passados, diferente do EaD, que muitas vezes 

as aulas são gravadas, a vantagem é que o aluno poderá 

assistir quando quiser. Também é importante ressaltar que, 

“O conceito de Educação a Distância não está relacionado 

apenas à utilização de computadores ligados à internet, 

pois, muito antes desta, já existiam iniciativas de educação 

por meio de cartas, telégrafos, rádios, cinemas e televisão. ” 

(PILOTO, 2021, p.26).

Muito se tem discutido acerca do ensino remoto e 
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do ensino híbrido. No entanto, se faz necessário conceituá-

los para poder diferenciá-los. O ensino remoto pode ser 

entendido como um sistema de aulas online ao vivo, ou 

seja, em tempo real. O ensino remoto valoriza a interação 

entre professor e aluno, mesmo que as aulas sejam online. 

De acordo com Godinho (2020) o ensino remoto pode ser 

caracterizado de algumas formas

[...] evidente que este modelo é uma 
solução pontual para um problema 
único, cuja implementação é urgen-
te e que não dispõe de orientações 
de base ou informação sobre as 
características específicas dos seus 
destinatários. Em síntese, podemos 
apontar as seguintes características:
•Separação espacial entre professor 
e alunos;
•Comunicação bidirecional, maio-
ritariamente, síncrona;
•centrado no processo de ensinar e 
na figura do professor;
•Falta de planeamento no que diz 
respeito ao modelo implementado; 
•não consideração das característi-
cas e recursos dos alunos (GODI-
NHO, 2020, p.198).
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O ensino remoto faz parte de um contexto em que 

se precisa ensinar em contextos extremos, muitas vezes 

onde precisa ter certa distância entre professor e aluno, é um 

espaço onde a sala de aula pode ser recriada através de uma 

ferramenta online. O processo de transformação muitas 

vezes pode ser árduo e doloroso, afinal de contas nem todas 

as mudanças são fáceis. Pode-se imaginar o quão difícil foi 

para educadores, pais e alunos mudarem seus hábitos de 

estudo presencial para o virtual, mesmo assim foi preciso. 

Compreendendo a urgência do ensino remoto – 

diante de uma realidade social adversa – e sua especificidade 

no que tange às características já apresentadas anteriormente, 

há uma tendência em confundi-lo com a modalidade de 

ensino à distância, então é importante diferenciar ensino 

remoto de ensino a distância. Uma das principais diferenças 

básicas entre o EaD e o ensino remoto é que enquanto o 

EaD é uma modalidade de ensino, o ensino remoto não. 

O ensino remoto se configura como uma solução rápida, 

imediata e acessível em algumas instituições. No ensino a 

distância há toda uma preparação, estrutura e metodologias 
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aplicadas para ministrar as aulas. 

De acordo com alguns autores (HODGES et al.., 

2020; BOZKURT; SHARMA, 2020) o ensino remoto 

também pode ser chamado de ensino remoto emergencial 

(ERE). O termo emergencial se aplica muito em função 

de um contexto social em que se obriga o distanciamento 

e o isolamento social, que no caso do Brasil nos anos de 

2020, 2021 e parte de 2022, foi ocasionado pela pandemia. 

Acrescentamos que no contexto da necessidade do ensino 

remoto, educadores e estudantes precisaram discutir 

conceitos – além dos conteúdos obrigatórios das disciplinas 

– a partir de palavras que passaram a fazer parte do 

vocabulário das pessoas, com mais intensidade. Entre essas 

palavras podemos destacar aglomeração, pandemia, vírus, 

assintomático, colapso, confinamento, distanciamento 

social, higienização, entre outras palavras, que foram 

associadas ao ensino remoto e ao ensino híbrido em função 

do que a pandemia provocou. Nesse contexto, Sunde (et al., 

2020), define ensino remoto, como:

[...] uma modalidade de ensino cuja 
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atividades ocorrem em ambientes 
virtuais, com ajuda de meios tec-
nológicos, permitindo a interação 
entre o professor e alunos mesmo 
estando afastados da escola. Este 
processo exige uma crescente de-
manda por formação continuada, na 
transformação da concepção sobre 
interação professor-aluno; na pre-
paração adequada dos professores, 
além das mudanças estruturais nas 
instituições de ensino, tanto no do-
mínio organizacional como no do-
mínio do ensino e da investigação 
(SUNDE et al.,2020, p.4).

Um dos fatores a serem levado em consideração 

no que diz respeito ao ensino remoto é a utilização das 

tecnologias e na era digital na qual a sociedade contemporânea 

está inserida, é preciso atualizar-se e estar ciente que 

as tecnologias mudam no decorrer do tempo e espaço, 

entretanto não desconhecemos que uma parcela da sociedade 

não tem acesso às tecnologias e não necessariamente sabem 

como utilizá-la. Para solucionar uma parte do problema, 

todos os atores das instituições educacionais precisam 

se atualizar, participar de capacitações, fazer formação 
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continuada constantemente visando melhorar e contribuir 

para a construção da educação. 

Para impedir os avanços e a disseminação da 

covid-19 a medida inicial para combater os avanços da 

covid foi ficar em casa e distanciar-se das pessoas. Diante 

dessa situação uma das possíveis alternativas seria os 

alunos aprenderem em casa, a fim de se proteger do novo 

coronavírus e porque o processo de ensino e aprendizagem 

não poderia parar. De acordo com Campos (2022) diante 

da declaração da Organização Mundial da Saúde (OMS) 

de pandemia mundial, as instituições de Nível Superior 

tiveram de aderir a novas formas para ministrar as aulas.

A tecnologia, sempre muito presente na 

sociedade, precisou ser ainda mais utilizada para que o 

ensino e a aprendizagem não “sofressem” por conta do 

distanciamento social, sendo assim, a tecnologia contribuiu 

em diversas áreas, não apenas na educação, celulares, 

tablets, smartphones, computadores, televisão, entre outras 

ferramentas tecnológicas contribuíram para a comunicação 

entre as pessoas que se encontravam distantes uma das 



89

outras. O trabalho em homme-office, por exemplo, que já 

existia, ganhou uma proeminência através da pandemia, 

pois esse estilo de trabalho passou a fazer parte da vida de 

muitas pessoas. 

Provando o quanto a tecnologia poderia ser 

utilizada para romper barreiras, facilitando e auxiliando 

no processo da comunicação, diversos apps, ferramentas e 

softwares foram utilizados e passaram a fazer parte ainda 

mais do cotidiano de muitos alunos. Professores utilizaram 

diversas ferramentas como o Youtube, Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA), o google classroom, entre outras 

ferramentas. 

A utilização da tecnologia para agir 
sobre a informação é um caminho 
que se estabelece na criação, desen-
volvimento e utilização dos Am-
bientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA). Essa mudança de paradig-
ma se refere a uma organização pe-
dagógica em AVAs que busca por 
novas metodologias que sejam efi-
cazes nesse ambiente (PEREIRA, 
2016, p. 2).
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          Uma outra ferramenta que também passou a 

ser utilizada em algumas Instituições foi o Teams. O Teams é 

um exemplo clássico de uma ferramenta que muitas pessoas 

não ouviam falar, mas que, no entanto, passou a fazer parte 

da vida de muitos acadêmicos. O uso dessas ferramentas foi 

justamente visando que os alunos não ficassem prejudicados 

e que o ano letivo fosse perdido. 

É importante ressaltar que apesar dos alunos 

fazerem parte da geração Z, ainda havia muitos que não 

tinham acesso e um pouco de desconhecimento das novas 

tecnologias acentuando ainda mais a desigualdade social 

existente no Brasil, o que dificultou em muito que o ensino 

remoto ocorresse de forma satisfatória em todas as “escolas” 

e para todos/as os alunos/as. 

Costa (2020) reforça que em tempos de pandemia 

onde as medidas de prevenção pedem o distanciamento 

social o ensino passou a ser virtual e muitos alunos se viram 

diante de um desafio nunca visto antes. A desigualdade social 

existente em nosso país foi acentuada assustadoramente 

graças a pandemia, pois muitas crianças e adolescentes não 
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tinham ao menos um aparelho celular, alguns nem tinham 

o básico e essencial para as aulas online: acesso à internet.

Cumprindo o que foi sinalizado no início desse 

capítulo, passaremos a discutir o ensino híbrido, pontuando 

características e questões afins.

Sobre o ensino híbrido é importante ressaltar o 

quanto pode ser importante para os professores utilizarem 

novas práticas metodológicas em sala de aula.

No modelo híbrido, a ideia é que 
educadores e estudantes ensinem e 
aprendam em tempos e locais varia-
dos. Principalmente no Ensino Su-
perior, esse modelo de ensino está 
atrelado a uma metodologia de en-
sino a distância (EaD), semipresen-
cial, em que o modelo tradicional, 
presencial, se mistura com o ensino 
a distância e, em alguns casos, al-
gumas disciplinas são ministradas 
na forma presencial e, outras, mi-
nistradas apenas a distância (BA-
CICH, 2016, p. 4).

Pode-se entender que o ensino híbrido é a 

unificação entre ensino presencial e ensino online. As 
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formas desse ensino ocorrer são diversificadas podendo ser 

alguns dias em casa assistindo as aulas online e outros dias 

em sala de aula, pode ser também através de fóruns virtuais 

de discussão e ainda existe a opção de alunos/as poderem 

assistir na escola aulas que são gravadas e/ou transmitidas 

ao vivo por um professor em um outro ambiente. A partir do 

contexto imposto pelo período mais perigoso da pandemia, 

Salas (2021, p.1) afirma que, “o ensino híbrido ganhou força 

entre os docentes do segundo semestre de 2020”.       

      O ensino híbrido é uma junção do ensino 

presencial com o online, isto se configura dentro ou fora 

da sala de aula. O ensino híbrido é uma “nova forma de 

ressignificar os processos de ensino e aprendizagem numa 

ambiência escolar que está imersa na cultura digital” 

(COSTA 2020, p.34). O ensino híbrido pode ser considerado 

como um modelo de aprendizagem ativa onde o estudante 

ganha mais autonomia, liberdade e disciplina no processo 

de aprendizagem. No ensino híbrido, diferente do ensino 

remoto que acontece apenas de forma online, esse ensino 

é uma confluência do ensino presencial e online. Até 
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mesmo o ensino EaD presente em algumas Universidades 

e Instituições Particulares há alguns encontros presenciais. 

BOTH & SPINARDI (2018, p.5) destacam alguns benefícios 

do ensino híbrido

O ensino híbrido proporciona ao 
aluno maior autonomia, disciplina, 
flexibilidade de horários em grande 
parte das atividades, mas, também, 
a interação com o grupo nos mo-
mentos presenciais. Dessa forma, 
esse modelo permite aliar inúmeros 
recursos relacionados à aprendiza-
gem, proporcionando a cada aluno 
a chance de aproveitar mais os mo-
mentos on-line e presenciais. 

O ensino híbrido permite que tanto o aluno estude 

de casa, como permite também a interatividade entre o 

professor e seus colegas. É importante observar que para 

que exista o ensino híbrido é necessário é preciso ter toda 

uma estrutura, preparação, didáticas e metodologias. Vemos 

por exemplo os modelos semipresenciais existentes onde é 

frequente os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). 

O ensino emergencial remoto e o ensino híbrido 
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constituíram-se como desafio “trazendo” consigo 

ferramentas digitais que auxiliaram no processo de ensinar 

e aprender. O que se percebeu nos anos de 2020 e 2021 foi 

uma busca constante e intensiva por parte dos profissionais 

de educação em continuar com as aulas mesmo sendo a 

distância. Diversos profissionais da educação precisaram 

se reinventar adquirindo novos aparelhos celulares, 

comprando notbooks, aumentando os megas da internet em 

suas casas, tentando fazer o possível para continuar com a 

vida “normal” de um professor.

Todo esse percurso trouxe à tona a reflexão sobre 

as teorias acerca da aprendizagem. Diversos estudos foram 

feitos acerca do desenvolvimento da aprendizagem que são 

estudados pela Psicologia da Educação. De acordo com 

Pilleti (1994) as contribuições abrangem dois aspectos: 

compreensão do aluno e compreensão do processo 

ensino-aprendizagem. Importante observar que, para que 

a aprendizagem ocorra é preciso que haja dois tipos de 

motivações, a motivação intrínseca e extrínseca. Essas 

motivações fazem com que o aluno aprenda, interaja e 
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participe das aulas. 

Entende-se que a construção da aprendizagem se 

dá num meio cultural e quanto é importante observar as 

particularidades e especificidades de cada indivíduo. Há 

um tempo acreditava-se que a aprendizagem só poderia 

ser construída na escola, dentro de quatro paredes, mas 

inúmeras discussões já davam conta de que o ensino e 

aprendizagem não poderia/deveria restringir-se à sala de aula 

formal e física e estes debates provocaram o entendimento 

– mesmo que possa não ser um consenso – de que a sala de 

aula é todo local onde se possa aprender e onde se possa 

construir conhecimento. O período da pandemia em que as 

aulas precisaram ser remotas, num primeiro momento, e/

ou híbrida (após flexibilização do distanciamento social), 

colocou holofote na “certeza” de aulas poderiam ser – ou 

não – exclusivamente nas escolas formais. A necessidade do 

cuidado com a saúde da população, de certa foram, provocou 

o “olhar” para observar que existem diversas formas para se 

ensinar e aprender e que existem um processo para ensinar 

e aprender. 
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DESIGUALDADE SOCIAL E OBSTRUÇÃO AO ACE-

SO IGUALITÁRIO NO ENSINO REMOTO 

Devido à desigualdade social no Brasil, é 

possível identificar quem pode acessar as aulas por meio 

de seus dispositivos de tecnologia e da rede de internet e 

quem é totalmente inútil. Além disso, a paisagem natural 

da escola foi substituída por telas que se limitavam aos 

espaços domésticos, muitas vezes inadequados para isso. 

Portanto, aqueles alunos com alto poder aquisitivo se saem 

melhor em seus estudos e muitas vezes se beneficiam das 

soluções de tecnologia (DIAS., PINTO, 2020). Também 

é possível perceber a falta de aprendizagem digital, que 

não cabe a todos os professores utilizarem as tecnologias 

de informação e comunicação de forma eficaz e eficiente 

e eficaz para a organização discente (ARAÚJO, 2012). 

A falta de preparação para esses sistemas de informação 

compromete a eficácia da educação a distância.

Portanto, a falta de treinamento e equipamentos 
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dificulta a continuidade do ensino. É importante destacar 

também que nesta epidemia existe uma estreita relação entre 

cuidadores e jovens do setor educação. A falta de motivação 

em casa pode levar a problemas relacionados ao declínio 

do desempenho acadêmico e à perda de desenvolvimento 

mental. Essas condições podem aumentar o abandono 

escolar no período pós-epidemia (PALU; SCHÜTZ; 

IMAYER, 2020).

O corpo discente é desafiado a ensinar o uso de 

técnicas didáticas que amenizem o momento atual, visto 

que os agentes de saúde temem uma possível eclosão da 

COVID-19 com o retorno das classes humanas (BRASIL, 

2020). Isso poderia aumentar ainda mais a detenção pública 

e reduzir a educação. Portanto, você precisa ter expectativas 

realistas sobre as várias soluções que estão disponíveis, 

sabendo que são os métodos mais importantes disponíveis 

atualmente, mas que não atenderão a todos os requisitos de 

curso esperados e previsíveis no curso.

Diante do estado atual da epidemia de infectados 

pela corona vírus (COVID-19), onde uma escola é ocupada 
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à mercê do vírus que ameaça a saúde pública, repensar 

sua função e buscar novas estratégias é fundamental para 

que a instituição aplique seu verdadeiro significado - 

criar a possibilidade, o aluno aprende, entende seu papel 

e transforma o mundo ao seu redor (UMFIRE, 2008). 

Portanto, para que essa função seja eficaz, é necessário que 

o professor consiga se reorganizar para atender às mudanças 

ocasionadas pela epidemia global.

No início de 2020, todas as escolas seguiram seus 

planos, como costumam fazer no início do ano, para se 

preparar para seus programas anuais, mas esses programas 

tiveram que ser “encerrados” devido ao novo corona vírus, 

onde as escolas em todo o Brasil foram fechadas para salvar 

vidas de alunos e funcionários.

A Organização Mundial de Saúde classificou 

a doença como uma pandemia devido à magnitude da 

propagação e, no momento, nenhum tratamento específico 

ou tratamento para COVID-19. A epidemia representa um 

desafio de saúde pública que requer esforço urgente por conta 

das perdas de vidas humanas. Como medidas preventivas, 
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foi estabelecido o afastamento social e, em decorrência, as 

atividades escolares foram suspensas (OMS, 2020).

Essa medida teve um grande impacto, pois as 

autoridades estavam despreparadas para tais mudanças. Na 

incerteza quanto ao retorno às aulas, secretários municipais 

de educação de todo o país discutiram alternativas 

ao calendário escolar para 2020 para que as famílias 

pudessem dar continuidade ao conteúdo em programas de 

aprendizagem com Educação em Emergências Remotas 

(FIOCRUZ, 2020).

No que diz respeito aos acadêmicos do curso de 

Graduação em Letras, muitas preocupações surgem sobre 

como ensinar um determinado conteúdo, ou seja, quaisquer 

ferramentas e métodos técnicos a serem usados, o que os 

alunos podem acessar, preocupações com o idioma, então 

há muitas preocupações e desafios no qual eles estiveram 

presentes e participaram do processo. 

Com o ensino a distância, é importante reverter 

a abordagem irracional do ensino, pois a situação mudou 

e, tanto professores quanto alunos saíram de suas “zonas 
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de conforto” para os espaços digitais. O mundo visual 

abriu as portas para esses novos tópicos que, até então, que 

achavam que sabiam manusear uma determinada máquina 

e/ou pouquíssimos sistemas que encontravam na palma da 

mão. Para que o processo de aprendizagem fosse legível, os 

professores tiveram que aprender novas habilidades em um 

curto período. 

Neste modelo instrucional de educação à 

distância, as aulas ocorrem durante a sincronização (de 

acordo com os princípios do ensino presencial), com vídeo 

da aula ministrada, discussão do programa estabelecido 

pela instituição, agora desenvolvido na web, há espaço 

para o recreio, onde os professores se reúnem para uma 

variedade de atividades utilizando ferramentas de ensino 

disponibilizadas pelo Google For Education. Além disso, 

há diversas plataformas que podem ser utilizadas para o 

desenvolvimento da Educação à Distância, como o Google 

Classroom, que permite que as aulas sejam organizadas de 

maneira a facilitar a inserção do aluno nesse novo ambiente.

Como já foi referido, a Língua engloba um vasto 
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leque de conteúdos pedagógicos que, em muitos casos, o 

professor hesita em saber por onde começar. Entre esses 

conteúdos estão a produção de textos, leitura, compreensão 

de textos, tipos de textos, regras gramaticais, conteúdos 

desafiadores para trabalhar na educação a distância, haja 

vista que os alunos não se sentem mais à vontade trabalhando 

juntos, pois a escola priorizou o texto, deixando de lado o 

trabalho oral tão necessário para o desenvolvimento dos 

alunos.

Conforme Oliveira, Martins e Carvalho (2020), “a 

presença dos recursos digitais no processo de ensino e de 

aprendizagem é cada vez mais necessária para que ocorra 

uma melhor organização do ambiente de aprendizagem e 

permita ao professor e ao aluno interagirem de forma mais 

ativa” (p. 93).

A escrita pode criar uma variedade de mudanças, 

sejam elas sociais, culturais, econômicas ou linguísticas, 

cujo desenvolvimento torna o tema parte de outros grupos 

sociais. Portanto, a distribuição adequada pode significar 

inclusão do humano na sociedade e pode significar que 
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ele o usa e controla em seus vários níveis, desde a simples 

nota ao texto científico. Essas mudanças, aparentemente, 

eram políticas, sociais, econômicas e, mais importante, 

mudanças de linguagem, afetando também o processo de 

aprendizagem.

Por causa dessas circunstâncias, tem sido um 

grande desafio adaptar o currículo para atender a essas 

necessidades. Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), publicados em 1998, e, mais recentemente, a 

Base Curricular Comum Nacional (BNCC) em 2018, são 

diretrizes nacionais desenvolvidas com o objetivo de nortear 

as práticas de ensino em sala de aula.

É importante notar que algumas das representações 

de Martins (1994, p. 23) enfatizam a natureza e os níveis de 

aprendizagem, pois se pode ler com o propósito de entreter, 

informar e / ou ensinar. Dentre os três tipos de leitura, um 

não é livre para se envolver com o texto, mantendo uma 

relação conversacional com ele. 

Aprender significa interromper a passagem do 

aluno e lidar com a situação, mas, como resultado, ele deve 
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abandonar o processo de nomear e recriar um conhecimento 

novo e básico das necessidades sociais e da escrita.

O ensino da Língua se estrutura como uma divisão 

da leitura e é uma forma de escrita, pois sua finalidade é o 

texto e, nele, visa desenvolver o leitor / escritor independente, 

que possa compreender diferentes tipos de textos e expressar 

ideias para melhorar seu processo social, conforme previsto 

nos documentos.

A videoconferência (no contexto da educação), por 

exemplo, é um gênero relativamente popular. Esse recurso é 

semelhante a conversas com convidados, mas tem um tema 

consistente e um horário claro para trabalhar com parceiros 

definidos. As videoconferências são compatíveis com as 

aulas presenciais e, na verdade, são métodos utilizados 

para fins profissionais ou educacionais e são baseadas em 

tecnologia avançada, já que hodiernamente podemos nos 

comunicar em tempo real. Como pode ser visto nos casos em 

que este novo tipo de aula é colocado em prática, a escrita é 

usada com moderação e as chamadas de aproximação com 

uma imagem de circuito fechado são importantíssimas para 
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a comunicação entre as partes.

Pode-se dizer que as videoconferências são um 

precursor da vida: a apresentação de conteúdos lúdicos, 

educacionais ou para qualquer outro fim, via streaming ao 

vivo, exibidos nas redes sociais. Seja uma das ferramentas 

utilizadas para aulas em local remoto ou ensino a distância.

Mesmo antes da pandemia, as plataformas de 

EAD receberam pouco espaço e aceitação do público em 

geral. Trata-se de cursos em vários níveis oferecidos em 

ambiente de sala de aula, cujo conteúdo é apresentado de 

forma coerente ou consistente, ministrado por professores 

ou tutores. Técnicas de comunicação como debates, fóruns, 

questionamentos, leituras ou reprodução de vídeos ou 

arquivos de áudio (podcasts).

OS IMPACTOS NOS ALUNOS: A EVASÃO ESCO-

LAR 

A evasão escolar pode ser relacionada com 

diversas situações como a retenção ou repetência do aluno 
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na escola, a saída do aluno da instituição, a saída do aluno do 

sistema de ensino, a não-conclusão de um nível de ensino, 

o abandono escolar e o não ingresso no sistema de ensino, 

conforme apontam Figueiredo e Salles (2017). 

Portanto, é possível afirmar que a evasão escolar 

pode partir de fatores intrínsecos ou extrínsecos ao 

ambiente escolar. Dore, Sales e Castro (2014) citam também 

a dificuldade não apenas no letramento, mas nas disciplinas 

em geral, o que pode influenciar na percepção individual 

de capacitação e formação intelectual, produzindo 

sentimentos de fracasso e desmotivação, que podem escalar 

para uma situação de repetência e abandono. E um contexto 

familiar precário, no sentido de “dificuldades financeiras 

e familiares; afastamento da família; problemas de saúde 

(pessoal ou familiar); gravidez; uso de drogas. ” (DORE; 

SALES; CASTRO, 2014, p. 384). 

Em suma, de acordo com Figueiredo e Salles 

(2017), o ponto principal identificável em todas as situações 

de evasão é o abandono do curso, o que não significa 

necessariamente que o vínculo jurídico com a instituição 
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de ensino seja rompido pelo aluno, justamente por se tratar 

de um contexto de abandono sem previsão de volta. O 

documento produzido em 1996 pela Comissão Especial 

de Estudos Sobre a Evasão nas Universidades Públicas 

Brasileiras caracteriza a evasão em três formas distintas: 

a evasão de curso: quando o estudante afastar-se do curso 

superior em situações diversas tais como: abandono 

(deixa de matricular-se), desistência (oficial), transferência 

ou remoção (mudança de curso), exclusão por norma 

institucional; a evasão da instituição: quando o estudante 

afasta-se da instituição na qual está matriculado; e a evasão 

do sistema: quanto o estudante abandona de forma definitiva 

ou temporária o ensino superior (COMISSÃO ESPECIAL 

DE ESTUDOS, 1996, p. 20).

Em se tratando especificamente das causas 

relacionadas ao contexto institucional das escolas, uma 

delas é a baixa qualidade do ensino fundamental, cujos 

impactos podem ser sentidos a médio e longo prazo na 

forma de um descompasso entre o ritmo de internalização 

dos conhecimentos do aluno em relação aos seus colegas, 
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situação que também se refletirá consequentemente durante 

o curso técnico.

 Nesse sentido, é possível concluir que o dano não se 

apresentará somente na dinâmica cognitiva do aluno, visto 

que este descompasso pode até mesmo se tornar motivo de 

bullying por parte dos colegas, resultando em desânimo 

e vontade de não frequentar mais a instituição de ensino, 

portanto este fator deve ser observado com atenção.  Este 

pode ou não estar relacionado apresenta de maneira bem 

sucinta o conceito de evasão como “um fenômeno social 

complexo, definido como interrupção no ciclo de estudos” 

(FIGUEIREDO; SALLES, 2017, p.4). 

Como forma de evitar a evasão escolar e combater 

este problema, é importante que as escolas se adaptem 

e mudem suas estratégias de forma a tender as novas 

necessidades da população. Assim, o ensino precisa se 

tornar atrativo, a escola precisa motivar o aluno a se tornar 

participativo, mesmo em casa. O professor precisa ser um 

agente motivador, é preciso cativar os alunos. Para que isso 

ocorra, é importante acolher, compreender quais são as 
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necessidades daquele aluno, quais são suas características 

frente a esta realidade, e de que forma a escola pode 

contribuir (NOGUEIRA, 2020).

As questões relacionadas ao isolamento, falta de 

contato com amigos, familiares, o aumento de problemas 

relacionados à saúde mental são questões que precisam 

ser consideradas; não é possível dar continuidade a um 

processo de ensino ignorando todos os fenômenos causados 

pela pandemia (NOGUEIRA, 2020).

A gestão escolar tem um papel fundamental neste 

cenário, e precisa atuar de forma a promover o acolhimento 

e minimizar esta evasão, além disso, é preciso considerar 

mudanças estruturais como a postergação do calendário 

escolar visando minimizar os prejuízos aos alunos 

(NOGUEIRA, 2020).

Em debate realizado por participantes de audiência 

que acompanha políticas públicas adotadas durante a 

pandemia, foi salientada a necessidade de ampliar o acesso 

à internet, banda larga e as estratégias pedagógicas que 

podem promover o acolhimento (BAPTISTA, 2020).
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Neste contexto, Cezar Miola, conselho do Tribunal 

de Contas do Rio Grande do Sul apontou a necessidade de 

se agilizar a implementação de umas das metas do Plano 

Nacional de Educação (PNE) que prevê a universalização do 

acesso à internet com alta velocidade como uma ferramenta 

importante do processo de educação e comunicação. O 

conteúdo das aulas Lead não pode ser acessado facilmente 

com serviços de internet muito lentos ou básicos, pois se 

baseiam no acesso à portais, fóruns, download de apostilas, 

atividades, e, especialmente, o acesso às videoaulas; assim, 

existe a necessidade de oferecer acesso universalizado à 

internet de alta velocidade (BAPTISTA, 2020).

Para diminuir os impactos por conta do 

distanciamento social, a França e a China, estão orientando 

os professores e alunos a manterem a interação por meio 

de diversas plataformas virtuais e de ensino a distância. 

Escolas do Japão tem utilizado diversas plataformas 

online para oferecer exercícios e vídeos para os alunos; o 

Irã mudou a programação televisiva para poder apresentar 

aulas; na Itália, professores organizaram grupos em redes 
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como Facebook e Whatsapp com os seus alunos para poder 

ter um contato durante o período (SILVA, 2020).

No Brasil, observa-se a cada semana anúncios de 

páginas de plataformas educacionais junto com guias de 

professores e alunos para o uso. Em meio a tantas mudanças 

e tantas informações é importante avaliar o que é realmente 

considerável.

A escola, tem o seu papel dentro da sociedade, 

ela é a responsável por promover educação, socialização 

e cuidar de crianças e jovens enquanto os pais estão fora, 

trabalhando. Assim, as escolas precisam utilizar todos os 

recursos disponíveis para promover esse cuidado durante 

o período da pandemia, independentemente da situação do 

isolamento social (SILVA, 2020).

Durante este período é importante continuar 

com a interação humana, não só por um conteúdo escolar, 

mas também para poder criar uma plataforma de apoio 

psicossocial devido as diversas consequências que o 

isolamento social pode causar nos jovens. Com a criação de 

grupos no Whatsapp ou Facebook, é possível promover a 
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manutenção do contato social de forma eficiente e simples, 

entretanto, é preciso resolver a questão do acesso. Assim, 

todas estas questões estão atreladas (ROCHA, 2020).

De forma prática, para escolher uma plataforma 

online para assim poder organizar as atividades é importante 

que os professores conheçam as melhores opções para cada 

finalidade. O Google Classroom é uma ótima ferramenta 

de ensino e educação, gratuita e de fácil uso, bem como 

Moodle (ROCHA, 2020).

Os professores precisam buscar formas de atrair 

a atenção dos alunos e mantê-los motivados com os 

conteúdos EaD, assim, a seleção de conteúdo online de 

acordo com a disciplina é essencial. Existem muitas opções 

de conteúdo na internet com boa qualidade e de acesso 

gratuito, assim, é importante que o professor possa fazer 

uma pesquisa para estruturar o que pretende oferecer para 

os alunos. O Youtube mesmo tem milhares de vídeos de 

canais excelentes de educação do Brasil. A Khan Academy 

é uma boa plataforma de educação e está alinhado em todos 

os conteúdos do currículo escolar, além disso, ela dispõe 
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um grupo de orientações para os professores e para os pais 

para poder auxiliar dentro desse distanciamento social 

(ROCHA, 2020).

Ensinar tudo a distância na maioria das vezes 

pode ser algo muito diferente e desafiador para diversos 

estudantes. Pois é necessário considerar que nem todos os 

alunos vão poder estar online no mesmo tempo, e que vão 

ter algumas dificuldades com o computador ou então com 

a conexão coma internet; além disso, por se tratar de uma 

“escola em casa” os alunos podem estar distraídos, não 

prestar a devida atenção, e é bem mais difícil de saber que 

estão com alguma dificuldade. Envolver toda a família é 

muito importante, e esse é um período que precisa da união 

de todos da sociedade.

O USO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO NA 

EDUCAÇÃO E AS MUDANÇAS ENFRENTADAS PE-

LOS PROFESSORES NA PANDEMIA DE COVID-19

        É de conhecimento geral, que os professores 
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(de todos os níveis e etapas de ensino) devem se adaptar 

sempre, sobretudo, em meio a uma nova realidade de 

ensino que não mais se restringe a perspectiva presencial. 

Há, atualmente, no Brasil, um crescimento exponencial 

da educação a distância (EAD), principalmente, no ensino 

superior, dados do INEP (BRASIL, 2010) corroboram 

para este fato apontando que o percentual de matrículas 

em cursos de EaD passou de 0,2%, em 2001, para 14,1% 

em 2009, o que demonstra um crescimento de percentual 

6.950% desta modalidade de ensino.

Seguindo este raciocínio, será salientada a 

contribuição do intelectual Moran (2001), de que, atualmente, 

podem ser consideradas as seguintes modalidades de 

Educação: presencial e a distância, além de modelos híbridos 

de ensino, chamados de Blended Learning, que seria uma 

junção das possibilidades do EaD com a modalidade 

presencial, por exemplo, algumas universidades federais 

utilizam moodle ou AVA (que são plataformas de ensino 

e abordagem online) para o desenvolvimento de atividades 

nos cursos presenciais. 
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A modalidade presencial é a comumente utilizada 

nos cursos regulares, onde professores e alunos encontram-

se sempre em um mesmo local físico, chamado sala de aula, 

e esses encontros se dão ao mesmo tempo: é o denominado 

ensino convencional. Na modalidade à distância, professores 

e alunos estão separados fisicamente no espaço e/ou no 

tempo. Esta modalidade de educação e efetivada através do 

intenso uso das tecnologias da informação e comunicação, 

podendo ou não apresentar momentos presenciais.

Em conformidade com as disposições de Nunes 

(1994), a Educação a Distância se configura enquanto um 

recurso de valor e importância incalculável no sentido 

de atender o maior número de alunos, de maneira mais 

abrangente e efetiva do que outras modalidades, sem reduzi 

a qualidade dos serviços oferecidos em decorrência da 

ampliação da clientela atendida, possibilitando, assim, a 

formação de cada vez mais alunos, tornando a educação 

mais acessível. Situação que só encontra viabilidade pelo 

fato do desenvolvimento de novas tecnologias nas áreas 

de informação e comunicação que passam, cada dia mais, 
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a abrir uma grande diversidade de novas possibilidades e 

perspectivas para os processos de ensino-aprendizagem à 

distância e no que diz respeito às modalidades híbridas. 

Desta forma, novas abordagens têm surgido 

em decorrência da utilização crescente em multimídias 

e ferramentas de interação a distância no processo de 

produção de cursos, pois com avanço das mídias digitais 

e da expansão da internet, torna-se possível o acesso a 

muitas informações, permitindo a interação e a colaboração 

entre pessoas distantes geograficamente ou inseridas em 

contextos diferenciados.

Segundo Valente (2014), o blended learning ou 

ensino híbrido vem sendo usado no Ensino Básico e no 

Ensino Superior, sobretudo, em países como Estados Unidos 

e Canadá. Ainda em conformidade com o autor citado, 

esta combinação da dimensão on-line com a da sala de 

aula presencial pode vir a beneficiar consubstancialmente 

o ensino-aprendizagem dos alunos sob diversos aspectos. 

Sobre esta tendência de ensino no Brasil, Moran (2014) 

acredita que essa modalidade que pode trazer uma grande 
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diversidade de transformações no ensino presencial e nas 

disciplinas ou cursos realizados a distância. O autor ainda 

aponta que “As instituições utilizarão o blended como o 

modelo predominante de educação, que unirá o presencial 

e o EaD. Os cursos presenciais se tornarão semipresenciais, 

principalmente na fase mais adulta da formação, como a 

universitária. ” (MORAN, 2014).

Somando-se a isso, a metodologia a educação a 

distância possui uma relevância social muito importante, 

pois permite o acesso ao sistema àqueles que vêm sendo 

excluídos no processo educacional superior público por 

morarem longe das universidades ou por indisponibilidade 

de tempo nos horários tradicionais de aula, uma vez que 

a modalidade de Educação a Distância contribui para 

a formação de profissionais sem deslocá-los de seus 

municípios, como salientados por Preti (1996):

A crescente demanda por educação, 
devido não somente à expansão po-
pulacional como, sobretudo às lutas 
das classes trabalhadoras por aces-
so à educação, ao saber socialmen-
te produzido concomitantemente 
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com a evolução dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos está exi-
gindo mudanças em nível da função 
e da estrutura da escola e da univer-
sidade. (PRETI, 1996, p. 34).

Visto as considerações que tivemos a oportunidade 

de compartilhar ao longo do desenvolvimento da nossa ideia 

central, constitui-se como de extrema importância, a partir 

do presente momento, salientarmos a necessidade do debate 

de que muitos professores ainda não estão preparados 

intelectual, pedagógica e tecnicamente para esse novo 

paradigma educacional que emerge no cenário educacional 

contemporâneo na figura da educação a distância.

Há necessidade do governo nas suas diferentes 

esferas, da academia e das empresas educacionais 

promoverem cursos de formação e atualização profissional 

direcionados aos professores que irão atuar diretamente 

com essa modalidade de ensino. Nesse contexto, as novas 

tecnologias da informação e da comunicação aplicadas a 

essa modalidade de ensino, devem ser muito bem utilizadas 

pelos profissionais da educação para que possam promover 
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um processo de ensino-aprendizagem significativo para 

todos os educandos envolvidos nesse processo.

Outro ponto a se discutir é o da inclusão 

educacional promovido pela EAD aos jovens trabalhadores 

e aos profissionais que já se encontram vinculados ao 

mercado de trabalho. Buscamos afirmar que a educação 

por si só já tem um papel de inclusão social inquestionável 

por parte de qualquer pessoa, mas a educação a distância se 

destaca ainda mais pelo fato de romper com a necessidade 

do educando estar presente fisicamente em uma sala de aula 

em um determinado horário.

Os atuais recursos tecnológicos oferecidos pelo 

mercado na atualidade, especialmente o celular, favorecem 

a educação a distância, uma vez que pode vir a ser utilizado 

para fins educacionais, além de oportunizar ao educando a 

mobilidade nos seus estudos. Isso representa um rompimento 

da relação espaço-tempo no cenário educacional.

Em meio a este espaço contextual, a Educação 

a Distância tornou-se um instrumento fundamental de 

promoção de oportunidades, visto que muitos indivíduos, 
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apropriando-se deste tipo de ensino, podem concluir um 

curso superior de qualidade e abraçar novas oportunidades 

profissionais (PORTAL DO CONSÓRCIO CEDERJ/

FUNDAÇÃO CECIERJ, 2010).

Maia & Mattar (2007) ressaltam a Educação a 

Distância atualmente é praticada nos mais variados setores. 

Ela é usada na Educação Básica, no Ensino Superior, em 

universidades abertas, universidades virtuais, treinamentos 

governamentais, cursos abertos, livres etc.

Sobre a Educação a Distância, o Art. 80 da 

Lei 9.394/96 (LDB, 1996) a determina como sendo a 

modalidade educacional na qual a mediação didático-

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre 

com a utilização de meios e tecnologias de informação e 

comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 

atividades educativas, em lugares ou tempos diversos.

Conforme o ensino a distância tem evoluído, 

vários termos têm sido usados para descrever a técnica 

particular utilizada. Adicionalmente, estas técnicas de 

ensino a distância têm se tornado mais amplamente 



120

difundidas nos sistemas educacionais e organizacionais, 

criando terminologias e definições ainda mais únicas. 

Antes de discutir a avaliação de programas de ensino a 

distância, é necessário delinear as principais formas de 

ensino normalmente descritas na literatura especializada. 

Ensino a distância é o treinamento que ocorre 

sincronicamente, ou seja, o material é entregue a todos 

os participantes ao mesmo tempo embora eles estejam 

geograficamente distantes. Segundo Sanchez (2007), ele é 

definido como a entrega do treinamento através de instrução 

eletronicamente mediada, incluindo satélite, vídeo, áudio, 

computador audiográfico e tecnologia multimídia. 

Entre os tipos de tecnologia utilizados, tem-se 

por exemplo interações usando voz (como fitas de áudio, 

correio de voz, audioconferência), dados (baseados em 

computadores ou na internet), vídeo (fitas de vídeo, 

mensagens de vídeo ou transmissões) e combinações dos 

três (programas ou mensagens de multimídia). 

Alguns autores separam o ensino a distância do 

conceito mais amplo de ensino virtual, que é o treinamento 
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que se baseia nas variedades de novas tecnologias na 

internet. Embora qualquer forma de ensino virtual possa 

ser útil para públicos geograficamente dispersos, ele 

também pode ocorrer em um local específico, em um ritmo 

individual. 

Para Freire (1985), todo conhecimento é um 

ato profundamente dinâmico e que exige uma ação 

transformadora sobre a realidade cognoscível. Conforme o 

autor, todo verdadeiro conhecimento:

Demanda uma busca constante, im-
plicando em invenção e reinvenção. 
Reclama a reflexão crítica de cada 
um sobre o ato de conhecer, pelo 
qual se reconhece, conhecendo e, 
ao reconhecer-se assim, percebe o 
“como” de seu conhecer e os condi-
cionamentos a que está submetido 
seu ato. (FREIRE, 1985, p. 16).

A comunicação em rede e o mundo virtual são uma 

realidade com a qual se convive todos os dias. Os professores 

que resistem às mudanças propiciadas pela comunicação 

em rede criam uma situação que tem aprofundado as 
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dificuldades de comunicação entre docentes e discentes, 

repercutindo em desinteresse referente às Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC’s). Tal modelo de ensino 

estagnado, imerso na cultura oral e visual, fomenta cada vez 

mais o afastamento entre uns e outros. Desta forma, levanta-

se, como problema do estudo, o seguinte questionamento: 

como o uso crescente e contínuo das novas TIC’s promovem 

mudanças nas práxis docentes na formação continuada de 

professores, gerando a aquisição dos saberes? 

Tanto em âmbito teórico quanto prático, diversas 

são as produções acadêmicas que antecederam esta que 

agora se pretende empreender, no que diz respeito à análise 

conjunta e interdisciplinar da tecnologia e da docência. Seja 

sob o viés da formação de professores, do Ensino à Distância 

(EaD), de propostas de análise descritiva e/ou melhorias no 

que se refere à presença de aparato tecnológico em escolas 

e universidades, o campo de estudos da interação entre 

tecnologia e educação apresenta resultados promissores 

apesar de ainda estar longe do esgotamento.

No âmbito educacional, destaca-se a consciência 



123

de que a nova dinâmica educacional para o ensino e a 

aprendizagem deve dar subsídios para uma melhor absorção 

dos conteúdos, contribuindo, portanto, para diminuir e/ou 

extinguir, por completo, as causas e os efeitos da falta de 

interesse pelas aulas ministradas.

É imprescindível a qualquer indivíduo analisar os 

efeitos dos recursos tecnológicos (rádio, televisão, cinema, 

imprensa) que vêm crescendo exponencialmente nos últimos 

dois séculos, inclusive no contexto educacional. Contudo, 

o avanço da internet foi algo que revolucionou o modo de 

utilizar os recursos tecnológicos no ambiente educacional 

e na divulgação científica, visto que todos convergem para 

uma transmissão de conhecimento cada vez mais presente 

na sociedade. Sobre o uso da Internet e a convergência das 

mídias digitais podemos afirmar segundo Bueno (2009, p. 

15) que:

O universo da comunicação tem so-
frido mudanças profundas nas duas 
últimas décadas, sobretudo com o 
advento da web e a convergência 
das mídias. Com isso, o processo de 
interação especialmente com as no-
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vas gerações exige qualificação das 
estruturas de comunicação para dar 
conta das novas demandas oriundas 
da explosão das novas tecnologias e 
da emergência de formas múltiplas 
e criativas de circulação de dados 
e informações (BUENO, 2009, p. 
15).

As Tecnologias de Comunicação e Informação 

trouxeram diversas contribuições tais como, maior 

velocidade no processamento de dados, transmissão 

de mensagens (vídeos ou textos), além de aquisição de 

conteúdos didáticos. As TICs podem ser usadas como 

ferramentas influenciadoras no processo de ensino da 

matemática, em peculiar quando refere-se ao uso do 

computador e seus recursos tecnólogos tais como softwares 

(gratuitos) voltados para o ambiente escolar, constituindo-

se como um fator crucial para que o professor consiga tornar 

os diversos conteúdos matemáticos como, por exemplo, 

funções e gráficos, mais dinâmicos e interessantes sob o 

ponto de vista dos alunos.

Os softwares gratuitos (open source) são programas 
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de computador que você pode usá-lo sem pagar, ou seja, 

são aqueles que estão sob uma licença livre e que seu uso 

e distribuição são permitidos a todos. No entanto, um 

software pode ser gratuito e livre, por outro lado, pode ser 

também gratuito e fechado. Os softwares pagos são aqueles 

que têm um dono, o uso de sua licença é comercial e na 

maioria das vezes é paga para utilizá-la. Outra modalidade 

de software muito utilizado no contexto educacional são os 

que se enquadram na categoria de softwares educativos.

Os softwares educacionais são programas de 

computador que nomeiam um conjunto de instruções 

ordenadas que são entendidas e executadas pelo 

computador, como por exemplo, jogos educativos. Partindo 

desse pressuposto, um dos pontos positivos em relação à 

utilização dos softwares educacionais no meio educacional é 

que são ferramentas onde possibilita os professores a inovar 

nas metodologias educacionais. Apesar disso, devem-se 

analisar ainda os efeitos que esses meios desempenham 

na sociedade, pois nem só de avanços positivos eles são 

formados. Sabe-se de alguns pontos negativos que podem 
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ocorrer nos softwares educacionais, tais como: erros de 

sintaxe local (Uma janela de erro aparecer na tela) e erros 

de inicialização podem ocorrer algumas vezes.

As TICs, sem sobra de dúvidas, fortalecem o 

papel de imersão da educação no mundo cada vez mais 

globalizado. O constante e inovador uso desses meios 

de tecnologias e informação abre um leque de novas 

possibilidades de construção de conhecimento e divulgação 

científica, fazendo com que o conhecimento chegue cada 

vez mais longe e a um maior número de pessoas como a 

maior velocidade possível.

Segundo Delores (2001, p.66) [...] “a utilização das 

tecnologias na educação pode revestir formas variáveis” [...]. 

Contudo, deve se manter sempre o princípio da 

igualdade de oportunidades. Trata-se de fazer com que os 

que têm mais necessidades, por serem mais desfavorecidos, 

possam beneficiar-se destes novos instrumentos de 

compreensão do mundo. Deste modo, os sistemas educativos, 

ao mesmo tempo em que fornecem os indispensáveis modos 

de socialização, conferem, igualmente, as bases de uma 
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cidadania adaptada às sociedades de informação.

Quando tudo está correto, o uso feito de maneira 

adequada dos recursos tecnológicos, bem como uma 

preparação adequada dos professores e tutores é feita e 

repassada aos alunos, o uso das Tecnologias de Informação 

e Comunicação podem ser bem utilizadas em sala de aula. 

Para os alunos será uma imersão em um ambiente novo, 

onde eles podem se utilizar dos próprios métodos e andar 

com os próprios pés a caminho de seu aprendizado, ou com 

os dedos dependendo do recurso tecnológico.

Para o desenvolvimento do presente trabalho será 

feito uso de uma pesquisa bibliográfica e documental. A 

primeira, será feito uso de trabalhos acadêmicos tais quais 

livros, periódicos, artigos dentre outros, escritos sobre a 

mesma temática em questão, a fim de se embasar teoricamente 

aquilo defendido e proposto no desenvolvimento desta 

pesquisa. Conforme Boccato (2006, p. 266):

Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o 

conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que 

enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto apresentado 
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na literatura científica. Para tanto, é de suma importância 

que o pesquisador realize um planejamento sistemático do 

processo de pesquisa, compreendendo desde a definição 

temática, passando pela construção lógica do trabalho 

até a decisão da sua forma de comunicação e divulgação 

(BOCCATO, 2006, p. 266).

Já a pesquisa documental será usada para 

trabalhar conceitos técnicos de alguns conceitos técnicos 

sobre dispositivos de hardwares, plataformas educacionais 

bem como outros termos que possam vir a necessitar de 

conceituação.  Este tipo de pesquisa segundo Cellard (2008) 

utiliza-se de fontes primárias, ou seja, dados e informações 

que ainda não foram tratadas de forma científica.

EDUCAÇÃO ESPECIAL

A Educação Especial, enquanto campo de direitos 

e de disputas históricas, reflete os movimentos sociais, 

políticos e educacionais que atravessaram o Brasil nas 

últimas décadas. Sua trajetória é marcada por tensões entre 
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perspectivas assistencialistas, medicalizantes e inclusivas, 

que influenciaram as formas de atendimento às pessoas com 

deficiência no sistema educacional. Nesta seção, analisa-se 

a constituição histórica da Educação Especial com base nos 

estudos de Sousa (2020) e Mendes (2017), que contribuem 

com leituras críticas sobre as políticas, os discursos e os 

desafios que envolvem a inclusão escolar no país.

Com base no estudo de Sousa (2020), observa-se 

que a história da Educação Especial no Brasil está fortemente 

ligada às práticas de exclusão, institucionalização e 

segregação de pessoas com deficiência. Durante muito tempo, 

a presença desses sujeitos foi negada nos espaços escolares, 

sendo sua educação relegada a instituições filantrópicas 

ou às famílias, quase sempre sem acompanhamento 

pedagógico qualificado. Essa invisibilidade histórica 

contribuiu para o atraso na formulação de políticas públicas 

que reconhecessem as pessoas com deficiência como 

sujeitos de direito à educação.

Segundo a autora, os primeiros registros 

sistematizados sobre a educação de pessoas com deficiência 
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no Brasil datam do século XIX, com a criação do Imperial 

Instituto dos Meninos Cegos (1854) e do Instituto dos 

Surdos-Mudos (1857). Tais iniciativas, embora pioneiras, 

reforçavam uma abordagem médica e assistencial, com foco 

na reabilitação e na adaptação social, e não na aprendizagem 

em sentido amplo. Para Sousa (2020, p. 161), “as ações 

voltadas à educação da pessoa com deficiência surgem 

como resposta a demandas sociais específicas, mas não 

questionam a lógica excludente do sistema educacional”.

A partir do século XX, com o crescimento 

dos movimentos sociais e a influência das convenções 

internacionais, a pauta da inclusão escolar começa a ganhar 

visibilidade, especialmente a partir da década de 1990. Sousa 

(2020) destaca que esse processo esteve diretamente ligado 

às mudanças nas concepções de deficiência, que passaram 

a ser entendidas também em seus aspectos sociais e não 

apenas clínicos. Essa mudança de paradigma influenciou 

as diretrizes legais brasileiras, como a LDB de 1996 e a 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva, lançada em 2008.
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No entanto, a autora ressalta que a presença de 

marcos legais não significa a efetivação automática de 

práticas inclusivas. Muitos desafios permanecem, como a 

ausência de acessibilidade física e pedagógica, a resistência 

de parte do corpo docente e a escassez de políticas públicas 

integradas. A história da Educação Especial, segundo 

Sousa (2020), deve ser compreendida como processo 

contínuo, permeado por conquistas, retrocessos e disputas 

por sentidos sobre o que é “educar” na diversidade.

Um ponto central abordado no estudo é a 

importância de se construir uma memória crítica da 

Educação Especial, que reconheça tanto os avanços quanto 

os limites das experiências passadas. Essa memória deve 

servir de referência para os educadores e formuladores de 

políticas públicas, permitindo a construção de práticas mais 

justas, acolhedoras e comprometidas com a inclusão plena. 

A história, como lembra Sousa (2020, p. 165), “não é apenas 

relato do passado, mas fundamento para a ação presente e 

horizonte para o futuro”.

A autora conclui que o desafio contemporâneo é 
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consolidar a Educação Especial como parte integrante do 

sistema educacional, e não como política à parte. Isso exige 

a superação do modelo dualista que ainda persiste em muitas 

redes de ensino, onde a educação comum e a educação 

especial seguem caminhos paralelos e pouco articulados. A 

construção de uma escola inclusiva passa pela valorização 

da diferença como elemento constitutivo da aprendizagem e 

pela formação crítica dos profissionais da educação.

No estudo de Mendes (2017), a análise recai sobre 

a implementação da Educação Especial nos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, espaços que 

têm ganhado centralidade na política educacional brasileira 

por seu compromisso com a formação técnica e a inclusão 

social. A autora parte da constatação de que, mesmo sendo 

instituições de referência, os Institutos Federais enfrentam 

contradições e desafios significativos para garantir o acesso, 

a permanência e o sucesso dos estudantes com deficiência.

Mendes (2017) observa que os Institutos Federais, 

por sua natureza multicurricular e organizacional, demandam 

práticas pedagógicas diversificadas e inovadoras, o que 
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poderia favorecer a inclusão. No entanto, ela identifica uma 

série de entraves, entre eles a falta de preparo dos docentes, 

a precariedade na oferta de recursos de acessibilidade 

e a ausência de políticas institucionais claras voltadas à 

Educação Especial. Tais dificuldades revelam a distância 

entre o discurso oficial e a realidade das práticas.

Um dos principais achados da pesquisa diz respeito 

à invisibilidade dos estudantes com deficiência nas políticas 

institucionais dos Institutos Federais. A autora mostra 

que, muitas vezes, não há dados sistematizados sobre esse 

público, o que impede o planejamento de ações pedagógicas 

específicas. Para Mendes (2017, p. 103), “a ausência de 

diagnóstico institucional fragiliza as iniciativas inclusivas e 

dificulta a construção de uma política educacional efetiva”.

Outro aspecto importante da análise é o impacto 

das avaliações padronizadas nos processos de inclusão. 

A lógica meritocrática presente nas formas de ingresso 

e avaliação acadêmica nos Institutos Federais pode 

representar uma barreira adicional para os estudantes com 

deficiência, que muitas vezes não têm suas especificidades 
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consideradas nesses processos. Isso gera experiências de 

exclusão e desmotivação, comprometendo o sentido da 

inclusão como princípio.

A autora também discute a formação docente como 

eixo estruturante das práticas inclusivas. Mendes (2017) 

defende que os professores dos Institutos Federais precisam 

ser preparados não apenas em termos técnicos, mas também 

éticos e políticos, para compreenderem a inclusão como um 

direito e um compromisso institucional. A formação inicial 

ainda carece de conteúdos sobre diversidade, deficiência 

e práticas pedagógicas inclusivas, o que se reflete em 

insegurança e resistência nas salas de aula.

Apesar das dificuldades identificadas, Mendes 

(2017) destaca experiências exitosas em algumas unidades 

dos Institutos Federais, especialmente aquelas que articulam 

ações pedagógicas com a escuta ativa dos estudantes e a 

cooperação entre os setores administrativos e pedagógicos. 

Essas experiências mostram que é possível construir 

práticas inclusivas mesmo em contextos adversos, desde 

que haja vontade política e engajamento coletivo.
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Por fim, a autora propõe que a inclusão nos 

Institutos Federais seja pensada como política transversal, 

articulada ao projeto pedagógico institucional e sustentada 

por diretrizes claras de acompanhamento e avaliação. A 

construção de uma educação verdadeiramente inclusiva 

exige o enfrentamento das desigualdades estruturais e 

o reconhecimento da diversidade como valor central na 

formação profissional e cidadã.

Com base nos estudos de Sousa (2020) e Mendes 

(2017), é possível afirmar que a Educação Especial no Brasil 

percorre um caminho complexo, marcado por avanços 

normativos e desafios práticos. Ambos os trabalhos apontam 

que, apesar da presença de políticas inclusivas, a efetivação 

dessas diretrizes ainda enfrenta barreiras históricas, 

culturais e estruturais. O reconhecimento da diversidade 

como princípio educativo exige mudanças profundas na 

organização escolar, na formação docente e nas concepções 

de aprendizagem.

Assim, a história da Educação Especial deve ser 

compreendida não como trajetória linear de progresso, mas 
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como campo de disputas e reconstruções. A luta por uma 

escola inclusiva demanda a articulação entre memória crítica, 

compromisso ético e ação pedagógica transformadora. A 

inclusão não é uma meta a ser alcançada, mas um processo 

contínuo que exige engajamento político, institucional e 

humano por parte de todos os que atuam na educação.

Assim, salienta-se que a discussão sobre a 

constituição histórica da Educação Especial no Brasil, 

como desenvolvida nos estudos de Sousa (2020) e Mendes 

(2017), revela-se fundamental para compreender as raízes 

das práticas educacionais excludentes ainda presentes nas 

escolas e, sobretudo, para identificar as rupturas necessárias 

rumo à consolidação de um sistema inclusivo. Refletir sobre 

esse percurso histórico permite não apenas reconhecer os 

avanços normativos conquistados nas últimas décadas, mas 

também explicitar os limites das políticas públicas que, 

muitas vezes, permanecem presas a uma lógica dualista 

entre ensino comum e ensino especial. Nesse sentido, 

revisitar essa trajetória sob uma perspectiva crítica é um 

exercício essencial para desnaturalizar práticas que, embora 
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legalmente superadas, continuam sendo reproduzidas no 

cotidiano escolar.

Além disso, os estudos analisados reforçam a 

importância de reconhecer que a inclusão escolar não 

pode ser entendida como um conjunto de ações pontuais, 

mas como um processo político e pedagógico contínuo, 

que exige revisão constante das estruturas institucionais 

e das concepções de educação. Ao evidenciar os entraves 

enfrentados pelos Institutos Federais e a permanência de 

abordagens assistencialistas nas políticas públicas, Sousa 

(2020) e Mendes (2017) contribuem para o fortalecimento de 

uma consciência educacional comprometida com a equidade 

e com o direito de todos os estudantes à aprendizagem. 

Assim, essa discussão se coloca como um eixo estruturante 

não apenas da Educação Especial, mas da própria ideia de 

educação democrática, laica e de qualidade socialmente 

referenciada.
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Marcos Legais e Diretrizes Nacionais para a Educação 

Especial

A construção da Educação Especial no Brasil foi 

sendo delineada por meio de políticas públicas e normativas 

legais que buscaram garantir o direito à aprendizagem e à 

inclusão de estudantes com deficiência, transtornos globais 

do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação. O 

presente capítulo tem como objetivo discutir os principais 

marcos legais e as diretrizes nacionais que sustentam esse 

campo, com base em documentos e autores que analisam os 

fundamentos, os desafios e as implicações dessas políticas. 

A abordagem considera tanto o percurso histórico quanto 

as interpretações acadêmicas que têm contribuído para 

consolidar uma compreensão crítica sobre os avanços e 

limites da inclusão educacional no país.

A Política Nacional de Educação Especial, publicada 

em 1994, representou um importante marco na consolidação 

de uma proposta educacional voltada às especificidades dos 

alunos com deficiência. O documento estabeleceu diretrizes 
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que priorizavam o atendimento educacional especializado 

em salas e instituições específicas, ainda sob forte influência 

de uma concepção integradora e não plenamente inclusiva. 

Nesse sentido, o texto reconhecia a necessidade de recursos 

didáticos, curriculares e humanos adaptados, mas sem 

romper definitivamente com o modelo segregador então 

predominante. Essa política, embora pioneira em termos de 

sistematização nacional, ainda mantinha como eixo central 

a dualidade entre ensino comum e especial.

Ao delimitar o atendimento especializado como 

complementar ao ensino regular, a política de 1994 enfatizou 

a importância de professores com formação específica, 

bem como o papel das escolas especiais como suporte à 

inclusão. No entanto, essa proposta não indicava mudanças 

estruturais no sistema educacional, limitando-se a propor 

adaptações pontuais. Assim, embora tenha representado 

um avanço em relação à ausência de diretrizes anteriores, a 

política carecia de mecanismos efetivos para romper com as 

barreiras históricas à inclusão plena.

Outro aspecto relevante desse documento é a 
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forma como define a clientela da Educação Especial, com 

base em critérios clínicos e diagnósticos biomédicos. Essa 

perspectiva reforça a medicalização do processo educativo, 

afastando-se de uma visão pedagógica mais ampla e crítica 

da inclusão. Como resultado, a política acaba por consolidar 

práticas classificatórias e restritivas, que dificultam a 

superação de paradigmas excludentes.

É importante observar também que a Política 

Nacional de 1994 não considerava, à época, os sujeitos com 

transtornos de aprendizagem ou dificuldades específicas 

como pertencentes ao público da Educação Especial. 

Isso evidencia um entendimento ainda limitado sobre a 

diversidade das necessidades educacionais, o que exigiria 

revisões e atualizações posteriores para ampliar a cobertura 

e a efetividade do atendimento especializado no Brasil.

Em síntese, a Política Nacional de Educação 

Especial de 1994 foi um ponto de partida importante para 

a regulamentação da área, mas não rompeu com a lógica 

da integração parcial, tampouco propôs uma transformação 

estrutural no sistema educacional. Suas diretrizes indicavam 
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um esforço inicial de institucionalização, ainda preso 

a concepções tradicionais de deficiência e atendimento 

escolar.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, instituída pela Lei nº 9.394/96, constituiu um 

marco fundamental na organização do sistema educacional 

brasileiro e trouxe avanços importantes para a consolidação 

do direito à Educação Especial. No artigo 58, a LDB 

reconhece que a Educação Especial deve ser oferecida 

preferencialmente na rede regular de ensino, princípio que 

contribuiu para fortalecer a ideia de inclusão como um 

direito e não como uma concessão.

O reconhecimento legal da Educação Especial 

como uma modalidade transversal, que perpassa todos os 

níveis, etapas e modalidades da educação, foi essencial para 

dar visibilidade ao público-alvo dessa política. Essa definição 

estabelecida pela LDB de 1996 fundamentou legalmente a 

atuação do Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

promovendo a articulação entre ensino comum e práticas 

específicas, com vistas a garantir o acesso, a permanência e 
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a aprendizagem dos estudantes com deficiência.

Contudo, mesmo reconhecendo os direitos da 

população atendida pela Educação Especial, a LDB 

manteve certa ambiguidade quanto às responsabilidades 

institucionais para a efetivação desses direitos. A ausência 

de dispositivos claros sobre financiamento, formação 

docente e adequação das estruturas escolares revelou os 

limites do alcance prático da lei, exigindo regulamentações 

complementares nos anos seguintes.

Outro ponto importante da LDB é a exigência de 

professores com formação especializada, o que evidenciou 

a necessidade de políticas públicas voltadas à qualificação 

dos profissionais da educação. Essa exigência legal, apesar 

de positiva, enfrentou obstáculos históricos relacionados à 

precarização do trabalho docente e à escassez de programas 

formativos com foco na inclusão educacional.

Portanto, a LDB de 1996 avançou ao institucionalizar 

a Educação Especial como direito legalmente constituído, 

mas seu impacto concreto dependeu de políticas 

complementares, investimentos públicos e compromissos 
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político-institucionais efetivos. Sua importância está no 

reconhecimento formal da inclusão como princípio do 

sistema educacional brasileiro.

Na perspectiva de Prieto (2010), os significados 

atribuídos à inclusão nas políticas públicas educacionais 

brasileiras têm sido múltiplos e, por vezes, contraditórios. 

A autora argumenta que o discurso da inclusão foi 

progressivamente incorporado aos documentos normativos 

sem necessariamente produzir rupturas estruturais com 

práticas excludentes. Em suas palavras, “a inclusão virou 

palavra de ordem nas políticas educacionais, mas sua 

concretização exige mudanças profundas que ainda estão 

em curso” (Prieto, 2010, p. 57).

Segundo a autora, essa ambiguidade decorre da 

forma como os marcos legais muitas vezes conciliaram 

diretrizes inclusivas com estruturas escolares excludentes, 

sem questionar os pressupostos organizacionais da escola 

tradicional. Prieto (2010) analisa a tensão entre o discurso 

legal e a prática pedagógica, destacando que a legislação, 

embora necessária, não é suficiente para transformar as 
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relações escolares e sociais que produzem exclusão.

Para além da dimensão normativa, Prieto (2010) 

propõe que a inclusão deve ser pensada a partir da 

valorização das diferenças como constitutivas do processo 

educacional. Isso implica um redimensionamento do 

currículo, das estratégias pedagógicas e dos modelos de 

avaliação, de modo a acolher a pluralidade dos sujeitos 

escolares em sua integralidade.

Outro ponto enfatizado pela autora é a importância 

da escuta dos sujeitos da inclusão – alunos, professores, 

famílias – como condição para a construção de políticas 

públicas mais sensíveis às realidades escolares. Essa 

perspectiva amplia o olhar sobre a inclusão, deslocando-o 

do campo técnico-normativo para o campo político e ético.

A contribuição de Prieto (2010) permanece na 

crítica à superficialidade com que, muitas vezes, se tem 

tratado a inclusão nas políticas educacionais. Sua análise 

convoca os educadores e gestores a pensar a inclusão como 

um projeto coletivo, sustentado por práticas democráticas, 

reflexivas e emancipatórias.
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Na obra de Perinni (2018), a análise do direito à 

educação sob a ótica da inclusão parte do reconhecimento 

das desigualdades estruturais que atravessam a sociedade 

brasileira. O autor afirma que garantir o direito à educação 

requer ações afirmativas, normativas e pedagógicas 

que enfrentem as barreiras de acesso, permanência e 

aprendizagem que ainda persistem nas escolas. Para 

Perinni (2018, p. 43), “o direito à educação inclusiva deve 

ser entendido como compromisso do Estado com a justiça 

social e não como favor concedido”.

O autor critica o distanciamento entre os marcos 

legais e a realidade das escolas públicas, indicando que 

o cumprimento da legislação depende de financiamento 

adequado, formação de professores e políticas integradas 

entre os diferentes níveis de governo. A perspectiva de 

Perinni (2018) dialoga com uma concepção ampliada de 

inclusão, que envolve não apenas alunos com deficiência, mas 

todos os que se encontram em situação de vulnerabilidade 

educacional.

Além disso, Perinni (2018) destaca a necessidade 
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de consolidar a Educação Especial como parte orgânica do 

projeto pedagógico da escola, e não como prática paralela. 

Essa visão aponta para a urgência de integrar os princípios 

da inclusão ao planejamento institucional, garantindo que 

todas as ações escolares estejam orientadas para a superação 

das desigualdades.

O autor também problematiza a atuação das 

redes de ensino, que muitas vezes implementam políticas 

de inclusão apenas de forma burocrática, sem promover 

mudanças significativas na cultura escolar. Para enfrentar 

esse desafio, Perinni (2018) propõe a adoção de indicadores 

de qualidade que considerem a diversidade como critério de 

avaliação das práticas escolares.

Por fim, a obra contribui ao propor que o direito à 

educação seja pensado não apenas em termos legais, mas 

como prática efetiva de cidadania, o que exige o engajamento 

ativo de toda a comunidade escolar na construção de 

ambientes inclusivos, democráticos e acolhedores.

Diante da análise dos documentos legais e das 

contribuições teóricas apresentadas, é possível perceber que 
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os avanços na legislação brasileira foram fundamentais para 

institucionalizar o direito à Educação Especial. No entanto, 

a efetivação desse direito ainda depende da superação 

de lacunas históricas que envolvem a cultura escolar, a 

formação docente e o financiamento das políticas públicas. 

A legislação, por si só, não garante a inclusão, mas pode 

servir de base para transformações estruturais se articulada 

com práticas pedagógicas comprometidas com a equidade.

Os autores aqui discutidos sustentam leituras 

críticas dos marcos normativos e reafirmam a centralidade 

da escola como espaço de acolhimento, participação 

e aprendizagem para todos. Assim, compreender os 

marcos legais da Educação Especial requer, antes de tudo, 

interpretá-los em sua complexidade, considerando suas 

contradições e potencialidades, e reconhecendo que sua 

eficácia se concretiza apenas quando ressignificados na 

prática cotidiana dos educadores.

A leitura dos documentos e autores discutidos 

neste capítulo evidencia que os marcos legais da Educação 

Especial no Brasil foram fundamentais para garantir 
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visibilidade e institucionalização dos direitos educacionais 

das pessoas com deficiência. A Política Nacional de 

Educação Especial de 1994 representa uma tentativa inicial 

de organizar esse campo, embora ainda ancorada em uma 

lógica integradora, limitada por modelos classificatórios e 

estruturada na dualidade entre educação comum e especial. 

Sua contribuição reside na sistematização das 

diretrizes e na formalização de um atendimento que, embora 

excludente em certa medida, abriu espaço para avanços 

posteriores. Já a LDB nº 9.394/96 reforçou a inclusão como 

princípio, ampliando o alcance da Educação Especial como 

modalidade transversal, ainda que tenha deixado lacunas 

em termos de financiamento, infraestrutura e formação 

docente, aspectos que, com o tempo, se tornaram centrais 

no debate sobre sua efetivação.

A contribuição de Prieto (2010) oferece uma 

perspectiva crítica sobre o uso recorrente do discurso da 

inclusão nas políticas públicas, sem a ruptura com estruturas 

escolares excludentes. Ao enfatizar a necessidade de 

mudanças profundas e a valorização das diferenças como 
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constitutivas do processo educativo, sua análise se destaca 

por deslocar o foco do campo normativo para o ético e 

político, revelando a importância da escuta e da construção 

coletiva das práticas inclusivas. 

Já Perinni (2018), ao tratar da inclusão como 

prática cidadã e não como concessão, ressalta que o direito 

à educação requer a articulação de políticas afirmativas 

e estruturais, que considerem as múltiplas formas de 

desigualdade que atravessam a escola pública brasileira. Sua 

crítica ao distanciamento entre a letra da lei e a realidade 

escolar destaca a urgência de integrar a inclusão ao projeto 

pedagógico das instituições, fortalecendo a dimensão 

transformadora da escola.

Portanto, os autores e documentos discutidos neste 

capítulo contribuem para uma compreensão aprofundada 

dos fundamentos legais e políticos da Educação Especial. 

Eles mostram que, embora o Brasil possua um arcabouço 

jurídico relativamente avançado, a efetivação da inclusão 

escolar depende da superação de resistências culturais, da 

consolidação de políticas intersetoriais e da valorização 
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de práticas pedagógicas coletivas. Compreender os 

marcos legais da Educação Especial requer interpretá-

los criticamente, reconhecendo suas limitações e 

potencialidades, e articulando-os com as experiências 

concretas dos profissionais da educação comprometidos 

com a equidade e a justiça social.

Embates Atuais e Redirecionamentos das Políticas de 

Inclusão

As políticas públicas de Educação Especial no 

Brasil têm atravessado um período de intensos embates 

ideológicos e redirecionamentos normativos, marcados por 

disputas em torno do conceito de inclusão, do papel das 

instituições especializadas e da organização dos sistemas de 

ensino. Embora a legislação vigente, como a LDB de 1996, 

siga afirmando o direito à educação para todos, a emergência 

de novas diretrizes tem tensionado as conquistas históricas 

da inclusão escolar. Esta seção examina as controvérsias 

recentes com base em autores que analisam o cenário 
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contemporâneo da Educação Especial, abordando desde a 

disputa política por sentidos da inclusão até os desafios da 

implementação nas salas de aula.

Segundo Kassar e Rebelo (2018), a trajetória da 

Educação Especial no Brasil é marcada por fases distintas, 

que vão da segregação à proposta de inclusão plena. As 

autoras demonstram que, apesar dos avanços normativos, 

a inclusão permanece como um campo de disputa, em 

que diferentes concepções pedagógicas e políticas se 

confrontam. Para elas, “o processo de construção da 

inclusão escolar no Brasil reflete tensões entre perspectivas 

que valorizam a convivência entre os diferentes e aquelas 

que buscam preservar espaços separados” (Kassar & 

Rebelo, 2018, p. 27).

Ainda conforme Kassar e Rebelo (2018), uma 

das principais tensões está na tentativa de reintroduzir 

modelos baseados na especialização do atendimento, que 

acabam por reforçar práticas de exclusão. Elas analisam 

como determinadas políticas públicas, ao defenderem o 

retorno a instituições especializadas, desconsideram os 
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princípios da educação comum como espaço legítimo de 

aprendizagem para todos. A disputa, nesse caso, não é 

apenas conceitual, mas atravessa decisões orçamentárias, 

estratégias formativas e a estruturação das redes de ensino.

As autoras também apontam para a insuficiência 

das políticas de formação docente como um obstáculo 

à consolidação de práticas inclusivas. Muitas vezes, os 

professores não recebem o suporte necessário para atender 

a diversidade presente nas salas regulares, o que acaba 

contribuindo para o descrédito das propostas de inclusão. 

Essa ausência de apoio fortalece argumentos favoráveis 

à manutenção de espaços separados, dificultando a 

consolidação de uma cultura escolar inclusiva.

Outro aspecto relevante levantado por Kassar e 

Rebelo (2018) é a fragilidade dos dados estatísticos sobre 

o público-alvo da Educação Especial, o que compromete 

a formulação de políticas públicas efetivas. A ausência de 

informações precisas sobre as condições de atendimento 

nas escolas comuns e nas instituições especializadas 

dificulta a avaliação crítica das ações implementadas, 
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alimentando discursos que deslegitimam a inclusão como 

projeto político-pedagógico.

Em sua análise, as autoras sustentam que a inclusão 

não pode ser pensada como processo homogêneo ou 

linear. Ao contrário, é marcada por avanços e retrocessos, 

disputas simbólicas e enfrentamentos institucionais. Essa 

leitura reforça a importância de compreender a inclusão 

escolar como construção coletiva, situada historicamente e 

atravessada por interesses diversos.

Assim, a contribuição de Kassar e Rebelo (2018) 

se encontra na articulação entre uma perspectiva histórica e 

uma crítica política das políticas educacionais, evidenciando 

que a defesa da inclusão exige vigilância constante diante 

dos movimentos de regressão institucional e ideológica que 

ainda ameaçam o direito à educação para todos.

No ano seguinte, Kassar, Rebelo e Oliveira (2019) 

aprofundaram a análise das disputas em torno da política 

nacional de inclusão, apontando os riscos de retrocesso 

presentes nas propostas governamentais recentes. Os 

autores destacam que a criação de novas diretrizes para 
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a Educação Especial, como as anunciadas em 2020, 

representam uma inflexão política, pois retomam a lógica da 

separação institucional em nome da suposta “especificidade 

do atendimento”.

Para os autores, esse redirecionamento revela 

um movimento conservador no campo educacional, que 

busca deslegitimar os princípios da inclusão escolar e 

revalorizar modelos segregadores. Tal movimento, segundo 

Kassar, Rebelo e Oliveira (2019), “ocorre sob o discurso da 

proteção e do direito à diferença, mas esconde interesses de 

manutenção das estruturas de poder excludentes” (p. 33). A 

crítica aqui se dirige não apenas às propostas em si, mas à 

forma como são construídas sem escuta das comunidades 

escolares.

Os autores também analisam a retórica do 

“atendimento adequado”, utilizada para justificar o retorno 

das escolas e classes especiais, demonstrando que essa 

retórica mascara práticas de exclusão e reforça estigmas. Para 

os autores, a expressão ‘adequado’ serve como argumento 

político para disfarçar a negação do direito à convivência e 
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ao pertencimento no ambiente escolar comum.

Outro ponto abordado por Kassar, Rebelo e Oliveira 

(2019) é a forma como as diretrizes atuais desconsideram 

o papel do Atendimento Educacional Especializado como 

parte integrante da escola regular. Ao propor a centralidade 

das instituições especializadas, o discurso oficial ignora os 

avanços promovidos pelas salas de recursos multifuncionais 

e pelo trabalho colaborativo entre professores.

A pesquisa desses autores contribui ainda ao 

evidenciar que as disputas em torno da política de inclusão 

não ocorrem apenas em nível técnico, mas são expressões de 

um embate político mais amplo sobre os rumos da educação 

pública brasileira. A defesa da inclusão, nesse sentido, deve 

ser também uma defesa da democracia, da diversidade e 

dos direitos sociais.

Com base em sua análise crítica, os autores 

reafirmam a importância de fortalecer as práticas de 

inclusão por meio de políticas públicas participativas, 

formativas e integradas. A inclusão não é uma escolha entre 

modelos, mas uma exigência ética e legal, que deve guiar 
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toda a organização da educação básica.

No mesmo campo de discussão, Mendes (2019) 

discute a tensão entre a defesa da inclusão e a permanência 

das instituições especializadas. A autora parte da análise 

dos marcos legais para mostrar como, mesmo com o avanço 

das políticas inclusivas, as escolas especiais seguem sendo 

vistas como espaços legítimos e, por vezes, preferenciais 

por famílias e gestores.

Mendes (2019) argumenta que essa tensão revela 

uma contradição estrutural nas políticas educacionais 

brasileiras. Por um lado, a legislação garante o direito à 

inclusão em classes comuns; por outro, a oferta institucional 

ainda favorece a manutenção de estruturas paralelas, sem 

articulação com a rede regular de ensino. Para ela, “a 

coexistência entre modelos reforça a ideia de que certos 

alunos não pertencem à escola comum” (Mendes, 2019, p. 

46).

A autora aponta que essa permanência se sustenta, 

muitas vezes, pela ausência de condições reais de inclusão 

nas escolas regulares. A falta de acessibilidade física, 
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materiais adaptados e formação de professores contribui 

para o reforço da lógica de separação. Assim, a defesa 

das instituições especializadas acaba sendo apresentada 

como alternativa mais “diligente”, mesmo que contrarie os 

princípios legais da educação inclusiva.

Além disso, Mendes (2019) discute o papel das 

famílias na escolha por escolas especiais. Muitas vezes, 

essa escolha se dá por frustração diante das experiências 

de exclusão vividas na escola comum, o que evidencia a 

falência das políticas públicas em garantir uma inclusão 

de fato. A autora propõe, nesse sentido, uma política de 

transição articulada, que permita construir redes de apoio à 

inclusão e evitar retrocessos.

Ao final de sua análise, Mendes (2019) defende 

que a inclusão escolar precisa ser vista como processo, e 

não como ponto de chegada. Isso exige políticas contínuas, 

investimentos estruturais e mudança na cultura escolar, que 

acolha verdadeiramente a diversidade.

Com base nas contribuições de Kassar, Rebelo, 

Oliveira e Mendes, observa-se um movimento articulado de 



158

resistência às propostas de segregação e defesa de uma escola 

pública verdadeiramente inclusiva, laica e democrática. No 

próximo segmento, serão examinados os desafios concretos 

da prática inclusiva com base em pesquisas recentes sobre 

tecnologia, relações interpessoais e normativas em disputa.

Na pesquisa de Faria, Vieira e Martins (2021), a 

ênfase recai sobre os recursos tecnológicos utilizados nas 

salas de recursos multifuncionais e os desafios enfrentados 

por professores no uso pedagógico dessas ferramentas. Os 

autores apontam que, embora as salas estejam previstas 

legalmente como parte do Atendimento Educacional 

Especializado, sua implementação nas escolas revela 

desigualdades significativas em termos de estrutura, 

formação docente e acesso aos recursos. Essa constatação 

evidencia um descompasso entre a legislação e a realidade 

cotidiana das redes públicas.

Segundo os autores, muitos professores ainda 

não recebem formação adequada para utilizar os recursos 

digitais de forma articulada ao currículo escolar, o que 

compromete o potencial inclusivo das tecnologias. Para 
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Faria, Vieira e Martins (2021), “as tecnologias assistivas 

não se realizam como instrumentos de inclusão quando 

dissociadas de uma prática pedagógica crítica e reflexiva” (p. 

91). Essa crítica desloca o foco da simples disponibilização 

dos equipamentos para a efetividade do uso em contextos 

concretos de aprendizagem.

A análise mostra que há um processo de 

burocratização das políticas de inclusão, no qual a presença 

física da sala multifuncional é considerada suficiente para 

caracterizar uma escola como inclusiva. No entanto, os 

autores alertam que a inclusão não se resume à infraestrutura, 

sendo preciso garantir condições de uso pedagógico dos 

recursos, o que envolve formação continuada, planejamento 

e acompanhamento do trabalho docente.

Outro aspecto enfatizado pelos autores é a 

fragmentação do atendimento, muitas vezes concentrado 

exclusivamente no professor do AEE, sem articulação com 

os demais docentes. Essa fragmentação reproduz uma lógica 

de isolamento, na qual os estudantes com deficiência são 

acompanhados por um único profissional, sem que a escola 
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assuma coletivamente a responsabilidade pela inclusão.

Além disso, Faria, Vieira e Martins (2021) 

observam que a presença das tecnologias não tem gerado, 

por si só, mudanças significativas nas práticas escolares. Há 

uma tendência de reprodução de modelos tradicionais de 

ensino, mesmo com o uso de ferramentas digitais, o que 

limita o impacto das políticas de inclusão. Nesse sentido, a 

tecnologia, embora promissora, não substitui a necessidade 

de transformação das práticas pedagógicas.

A pesquisa também indica que, em muitas escolas, 

os equipamentos tecnológicos ficam subutilizados ou não 

são atualizados, tornando-se obsoletos rapidamente. Essa 

realidade compromete a continuidade das ações inclusivas e 

frustra as expectativas de professores, alunos e famílias. A 

ausência de uma política de manutenção e acompanhamento 

técnico é apontada como fator crítico nesse processo.

Por fim, os autores defendem que as salas de 

recursos multifuncionais devem ser espaços de construção 

coletiva de saberes e práticas inclusivas, e não apenas 

ambientes de reforço escolar individualizado. Para isso, 
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é necessário garantir políticas públicas integradas, que 

articulem tecnologia, formação docente e valorização do 

trabalho pedagógico.

No estudo de Ferrari (2021), o foco recai sobre as 

relações interpessoais no contexto da inclusão de alunos 

com deficiência no 1º ano do Ensino Fundamental. A autora 

investiga como se configuram as interações entre crianças, 

professores e famílias, analisando os efeitos dessas relações 

na construção de ambientes escolares mais acolhedores. Os 

dados mostram que a inclusão efetiva depende de vínculos 

afetivos e da escuta ativa por parte dos profissionais.

Ferrari (2021) destaca que o ingresso no 1º ano 

é um momento de transição que exige atenção especial, 

pois envolve a adaptação a um novo espaço, novas regras 

e diferentes formas de mediação. Quando esse processo 

não é conduzido com sensibilidade, os alunos com 

deficiência podem experimentar sentimentos de rejeição 

ou inadequação, o que compromete seu desenvolvimento 

escolar e emocional.

A autora observa que muitos professores, embora 
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bem-intencionados, não possuem preparo para lidar com 

as especificidades da inclusão, o que gera insegurança e 

resistência. Ela defende que a formação inicial e continuada 

deve incluir discussões sobre relações interpessoais, escuta 

ativa e estratégias de mediação afetiva, pois são esses 

elementos que sustentam o pertencimento e o engajamento 

dos alunos na vida escolar.

Além disso, Ferrari (2021) problematiza a ausência 

das famílias nas decisões pedagógicas que envolvem seus 

filhos. A escola, em muitos casos, adota uma postura de 

autoridade técnica que desconsidera o conhecimento 

das famílias sobre as necessidades e potencialidades das 

crianças. Essa ruptura entre escola e família enfraquece 

o processo de inclusão e dificulta o acompanhamento 

adequado.

Outro ponto abordado pela autora é a importância 

do brincar como forma de aproximação entre os pares 

e como estratégia pedagógica. O brincar, especialmente 

no 1º ano, pode ser um espaço de socialização, 

expressão e aprendizagem, desde que seja planejado com 
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intencionalidade inclusiva. A ausência dessa perspectiva 

reduz a experiência escolar a atividades repetitivas e pouco 

significativas.

Ferrari (2021) conclui que o sucesso da inclusão 

no 1º ano do Ensino Fundamental depende da construção 

de uma cultura de acolhimento e respeito à diferença. Essa 

cultura não se institui apenas por normas ou políticas, mas 

pelo cotidiano da escola, nas interações que se constroem e 

nos valores que orientam a ação pedagógica.

A autora propõe que a inclusão seja vista como 

um processo relacional e coletivo, que exige a participação 

de toda a comunidade escolar. Professores, gestores, 

alunos e famílias devem compartilhar responsabilidades 

e compromissos, para que a escola se torne, de fato, um 

espaço de todos.

A repercussão da nova Política Nacional de 

Educação Especial, anunciada pelo governo federal em 

2020, foi um dos momentos mais tensos e polêmicos do 

debate educacional brasileiro nos últimos anos. O vídeo 

oficial de lançamento, divulgado pelo Ministério da 
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Educação, provocou reações intensas de pesquisadores, 

movimentos sociais, entidades científicas e organismos 

internacionais, que viram na proposta um retrocesso em 

relação aos princípios da inclusão.

O conteúdo apresentado no lançamento defendia 

explicitamente o retorno a escolas e classes especiais, sob o 

argumento de que a inclusão “indiscriminada” prejudicaria 

o desenvolvimento dos estudantes com deficiência. Essa 

argumentação desconsidera as evidências acumuladas por 

pesquisas nacionais e internacionais que demonstram os 

benefícios da convivência escolar inclusiva para todos os 

alunos.

Além disso, a nova política foi elaborada sem 

consulta pública ampla e sem participação das entidades 

representativas da área da Educação Especial. A ausência de 

diálogo foi criticada por diversos setores, que denunciaram 

a falta de legitimidade democrática do processo. Essa 

exclusão das vozes da sociedade civil enfraqueceu ainda 

mais a credibilidade do documento.

A proposta também foi alvo de ações judiciais, 
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sendo suspensa pelo Supremo Tribunal Federal por ferir 

princípios constitucionais de igualdade e universalidade da 

educação. A decisão judicial considerou que a política feria 

tratados internacionais dos quais o Brasil é signatário, como 

a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, 

aprovada com status de emenda constitucional.

A polêmica em torno da nova política revelou 

o quanto o campo da Educação Especial segue sendo 

disputado por projetos com visões radicalmente distintas. 

De um lado, defensores da inclusão plena argumentam que 

a escola comum deve se transformar para acolher a todos; 

de outro, há setores que insistem em modelos separados, 

sob o discurso da “especificidade” e do “direito de escolha”.

O episódio também revelou como decisões 

políticas podem impactar diretamente as práticas escolares, 

criando insegurança entre professores, gestores e famílias. 

A instabilidade normativa afeta o planejamento pedagógico 

e o sentimento de pertencimento dos alunos público-alvo da 

Educação Especial.

Assim, a nova Política Nacional de Educação 
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Especial de 2020 tornou-se símbolo de uma disputa maior, 

que extrapola o campo educacional e se inscreve nas 

batalhas em torno da democracia, da equidade e da justiça 

social no Brasil contemporâneo.

A análise dos autores e documentos discutidos 

nesta seção evidencia que os embates atuais em torno da 

Educação Especial não se limitam a interpretações técnicas, 

mas envolvem disputas ideológicas, tensões institucionais e 

movimentos contraditórios nas políticas públicas. Enquanto 

alguns setores defendem a ampliação da inclusão escolar 

como direito fundamental, outros propõem o retorno a 

práticas segregadoras, sob justificativas aparentemente 

pedagógicas, mas que negam os avanços conquistados.

Nesse cenário, torna-se urgente reafirmar o 

compromisso com uma educação pública inclusiva, 

democrática e plural. A superação dos desafios depende 

do fortalecimento das políticas intersetoriais, da escuta das 

comunidades escolares e do reconhecimento das diferenças 

como elementos constitutivos do ambiente escolar. A 

inclusão não é apenas uma diretriz legal, mas um projeto 
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ético e político que deve orientar toda e qualquer proposta 

de educação no país.

A contribuição dos autores analisados ao longo 

deste subcapítulo oferece uma leitura crítica e aprofundada 

sobre os rumos atuais da Educação Especial no Brasil, 

destacando os dilemas enfrentados por educadores, gestores 

e formuladores de políticas públicas em meio a cenários de 

disputa ideológica e retrocessos normativos. Kassar e Rebelo 

(2018), ao revisitarem a trajetória histórica da Educação 

Especial, sustentam que a inclusão no país nunca foi uma 

conquista plenamente consolidada, mas sim um campo de 

permanente tensão entre modelos excludentes e propostas 

emancipatórias. Sua análise aponta que a permanência de 

estruturas segregadoras está vinculada tanto a interesses 

institucionais quanto à fragilidade na formação docente e 

à ausência de dados precisos sobre o público-alvo, o que 

dificulta o planejamento de políticas eficazes.

No aprofundamento realizado por Kassar, Rebelo 

e Oliveira (2019), essa tensão ganha contornos ainda mais 

marcantes com a crítica às diretrizes recentes, como a 
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proposta de 2020, que, sob a justificativa da “especificidade 

do atendimento”, tenta reabilitar institucionalmente 

modelos que negam a convivência e a diversidade como 

fundamentos da escola comum. Ao denunciarem o uso 

estratégico de termos como “atendimento adequado” e a 

ausência de participação social no processo de formulação 

da nova política, os autores demonstram que essas 

medidas representam um projeto político de retrocesso, 

comprometendo os avanços legais construídos desde a 

década de 1990.

A perspectiva trazida por Mendes (2019) 

complementa esse diagnóstico ao evidenciar como, 

na prática cotidiana, as famílias e os profissionais da 

educação ainda são pressionados a optar pelas instituições 

especializadas devido à precariedade das condições 

inclusivas nas escolas regulares. Sua defesa de uma política 

de transição e de redes de apoio reafirma que a inclusão 

não é um evento isolado, mas um processo contínuo, que 

exige compromissos coletivos, políticas permanentes e uma 

cultura escolar sensível às múltiplas formas de aprender.
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Faria, Vieira e Martins (2021), ao investigarem o 

uso das tecnologias nas salas de recursos multifuncionais, 

revelam que a presença de equipamentos por si só não 

assegura práticas inclusivas, sobretudo quando não há 

formação adequada, planejamento coletivo ou suporte 

técnico. Sua crítica ao uso burocrático das tecnologias 

mostra como a inclusão pode ser esvaziada de sentido quando 

reduzida à infraestrutura. Eles propõem uma concepção de 

sala multifuncional como espaço de articulação pedagógica 

e de construção compartilhada do conhecimento, rompendo 

com a lógica do atendimento isolado.

Por sua vez, Ferrari (2021) oferece uma contribuição 

significativa ao trazer o olhar das relações interpessoais 

como base do processo inclusivo, especialmente no 1º ano 

do Ensino Fundamental. 

Sua defesa do brincar, da escuta ativa e do 

envolvimento das famílias aponta para dimensões muitas 

vezes negligenciadas nas políticas públicas, como o 

acolhimento afetivo e o respeito às singularidades. Sua 

análise evidencia que a inclusão só se concretiza quando 
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a escola assume sua dimensão humana e relacional, indo 

além das normativas e dos recursos materiais.

Por fim, a repercussão da nova Política Nacional de 

Educação Especial de 2020, como documentada nos relatos 

oficiais e reações públicas, marca um ponto de inflexão no 

debate contemporâneo. Ao retomar ideias de separação 

institucional e excluir os movimentos sociais do processo 

de elaboração, o governo federal deu início a uma disputa 

que extrapola o campo educacional e atinge valores centrais 

da democracia. A suspensão da política pelo STF reforça a 

relevância do controle social sobre as decisões educacionais 

e a importância de se garantir que as políticas estejam 

alinhadas aos princípios constitucionais e às convenções 

internacionais de direitos humanos.

Esses autores, cada qual com seu enfoque específico, 

convergem ao apontar que a inclusão escolar exige não 

apenas garantias legais, mas, sobretudo, práticas efetivas, 

formação continuada, escuta das comunidades envolvidas 

e ruptura com modelos historicamente excludentes. Suas 

contribuições ajudam a construir um entendimento mais 
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profundo das contradições do presente e oferecem caminhos 

para que a Educação Especial se fortaleça como um projeto 

coletivo, democrático e transformador.



2Capítulo

MARCO EPISTEMOLÓGICO
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SURGIMENTO DAS TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS

Segundo Araújo et al. (2017), o termo tecnologia 

é algo bem abrangente, que não se limita somente aos 

maquinários desenvolvidos, mas que por sua vez, “engloba 

a totalidade de coisas que a engenhosidade do cérebro 

humano conseguiu criar em todas as épocas, suas formas 

de uso e, suas aplicações”, normalmente com finalidades 

de gerir e diminuir o tempo das atividades realizadas, ou 

até mesmo, “transpor barreiras impostas pela natureza, 

estabelecer uma vantagem, diferenciar-se dos demais 

seres irracionais”, consequentemente, levando a muitos 

avanços, tais como o desenvolvimento da própria escrita, 

do raciocínio crítico, de equações, da leitura e tantos outros 

avanços que vão se aprimorando com o passar dos anos. 

(ARAÚJO et al., 2017).

De acordo com Ramos (2012), a palavra tecnologia 

é originaria do grego “tekne e significa “arte, técnica ou 

ofício [...] já a palavra logos significa “conjunto de saberes””, 
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derivando assim, de informações e saberes que são capazes 

de criar e transformas o determinado meio a que estão 

inseridas, sanando as demandas criadas pelas necessidades 

humanas. 

Segundo este autor, também pode ser considerada 

um “conjunto de técnicas, métodos e processos específicos 

de uma ciência, ofício ou indústria”. (RAMOS, 2012)

Já de acordo com Altoé e Silva (2005), no setor 

de educação, as tecnologias começaram a se desenvolver 

por volta do ano de 1940 nos Estados Unidos, com intuito 

militar diante da segunda guerra mundial e as ferramentas 

audiovisuais. 

Estas ferramentas arguiram complemento escolar 

na “Universidade de Indiana, em 1946” e são motivos 

recorrentes de evolução, pesquisas e inserção até os dias 

atuais. 

Por volta de 1960, os meios de comunicação se 

alastraram e ganharam corpo mundial, sendo que, foi nesta 

época também, que ocorreu a “revolução eletrônica”, ou seja, 

desenvolvimento de rádio e televisão, sendo os percursores 
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desta revolução, o Canadá e os Estados Unidos. E por volta 

de 1970, a tecnologia evolui e surgindo assim, os envoltos 

da informática, já sendo pesquisados e relacionados com 

finalidade educativa. (ALTOÉ E SILVA, 2005) 

Tal concepção de tecnologia educativa produziu uma 

ausência de identidade, desorientação profissional e falta de 

utilização desse campo de conhecimento. A literatura sobre 

a evolução histórica da introdução do computador na vida 

humana revela elementos contraditórios para compreender 

a sua inserção na escola, cujos limites são evidenciados em 

termos de uma preocupação apenas técnico-administrativa 

e econômico-determinística. (CONTE E MARTINI, 2015)

No Brasil a tecnologia voltada a educação, foi 

implementada por volta de 1939, ligada a educação a 

distância promovido pelo “Instituto Radio-Monitor” 

e “Instituto Universal Brasileiro”, cujos experimentos 

primários era transmitir o conhecimento por ondas de rádio.

O “Movimento de Educação de Base (MEB) 

”, utilizou-se deste conceito das ondas de rádio e propôs 

alfabetizar “jovens e adultos por meio das escolas 
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radiofônicas, principalmente das regiões norte e nordeste”, 

do país. 

Outro destaque para a educação tecnológica do 

Brasil, foi o “projeto Minerva”, desenvolvido pelo rádio 

MEC de forma experimental, que visava “usar o satélite 

doméstico, utilizando rádio e a televisão como meios 

de transmissões”, para os fins educacionais, buscando 

canalizar duas etapas, uma que primava pelo treinamento 

dos docentes e o outro buscava levar conhecimento as “três 

primeiras series do ensino fundamental”, sendo desativado 

no ano de 1976.  (ALTOÉ E SILVA, 2005).

Percebe-se que há uma forte relação entre tecnologia 

e educação. Essa relação se percebe não é de agora, mas 

como já fora apresentado nesse trabalho, o conceito de 

tecnologia varia no tempo e no espaço, porque até mesmo 

o giz já foi um exemplo de tecnologia que atualmente foi 

substituído pelo pincel. Acredita-se que a tecnologia veio 

para modificar o conceito de didática e metodologia em 

sala de aula, afinal de contas a utilização de instrumentos 

e aparelhos tecnológicos e, principalmente, ferramentas 
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lúdicas, trazem momentos de prazer e entretenimento entre 

os alunos. 

Através desse trabalho se pôde inferir que a 

tecnologia atua no campo pedagógico em diversas formas, 

uma delas é na dinâmica da sala de aula, o professor 

pode realizar suas aulas de forma mais atrativa. Muitos 

professores hoje em dia, não se veem mais, por exemplo, 

dando aulas sem utilizar o Power Point. Essa ferramenta 

transformou a sala de aula por ser fácil de usar, não tem um 

custo tão alto podendo ser adquiridos juntamente a outras 

ferramentas com o Word, Excel. 

Atualmente tem havido muitas discussões acerca 

da inclusão digital. Esse é um termo não muito antigo, 

mas através dessas discussões é que se tem analisado as 

possibilidades de adotar ambientes virtuais, ferramentas 

de comunicação, algumas escolas têm até adotado lousas 

digitais. Uma outra discussão a ser levada em consideração 

são as políticas de inclusão digital, para que essas 

ferramentas estejam disponíveis e acessíveis a todos. 

O conceito de tecnologia pode ser entendido 
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como o conceito de técnicas. O conceito de tecnologia vem 

mudando conforme o tempo e o espaço no qual está inserido. 

Nos encontramos na geração Z, a geração que é conhecida 

também como “nativos digitais”, a geração que está sempre 

conectada a internet, geração marcada pela instantaneidade 

e pela ansiedade. Para se entender a aplicabilidade das 

tecnologias em sala de aula, é preciso entender a sociedade 

na qual estamos inseridos para podermos analisar de que 

forma se darão essas aplicações. 

Com a leitura é impossível não constatar as inúmeras 

inovações trazidas às sociedades, graças a tecnologia. O 

que dizer dos aparelhos celulares de antigamente e os de 

hoje, bem como os computadores que logo quando surgiram 

eram enormes, espaçosos; hoje temos a internet na palma 

de nossas mãos. 

Há, porém, alguns aspectos negativos a serem 

considerados em relação à tecnologia. O uso excessivo 

dela leva algumas pessoas ao isolamento, algumas pessoas 

ficam extremamente antissociais; sem falar da indústria 

armamentista que tem destruído e acabado com muitas 
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nações, ou seja, é a tecnologia e a serviço das indústrias de 

armas e guerras. 

São discussões que provocam bons debates 

entre vários segmentos da sociedade e a escola, como 

instituição necessária e relevante, não pode se esquivar das 

análises que estão diretamente relacionadas à tecnologia. 

Pesquisas de diversos autores e autoras tem acentuado 

o valor pedagógico da tecnologia, através de softwares, 

sites, aplicativos, entretanto, não se desconecta a análise de 

quem usa a tecnologia e como a usa no processo ensino 

aprendizagem.

Não é de hoje que o professor compete com 

instrumentos tecnológicos em sala de aula. Se para a 

educação tradicional, os recursos tecnológicos são o giz ou 

piloto, quadro branco e o retroprojetor, atualmente temos 

diversos recursos disponíveis não só para os professores 

como também para os alunos. Vivemos na sociedade 

da informação e do conhecimento, onde por questões de 

segundos podemos perder informações importantíssimas 

para construção acadêmica, como por outro lado pode se 
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adquirir informações valiosíssimas que serão levadas para 

toda uma vida. No entanto há de se observar que não é o 

fato de se ter inúmeros recursos tecnológicos que fará um 

diferencial no método de ensino e na qualidade de ensino. 

O fato de se treinar professores 
em cursos intensivos e de se colo-
car equipamentos nas escolas não 
significa que as novas tecnologias 
serão usadas para melhoria da qua-
lidade do ensino. Em escolas in-
formatizadas, tanto públicas como 
particulares, tenho observado for-
mas de uso que chamo de inovação 
conservadora, quando uma ferra-
menta cara é utilizada para realizar 
tarefas que poderiam ser feitas, de 
modo satisfatório, por equipamen-
tos mais simples (atualmente, usos 
do computador para tarefas que 
poderiam ser feitas por gravado-
res, retroprojetores, copiadoras, 
livros, até mesmo lápis e papel). 
São aplicações da tecnologia que 
não exploram os recursos únicos da 
ferramenta e não mexem qualitati-
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vamente com a rotina da escola, do 
professor ou do aluno, aparentando 
mudanças substantivas, quando na 
realidade apenas mudam-se aparên-
cias. (Cysneiros, 1999, p. 15)

  

O desafio de estar na sala de aula, para alguns, é um 

obstáculo a ser superado. É notório que um dos principais 

desafios enfrentados pelos docentes são os inúmeros 

atrativos tecnológicos que estão à disposição dos alunos 

hoje em dia. Esta é a geração Z, que de acordo com Neto 

(2015), pode ser definida pelas seguintes características: 

geração digital, geração online, geração internet e geração 

conectada. A Geração Z é também conhecida como os 

nativos digitais, é a geração da tecnologia, é a geração que 

tem uma forte relação com a internet e diversos aparelhos 

tecnológicos. 

Estes, pouco tem o hábito de pesquisar em 

dicionários, mas pesquisam o significado das palavras em 

sites como o GOOGLE, e muito menos, o hábito de passar 

horas e horas numa biblioteca para fazer um trabalho ou 
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simples pesquisa. De acordo com Schley, Morell e Offial 

(2016), é “o desafio que a didática atravessa diante de 

tecnologias atuais”. 

Pode-se observar que são inúmeros os artefatos 

que compõem as tecnologias digitais que vão desde o 

computador aos jogos eletrônicos. De acordo com Guevarra 

(2008) é papel do professor descobrir qual é o aparelho 

que mais se encaixa ao perfil dos estudantes e aplicar em 

sala, entendendo que os recursos que são conhecidos como 

“recursos educacionais” ou “ferramentas educacionais” 

vão sendo adaptados, modificados e até mesmo extintos ao 

longo do tempo.

Convém lembrar que muitos desses recursos hoje 

foram substituídos por outros, mais modernos e arrojados. 

Isso é algo natural no que diz respeito às tecnologias. 

O fato é que os recursos tecnológicos em sala, sempre 

tiveram como propósito primordial aproximar os alunos do 

conhecimento. A busca pela construção do conhecimento 

é algo que deve ir além do método tradicional, engessado 

e estático no qual muitas escolas se encontram. Não só as 
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escolas, mas os professores precisam usar da criatividade e 

utilizar recursos que façam parte do dia a dia dos alunos de 

forma a chamar atenção dos alunos. 

É importante destacar que ferramentas 

tecnológicas não devem ser utilizadas em sala para passar 

o tempo, ou jogar por jogar, se divertir, descontrair. O 

objetivo do uso de tecnologias em sala de aula é e sempre 

será aproximar o aluno do conhecimento. Toda a qualquer 

ferramenta tecnológica que for utilizada em sala de aula 

deve possuir objetivos e ser atividades didáticas que sigam 

uma metodologia contemporânea centrada no aluno. 

 

TECNOLOGIAS PRESENTES NAS SALAS DE AULA

O processo de aprendizagem atualmente é composto 

por formas de tecnologias, principalmente as tecnologias 

digitais, que acabam favorecendo as informações e as 

comunicações relativas aos processos lúdicos, a processos 

audiovisuais, textuais, musicais entre outros. 

De acordo com Otto (2016), “a televisão, o vídeo, 
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o computador, a internet, resinificam a educação” e que por 

sua vez, agregam no processo de aprendizagem de ambos 

os lados, docentes e educandos. (OTTO, 2016).

Segundo Ramos (2012), as tecnologias encontradas 

“dentro da sala de aula” são variadas, indo “da mais simples 

como o giz, até as mais evoluídas como o Datashow” e 

atualmente margeando tablets e computadores. 

Desta forma a “tecnologia educacional”, visa 

compreender o adjacente de técnicas, artifícios e métodos 

que se beneficiam destes meios digitais, formando um elo 

de apoio aos docentes, que se bem utilizados, auxiliam e 

muito no desenvolvimento educacional, no rendimento 

de aprendizagem e na forma criativa de resolução dos 

problemas. (RAMOS, 2012)

[...] A tecnologia é mais poderosa, 
quando utilizada com abordagens 
construtivistas de ensino, que enfa-
tizam mais a solução de problemas, 
o desenvolvimento de conceitos e o 
raciocínio crítico do que a simples 
aquisição de conhecimento factual. 
[...] A tecnologia não é uma pana-
ceia para a reforma de ensino, mas 



185

ela pode ser um catalisador signifi-
cativo para a mudança e uma fer-
ramenta para apoiar a indagação, 
composição, colaboração e comu-
nicação dos alunos. [...] O profes-
sor, [...] deverá estar lado a lado de 
seus alunos como aprendiz levando 
também seus alunos a criarem e fa-
zerem crescer seus próprios conhe-
cimentos. [...] (DINIZ, 2001).

A forma como a educação se relaciona com fatos 

tecnológicos, é algo induzido recentemente no âmbito 

escolar, algo que vem se adequando de acordo com as 

transformações globais e fundamenta muito do desenvolvido 

arguido na formação dos professores e na forma como estes 

conseguem ajustar o “o processo ensino-aprendizagem”. 

Desta forma a Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), presente nas estruturas escolares e nas 

salas de aula, compreendidos como aparelhos eletrônicos, 

computadores e até mesmo os aparelhos celulares, precisam 

de orientação e supervisão clara dos professores, para que 

seu uso se destine a utilização correta e vise o resultado do 

aprendizado. (RAMOS, 2012)
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A TV é outro aparato tecnológico inserido nas 

escolas, que se difunde a algum tempo trazendo benefícios 

aos docentes e aos alunos. Através deste meio é possível 

reproduzir um filme, um documentário e até mesmo uma 

aula com mais dinâmica, através de imagens, sons etc. 

(RAMOS, 2012).

Segundo Segantini (2014), as “ferramentas 

tecnológicas como Tablets, lousas interativas e aplicativos, 

estão mudando o cenário educacional em nosso país” 

e vem inserindo etapas para um efetivo diagnostico de 

mudanças, tais como, a funcionalidade da “digitalização de 

documentos”, que por sua vez, acelera e otimiza muitos dos 

processos realizados na base escolar. 

Outra mudança a ser destacada é em relação aos 

laboratórios de informática escolares, que atualmente já são 

conectados diretamente a internet, agilizando assim, novas 

pesquisas e novos campos de aprendizagem. 

E desta forma, ainda vale a compreensão da 

mudança relativa ao “plano pedagógico”, que mesmo 

enfrentando algumas barreiras, procura cada vez mais 
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realizar “atividades online adaptadas com as presenciais”. 

(SEGANTINI, 2014)

Atualmente segundo Otto (2016) a maior parte 

das escolas do Brasil, sejam elas municipais, estaduais 

ou particulares, convivem com o acesso das tecnologias, 

seja atreves de um laboratório de informática, ou através 

do próprio celular que se disseminou socialmente a 

praticamente todas as idades, ‘sendo os mais comuns diante 

de seus acessos, “A TV, o vídeo, a telefonia celular”.

Otto (2016), entende que “computadores (hardware) 

estão cada vez mais poderosos permitindo o surgimento 

de ferramentas (software) de apoio ao processo de ensino 

aprendizagem”.

A compreensão de que as formas de tecnologia já 

estão inseridas no cotidiano, demandam uma preparação 

de seus receptores, buscando assim, demonstrar como “à 

educação tem dimensões mais profundas”, e que a sociedade 

como um todo, é marcada pela “diversidade de linguagens, 

na busca de tecnologias”, tudo para acompanhar as evoluções 

e a “qualidade na educação”, de forma que, os assuntos 
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tratados em sala de aula, possam a vir ser correlatos com o 

dia a dia dos indivíduos. (OTTO, 2016).

Considera-se importante antes de discutir a 

importância da tecnologia na sala de aula, entender o que 

é esse espaço, identificando-o como o local onde se dá a 

interação entre aluno e professor, reforçando que é onde se 

constrói conhecimento e aprendizados e isso pode ser feito, 

por exemplo, quando vemos crianças, muitas que ainda nem 

tiveram o primeiro contato com a escola, já mexendo em 

celulares, tablets e outros aparelhos tecnológicos sem nem 

ao menos alguém os ter ensinado. 

O ensino pode ser feito também através de visitar 

a museus, centros culturais, parques, asilos, bibliotecas 

municipais, entre outros locais. Isso significa dizer que 

a sala de aula é um local onde se constrói aprendizados 

e conhecimentos e isso não é só possível em sala de 

aula tradicional em uma escola. Ao longo deste tópico 

discutiremos sobre a evolução que a escola teve ao longo 

dos anos e, consequentemente, mudaram-se a visão sobre 

educação e sala de aula. Achava-se, por exemplo, que só 



189

era possível aprender se estivesse em sala de aula, num 

ambiente entre quatro paredes, o giz de cera, o quadro 

verde, a palmatória, o B-A BA, as cartilhas, memorização 

de tabuada e castigos como escrever um nome nos cadernos 

diversas vezes linha por linha.  Ao longo desse tópico, 

faremos uma distinção entre a escola tradicional e a 

escola nos tempos atuais, bem como destacar o papel da 

escola e as suas funções na sociedade bem como será feita 

uma discussão, com base em alguns teóricos, acerca da 

importância da tecnologia em sala de aula. 

A sala de aula pode ser entendida como um 

espaço onde há a interação entre professor e aluno, como 

já dito anteriormente. Esse é um espaço de construção de 

aprendizado, de saber, e de construção de conhecimentos. 

Na concepção construtivista, o professor é o mediador 

do conhecimento enquanto o aluno passa a ser o centro e 

protagonista principal na construção da aprendizagem e é 

em sala de aula que esse conhecimento é construído. Para 

Boiko e Zamberlan (2001, p.1) o sócio construtivismo é uma 

teoria que está em desenvolvimento, criada com base nos 
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estudos de Vygotsky, ela trouxe muitas contribuições não 

apenas para a Psicologia, mas também à Pedagogia:

O sócio construtivismo é uma te-
oria que vem se desenvolvendo, 
com base nos estudos de Vygotsky 
e seus seguidores, sobre o efeito da 
interação social, da linguagem e da 
cultura na origem e na evolução do 
psiquismo humano. Segundo este 
referencial, o conhecimento não 
é uma representação da realidade, 
mas um mapeamento das ações e 
operações conceituais que prova-
ram ser viáveis na experiência do 
indivíduo. Portanto, a aprendiza-
gem é um resultado adaptativo que 
tem natureza social, histórica e cul-
tural (BOIKO E ZAMBERLAN 
2001, p. 1).

Para Vygotsky, o conhecimento pode ser 

entendido como uma construção social e essa construção 

se dá por meio da interação entre os indivíduos. O autor 

defendia que o professor é um mediador de conhecimento 

e não como detentor do conhecimento. Sendo assim, o 

aluno é o centro da aprendizagem. Seguindo a linha de 
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pensamento socioconstrutivista, de acordo com Vygotsky 

(2009), a escola não é só o espaço para o aprendizado de 

um indivíduo, mas também para seu desenvolvimento. 

Para os socioconstrutivistas, a criança deve desenvolver 

um conhecimento próprio dela e do mundo e é na escola, 

geralmente, onde esse conhecimento é construído.   

O que se discutia anteriormente com relação 

à sala de aula, chamada de tradicional que tinha uma 

perspectiva conteudista, excesso de avaliações, a clara 

hierarquia entre professor e aluno vai de encontro à teoria 

socioconstrutivista. De acordo com Moran (2014) a sala 

de aula era vista como asfixiante para todos. Além disso, 

esse método de ensino é caracterizado como um modelo 

“ultrapassado, centralizador, autoritário, com professores 

mal pagos” (Moran, 2014, p.01). Esse era o modelo de sala 

de aula tradicional, não havia ampliação da sala de aula, 

essa ampliação não diz respeito apenas no sentido físico, 

mas envolve a questão dos conhecimentos e saberes, da 

liberdade de expressão e opinião. 

Convém lembrar que na sala de aula tradicional o 
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professor sempre era o mestre e detentor do conhecimento, 

e o aluno, era não era visto como um ponto central do saber. 

Este era o único lugar onde se construía o aprendizado, 

diferente do pensamento que se constrói atualmente. 

A sala de aula também tem a função interativa, 

não só a interação entre professor e aluno, mas também a 

interação entre aluno e aluno. Muitos alunos vêm de um 

histórico familiar conturbado onde há brigas, discussões 

dentro de casa, pais separados, famílias destruídas, e é na 

sala de aula, muitas vezes, onde o aluno encontrará alguns 

momentos de prazer e alegria ao lado de professores e alunos, 

é exatamente nesse ponto de entra a questão da afetividade, 

outra importante função da sala de aula, a afetividade que 

é criada entre professor e aluno é uma mola mestra para o 

desenvolvimento da aprendizagem. Um teórico que trouxe 

grandes contribuições para as teorias da aprendizagem foi 

Henri Wallon. 

Outro estudioso que trouxe gran-
des contribuições para as teorias 
de aprendizagem foi Henri Wallon. 
Sob certos aspectos, sua teoria tam-
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bém se apoia no interacionismo, 
ampliando seu significado. Segun-
do este pensador, a escolar deveria 
fornecer uma formação integral 
ao indivíduo, isto é, desenvolver 
os aspectos intelectuais, afetivos 
e sociais da criança. (OLIVEIRA, 
2015, p.36). 

Pode-se inferir que a afetividade que é construída 

em sala de aula favorece ao aprendizado para o aluno. A 

sala de aula exerce a função também de ser um local onde 

todo e qualquer conflito ou até mesmo possíveis desavenças 

entre alunos sejam solucionados. Sala de aula não é lugar de 

ser geradora de conflitos e sim de apaziguar as desavenças 

criadas pelos alunos.

A sala de aula deve ser um local onde oportuniza 

uma nova visão para os alunos onde o professor além de ser 

um educador, torna-se um incentivador da autoestima dos 

alunos. Mas afinal de contas, por que a sala de aula mudou 

tanto? 

O conhecimento geral que temos 
delas [as salas de aula] é um refe-
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rencial inadequado para compreen-
der o que se passa em cenas coti-
dianas particulares que ocorrem em 
salas de aulas particulares. Nossa 
crença de que já conhecemos as sa-
las de aula - como futuros professo-
res, professores experientes, admi-
nistradores e técnicos educacionais 
– chegamos para as nuances da par-
ticularidade na construção local da 
interação cotidiana como ambiente 
de aprendizagem. (Erickson, 2001, 
p. 10).

Tomando como referência o que foi dito na citação, 

torna-se ainda mais importante entender a complexidade da 

sala de aula. Um dado relevante é reconhecer o quanto a 

interação é um dos pilares da construção do aprendizado 

em sala. De acordo com Erickson (2001), a sala de aula é 

heterogênea; na escola encontramos pessoas com diferentes 

pensamentos, religião, classes sociais nas mais diversas. 

Se tem uma palavra que define bem uma sala de aula é 

sua heterogeneidade. Importante destacar que o professor 

precisa ter uma afetividade com o aluno, criar vínculos com 

seu alunado e criar, na sala de aula, um ambiente propício 
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ao aprendizado. 

TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E PANDEMIA EM 2020 

Em 2020, por volta do fim de fevereiro, início de 

março, o mundo passou a sentir uma ameaça infectológica 

chamada Coronavírus, também conhecida como COVID/19. 

Este vírus assola o mundo, afetando principalmente 

pessoas que sofrem com síndromes respiratórias, agravando-

as muito e em muitos casos levando a morte, mesmo se 

assemelhando a um resfriado comum, o Coronavírus é 

altamente contagioso, através do toque, aperto de mão ou 

contato com pessoas infectadas. 

Esta doença, induziu um novo cenário as rotinas 

diárias dos indivíduos a nível de mundo, colocando em 

quarentena de isolamento, em casa, vários indivíduos 

classificados nas faixas de risco, inclusive toda e qualquer 

escola, áreas de lazer e segmentos não essenciais a 

sobrevivência humana. (SANTOS, 2020).

Com estas mudanças inseridas, o cotidiano mudou 
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e muitos alunos e docentes estão em suas casas. Allan 

(2020) compreende que com o progresso do COVID, muitas 

“escolas e universidades passaram a rever suas metodologias 

de ensino” e a tecnologia passou a ser item essencial. 

Como tudo ocorreu muito rápido, não houve uma 

adaptação e sim uma imposição de adaptação em relação as 

aulas e atividades, que antes ocorriam de forma presencial 

e agora só ocorrem de forma virtual, uma mudança 

significativa aos “milhares de professores e milhões de 

estudantes”, que precisaram “encontrar novas formas de 

lecionar e aprender”. (ALLAN, 2020).

Mesmo para um mundo em plena ascensão 

tecnológica, com as gerações atuais cada vez mais 

conectadas e habituadas a utilizar processos tecnológicos, 

a transição de momentos presenciais para momentos de 

educação a distância, é dificultosa e limitadora, tanto para 

docentes quanto para alunos. 

Siqueira (2020) induz ao pensamento crítico, uma 

vez que, “a tecnologia está proporcionando novos jeitos de 

aprender e ensinar, com diferentes recursos didáticos que 
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ampliam o acesso à informação, algo anteriormente não tão 

utilizado presencialmente”, desta forma, a tecnologia está 

possibilitando uma conexão de distancias entre as pessoas, 

tornando-as mais próximas.

PLATAFORMAS E TECNOLOGIAS UTILIZADAS 

Com a imediaticidade, ligada ao momento 

delicado de pandemia, escolas, professores e educandos, 

necessitaram se adaptar aos novos meios de ensino – 

aprendizagem, ligados a métodos de educação a distância e 

a tecnologia disponível.  

Já por sua vez, o “governo federal determinou 

que as instituições de ensino estão isentas de cumprirem 

o mínimo de dias letivos, mas manteve a carga horária 

necessária para completar o ano de estudo” e desta forma, 

segundo Oliveira (2020), métodos como “Aulas pela 

TV e internet, já comuns nas redes privadas de ensino”, 

Bacabaram por sua vez, devido a situação momentânea, 

ganhando vez, voz e câmeras diante dos espaços das redes 
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municipais e estaduais. (OLIVEIRA, 2020)

As plataformas ligadas as redes sociais como 

Facebook, Instagram e WhatsApp, também desempenham 

papel de tecnologia importante, pois através destas é 

possível realizar chamadas de vídeo, organizar datas e 

lecionar de forma virtual. (OLIVEIRA, 2020). De acordo 

com a presidente do Consed, Cecilia Motta, em entrevista, 

ela relata os fatos atuais e suas dificuldades:

Nada substitui professor com o aluno na sala de aula. 

[...] não há dúvidas de que haverá perdas na aprendizagem, 

se comparado ao período normal, sem pandemia, [...], mas 

com todo esforço, estamos falando em um momento de 

exceção e vamos fazer o melhor possível. A tecnologia veio 

para ficar, não vai parar depois [da pandemia], mas vai ser 

como um complemento, em reforço no contra turno escolar. 

(OLIVEIRA, 2020).

Em pesquisas referentes ao assunto, é possível notar 

que cada estado, bem como cada escola, vem adotando sua 

própria forma de manter vivo o repasse de conhecimento as 

crianças e adolescentes. 
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A plataforma Zoom Meetings, é uma das tecnologias 

EAD que está sendo utilizada, esta plataforma visa a 

criação de uma sala virtual, criada por um administrador 

que poderá encaminhar convites aos participantes e 

realizar o repasse de informações, podendo ser gravado ou 

não, visando nestes casos, conteúdos relativos as matérias 

escolares. (ALVES, 2020)

Outras plataformas, segundo Allan (2020), que 

seguem o mesmo segmento de organizar aulas/ reuniões, 

são plataformas abertas “Microsoft Office 365, o Google 

Classroom, o Trello e tantos outros softwares” de modo que 

o educando e o docente possam interagir, mesmo a distância 

e “fazer upload e download de arquivos, gravar vídeos ou 

áudios, criar grupos, fazer pesquisas, produzir jogos e várias 

outras atividades que permitirão criar novos formatos de 

ensino e aprendizagem online”. (ALLAN, 2020).

Outro aplicativo possível para ser utilizado em sala 

de aula, é o Hangouts Meet, que pertence ao “G-Suit for 

Education da Google”, que permite realizar chamadas de 

áudio, videoconferências e disponibilização de matérias. 
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Outro aplicativo a ser mencionado é o Skype, que 

também possibilita chamadas ao vivo, com áudio e imagem, 

bem como disponibiliza chats que podem ser utilizados em 

grupos, para repasse de materiais e orientações. (WEB 

TERRA, 2020)

Outro fator importante a ser mencionado, são 

os gêneros digitais, que comumente são utilizados com 

conteúdo que rodeiam as redes sociais, de forma crítica 

e analítica, para proporcionar um debate e “ampliar a 

compreensão de textos que pertencem a esses gêneros e a 

possibilitar uma participação mais qualificada do ponto de 

vista ético, estético e político nas práticas de linguagem da 

cultura digital”. (BNCC, 2017).

Em pleno século XXI, períodos de inúmeras 

adaptações e transformações, faz-se necessário analisar 

os impactos do uso da tecnologia na nossa vida diária e, 

principalmente em nossas relações pessoais. O mundo 

globalizado que vivemos já está repleto de robôs nos mais 

variados campos profissionais; são diversas a quantidade 

de jogos eletrônicos, aplicativos e softwares que dominam, 
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principalmente, adolescentes e jovens. Independentemente 

de onde ela for utilizada, o fato é que a tecnologia está 

presente em todos os lugares, ou pelo menos quase todos, 

na vida de uma pessoa. 

Analisando o significado, do ponto de vista 

etimológico, da palavra tecnologia, a palavra veio do grego 

e é resultado da formação de duas palavras. De acordo com 

o Cunha (2019) a palavra tecnologia vem do grego techno-, 

de téchne que é traduzido pelo sentido de arte, habilidade. 

Ainda de acordo com Cunha (2019, p.626), o significado 

de tecno “se documenta em alguns compostos formados 

no próprio grego (como tecnologia) ”. Dessa mesma raiz 

nascem as palavras técnica, técnico, tecnocracia, tecnocrata 

e tecnografia. Já a palavra logia, de acordo com Cunha 

(2019), tem origem no grego logos, cujo significado é tratado, 

estudo, teoria. Em outras palavras, a palavra tecnologia está 

associada ao estudo das técnicas. 

    Um ponto importante e necessário é a estreita 

relação que a educação foi construindo com a tecnologia, 

mas de acordo com Kenski (2012)  houve um longo 
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caminho que o “homem” teve de percorrer para chegar 

ao estágio de interrelacionar tecnologia com educação. 

Independentemente da cor, raça, credo, sexo ou situação 

socioeconômica, a sociedade precisa compreender os 

conceitos que estão relacionados a educação e tecnologia, 

pois o homem é um ser que vive em busca constante de 

aprender, conhecer, descobrir e descobrir-se. As tecnologias 

vieram para facilitar esse processo de descobertas e 

inovações crescem cada vez mais, graças ao uso das 

tecnologias. Entende-se que a educação é uma construção 

de conhecimentos e essa construção se torna evidente 

quando são utilizados alguns recursos tecnológicos.

Observa-se que muitos avanços foram dados 

no decorrer da história. Acontecimentos marcantes no 

mundo como por exemplo a ida do homem à Lua só foi 

possível graças aos avanços tecnológicos; o ENIAC, 

sigla para Electronic Numerical Integrator Analyzer and 

Computer, que foi criado justamente a pedido do Exército 

americano, com finalidades armamentistas; a clonagem da 

ovelha Dolly que ocorreu no meado da década de 90 foi 
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possível graças a avanços não só na área das ciências, mas 

também da tecnologia; o que falar dos GPS que veio como 

um substituto das bússolas; entre tantos outros avanços 

ocorridos na história que fizeram estreitar a relação entre 

homem, natureza e tecnologia. Profissionais que são 

formados em cursos online, por exemplo, trazem como 

diferencial o domínio das novas tecnologias. Conhecimento 

que dá frutos são aqueles que são colocados em prática, e 

isso pode ser evidenciado através do aprendizado que muitos 

pesquisadores obtiveram através de uso de ferramentas 

tecnológicas e que, por sua vez, são colocados em prática e 

esses profissionais e até mesmo estudantes são aqueles que 

tem se destacado no mercado de trabalho. 

O homem sabe o que fazer, a questão é como 

fazer, quais os meios que ele utilizará e quais ferramentas 

ele precisa para executar determinada tarefa. Tecnologia 

também está associada a técnica, Miranda (2002) reitera 

afirmando categoricamente que “a tecnologia é fruto da 

aliança entre ciência e técnica”. De acordo com Rodrigues 

(2001) a palavra tecnologia tem a ver com razão do saber 
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fazer. O conceito de tecnologia também está relacionado 

com a arte da técnica, da inovação, da modificação. 

A Escola precisa ser esse espaço de promoção 

tecnológica e oferecer esse recurso gratuitamente às 

crianças. É logico que seria preciso fazer um investimento 

e seria necessário a implementação de políticas públicas 

que favorecessem a inclusão digital na rede pública de 

ensino. A tecnologia, presente em quase todo os setores, 

ampliam os horizontes trazendo uma nova perspectiva. Os 

avanços tecnológicos vieram não só para trazer avanços 

significativos na rede básica de ensino, trouxe também 

inúmeros benefícios no ensino superior. Nos últimos anos 

cresceu o número de pessoas em busca do EaD, por exemplo. 

Quais as implicações que podem ser trazidas 

através dos usos das tecnologias? Para entendermos essas e 

outras implicações decorrentes da tecnologia, Kenski (2012) 

aponta que o avanço tecnológico que foi propagado nas 

últimas décadas alavancou a produção e a propagação de 

informações, em outras palavras a interação e comunicação 

passa a ser em tempo real, quando se fala. Kenski (2012) 
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ainda cita que com o advento da tecnologia também 

surge uma linguagem tecnológica; além de ser destacado 

a linguagem oral, a linguagem escrita, ainda existe a 

linguagem digital. 

A linguagem digital seria a linguagem dos 

hipertextos e das hipermídias. Esse tipo de linguagem 

é uma linguagem onde é permitido e aceitável escrever 

por exemplo vc, ao invés de você; ñ ao invés de não; tb 

ao invés de também. Uma outra característica marcante 

da linguagem digital são os hipertextos e hipermídias 

que, segundo Kenski (2012, p. 32) vieram para facilitar a 

navegação:

Hipertextos e hipermídias recon-
figuram as formas como lemos e 
acessamos as informações. A faci-
lidade de navegação, manipulação 
e a liberdade de estrutura estimu-
lam a parceria e a interação com o 
usuário. Ao ter acesso ao hipertex-
to, você não precisa ler tudo o que 
aparece na tela para depois seguir 
em frente. A estrutura do hipertex-
to permite que você salte entre os 
vários tipos de dados e encontre em 
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algum lugar a informação de que 
precisa (KENSKI,2012, p. 32).

É evidente que a utilização tão acentuada de 

recursos tecnológicos se tornou evidente até mesmo na 

linguagem, chegando ao ponto de ser criada uma linguagem 

própria para ela. Através da linguagem tecnológica podemos 

ver uma poesia, música, editar um texto no Word, tudo 

simultaneamente com diversas janelas abertas.

    É um pouco complexo determinar se os recursos 

tecnológicos são bons ou ruins. No entanto, é preciso 

destacar que tecnologia exerce uma forte influência sobre 

a sociedade. De acordo com Castells (1999, p. 43) há uma 

forte relação entre sociedade e tecnologia onde a sociedade 

é responsável pela transformação tecnológica:

É claro que a tecnologia não deter-
mina a sociedade. Nem a sociedade 
escreve o curso da transformação 
tecnológica, uma vez que muitos 
fatores, inclusive criatividade e 
iniciativa empreendedora, inter-
vêm no processo de descoberta 
científica, inovação tecnológica e 
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aplicações sociais, de forma que o 
resultado depende de um complexo 
de padrão interativo (CASTELLS, 
1999, p. 43).

É notável que a sociedade moderna está vivenciando 

um novo contexto, um novo momento. Como pode se 

observar o conceito de tecnologia está bastante interligado 

à sociedade, pois a tecnologia além de beneficiá-la, é feita e 

produzida por ela. Uma carroça puxada por bois que evoluiu 

para um carro é um exemplo de avanço tecnológico; o 14 bis 

de Santos Dumont, que em 12 de novembro de 1906 realizou 

um voo de 220 metros em Paris, foi criado por um brasileiro 

chamado Albert Santos Dumont, evoluiu perfeitamente 

para os modelos atuais de avião que se tem.  O que dizer 

dos modelos antigos de aparelhos celulares que eram 

maiores e mais pesados, que não tinham capacidade para 

armazenar tantos arquivos, alguns nem aplicativos tinham 

em comparação aos modelos atuais; celulares mais leves, 

menores, que tiram tantas fotos em tempo real, são mais 

práticos. A sociedade evoluiu e junto com ela a tecnologia. 
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A sociedade precisava de ferramentas que respondessem 

aos avanços ocorridos ao longo do tempo. 

De Giorgi (2008) afirma, categoricamente, que a 

sociedade contemporânea é caracterizada pela instabilidade 

e pela insegurança social. De acordo com Bauman (1999) 

o individualismo e o declínio da antiga ilusão do moderno 

são duas das características principais da sociedade 

contemporânea. A sociologia contemporânea evidencia 

que a sociedade é composta por um paradigma de modelo 

tecnológico, do narcisismo e do consumismo exacerbado. 

Esse modelo tecnológico do qual a sociedade faz parte vem 

justamente para satisfazer essa sociedade individualista, 

apressada e imediatista da qual estamos inseridos. 

Estamos vivendo uma nova era, em 
que transações comerciais são rea-
lizadas de maneira globalizada, ao 
mesmo tempo, entre organizações 
e pessoas localizadas nos mais di-
versos cantos do planeta. Cientistas 
de todo o mundo se reúnem virtu-
almente para realizar pesquisas e 
discutir resultados. Grandes vo-
lumes de dados são transmitidos, 
transferidos de lugares distantes em 



209

questão de segundos, transforman-
do o planeta numa imensa rede glo-
bal. Neste novo momento social, o 
elemento comum aos diversos as-
pectos de funcionamento das socie-
dades emergentes é o tecnológico. 
Um “tecnológico” muito diferente, 
baseado numa nova cultura, a di-
gital. A ciência, hoje, na forma de 
tecnologias, altera o cotidiano das 
pessoas e coloca-se em todos os es-
paços. Dessa forma, transforma o 
ritmo da produção histórica da exis-
tência humana. (KENSKI, 2012, p. 
40).

Essa sociedade atual está imersa na TICs e a geração 

Z, os nativos digitais, sabem muito bem como utilizá-la. O 

conceito de tecnologia, novamente volta ao sentido de um 

instrumento social, utilizado pela sociedade. A tecnologia 

surge, na verdade, como um ‘salvador da pátria’, para 

acelerar o processo de urbanização, alfabetização, a mão-

de-obra, os serviços. É bem verdade que a evolução da 

tecnologia tem dado passos bem largos rumo ao avanço e 

progresso da sociedade. 

Discutir sobre a temática da tecnologia aplicada 
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a educação não é uma tarefa fácil. Se levarmos em 

consideração que a tecnologia está em todos os setores por 

onde passamos, nada mais natural que tenha alcançado 

o setor educacional. A questão se coloca agora, é como 

educadores, utilizarão essas ferramentas não só para 

estarem cientes desse novo momento em que estamos, mas 

também para aperfeiçoar suas aulas. É bem verdade que 

as tecnologias estão presentes na sala de aula de diversas 

formas, um powerpoint, a leitura de um livro digital, a 

pesquisa de um trabalho, por exemplo, porém ela vem se 

modificando ao longo dos anos, aparelhos vão mudando e 

se aperfeiçoando. 

Um dado importante é o fato de algumas escolas 

no Brasil terem incluído aulas de Informática no currículo 

escolar. Não estamos falando apenas da informática na sua 

forma técnica, estamos falando da informática na parte 

pedagógica, onde muitos alunos estão aprendendo recursos 

e ferramentas educacionais através do uso da informática, 

estamos falando da informática educativa. 

A aproximação entre Informática e 
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Educação reflete, em uma primeira 
análise, um processo natural dentro 
de uma sociedade definida como 
pós-industrial ou informacional. 
Revelam-se, no entanto, comple-
xidades que acompanham o pró-
prio processo de informatização da 
escola, como a formação docente 
para esta nova realidade, as con-
tribuições para a relação ensino e 
aprendizagem, o intercâmbio dos 
conteúdos trazidos pelos recursos 
informatizados e as questões de 
cultura, dentre outras. Neste sen-
tido, a transposição do termo [...] 
“informática para a inovação tecno-
lógica” não se aplica somente à “in-
formática para a inovação social” 
(BRANDÃO, 1995, p. 10).

Como educadores é preciso pensar e repensarmos 

acerca da prática em sala de aula. Todos os participantes que 

compõem o processo educacional – professores, gestores, 

alunos, comunidade escolar – são convocados a viver esse 

novo momento e adaptar-se às transformações. Há muitos 

benefícios da tecnologia em sala de aula, tais como melhorar 

a comunicação, instruir, aperfeiçoar a cognição e, de acordo 
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com Papert (1994) é uma ferramenta que trabalha o pensar 

e o pensar em novas ideias. A tecnologia também está 

relacionada à ludicidade, não só para o professor planejar 

as atividades como exercitar a imaginação e a criatividade 

dos alunos. 

Existem aspectos negativos sim em relação às 

tecnologias, mas talvez elas não estejam propriamente 

relacionadas às tecnologias em si, mas talvez a forma como o 

homem tem a usado. Esses aspectos negativos, entre outros, 

fazem com que o senso comum olhe para a tecnologia como 

algo ruim, nefasto ou até mesmo prejudicial à natureza e, 

consequentemente, aos seres humanos. 

Contudo, é importante observar que vivemos na era 

da informação, e uma das características dessa sociedade é 

a intensificação das indústrias, máquinas e uma sociedade 

imersa no consumismo e capitalismo. A cada instante 

surgem inovações tecnológicas e a escola não poderá se 

mostrar indiferente a essas inovações na qual passamos. De 

acordo com Kenski (2012, p.13) “centenas de universidades 

e colégios do mundo inteiro já possuem seus espaços de 
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estudos em ambientes virtuais tridimensionais”. Para 

Tajra (2000) existem vários mitos relacionados ao uso das 

tecnologias, são esses mitos que perpassam no imaginário 

de muitas pessoas e fazem com que o conceito de tecnologia, 

muitas vezes, não avance. Nessa questão entra o papel do 

docente, onde ele será um facilitador da aplicabilidade das 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem:

Profissionais de diversas áreas da 
educação, ao serem entrevistados, 
relataram que alguns professores, 
principalmente os mais antigos, 
apresentam resistência em utilizar o 
computador e as novas tecnologias 
na sala de aula. Outro fator apon-
tado é a falta de interesse e como-
dismo de outros professores, pois 
atividades com maior interação dos 
alunos exigirão maior preparação 
dos conteúdos a serem ministrados. 
Foi detectado um terceiro fator: o 
medo de mudança, medo do novo, 
medo de que seja apenas um mo-
dismo e que caia no esquecimento. 
Estes três fatores aliados formam 
uma grande barreira que impede 
o avanço da informática na escola 
(KLOCH; JUNIOR, 2010 p. 192 
apud SANTOS, 2013, p. 5).
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Esse novo tempo em que estamos faz-se necessário 

pensar e repensarmos acerca do conceito de tecnologia. 

No que diz respeito ao paradigma escolar, existem muitas 

ferramentas educativas que irão aprimorar o conhecimento 

dos alunos. 

SOBRE O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA 

De acordo com Rocha (2022), uma das formas de 

se trabalhar a Língua Inglesa durante a pandemia é através 

da música. Percebe-se que a música pode exercer uma forte 

influência na vida das pessoas. A música mexe com nossos 

sentimentos, sensações e emoções. Além de ser trabalhado 

a melodia, as letras de músicas em um outro idioma pode 

ser um forte aliado no aprendizado e uma ótima ferramenta 

linguística. Diante disso, Rocha (2022, p. 27) diz que

A escolha deve-se ao fato de acre-
ditarmos que o uso da música pode 
ser um ótimo recurso pedagógico 
para o ensino de inglês, que possi-
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bilita o engajamento, atrai a aten-
ção dos alunos e é um recurso sim-
ples e democrático de ser utilizado, 
uma vez que pode ser utilizado em 
contextos de ensino tanto remoto 
quanto presenciais.

            

Através das músicas podem ser trabalhados temas 

de cunho social e até mesmo temas relevantes que fazem 

parte do cotidiano dos alunos de Ensino Médio. O objetivo 

da música em inglês não é de formar cantores, e sim trabalhar 

a linguagem, tradução e até mesmo relacionar temas 

interdisciplinares com o processo de ensino-aprendizagem. 

Rocha (2022, p. 32). 

Uma outra forma de se trabalhar com a Língua 

Inglesa durante a pandemia foi através das Inteligências 

Artificiais

 
Utilizando   a   Inteligência   artifi-
cial, o Chat class fornece uma   pla-
taforma gratuita de atividades para 
alunos e professores, desde o Ensi-
no Fundamental ao Ensino Médio 
com   diversas   atividades   com   
correção   automática   e   feedba-
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ck personalizado, pelo   WhatsA-
pp.   Os   conteúdos   podem   ser   
selecionados   pelo professor, e os 
alunos avançam nas atividades pro-
postas de acordo com o seu desem-
penho (Bezzera et.al, 2022, p.5).

O uso de inteligências artificiais veio para 

favorecer ao mundo globalizado. Apesar de ainda existir 

alguns educadores que tenha dificuldades em se adaptar ao 

novo mundo, afinal de contas ainda tem alguns profissionais 

que não investem seu tempo e recursos em formação 

continuada. Convém lembrar que o conceito de tecnologia 

é muito amplo, pois até mesmo o giz e o mimeógrafo é um 

exemplo de tecnologia em determinado tempo e espaço, o 

qual foi substituído por outros aparelhos. 

Uma outra forma de alunos estudarem a Língua 

Inglesa na pandemia foi através de plataformas como o 

Zoom e o Google Meet. (Diniz & Souza, 2020). Muitos 

educadores e alunos ainda não tinham ouvido falar nesses 

recursos, porém logo foi difundido durante a pandemia e 

se tornou um recurso utilizado em conferências, palestras, 
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reuniões, entre outras atividades que exigia aglomerações. 

Diante disso, percebe-se a necessidade de estudos e 

pesquisas voltados para a importância da tecnologia nos 

mais variados setores. 

Tecnologia, comércio, ciência e turismo 

internacional, todas essas questões e tantas mais, senão 

todas as questões, se mostram a nível global nesses tempos. 

Portanto, ensinar inglês é um problema, posto que as línguas 

estrangeiras têm significado social e político, por isso tem 

ganhado cada vez mais foco das pesquisas.

Acreditamos que tratar a gamificação como 

um recurso intermediário (ou estratégia de ensino) no 

ensino não significa apenas brincar na sala de aula ou nas 

atividades ou mesmo jogar. Não que isso seja negativo, mas 

acredita-se que caso as aulas se tornem mais interessantes, 

principalmente para os mais jovens, mudando nossa relação 

com a linguagem para uma forma menos remota e séria, se 

nossos alunos puderem “tocar” uma língua, vivenciá-la e 

incorporá-la, então eles realmente terão a chance maior de 

absorção da linguagem.
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Porém, embora a proposta tenha sido vista de 

forma positiva no início, há divergências que precisam ser 

debatidas. Muitos são os obstáculos na rotina do ensino 

do inglês na escola. Desafios como turmas grandes, 

carga horária reduzida, formação inadequada de muitos 

professores, línguas pouco fluentes, conteúdos descontínuos 

e desmotivação dos alunos são alguns dos obstáculos 

apontados por estudiosos da área.

Porém, como recurso de mediação, destaca-se 

a estratégia da gamificação, que se baseia na experiência 

do aluno, não apenas utilizando os elementos de superfície 

de dois ou três jogos, mas proporcionando uma vivência e 

experiência mais ativa. Por isso, entende-se esta como uma 

estratégia de integrar os aspectos básicos do jogo: imersão, 

participação e entretenimento (no sentido de satisfação, 

gozo, prazer, prazer), devendo ser lembrado que, no que 

diz respeito ao jogo, a diversão está na aprendizagem e no 

prazer de dominar algo.

Aprender é, ou deveria ser, tanto frustrante como 

enriquecedor. O segredo é encontrar formas de transformar 
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coisas difíceis em enriquecedoras para que as pessoas 

continuem avançando e não recorram a aprender e pensar 

apenas sobre o que é simples e fácil.

Os jogos são experiências de aprendizagem e 

os jogadores irão melhorar suas habilidades ao jogar. 

A qualquer momento, os jogadores terão habilidades e 

métodos específicos para superar os desafios do jogo. Parte 

do apelo dos jogos de alta qualidade é que eles continuam a 

desafiar e colocar novas demandas no repertório do jogador.

Como um conceito que ainda está em evolução e a 

ser aplicado em várias situações, têm diferentes objetivos, 

particularidades, recursos e participantes. Trazemos a visão 

da gamificação (temporária) para o campo da educação. O 

desenho da experiência de aprendizagem (através do uso 

de elementos e lógica do jogo (ou pensamento do jogo), 

para atingir os 10 objetivos importantes, visando atingir 

os objetivos e buscar imprimir a direção, propósito e 

significado dos participantes (alunos). No entanto, isso não 

significa que os jogos não podem ser usados ​​em sistemas 

de gamificação, entretanto, a gamificação em si não é o uso 
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de jogos.

No entanto, tal estratégia não deve ser reduzida, não 

se deve esperar que apenas sistemas de pontuação, medalhas, 

tabelas de classificação, níveis, barras de progresso, gráficos 

sociais e moedas virtuais sejam adicionados a cursos ou 

atividades que não são bem planejadas ou participadas 

(especialmente não fornecendo espaço para os seguintes 

fins) tornam bem-sucedidos o método.

A gamificação seria, na verdade, um conceito 

multidisciplinar que envolve conhecimentos teóricos 

e empíricos de diferentes campos, como psicologia, 

neurociência, filosofia, sociologia e design de jogos, usado 

para atingir vários objetivos. Ao mesmo tempo, não é uma 

solução pronta (porque deve ser customizada em cada sala 

de aula), nem é uma mágica, não é uma garantia de sucesso, 

e deve-se considerar se esta é realmente a melhor forma 

para resolver os problemas encontrados.

Além disso, a gamificação faz parte do grupo de 

metodologia ativa, portanto, os mesmos princípios devem 

ser seguidos: processos de ensino centrados no aluno 
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promovem motivação, participação, Maior autonomia 

e agência; além de curiosidade, descoberta, pesquisa, 

reflexão, observação, organização de dados, criticidade, 

criatividade, responsabilidade, problematização da 

realidade, análise, avaliação, síntese, estabelecimento de 

hipóteses, planejamento e tomada de decisão.

Além disso, é necessário estimular ambientes de 

expressão múltipla para solucionar “mistérios” ou problemas 

de cocriação / geração de conhecimento, para que os alunos 

possam fazer escolhas, correr riscos e não tenham medo de 

tentar ou errar; permitindo aos alunos vivências diferentes 

papéis sociais a fim de expandir a forma como se comportam 

no mundo.

Nesse sentido, outras habilidades estão sendo 

desenvolvidas, como trabalho em equipe, cooperação, 

responsabilidade, respeito, empatia, administração de 

recursos e tempo, aceitação de erros no processo de 

aprendizagem, perseverança, criatividade, imaginação etc.

Porém, se esta é a situação esperada, significa uma 

redefinição da prática educativa, principalmente a atenção 
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a cada sala de aula, então isso nem sempre acontece na 

prática, principalmente quando algo muda, deve ser popular, 

divulgado ou se tornar uma mercadoria, o que pode ser 

vendido e aplicado em grande escala. Gamificação não é 

aplicar receitas prontas.

Quando algo entra na moda, temos a impressão 

de que não podemos deixar de usá-lo, correndo o risco de 

sermos rotulados de obsoleto, inovador, etc. Ou às vezes, 

somos solicitados a usar “novidade”. Atualmente, mais e 

mais empresas se especializam em fornecer / vender produtos 

gamificados na área de educação. A educação é uma das 

áreas de negócios mais lucrativas hoje, e muitas escolas 

são atraídas por soluções prontas (às vezes desenvolvidas 

por pessoas que se autodenominam “experts”) e ignoram 

o conhecimento gerado na academia e nas salas de aula. 

Portanto, é necessário que o professor conheça esse assunto 

para que ele não se torne um usuário passivo da “solução” 

pronta que pode aparecer em inúmeras salas de aula na 

forma de “milagre” em diversas situações, podendo ser 

copiado em muitas salas de aula. Você pode até desenvolver 
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seu próprio sistema ou cooperar com designers de jogos 

ou designers de instrução para desenvolver sistemas que 

atendam às necessidades específicas dos alunos.

Continuando nossa discussão, a ideia de 

gamificação às vezes é associada ao uso de tecnologia 

digital, mas não é essencial. Cada professor pode usar seus 

próprios recursos. Sem dúvida, pelas características de 

interatividade, intertextualidade e interface digital, além de 

utilizar múltiplas linguagens, também pode proporcionar 

aos alunos condições para o desenvolvimento de diversas 

competências e habilidades. 

No entanto, se você projetar cuidadosamente 

um sistema gamificado, ele ainda será rico nesse aspecto, 

lembre-se de que isso significa projetar uma experiência 

significativa. Como Burke (2014, p. 99) apontou, “Em uma 

solução gamificada, a experiência do jogador é projetada 

como uma viagem e ocorre em um espaço de jogo que pode 

acomodar mundos físicos e virtuais.”. O autor enfatiza a 

importância de projetar experimentos.

Porém, antes de entrar em detalhes sobre o conteúdo 
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utilizado no sistema de gamificação, é necessário retornar à 

definição do próprio jogo. O que pode ser considerado um 

jogo? Quais elementos de design do jogo podem ser usados ​​

na gamificação?

No âmbito do jogo digital, após analisarem as 

definições de muitos autores, Salen e Zimmerman descrevem 

jogo como “um sistema no qual jogadores se engajam em 

um conflito artificial, definido por regras, que culmina em 

um resultado quantificável”. Ambos consideram os jogos 

como uma espécie de sistema, que, portanto, fornecem:

[...] contextos para interação, que 
podem ser espaços, objetos e com-
portamentos que os jogadores ex-
ploram, manipulam e habitam. [...] 
um sistema é um conjunto de coisas 
que se afetam mutuamente dentro 
de um ambiente para formar um 
padrão mais amplo que difere de 
quaisquer de suas partes individu-
ais (p. 50).

O jogo pode não ter uma definição única. O 

comportamento que define o jogo pode ser considerado um 
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jogo de linguagem. O problema não é o que o jogo é, mas 

“quais elementos são importantes para definir o jogo no jogo 

de linguagem.” Campo da teoria, contexto e tipo de mídia e 

jogo discutidos, alguns aspectos são mais proeminentes do 

que outros e podem nem mesmo existir. Por exemplo, entre 

jogos de tabuleiro e jogos digitais, existem diferenças entre 

RPG (RPG) e LARP (RPG de ação ao vivo). A escolha do 

foco depende do motivo da busca por uma definição.

Portanto, em nosso contexto específico, no 

campo do ensino de línguas, acredita-se que certos 

aspectos da interpretação de jogos são importantes para 

o desenvolvimento de sistemas ramificados, sendo cabível 

listá-los. Em primeiro lugar, não podemos esquecer que os 

jogos são ações recíprocas importantes, onde se relacionam 

com o ambiente do jogo e outros ambientes, acontece 

através da linguagem. Em segundo lugar, tenha em mente 

o ponto de vista de Koster (2014, p. 2) de que os jogos não 

podem ser construídos de maneira muito estrita, para que 

não se tornem limitados, previsíveis e enfadonhos. “A 

diversão do jogo vem da maestria. Vem da compreensão. 
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O ato de resolver quebra-cabeças torna o jogo interessante.” 

Conforme apontado, o jogo deve se tornar difícil dentro de 

uma faixa razoável, sendo necessário manter-se o equilíbrio.

Devem ser considerados no âmbito da gamificação 

os aspectos relacionados aos alunos/jogadores, onde se deve 

analisar suas habilidades, gostos, preferências, crenças, 

experiências anteriores, repertório, sua formação cultural, 

o que os motiva, sua autopercepção, sua autoavaliação, sua 

satisfação, uma vez que tudo isso afetará o desempenho da 

apresentação. 

Portanto, quando a gamificação, alguns 

pesquisadores se baseiam no tipo de jogadores (não temos 

espaço para discutir em detalhes aqui), por exemplo, se é 

baseado na tipologia de Bartle (1990) classificando-os como 

socializadores (os mais importantes ), porque se relacionam 

com outros jogadores, mesmo fora da função; exploradores 

(são curiosos, gostam de descobrir todos os aspectos do 

jogo, compreender todo o mundo do jogo, desde a área de 

mapeamento à mecânica do jogo); conquistadores, (aqueles 

que gostam de acumular pontos e riquezas); assassinos 
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(aqueles que gostam de dominar os adversários).

Tal tipo de análise de perfis irá ajudar na escolha 

do game apropriado, de modo a acionar gatilhos de forma 

mais adequada em cada aluno/jogador. 

Há também outros pesquisadores envolvidos na 

pesquisa de jogos e gamificação, baseados no protótipo 

de Jung (1976) ou tipo de taxonomia de Myers-Briggs (ver 

MYERS et al.., 1998), que é uma extensão de Jung.

Mesmo entendendo os tipos de jogadores muito 

brevemente, pode observar que pesquisas mostram que os 

jogadores são motivados por diferentes aspectos (e mais de 

um aspecto), incluindo: aprender algo; superar desafios ou 

explorar, sentir-se relacionado a algum motivo ou propósito 

importante, devido ao significado épico, estabelecimento de 

conexões sociais, autonomia e autoexpressão; mudança.

De acordo com a teoria da autodeterminação 

(DECI; RYAN, 2000), não somos apenas movidos por 

uma motivação, mas também pela dicotomia clássica de 

motivação intrínseca e motivação extrínseca. O autor 

discute uma continuidade que parte da falta de poder (um 
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indivíduo completamente não autônomo), e passa por vários 

tipos de poderes externos (regulação externa, regulação de 

interpolação, regulação definitiva e regulação abrangente) 

até atingir o poder interno do indivíduo é automotivado e 

autônomo), dependendo do momento ou atividade atual. 

Curiosamente, de acordo com essa teoria, somos levados a 

atender a três necessidades principais: habilidade (domínio 

e controle dos resultados de uma situação), conexão social 

(ou pertencer a um grupo, incluindo cuidar ou ajudar outras 

pessoas) e autonomia. Segundo Gee (2003, p. 46-47), 

bons jogos são elaborados para estimular o aprendizado, o 

pensamento positivo e crítico. 

Gee (2003), acredita que o pensamento é social e 

não há cognição separada do corpo de experiência existente 

no mundo material, cultural e social. Da mesma forma, ler e 

escrever são costumes sociais com “influência econômica, 

histórica e política” (GEE, 2003, p. 8). No entanto, Gee 

(2003) destacou que ler e escrever em um determinado 

campo da atividade humana não significa decodificar, 

mas conhecer os diferentes gêneros e práticas sociais em 



229

que estão inseridos, o que significa “reconhecer diversos 

comportamentos, interações, avaliação, modo de sentir, 

compreender e utilizar diversos objetos e tecnologias que 

constituem a prática social ” (GEE, 2003, p. 15).

Portanto, em sala de aula, a questão é como fazer 

com que os alunos realmente entendam e participem dessas 

práticas sociais de forma ativa, com práticas significativas, 

se apropriem da semiótica linguística e realmente 

pertençam a um determinado grupo (GEE, 2003, p. 16). 

Vale ressaltar que o conceito de semiótica inclui coisas que 

podem significar “símbolos, sons, gestos, ações, gráficos, 

diagramas, equações, objetos ou mesmo pessoas como 

bebês, parteiras e mães” e têm diferentes significados. 
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ABORDAGENS AO ENSINO DE LÍNGUAS 

A linguagem nasceu como uma ferramenta 

de comunicação que efetivamente ocorre quando os 

sujeitos fazem afirmações e podem se compreender em 

um determinado contexto (ALMEIDA et al.., 2018). 

Portanto, a aprendizagem eficaz de línguas deve integrar 

competência comunicativa e habilidades linguísticas de 

ouvir, falar e escrever (ALMEIDA et al.., 2018). Além 

do campo da comunicação, é necessário desenvolver as 

seguintes  habilidades de comunicação: competência 

gramatical ou linguística, que  lida com o conhecimento 

do código linguístico construído pelo sujeito; competência 

sociolinguística, que se refere ao papel do falante no contexto 

e sua escolha de registro/estilo;    competência discursiva, 

que é a aplicação da coesão e coerência neste texto e/ou em 

si mesmo;  competência, que se refere à totalidade das ações 

verbais e não verbais (ALMEIDA et al.., 2018).

As abordagens ao ensino de línguas estrangeiras, 

bem como os métodos e técnicas, são os organismos 
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subjacentes à qualidade do ensino e da aprendizagem de 

uma língua.  Ao ensinar uma língua, é necessário determinar 

o tipo de abordagem que será adotada (CASSOLI, 2020). 

Existem duas abordagens principais para o ensino de 

línguas estrangeiras: a abordagem gramatical e a abordagem 

comunicativa (CASSOLI, 2020).

A abordagem gramatical dá preferência ao 

domínio da gramática observado na construção de frases 

corretas, e leva em conta a variação linguística.  Com essa 

abordagem, a linguagem é descontextualizada no aspecto 

social, considerado no nível das frases; a linguagem falada 

dificilmente é tida em conta; a acuidade linguística é o 

principal objetivo (CASSOLI, 2020).  O uso exclusivo da 

abordagem gramatical molda os alunos com discursos 

gramaticalmente perfeitos, mas incapazes de reproduzi-

los em situações comunicativas na realidade, sendo 

desenvolvimento de uma competência comunicativa que 

vai além do conhecimento linguístico (SILVA, 2020a).

A abordagem comunicativa começou na Europa 

na década de 1970 como uma proposta inovadora para 
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o ensino e aprendizagem de uma língua quando Henry 

G.  Widdowson escreveu O Ensino da Linguagem como 

Comunicação em 1978.  O livro foi traduzido para o 

português em 1991 sob o título “Ensino de Línguas para a 

Comunicação” e contribuiu para o desenvolvimento de uma 

abordagem comunicativa no Brasil (CASSOLI, 2020).

Widdowson (1991) define a abordagem 

comunicativa como:

[...] organizar o princípio da intera-
ção na língua-alvo, focado no sig-
nificado e na comunicação, e não 
na forma gramatical.  Centra-se 
na aprendizagem contextualizada 
realizada através de situações do 
mundo real enfrentadas pelos alu-
nos.  Apresenta quatro elementos 
de comunicação eficaz: 1. Certas 
habilidades linguísticas; 2. Capaci-
dade de usar o conhecimento da lín-
gua;3. Competência de comunica-
ção; 4. Um pouco de conhecimento 
sobre sociedade e cultura.

Widdowson (1991) argumenta que, na abordagem 

comunicativa, o professor não é o centro de ensino-
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aprendizagem, mas um intermediário na medida em que 

há um ambiente interativo no qual ele realiza atividades 

pedagógicas. Para tanto, classifica as ações pedagógicas 

em três tipos principais: (a) sistematizar quando a ação é 

conhecida e ilustrada com exemplos; b) profissionais em 

que a ação simule a utilização na produção controlada; e (c) 

envolver-se no uso do mundo real quando a ação ocorre no 

contexto da comunicação. 

Acredita-se que a comunicação seja o principal 

objetivo dessa abordagem e, portanto, as ações pedagógicas 

são atividades que estimulam a interação, seja em duplas 

ou em grupos. A abordagem comunicativa vai além do 

ensino padronizado de línguas estrangeiras; proporciona 

à classe uma explicação plausível do conteúdo e uma 

amostra do uso de diferentes formas de dizer algo, dando 

liberdade ao professor na prática pedagógica, adaptando-a 

às necessidades dos alunos (LEITE, 2018).

A adoção desse tipo de abordagem visa fazer com 

que o aluno se comunique legalmente utilizando material 

didático composto por textos autênticos e diálogos do 
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cotidiano, trazendo contextos da vida real para a sala de aula. 

Assim, os alunos ganham maior fama com ênfase no ensino 

e na prática da sociabilidade. As principais características 

são: a aprendizagem de línguas ocorre através do uso da 

comunicação autêntica; A comunicação ocorre de tal forma 

que está Integrado; há um incentivo à produção oral e textual; 

O professor medeia as oportunidades de comunicação e os 

alunos interagem com o professor e seus colegas de forma 

livre e autêntica.  A abordagem comunicativa também traz 

um aspecto interdisciplinar para a sala de aula, conferindo 

ao professor maior liberdade pedagógica, uma vez que inclui 

diversos temas de relevância local e global em relação ao 

uso e conhecimento da língua (SILVA, 2020a).

APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ATRAVÉS DA TEC-

NOLOGIA EDUCACIONAL 

O século 21 trouxe mudanças para a sociedade 

no contexto evolutivo das mídias digitais; O progresso 

tecnológico reconfigurou a forma de organização social e 
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profissional do indivíduo (VIDAL et al., 2020). A sociedade 

moderna é influenciada pela cultura digital devido ao 

crescente acesso aos DicTs, principalmente através da 

internet e dispositivos móveis.

Também vale a pena mencionar o fenômeno da 

introdução maciça de tecnologias móveis (smartphones, 

tablets,) entre a população mundial.  O interesse por esse 

tipo de tecnologia visa satisfazer o crescente desejo das 

pessoas de acessar informações, com a vantagem de não 

limitarem o tempo ou o espaço para o acesso, características 

que também têm sido enfatizadas no campo da educação.

No Brasil, 82,7% dos domicílios brasileiros 

utilizaram a internet em 2019, aumentando a cada ano 

(IBGE, 2019). Portanto, é importante considerar que a 

maioria dos alunos atuais do ensino fundamental ao médio 

nasceu imersa no mundo digital e, portanto, tem a facilidade 

de manipular e aprender com a tecnologia (VIDAL et al.., 

2020).

A adoção generalizada de tecnologias móveis na 

sociedade acelerou o ensino-aprendizagem em direção a 



237

um processo em que a tecnologia não pode mais ser vista 

apenas como uma ferramenta, mas como um procedimento 

de aprendizagem.  É importante compreender que a era 

da informação está provocando discussões sobre a prática 

pedagógica da tecnologia no ensino-aprendizagem em 

espaços escolares (VIDAL et al.., 2020).

Nesse contexto, o processo educativo pode se 

beneficiar da inclusão das TICs modernas como meio de 

provocar mudanças no cenário educacional, transformações 

e novas formas oportunistas de aprender e ensinar (SOUSA 

et al.., 2020).  Portanto, dependendo do contexto tecnológico, 

a prática da pedagogia exige evolução constante, o que exige 

que os envolvidos no processo se adaptem às necessidades 

do contexto nas esferas social, profissional e pessoal 

(SANTOS, 2020).

Cabe ressaltar que o conceito de CIDD adotado 

neste artigo refere-se à evolução do CIDD para a era digital, 

quando computadores, modelos móveis de smartphones, 

tablets, e-books e outros equipamentos digitais passaram a 

dominar a cultura de produção e consumo de informação na 
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dimensão moderna do ensino-aprendizagem.

Ao mesmo tempo, o uso crescente do CIDD na 

educação permite a experimentação de modelos pedagógicos 

inovadores como forma de apoiar a aprendizagem, incluindo 

ferramentas de conteúdo em sala de aula, como sistemas de 

gerenciamento de aprendizagem (LMS).  Graças ao alto teor 

de interatividade combinado com muita realidade, os LICs 

oferecem oportunidades de uso em uma ampla variedade 

de campos do conhecimento, não limitados a um público 

específico. Dentre os LMSs caracterizados por dicas, 

destacamos o Moodle1, o Edmodo2 e o Google Sala de Aula 

3, que estão entre as cem ferramentas de aprendizagem 

mais utilizadas no mundo (REIS et al.., 2018).

A articulação entre o TDIC e o ensino de línguas 

tem sido objeto de pesquisas que abordam essa relação e 

apontam as tecnologias educacionais como elementos 

cada vez mais importantes nesse processo. Souza (2020), 

por exemplo, em seu estudo sobre o ensino de língua 

inglesa mediado digitalmente, concluiu que, embora o 

gerenciamento do CIDD continue sendo um desafio tanto 
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para professores quanto para alunos, seu uso evoca satisfação 

e tranquilidade em relação ao ensino-aprendizagem.

  Um estudo de Coelho (2019) mostra que os 

CIDs são suportes pedagógicos que promovem a boa 

aprendizagem dos alunos e mesmo que sejam.

As dificuldades ou problemas associados à 

sua utilização no cotidiano escolar são uma importante 

ferramenta de apoio ao ensino-aprendizagem.

O ensino de línguas é amplamente utilizado em 

ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) como propostas 

para promover a colaboração e a interatividade entre 

alunos de diferentes instituições virtuais de aprendizagem 

(MADDALENA et al.., 2020).  Plataformas de acesso 

aberto, Moodle e ambientes virtuais imersivos oferecem 

ricas oportunidades de prática para estudantes de línguas 

estrangeiras e, assim, contribuem para o desenvolvimento 

da competência comunicativa e aquisição de vocabulário 

(MADDALENA et al.., 2020).

Há também muitos aplicativos móveis gratuitos 

que fornecem conteúdo e tarefas em inglês para uma 
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variedade de propósitos, como vocabulário, gramática, 

leitura e / ou fala.  Essas aplicações trazem a possibilidade 

de transformação, pois agregam aos processos pedagógicos 

como um universo múltiplo de aprendizagem (CENSI et 

al.., 2020).

Durante a pandemia de Covid-19, algumas 

tecnologias surgiram na prática pedagógica para o ensino de 

inglês (MONTEIRO, 2020).   Por exemplo: WhatsApp, para 

solicitar verbalmente provas, trocar informações, indicar 

materiais de treinamento, trocar áudio e vídeo;  Google 

Tradutor, para leitura e produção de textos;   Google Sala 

de Aula, como  repositório de textos e eventos e discussões 

assíncronas;   Uma  plataforma do YouTube  para assistir a 

tutoriais em vídeo, filmes e vídeos de música; e aplicativos 

móveis como  o Longman English Dictionary  ou  outros 

dicionários bilíngues ou monolíngues, e o Voice of America 

– VOA Learning English, que é um aplicativo que oferece 

vídeos, podcasts, materiais e atividades em vários níveis de 

inglês (MONTEIRO, 2020).

Assim, acredita-se que os TDIC estão a serviço 
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do professor e do aluno, auxiliam na dinâmica de ensino-

aprendizagem, permitem que a sala de aula seja utilizada 

virtualmente e contribuem para a construção do conhecimento 

de forma virtual de espaços de interação educacional, 

tornando a sala de aula mais atrativa e representativa. Ou 

seja, o TDIC tem tido um impacto significativo no ensino 

e aprendizagem de línguas estrangeiras, destacando aqui 

sua importância não só para o desenvolvimento cognitivo, 

mas também para o desenvolvimento social e inclusivo 

(MONTEIRO, 2 020).

Nesse cenário, o vocabulário técnico do campo 

educacional, até então utilizado mais de perto, veio à tona e 

deixou alunos e professores confusos sobre suas definições e 

diferenças entre eles, como educação a distância (educação 

a distância), educação virtual, homeschooling, educação a 

distância.  Por conseguinte, é adequado diferenciar entre os 

conceitos de ensino ou educação à distância e educação de 

emergência à distância.

A educação a distância ou educação a distância é 

um método planejado apoiado por professores e recursos 
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tecnológicos específicos, com funcionamento próprio e 

conceito didático-pedagógico que inclui o conteúdo, as 

atividades e o processo de avaliação dos alunos (PRADO 

CÓ et al.., 2020).

A educação a distância de emergência é o que se 

pode chamar de solução temporária para a continuidade 

das atividades de ensino durante a pandemia, tendo 

como principal ferramenta a Internet, onde o ciberespaço 

é utilizado como ponto de encontro, e possui recursos 

assíncronos, como o acesso a conteúdo ou materiais 

relacionados ao componente curricular em estudo (SOUSA 

et al., 2020).

“Educação a distância em uma emergência” é um 

termo preferencialmente aceito por autores de pesquisas 

na área de educação em uma pandemia; foi uma solução 

pedagógica para que as aulas fossem ministradas digital 

e virtualmente, o que provavelmente retornará ao modo 

presencial pós-pandemia (JOYE et al.., 2020; PRADO CO 

et al., 2020).

Entre as mudanças na abordagem pedagógica 
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voltada para o ensino da Língua Inglesa pode-se afirmar 

que não foi um a tarefa fácil para os professores, pois afinal 

de contas em salas de aula presencial o professor muitas 

vezes tinha que competir a atenção do aluno que ficava 

com o celular na mão quase todo o tempo. Em sala de aula 

qualquer coisinha já tirava a atenção e concentração do 

aluno, agora imagine o aluno de Ensino Médio estudando 

de casa. 

Todos agora, pais, alunos e professores precisaria 

se adaptar a esse novo método de ensino com novas 

abordagens, recursos e ferramentas para que os alunos 

dessem prosseguimento aos seus estudos de forma que 

pudessem de fato aprender os conteúdos mesmo sem 

estarem presentes em sala de aula

As aulas foram desenvolvidas no 
formato online através do aplica-
tivo Zoom, no mesmo horário, no 
qual a turma realizava suas ativida-
des no período presencial, além dis-
so, as atividades foram realizadas 
nas formas síncronas e em alguns 
momentos houve a orientação e de-
senvolvimento de atividades assín-
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cronas (UEMA, 2021, p.4).

A grande questão é torno das aulas de Inglês seria 

conversação sendo que as aulas agora seriam online. Já 

havia dificuldades em relação às aulas online, mas agora 

estava mais complexo ainda. O professor tinha de lidar com 

a desmotivação, atrasos dos alunos, alguns alunos e até 

mesmo professores que tiveram que lidar com a perda de 

entes queridos, foi uma árdua tarefa educar na pandemia. 

Esse novo período fez com que novos recursos tecnológicos 

também fossem utilizados

Logo, os recursos tecnológicos são 
aplicados nas mais diferentes áreas 
a fim de proporcionar mais facili-
dade ao nosso dia a dia, no entan-
to, em alguns casos, a exemplo do 
próprio ambiente educacional, es-
tes não estão totalmente inseridos, 
sendo necessário que a educação 
adeque- se e transforme por meio 
da tecnologia, o modelo clássico 
de ensinar, algo que o ensino remo-
to culminou por demandar, já que 
este deixou evidente a necessidade 
de se pensar na discussão sobre a 
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inclusão da tecnologia no currícu-
lo escolar e na sua utilização, bem 
como de ferramentas pedagógicas 
inovadoras que transformem as 
práticas educativas para facilitar o 
ensino com os recursos oferecidos 
(UEMA, 2021, p.5).

Os novos recursos tecnológicos voltados para 

a educação devem ser sempre revistos e atualizados. O 

professor deve estar sempre preparado para mudanças 

eventuais e ampliar sua metodologia em sala de aula 

dependendo das circunstâncias. É bem verdade que o 

decreto municipal e estadual ao longo da Federação fez com 

que as aulas presenciais fossem mudadas e fossem agora 

utilizados tecnologia digitais. 

Agora a prática pedagógica do ensino de Inglês vai 

depender muito do conhecimento que o professor tem acerca 

dos recursos digitais que serão utilizados. Afinal de contas, 

o educador é aquele que precisa conhecer bem e dominar 

os recursos para então poder passar para os alunos. Afinal 

de contas, é preciso entender que “a língua estrangeira 

não pode ser ensinada aos alunos na contemporaneidade 
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como se estivéssemos ensinando alunos de séculos atrás. ” 

(Araújo,2020, p.35).

Convém lembrar que o ensino de Língua Inglesa 

ou até mesmo um outro componente curricular durante 

a pandemia só surtiria efeito se o professor recorresse à 

formação continuada, ao estudo e o aprimoramento de suas 

aulas afinal de contas os professores não foram preparados 

nas Universidades para esse contexto, porém tiveram se de 

adaptar.

UMA PERSPECTIVA INTERATIVA DA LINGUA-

GEM; DIALOGISMO BAKHTINIANO 

Para Bakhtin (2011), a principal característica 

da linguagem é a interação discursiva, que se realiza por 

meio da comunicação oral por meio de um enunciado que 

é concreto, pois é específico encontrar entre personagens 

reais, filhos da época e um contexto sociopolítico e social 

organizado conduzido como um evento único e inimitável. 

E justamente por se dar entre sujeitos sócio-historicamente 
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localizados, socialmente organizados, o autor afirma que 

um determinado enunciado carrega consigo a percepção do 

mundo, os habitantes de valores, orientações de valores que 

constroem o sentido das palavras, refletindo e refratando 

a realidade, uma vez que significado e avaliação estão 

inextricavelmente ligados na linguagem da vida real.  

A partir dos estudos de Bakhta, entende-se que, 

além da interação verbal, consideramos, além dos meios da 

língua nacional (vocabulário, gramática), também as formas 

de discurso – gêneros – formas relativamente básicas, 

flexíveis, reguladas, mais flexíveis diante das mudanças 

sociais do que as formas de linguagem. 

O dialogismo, segundo o círculo de Bakhtinsky, 

não se baseia na face coloquial do diálogo, mas em uma 

reflexão diversa, semiótica e literária, da teoria do diálogo 

interno do discurso (AMORIM, 2004).  Dentro desse 

conceito, não há metade dialógica a menos que haja outra, 

pois a existência desse outro é necessária para garantir a 

interação e a vida da palavra.

Estabelecem-se relações dialógi-
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cas entre todos os elementos do 
romance [...].  Assim, o fenômeno 
dialógico ultrapassa em muito a re-
lação entre as réplicas do diálogo 
formalmente produzido; é quase 
universal e permeia todo o discurso 
humano, todas as relações e todas 
as manifestações da vida humana, 
em geral tudo o que tem sentido e 
valor (BAKHTIN Apud AMORIM, 
2004).

Nesse contexto, observa-se a importância atribuída 

à natureza dialógica da linguagem, parte fundamental 

quando se trata do legado teórico deixado pelo filósofo 

que desenvolveu pesquisas sobre linguagem, literatura, 

estilística, ciências e outros campos. A linguagem no 

conceito de Bakhtin (2011) é compreendida em um nível 

social, e nessa perspectiva podemos notar a relevância que 

o autor atribui à questão estética, que, sempre relacionada 

a questões éticas e cognitivas, ocorre porque a aplicação é 

socialmente constituída. Assim, os indivíduos a adquirem e 

constituem sua consciência linguístico-social por meio da 

interação verbal, ou seja, em um processo dialógico.
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No âmbito deste conceito de Bakhta, o julgamento 

ético não está ligado ao indivíduo pessoalmente, mas ao 

lugar que ele ocupa nas relações sociais neste momento, 

o que constitui sua eloquência.  Em consonância com o 

pensamento de Magalhães e Kogawa (2019), do ponto de 

vista ético, não é importante o suporte material do indivíduo, 

mas a dinâmica intersubjetiva, que dá visões a diferentes 

valores relacionados a diferentes relações; por exemplo, o 

que é importante em um relacionamento mantido por uma 

pessoa em um contexto escolar não é necessariamente 

importante em um ambiente familiar ou religioso. Assim, na 

linguagem, o pronunciador escolhe as palavras apropriadas 

para construir seu pensamento para aqueles que as aceitam.

Ou seja, uma pessoa é diversa e, no âmbito dessa 

multiplicidade, é necessário ter sentimentos atentos ao amplo 

campo de criação da estrutura da linguagem.  Pela estética, 

o círculo de Bakhtin entende o formato real que molda a 

linguagem e permite interações sociais.   Qualquer coisa 

que possa ser usada para moldar esse diálogo, ou mesmo 

para compartilhar duas ou mais formas (verbal, visual 
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etc.), é percebida pelos pensadores do Círculo como uma 

parte estética da construção da linguagem.  É importante 

ressaltar que essa educação estética não se completa sem a 

análise do julgamento: essa forma de diálogo enfurece os 

valores sociais e morais, ou seja, não deixamos de julgar o 

conteúdo e a forma estética que nos é apresentada.

A cognição, do ponto de vista do axioma 

de Bakhta, é uma dimensão conceitual abstrata, um 

julgamento impessoal, algo que existe no mundo das ideias 

tem um valor social difuso, mas não ocorreu materialmente.   

Cognitivamente, existem interações impessoais entre 

saberes abstratos que permitem a análise subjetiva do 

julgamento empírico (BAKHTIN, 2011).

Essa linguagem interativa, que se desenvolveu 

entre os personagens do discurso em um ambiente social em 

que a ética, a estética e a cognição influenciam fortemente 

a construção dos enunciados, adquiriu os contornos da 

tese no sentido de que a interação da linguagem deve ser 

formada em um contexto em que todos participem de um 

estado de igualdade.   
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  Mesmo considerando a perspectiva de Bakhtin, 

suas teorias formadas em diálogo, que é a forma mais 

básica de comunicação, preservam o presente graças a 

uma incrível capacidade de se relacionar com o passado, 

presente e futuro.  E sob ele olhar, Paulo Freire argumenta 

que o ensino requer criticidade, estética e ética (FREIRE, 

2003).

  Nesse sentido, o ensino exige criticidade quando o 

conhecimento humano é construído e reconstruído histórica 

e socialmente, como é agora, quando se inicia o olhar para 

os problemas que a pandemia de Covid-19 trouxe para o 

ensino-aprendizagem. Os personagens do diálogo devem 

ter um olhar crítico sobre como o dialogismo deve ocorrer 

em uma relação professor-aluno.

  O ensino também requer estética e ética, pois a 

busca por conhecimento e novas mídias deve ser modelada 

em eixos éticos sólidos para que não sejamos tentados pelos 

caminhos mais fáceis, mas para que possamos atravessar 

corajosamente os desertos para os quais somos chamados a 

caminhar.  Deve também ter uma estética, preferencialmente 
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funcional, ou seja, estética, que traga leveza e beleza a essa 

relação linguística professor-aluno agora da pandemia e, 

assim, atinja o fim desejado, que é a interação professor e 

aluno.

O ENSINO DE INGLÊS EM SUA ABORDAGEM 

MAIS ATUAL NO BRASIL 

O ensino de línguas tem passado por inúmeras 

mudanças ao longo dos anos, novos métodos e perspectivas 

tem se modernizado desde então, em 1998 foram 

publicados os parâmetros curriculares nacionais, em 2008 

foi publicada a base nacional comum curricular (BNCC), 

que trouxe novas articulações para o ensino de línguas. 

A BNCC desde então tem transformado as aulas em 

práticas de linguagem em que os alunos terão como eixos 

a oralidade, leitura, escritas e conhecimentos linguísticos 

da língua inglesa, em outras palavras, os professores terão 

que ensinar aos alunos falarem, a escutar e para isso eles 

precisam ter conhecimentos de vocabulário e de gramática.  



253

A Base propõe um ensino de Inglês voltado para o uso da 

língua, e desta forma rompendo o senso comum de que 

não se aprende o idioma na escola pública, afirma Cíntia 

Gonçalves, gerente sênior para Inglês do British Council.

Mesmo com todos esses avanços observa-se ainda 

muitas dificuldades, principalmente nas escolas públicas 

em relação ao ensino-aprendizagem da língua inglesa, 

segundo Jussara Perin a necessidade revelada pelos alunos 

de praticar a oralidade muitas vezes não é disponibilizada 

por fatores outros que não a competência linguística de seus 

professores, mas sim pela falta de espaço físico adequado 

ou excesso de alunos em sala. Isso sem falar do que se 

preceitua nos próprios parâmetros curriculares, ou seja, 

a ênfase à prática da leitura e/ou a não necessidade de se 

desenvolver a prática oral em sala. 

Perin também afirma que: (2005, p. 150 apud):

Apesar de reconhecerem a impor-
tância de se saber inglês, os alunos 
tratam o ensino de língua inglesa 
na escola pública ora com desprezo 
ora com indiferença, o que causa, 
na maioria das vezes, a indisciplina 
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nas salas de aula […]. O professor 
trabalha com a sensação do aluno 
que não crê no que aprende de-
monstrando […]. Menosprezo pelo 
que o professor se propõe a fazer 
durante a aula.

De acordo com revista o Globo mesmo depois do 

prazo estabelecido na implementação da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), documento aprovado em 2018 

que redefine o conteúdo mínimo que os alunos das redes 

pública e privada deverão aprender em sala de aula, o ensino 

do inglês ainda é precário nas escolas públicas.   

A disciplina de inglês nos contextos escolares 

parece ter pouca importância na grade curricular, e muitas 

vezes é vista como “disciplina menor”, ou apenas como um 

complemento de horário. O ensino é visto como deficiente 

e precário também pela falta de interesse da maioria dos 

alunos pela disciplina. Por este motivo, o processo de ensino 

e aprendizagem desta disciplina tem enfrentado diversas 

dificuldades.

Durante a pandemia diversos recursos foram 
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utilizados para as aulas de Inglês. De acordo com Silva et.al 

(2020) Smartphones, notbook, computador de mesa e tablet, 

foram os recursos mais utilizados durante as aulas online.

ENSINO DE INGLÊS: O QUE DIZ A BNCC?

A BNCC desenvolveu 5 áreas de especialização: 

“Eu sou o Outro e nós somos; Corpo, Gestos e Movimento; 

Traços, Sons, Cores e Formas; Ouvir, Falar, Pensar 

e Imaginar; Espaço, Tempo, Quantidade, Atitudes e 

Transformações” que enfatizam os efeitos benéficos na 

aprendizagem, habilidades motoras, habilidades sócio-

emocionais, linguagem e habilidades cognitivas. Estes 

campos são projetados para crianças de 0-5 anos divididos 

em grupos etários, crianças de 0-6 meses (1 ano 7 meses a 

3 anos 11 meses) e crianças pequenas (4 anos a 5 anos 11 

meses).

As áreas de especialização são formuladas para 

garantir os direitos das crianças de conviver, brincar, 

explorar, participar, comunicar e aprender umas com as 
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outras, ajudando-as em seu desenvolvimento cultural, social, 

emocional, intelectual e físico. Estas áreas devem trabalhar 

contextualmente porque, por exemplo, “eu sou diferente 

e nós” estamos ligados à formação da personalidade, à 

autonomia desta criança, e este processo envolve todas as 

áreas de experiência a partir de diferentes perspectivas que 

serão necessárias para uma compreensão mais profunda 

dentro desta formação.

Portanto, existem áreas de experiência para 

apoiar o planejamento pedagógico, garantindo que o aluno 

tenha tempo, espaço e liberdade, o que será fundamental 

para facilitar a experiência do aluno no ambiente escolar, 

contribuindo para a aquisição de conhecimentos para a vida 

cotidiana.

A nova proposta do ensino médio visa atender 

às necessidades e expectativas dos alunos, fortalecer 

seu interesse, compromisso e liderança, e garantir sua 

permanência e aprendizagem na escola. 

Visa também assegurar o desenvolvimento de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores capazes de 
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formar novas gerações para enfrentar os desafios pessoais, 

profissionais, sociais, culturais e ambientais do presente e 

do futuro, levando em conta a intensidade e a velocidade 

de transformação que caracterizam as sociedades na era 

contemporânea.

 De acordo com o National Curriculum Framework 

for Secondary Schools (BNCC), as rotas de estudo 

consistem em um conjunto de unidades de estudo oferecidas 

pelas escolas e redes de aprendizagem que permitem 

aos alunos aprofundar seus conhecimentos e se preparar 

para estudos futuros ou para o mundo do trabalho.  Eles 

estão organizados em quatro eixos estruturais (pesquisa, 

processos criativos, mediação e intervenção sócio-cultural 

e empreendedorismo).

A BNCC (BRASIL, 2017b) é um documento 

normativo que define um conjunto progressivo de valores 

básicos de estudo aos quais os alunos devem ter acesso e 

a oportunidade de se desenvolver na educação básica para 

que possam garantir seus direitos à aprendizagem, como fica 

evidente no Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 
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2017a).

A primeira versão da BNCC data de 2015 e já 

recebeu mais de doze milhões de contribuições individuais 

de organizações e redes educacionais no Brasil. A segunda 

versão, publicada em 2016, foi revisada e refinada por 

professores, gestores e especialistas em educação em 

seminários estaduais.  Posteriormente, chegou à sua versão 

final em 2017 (RIBAS, 2018).

A BNCC (2017b) tem feito mudanças na 

educação básica e é dividida de acordo com as habilidades 

transdisciplinares e interdisciplinares que os alunos devem 

desenvolver durante a educação básica.  Após a aprovação 

do Conselho Nacional de Educação (CNE), a BNCC 

(2017a) para o ensino fundamental tornou-se referência, 

fornecendo orientações para a elaboração de currículos de 

escolas públicas e privadas correspondentes aos diferentes 

contextos do Brasil. Isso indica que as mudanças nos 

currículos escolares são obrigatórias, e 2020 foi fixado 

como prazo para implementação (BRASIL, 2017a). 

O principal objetivo do MEC com a BNCC foi 
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minimizar as diferenças na educação no país decorrentes de 

aspectos relacionados aos problemas sociais relacionados 

às escolas.   Portanto, pretendeu-se tornar a escola e a 

educação efetivas, avaliando o que é local em combinação 

com a esfera global (FISTAROL et al.., 2019).

É inquestionável que a tecnologia nos proporcionou 

acesso a informações fora das instituições de ensino 

regulares, de maneira facilitada. No entanto, essa praticidade 

traz à tona o questionamento se as instituições de ensino 

estão exercendo sua função e atendendo as necessidades 

atuais da sociedade, quer seja, se de fato o aluno está sendo 

amparado e assistido de forma devida em sua busca pelo 

conhecimento.

Por óbvio, que o advento do computador e da 

internet e sua colocação nas escolas ocasionou verdadeira 

mudança no modo como pais, alunos e professores mantem 

seu contato, pois através dela temos acesso a um sem 

número de oportunidades e informações, ao mesmo tempo 

fragmentando e reunificando conhecimentos.

 Quando a mídia passa a ser parte importante no 
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ensino o professor, então passa a ser mediador, tendo como 

principal atribuição o estímulo aos alunos, instigando-os a 

seguir sua curiosidade para construir e lapidar o próprio 

conhecimento, sem dúvidas, usando a tecnologia como 

ferramenta para complementar essa busca. 

Demonstra que o uso da internet como ferramenta 

metodológica, pois oferece a possibilidade de interligar 

conhecimentos, através do uso de vários meios, tais como 

a realidade aumentada, que permite ver em três dimensões, 

lugares e coisas que de outra forma dificilmente teríamos 

acesso.

Usando a tecnologia podemos obter uma 

interdisciplinaridade de conhecimento, facilitando o 

aprendizado e assimilação, tendo-se uma visão tanto micro 

quanto macro daquele conteúdo.

Necessário informar, no entanto, que o mero uso 

de computadores, não fornecem a aprendizagem por si 

só, é preciso uma preparação metodológica para seu uso 

pedagógico adequado, o que, enseja em si que os professores 

e profissionais ligados a educação tenham formação para 
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poderem utilizar estes recursos de uma forma responsável e 

saudável e com fins pedagógicos, sempre acompanhando as 

renovações e adaptações às novas tecnologias, que chegam 

à galope.

O uso de mídias e tecnologias em sala de aula 

torna a aula mais dinâmica, agradável e instigante ao 

aluno, pois este passa de mero observador, adquirente 

passivo de conhecimento, ao construtor ativo de sua própria 

sabedoria, ao adquirir e processar informações de maneira 

única, baseada em um sem número de fatores, tais como 

experiências, valores, dentre outros.

Percebemos que a utilização do computador em sala 

de aula não se presta somente para a parte burocrática e para 

armazenamento de dados, mas que ele pode proporcionar 

verdadeiras experiências imersivas no conteúdo estudado, 

tornando a aula infinitamente mais divertida e interessante 

para o discente, principalmente se utilizarmos recursos 

como séries e filmes atuais e da cultura popular, que 

imediatamente cativam o interesse do jovem, pois falam sua 

linguagem, mais moderna. 
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Os filmes dão espaço amplo e ilimitado para 

reflexão, proporcionando distanciamento para a discussão 

de temas mais delicados, bem como facilitam transitam 

com facilidade em temas entrelaçados no espaço-tempo, 

tornando a compreensão, seja linear ou não linear dos 

eventos, facilitada. No entanto, obviamente que não 

conseguirá substituir o professor, pois o papel de um filme 

é meramente ilustrativo.

Tal afirmação pode ser igual e facilmente utilizada 

para referir-se a internet, forma predominante de ver o 

mundo e obter informações no Brasil, ajudando a moldar 

noções de moral, ética, valores e caráter de nossa juventude.

A TV (e atualmente as demais mídias e a internet) 

conversa sobre “as coisas da vida”, em uma linguagem 

sedutora e facilitada, não sendo difícil compreender a 

mensagem a ser passada, em contrapartida, na escola, 

o ensino é mecânico, por demais distante, artificial e 

intelectualizado e muito mais fatigante. No entanto, ao 

passar o conteúdo da maneira tradicional, em contraponto 

a mídia artificial e consumista ele acaba por ser esquecido 
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nas poucas horas seguintes, sendo substituído facilmente 

por qualquer outra informação da mídia, tendo em conta 

visões tão antagônicas de mundo.

É notável, portanto, que as metodologias 

convencionais, tradicionalmente utilizadas nas escolas 

não são mais atrativas aos alunos, pois atualmente, as 

informações de maior relevância para os jovens provêm da 

internet, que é dinâmica, rápida e se atualiza em tempo real, 

permitindo uma interatividade sem precedentes.

A imagem, o multimídia, é algo dinâmico, mexe 

com o imediato, o urgente, o palpável, tão inerentes ao jovem 

e que a escola, enquanto instituição mais conservadora 

em sua essência, ignora esses novos meios de repassar 

conhecimento, dando mais importância à escrita e ao 

raciocínio logico em detrimento de conceitos abstratos. No 

entanto, tais técnicas de ensino não são divergentes, podem 

ser utilizadas harmonicamente para que a sala de aula seja 

enriquecida com todo tipo de experiência e se torne um 

lugar de verdadeira troca e construção de conhecimento,

Algumas instituições de ensino, ao levarem os 
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computadores e outros aparatos tecnológicos para a sala de 

aula estão sendo inovadoras e fazendo seu papel, no entanto, 

muito mais do incluir essas novidades no cotidiano escolar, 

é necessário criar e criativas formas de utilizá-las em aula, 

para que ocorra de fato uma evolução no ensino.

É tarefa do professor, portanto, fazer suas próprias 

escolhas, conforme sua formação e recursos disponíveis na 

instituição de ensino, facilidade no uso dessas tecnologias, 

bem como realizando a preparação antecipada das aulas 

que serão ministradas, sendo a escolha dos meios de suma 

importância quando se trata do processo de aprendizagem

Aparentemente seja possível trocar um professor 

pela internet, computadores e toda essa tecnologia que nos 

é disponibilizada hoje, isso é um pensamento equivocado, 

tendo em conta que quando se trata de mudanças políticas, 

educacionais e sociais, o papel do educador é indispensável: 

“Todavia, quando se buscam mudanças efetivas na sala de 

aula e na sociedade, de imediato se pensa no mestre tanto 

do ponto de vista didático-pedagógico quanto político. ” 

Portanto, é preciso reavaliar frequentemente a 
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prática pedagógica, buscando sempre inovar e não apenas 

reproduzir, orientando os alunos a produzirem e criticar. 

Essa avaliação também deve levar em conta a relação 

entre professor e aluno, afinal, conhecimento é troca e 

ambos fazem parte deste processo enriquecedor e único de 

aprendizagem e construção de conhecimento.

É uma metodologia habitual nos ambientes 

escolares atuais, no entanto sua eficácia se define pela forma 

com que se transmite os conteúdos aos alunos e interferem 

em seu desempenho. Tal abordagem também se encontra 

entre as análises de Paulo Freire (1996) quando este coloca 

que tanto professor quanto aluno são partes de um todo e 

que ensinar é criar bases para a produção de conhecimento 

e não apenas repetir e decorar conteúdos prontos.

Portanto, é importante avaliar a maneira com que 

os conteúdos são repassados, buscando realizar atividades 

que tenham pertinência ao aluno, para que sejam mais 

facilmente assimiláveis, em uma cadeia de conhecimento 

facilitada, em que o próprio aluno seja criador e propagador 

do conhecimento adquirido.
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O planejamento pedagógico, antes focando no 

aluno e em suas dinâmicas em classe, passa a se preocupar 

com o todo, o contexto social do aluno, suas vivencias, 

maneiras com que assimila conhecimento, relação com os 

professores e demais tópicos pertinentes. 

Neste momento surgem abordagem pedagógicas 

concretas que passam a dominar as escolas, pois os 

educadores e gestores passam a perceber que aprender é algo 

inerente ao relacionamento harmonioso entre a pessoa e a 

comunidade na qual está inserida: valores, preocupações, 

alegrias, cultura e modos de produzir e aprender passam a 

tomar importância no espaço escolar, sendo novas maneiras 

de se aproximar do conhecimento, créditos à da pedagogia 

histórico-crítica de Saviani.

Tendo percebido isso, a escola também nota 

que os problemas de aprendizagem são um fracasso da 

própria instituição de ensino, eis que o aproveitamento 

escolar advém de inúmeros fatores e a escola precisa estar 

atenta a eles, e não se trata apenas de decorar o conteúdo 

programático para escrevê-lo em provas.
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Mudar do ensino tradicionalmente utilizado e 

largamente difundido para o ensino tendo a tecnologia como 

principal método pedagógico é uma tarefa desafiadora. 

Portanto, fica claro que o uso da tecnologia na 

pedagogia supera em muito o simples apoio burocrático e 

para pesquisa, pois através da tecnologia é possível tratar 

o conteúdo de forma interdisciplinar e multifacetada, 

preparando os discentes para o mundo real e tecnológico 

que os aguarda.

Usar a tecnologia como metodologia de ensino nos 

enriquece enquanto educadores, pois ajuda a desenvolver 

seres humanos com senso crítico apurado, capacidade 

de visão micro e macro do mesmo conteúdo, empatia e 

curiosidade, eis que a tecnologia facilita a busca e instiga a 

curiosidade e fome de saber

No tocante à educação formal, a utilização destes 

recursos em sala de aula é importantíssima, tendo em conta 

o mundo globalizado em que vivemos. Antigamente o 

acesso a estes equipamentos não era possível, mas hoje é 

facilitado e, portanto, é tarefa dos professores e gestores, 
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se prepararem para aplicar tais mudanças e dar o pontapé 

inicial nestas inovações.

O preparo de aulas tendo o computador como base 

ocasiona diversas reflexões sobre o real papel do aparato 

escolar (professor, gestores) e de um conteúdo programático 

engessado e regular e suas metodologias pedagógicas 

atinentes. 

Portanto, resta cristalino que apenas ter laboratórios 

de informática nas escolas está longe de ser o suficiente, 

faz-se necessário que alunos e professores saibam utilizá-

los, aprimorando técnicas da computação, objetivando o 

desenvolvimento mútuo dos envolvidos. Afinal, não adianta 

ter a ferramenta e não saber tirar o melhor proveito possível 

dela.

Nota-se que muitas escolas, seja por falta de 

recursos, ou quaisquer outros motivos, ainda não utilizam 

essa tecnologia como recurso pedagógico, levando a 

perda de uma oportunidade imensurável.  Não é uma 

empreitada simples, já que conhecer novas ferramentas 

tão bem a ponto de saber utilizá-las de forma a repassar 
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outros conhecimentos requer aperfeiçoamento constante, 

reconstruir formas de trabalho há anos não modificadas.  

No entanto, este processo possui inúmeros benefícios para 

a construção do conhecimento, trazendo novas formas de 

troca de informações e dinamismo.

Através da tecnologia é possível reinventar as 

formas de fazer pesquisa no meio educacional e a tecnologia 

acaba se tornando ferramentas de aperfeiçoamento constante 

do educador, o que, por consequência aumenta em muito a 

qualidade do ensino.

A educação, quando aliada à tecnologia acaba 

se voltando a criar conteúdos instigantes, dinâmicos e 

atraentes aos alunos, despertando nele curiosidade e vontade 

natural de expandir seus conhecimentos. A informática 

está entrando na educação pela necessidade de transpor as 

fronteiras do educador convencional. 

A sociedade vem sofrendo evoluções constantes 

e o uso da tecnologia é uma das principais, portanto, as 

instituições de ensino não devem ignorá-la e é imperioso 

que passem a utilizá-la como método pedagógico, pois isso 
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amplia o conhecimento, enriquece a cultural e promove 

um aprendizado infinitamente mais instigante, atraente e 

abrangente.

O Manual Nacional de Desenvolvimento Curricular 

e Propostas Pedagógicas Escolares nos estados, no Distrito 

Federal e nos municípios brasileiros, BNCC (2017a) define 

a aprendizagem básica, priorizando o desenvolvimento de 

dez competências gerais, conforme mostra a tabela a seguir.
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H
abilidades

D
efinição

1. C
onhecim

ento
Valorizar e usar o conhecim

ento historicam
ente construído   no m

undo físico, social, cultural 
e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para construir 
um

a sociedade justa, dem
ocrático e inclusivo.

2. 
Pensam

ento 
científico, 

crítico 
e 

criativo

M
ostre curiosidade intelectual e baseie-se na abordagem

 correta da ciência, incluindo 
pesquisa, reflexão, análise crítica, im

aginação e criatividade, explore causas, desenvolva e 
teste hipóteses, form

ule e resolva problem
as e crie soluções (inclusive tecnológicas) com

 base 
em

 C
onhecim

ento de diversas áreas.
3. R

epertório cultural
A

precie e desfrute de um
a variedade de m

anifestações artísticas e culturais, de um
 lugar para 

o m
undo, e participe de um

a variedade de práticas de produção artística.
cultural.

4. C
om

unicação
U

se um
a variedade de linguagens: verbal (oral ou visual-m

otora, com
o Libra e escrita), corporal, 

visual, audível e digital, bem
 com

o conhecim
ento de linguagens artísticas, m

atem
áticas e 

científicas, para expressar e trocar inform
ações, experiências, ideias e sentim

entos em
 um

a 
variedade de contextos e Produzir significados que levem

 à com
preensão m

útua.
5. C

ultura digital
C

om
preender, utilizar e criar tecnologias digitais de inform

ação e com
unicação de form

a 
crítica, significativa, reflexiva e ética num

a variedade de práticas sociais (incluindo as 
escolares) para com

unicar, aceder e dissem
inar inform

ação, adquirir conhecim
ento, resolver 

problem
as e exercer o protagonism

o e a autoria. na vida pessoal e coletiva.
6. Trabalho e design 
de vida

A
preciar a diversidade de conhecim

entos e experiências culturais, bem
 com

o conhecim
entos 

e experiências relevantes que lhe perm
itam

   com
preender as relações inerentes ao m

undo do 
trabalho e tom

ar decisões condizentes com
 o exercício da cidadania e o seu projeto de vida, 

com
 liberdade, autonom

ia, consciência. C
rítica e responsabilidade.

Tabela 1 - C
om

petências gerais da educação básica propostas pela BN
CC
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7. A
rgum

entos
A

rgum
entar com

 base em
 fatos, dados e inform

ações confiáveis, form
ular, discutir e 

defender ideias, visões e soluções com
uns que respeitem

 e prom
ovam

 os direitos hum
anos, a 

consciência socioam
biental e o consum

o responsável nos níveis local, regional e global, com
 

posicionam
ento ético em

 C
uide de si m

esm
o, dos outros e do planeta.

8.A
utoconhecim

ento 
e autocuidado

C
onhecer, apreciar e cuidar da sua saúde física e em

ocional, com
preendendo-se na diversidade 

hum
ana e reconhecendo as suas em

oções e outros, com
 autocrítica e capacidade de enfrentá-

los.
9. 

Em
patia 

e 
colaboração

M
ostrar em

patia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação, respeitando e prom
ovendo 

o respeito pelos outros e pelos direitos hum
anos, acolhendo e valorizando a diversidade de 

indivíduos e grupos sociais, seus conhecim
entos, identidade, cultura e oportunidades, sem

 
preconceito de qualquer tipo.

10. R
esponsabilidade 

e cidadania
A

gir individual e coletivam
ente com

 autonom
ia, responsabilidade, flexibilidade, sustentabilidade 

e determ
inação, tom

ada de decisão baseada em
 princípios éticos, dem

ocráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários.

Fonte: Brasil (2017a, p. 9)
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Para o ensino fundamental, a BNCC (BRASIL, 

2017a) estabeleceu cinco áreas de especialização: redação, 

matemática, ciências naturais, humanidades e ensino 

religioso. Com o domínio da língua, o inglês foi definido 

como língua estrangeira obrigatória em todas as escolas 

brasileiras. Essa medida foi justificada pelo uso da língua 

em mais de cem países com cerca de mil e quatrocentos mil 

falantes nativos, o que corresponde ao contexto multicultural 

da pós-modernidade (ROCHA, 2018).

O inglês incluído no currículo da educação 

básica geralmente permite que os alunos continuem a se 

envolver em uma variedade de práticas linguísticas. Essas 

práticas devem contribuir para a ampliação das habilidades 

linguísticas dos alunos, dando continuidade ao que vem 

sendo vivenciado na educação pré-escolar (SILVA et al.., 

2020).

Uma característica da BNCC é a perspectiva de 

um “currículo espiral”, ou seja, a aceitação da progressão 

da aprendizagem. Em outras palavras, os elementos que 

compõem o currículo são organizados a partir da própria 



274

forma de perceber que há um aprofundamento de habilidades 

que são projetadas para evoluir à medida que a série avança 

(SILVA et al.., 2020). 

As diretrizes para o currículo de língua inglesa 

representam a organização a partir de eixos, unidades 

temáticas, objetos de conhecimento e habilidades distribuídas 

ao longo dos anos de estudo.  As mesmas diretrizes definem 

cinco eixos de aprendizagem: escrita, expressão oral, leitura, 

conhecimento linguístico e a dimensão intercultural para 

o desenvolvimento das oitenta e oito habilidades descritas 

pela BNCC para o inglês (BRASIL, 2017a).

   O eixo “Escrito” enfatiza o próprio ato de escrever 

do aluno, como mensagens, legendas, autobiografias, 

notícias, relatórios de opinião e o uso da experiência para 

a escrita autêntica, criativa e offline (BRASIL, 2017a).  

Também sugere que de natureza processual e de cooperação 

em um processo coletivo ou individual, mas tendo como 

principal objetivo a produção de textos como forma de 

comunicação (SILVA et al.., 2020).

O eixo da oralidade inclui a prática da linguagem 
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em situações de uso oral da língua inglesa com ênfase na 

compreensão e produção oral, trabalhar em contato pessoal 

em debates, entrevistas, conversas/diálogos ou sem contato 

pessoal, como assistir a filmes e programas   pela internet 

ou na televisão, ouvir música e/ou mensagens. Portanto, a 

compreensão inclui a fala e a observação, a atenção a outros 

elementos, principalmente relacionados ao contexto e ao 

uso da linguagem, dos temas e de suas estruturas (BRASIL, 

2017a).

O eixo leitura refere-se às práticas linguísticas 

resultantes da interação do leitor com o texto escrito 

para compreensão e interpretação em diversos modos de 

leitura, como a leitura da ideia geral de um texto, a busca 

de informações específicas, a compreensão de detalhes 

(BRASIL, 2017a).

O eixo do Conhecimento Linguístico se consolida 

pela prática de utilizar, analisar e pensar a linguagem, 

enquanto o eixo da Dimensão Intercultural abrange as 

culturas, especialmente na sociedade contemporânea 

(BRASIL, 2017a).
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As competências estabelecidas na BNCC para o 

inglês são claramente descritas, com dimensões associadas 

a esses eixos e à capacidade de mobilizar recursos 

linguísticos e discursivos voltados para o aprendizado do 

inglês da mesma forma que a língua materna (SILVA et al.., 

2020). 

Este é considerado um avanço para o ensino 

obrigatório de inglês conforme definido pela BNCC, 

reconhecendo legalmente a importância e a necessidade 

de ensinar e aprender inglês como língua estrangeira, pois 

é uma ferramenta de comunicação universal e permite o 

acesso ao conhecimento mundial ao demonstrar apreço 

na educação integral do cidadão brasileiro (FAGUNDES; 

LIMA, 2018).



4Capítulo

MARCO CONCEITUAL 
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INGLÊS NO ENSINO MÉDIO

Como dito acima, a BNCC (BRASIL, 2018) é um 

documento que traça os direitos e objetivos do ensino de 

todos os alunos da educação básica, que, embora prevista 

desde a Constituição de 1988 (BRASIL, 1988), teve 

sua primeira versão apenas em 2015. O objetivo da base 

é orientar a educação em todas as escolas brasileiras e 

promover a igualdade no estudo do estuque.  Estados e 

municípios já desenvolveram e aprovaram seus currículos 

para a educação infantil e o ensino fundamental (RIBAS, 

2018).

Em 22 de setembro de 2016, na Medida Provisória 

nº 746, que aprovou as reformas da Câmara dos Deputados 

e do Senado da República, foi proposta uma reforma 

educacional com o objetivo de qualificar o processo de 

diversificação e flexibilização da questão educacional, 

formação de professores e gestão escolar (BRASIL, 2016; 

JEFFRIES et al.., 2018). Essa medida temporária prevê a 

organização dos currículos do ensino médio e visa ampliar 
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gradativamente a jornada letiva e criar uma política para 

promover a introdução de escolas de ensino médio em 

tempo integral (BRASIL, 2016). A medida foi modificada 

e em 16 de fevereiro de 2017 foi autorizada pelo Presidente 

da República como Lei nº 13.415/17 (BRASIL, 2017b).  

Em 2018, o CNE aprovou a BNCC para o ensino médio 

(BRASIL, 2017b; BRASIL, 2018; BASTOS et al.., 2017; 

CARDOSO; LIMA, 2019).

A BNCC para o ensino médio introduziu mudanças 

significativas, como um aumento gradual da carga horária 

de oitocentas horas para 1.400 horas e um incentivo 

à expansão da força de trabalho em tempo integral; 

flexibilidade curricular em cinco efeitos de formação; 

profissionalização como uma das opções de formação;  

reconhecimento de infames profissionais do conhecimento 

ou egressos sem formação pedagógica neste campo para o 

trabalho no ensino médio e o dever de educação física, arte, 

filosofia e sociologia, de diferentes maneiras (BASTOS et 

al..  , 2017; BRASIL, 2018).

Portanto, o currículo do ensino médio deve levar 
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em conta a BNCC e a formação de rotas de acordo com 

a relevância do contexto, levando em consideração cinco 

áreas do conhecimento, a saber: I - linguagens e suas 

tecnologias; II - Matemática e suas tecnologias; III - Ciência 

da natureza e suas tecnologias; IV - Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas; V - Formação técnico-profissional 

(BRASIL, 2018; COSTA; SILVA, 2019).

Os currículos do ensino secundário devem ter 

em conta a formação integral do aluno, a fim de aceitar o 

trabalho destinado à construção do seu projeto, aspectos 

físicos, cognitivos e socioemocionais.  Eles devem ocupar 

no máximo 60% da carga total do ensino médio, e os 40% 

restantes devem ser preenchidos com temas de interesse 

do aluno, que tem a oportunidade de escolher entre 

cinco áreas do conhecimento (JEFFREYS et al.., 2018).  

É importante ressaltar que a lei exige que os currículos 

do ensino médio incluam necessariamente o estudo do 

inglês e ofereçam outras línguas estrangeiras de caráter 

facultativo, preferencialmente o espanhol, dependendo da 

disponibilidade da oferta, locais e horários determinados 
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pelos sistemas educacionais (BRASIL, 2018; COSTA; 

SILVA, 2019).

A área de Letras e suas Tecnologias da BNCC 

(BRASIL, 2018) tem como objetivo consolidar e ampliar 

o ensino ministrado na BNCC para as escolas primárias 

de inglês, respeitando a garantia dos direitos linguísticos 

dos diversos povos e grupos sociais brasileiros.  O campo é 

responsável por proporcionar oportunidades para consolidar 

e ampliar habilidades no uso e reflexão da linguagem e das 

respectivas linguagens, objeto de seus diversos componentes 

de aprendizagem (BRASIL, 2018).

Buscando o desenvolvimento integral dos alunos, 

as linguagens da BNCC e suas tecnologias têm como foco 

o desenvolvimento de oitenta e duas habilidades, cinquenta 

e quatro estão relacionadas à língua portuguesa e as vinte 

e oito restantes são comuns a outros componentes da área, 

distribuídas em sete competências específicas apresentadas 

no campo de duas delas.
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Quadro 2 - Competências específicas em línguas e 

respectivas tecnologias

Fonte: Brasil (2018)

Para uma abordagem integrada, a Base sugere que 

os alunos possam vivenciar experiências significativas com 

práticas linguísticas em uma variedade de mídias localizadas 

em diferentes áreas de atuação social relacionadas ao seu 

próprio enriquecimento cultural, prática cívica, trabalho e 

continuidade da aprendizagem (BRASIL, 2018).

1 Entenda como funcionam diferentes linguagens e práticas culturais

2
Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder que 
permeiam as práticas de linguagem social

3 Uso de diferentes idiomas

4
Compreender as línguas como um fenômeno político, cultural, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso

5 Compreender os processos de produção e reconciliação de sentidos nas 
práticas corporais

6 Avaliar esteticamente uma grande variedade de obras artísticas e culturais
7 Mobilizando as práticas de linguagem no universo digital
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O TDIC na BNCC

A inclusão do CIDD no contexto da educação 

abriu oportunidades para mudanças em sala de aula e 

oportunidades de intercâmbio comunicativo entre diferentes 

comunidades linguísticas, sendo o inglês a língua utilizada 

para esse fim (SANTANA et al.., 2017).

Como discutido acima, no caso do ensino de 

línguas estrangeiras, observa-se que o uso de ferramentas 

tecnológicas tem melhorado sobremaneira as possibilidades 

de aprendizagem e desenvolvimento de habilidades de 

comunicação, principalmente por meio do fácil acesso 

à informação e interação com falantes nativos de inglês 

(SANTANA et al.., 2017). Assim, graças à tecnologia, 

muitas opções surgem, como usar um celular para pesquisar 

na Internet ou um computador para desenvolver programas 

e aplicativos como o AVA. São muitos os novos métodos de 

ensino que permitem aos professores tornarem as aulas mais 

significativas, dinâmicas e envolventes (SILVA, 2020b).

Consequentemente, se a escola não considera o 
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CID como uma ferramenta de prática pedagógica, ele está 

no contexto da história e contribui para o isolamento social 

do aluno. A escola precisa conectar a rotina dos alunos com 

o conteúdo, para se adaptar à nova realidade tecnológica em 

que os alunos se encontram diariamente a Informação na 

esfera global e rápida (SANTANA, et al.., 2017).

Dada a importância do CIDD no ensino-

aprendizagem, o conhecimento tecnológico foi incorporado 

à BNCC (BRASIL, 2017b, 2018). As Diretrizes Básicas 

reconhecem que o uso de recursos tecnológicos pode 

auxiliar na realização das habilidades cognitivas e 

socioeconômicas dos alunos, e enfatizam que as tecnologias 

são importantes aliadas quando são projetadas para 

melhorar o desenvolvimento de competências no processo 

educativo (FISTAROL et al.., 2019).

Portanto, o documento em questão pressupõe que 

as escolas tenham infraestrutura para atuar em situações 

que exijam o uso de computadores e da Internet.  Estabelece 

ainda que os professores têm o dever e a responsabilidade 

de agir de acordo com as micropolíticas vigentes (RIBAS, 
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2018; SILVA et al.., 2020). Afirma ainda que os requisitos de 

ensino de uma escola de ensino médio podem ser atendidos 

por cursos realizados como parte do ensino a distância ou 

presencial por meio da tecnologia, conforme aprovado pela 

Comissão Bicameral do Conselho Nacional de Educação 

da BNCC.  Assim, o texto da BNCC fornece uma ampla 

gama de usos de recursos tecnológicos para a aprendizagem 

(BRASIL, 2018; COSTA; SILVA, 2019).

Na Quinta Competência Geral (Figura 1), a BNCC 

examina a “cultura digital” por meio da implementação 

de habilidades voltadas para a compreensão, o uso e a 

criação do CID de forma crítica, significativa, reflexiva 

e ética em uma variedade de práticas sociais (inclusive 

escolares) para fins de comunicação, acesso e disseminação 

de informações, produção de conhecimento, resolução de 

problemas e exercício do protagonismo e da autoria na vida 

pessoal e coletiva (BRASIL, 2017a). Nesta competição, o 

digital refere-se a uma abordagem da tecnologia dentro 

e fora da escola, semelhante à pedagogia multiliteracy 

baseada na diversidade. Portanto, o papel do professor 
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deve ser o de promover o uso do CIDD com a finalidade de 

mediar o desenvolvimento de práticas em várias tecnologias, 

incluindo tecnologias digitais (SOUSA et al.., 2020).

Observando que essa é uma competência geral que 

deve ser considerada na educação básica, fica implícito que 

o uso da DDIC deve estar presente desde a pré-escola até o 

ensino médio. Na educação pré-escolar, observa-se que a 

tecnologia é introduzida no universo da criança por meio 

da descoberta e exploração do novo ambiente em que você 

está.  Além disso, em algum momento, ele se depara com 

alguns elementos pertencentes ao TDIC, como filmes e 

desenhos que são reproduzidos a partir de algum dispositivo 

tecnológico na escola.

No ensino fundamental, identificamos 

preocupações sobre as modificações, inovações e 

atualizações que a tecnologia geralmente sofre, à medida 

que essas mudanças se tornam significativas à medida que 

surgem novos requisitos tecnológicos.

No ensino médio, por sua vez, a presença do ICDD 

é ainda mais perceptível.  A especificação das áreas de 
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especialização inclui, sem exceção, o termo “tecnologia” e 

atesta a fama e independência que os alunos adquirem no 

cotidiano para o uso responsável da tecnologia no processo 

educacional (CARDOSO, 2020).

Ao analisar o escopo que compõe a BNCC no 

TDIC, uma simples busca verifica se a palavra “tecnologia” 

aparece no texto apenas duas vezes.  No entanto, sua 

previsão sobre o uso da tecnologia vai além de incentivos 

e estímulos amplos no (com) texto.  O documento salienta 

que as tecnologias digitais não podem ser utilizadas apenas 

como meio; deve, sim, promover a aprendizagem ou 

despertar o interesse dos alunos em utilizá-la como meio 

de acumular conhecimento sobre o CIDD (BRASIL, 2017a; 

SOUSA et al.., 2020).

  Assim, foram propostos sete eixos que devem 

passar por todas as etapas da educação básica, como mostra 

a Figura 3.
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Tabela 3 - Sete eixos da educação básica

Fonte: Brasil (2017a); Sousa et al.  (Ano 2020)

Em estudo de Fuza e Miranda (2020) sobre 

a presença de países contribuintes de tropas, a BNCC 

EIXO DEFINIÇÃO
1. Usar
Ferramentas digitais

Utilização de ferramentas multimédia e periféricos 
para a formação e o fabrico

Segundo. Produção 
multimídia

Use recursos tecnológicos para projetar, desenvol-
ver, publicar e apresentar produtos (páginas web, 
aplicativos móveis, animação) para demonstrar co-
nhecimento e resolver problemas.

3. Línguas
Programação

Usando linguagens de programação para resolver 
problemas

4. Domínio
Algoritmos

Compreender e escrever algoritmos, use as etapas 
básicas da solução
Problemas de acordo com o algoritmo de solução 
de problemas

5. Visualização e
Análise de dados

Interpretar e apresentar dados de várias maneiras, 
inclusive em textos,
Sons, imagens e números

6. Mundo digital Compreender o impacto da tecnologia na vida das 
pessoas e da sociedade,
incluindo as relações sociais, culturais e comerciais

7. Uso ético
Use a tecnologia moderna, mídia e dispositivos de 
comunicação de forma ética, com a capacidade de 
comparar comportamentos relevantes.
e inadequado
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observou que os conceitos tecnológicos são colocados de 

forma diferente nas áreas de treinamento e componentes 

do documento.  Fusa e Miranda (2020) sintetizaram os 

componentes do currículo à medida que a tecnologia se 

organizava: A.  Tecnologias digitais, como o espaço ou 

o mundo; B.  Tecnologias digitais como ferramenta ou 

técnica; C. Tecnologias digitais, como linguagem ou objeto 

discursivo; D. Tecnologias, como o TDIC, para a ação 

social, conforme tabela a seguir.
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Tecnologia de 
D

esign
Á

reas
Exem

plos
C

om
ponentes curriculares

O
u

Idiom
as

« Avaliação e uso do conhecim
ento

H
istoricam

ente construído sobre um
 m

undo físico, 
social, cultural e digital” (B

rasil, 2017, p. 2).  10).
“o uso de hipertextos e hiperlinks, entre outras coisas, 
presentes em

 textos que circulam
 em

 contexto digital” 
(B

rasil, 2017, p. 75).
“M

ídia D
igital” (B

rasil, 2017, p. 2).  242).

Língua Portuguesa

Língua inglesa

C
iê

n
c

ia
s 

naturais

“Planejam
ento e execução de atividades de cam

po 
(experim

entos, observações, leituras, visitas, am
bientes 

virtuais)” (B
rasil, 2017, p. 2).  323).

Ciências

C
iê

n
c

ia
s 

hum
anas

“C
om

preender a transform
ação do espaço em

 um
 

território utilizável, um
 espaço de ações concretas e 

relações desiguais de forças, levando em
 conta tam

bém
 

o espaço virtual proporcionado.
U

m
a rede global de com

putadores e geotecnologias” 
(B

rasil, 2017, p. 2).   379).
“posicionar e intervir no m

undo m
oderno” (B

rasil, 
2017, p. 2).  400).

H
istória

Tabela 4 - C
onceitos digitais em

 áreas e com
ponentes de aprendizagem
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B

E
d

u
c

a
ç

ã
o 

religiosa
“A

nalisar a relação entre as tradições religiosas e os 
cam

pos da cultura, da política, da econom
ia, da saúde, 

da ciência, da tecnologia e do m
eio am

biente” (B
rasil, 

2017, p. 2).  437).

Educação religiosa

Idiom
as

“Ferram
entas digitais para expandir form

as de criação 
de valor [...], aprender e pensar Paz e realizar diversos 
projetos de autor” (B

rasil, 2017, p. 2).  85).
“Identificar 

transform
ações 

nas 
características 

dos 
videogam

es 
[...] 

e 
as 

correspondentes 
exigências 

corporais desses diferentes tipos de jogos” (B
rasil, 

2017, p. 2).  233).

Língua Portuguesa

Educação física

Língua inglesa

M
atem

ática

“U
so 

de 
processos 

e 
ferram

entas 
m

atem
áticas, 

incluindo tecnologias digitais disponíveis, para m
odelar 

e resolver problem
as” (B

rasil, 2017, Pág. 265).
“O

s alunos tam
bém

 devem
 dom

inar o cálculo de juros, 
juros, juros, descontos e acréscim

os, incluindo o uso de 
tecnologias digitais” (B

rasil, 2017, p. 2).  267).
“C

onstruindo 
linhas 

paralelas 
e 

perpendiculares 
utilizando réguas, quadrados e softw

are” (B
rasil, 2017, 

p. 300).  “M
edidas de abertura angular utilizando 

tecnologias de transporte e/ou digitais” (B
rasil, 2017, 

p. 2).   301).
“R

esolver e resolver problem
as relacionados ao cálculo 

de juros, incluindo o uso de tecnologias digitais” 
(B

rasil, 2017, p. 2).  313).

M
atem

ática
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C
iê

n
c

ia
s 

naturais
“D

esenvolvim
ento e uso de ferram

entas, incluindo 
ferram

entas digitais, para coleta, análise e apresentação 
de dados” (B

rasil, 2017, p. 2).  323).
Ciências

C
iê

n
c

ia
s 

hum
anas

“D
esenvolver 

o 
pensam

ento 
espacial 

utilizando 
linguagens 

cartográficas 
e 

iconográficas, 
gêneros 

textuais 
diversos 

e 
geotecnologias 

para 
resolver 

problem
as 

relacionados 
à 

inform
ação 

geográfica” 
(B

rasil, 2017, p. 2).  364).
“avaliar ações e propor questões e soluções (inclusive 
tecnológicas) para problem

as que exijam
 conhecim

ento 
científico da geografia” (B

rasil, 2017, p. 364).
“ Produzir, avaliar e utilizar as tecnologias digitais 
de inform

ação e com
unicação de form

a crítica, ética 
e responsável, com

preendendo seu significado para 
diferentes grupos ou estratos sociais” (B

rasil, 2017, p. 
2).  400).

H
istória
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C
Idiom

as

“O
 uso de diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-

m
otora, com

o Libra, e escrita), corporal, visual, auditiva 
e digital” (B

rasil, 2017, p. 2).  63).
“ A

nalisar e utilizar form
as de com

posição de gêneros 
jornalísticos 

de 
ordem

 
jornalística, 

com
o 

notícias 
(pirâm

ide invertida na form
a im

pressa X
 hipertextual 

e hiperm
ediana no digital)” (B

rasil, 2017, p. 2).  145).
“Identificar 

transform
ações 

nas 
características 

dos 
videogam

es devido aos avanços da tecnologia e às 
correspondentes exigências corporais im

postas por 
esses diferentes tipos de jogos” (B

rasil, 2017, p. 2).  233).
“U

tilizar novas tecnologias, com
 linguagens e m

odos 
de interação, para explorar, selecionar, com

partilhar, 
posicionar 

e 
produzir 

significados 
na 

prática 
do 

letram
ento linguístico” (B

rasil, 2017, p. 2).  244).
“C

om
unicação em

 inglês por m
eio do uso diversificado 

de linguagens em
 m

ídias im
pressas ou digitais” (B

rasil, 
2017, p. 2).  244).

Língua Portuguesa

Língua inglesa

Educação física

C
iê

n
c

ia
s 

naturais
“ C

om
unicar inform

ações verbalm
ente, por escrito e 

m
ultim

odalm
ente” (B

rasil, 2017, p. 2).  321).
Ciências
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D

Idiom
as

“C
om

preender, utilizar e criar tecnologias digitais 
de 

inform
ação 

e 
com

unicação 
de 

form
a 

crítica, 
significativa, reflexiva e ética em

 um
a variedade de 

práticas sociais” (B
rasil, 2017, p. 2).  63).

“U
m

a enciclopédia digital colaborativa, relatórios de 
cam

po (m
ultim

ídia), um
 podcast de ciência ou vlog, 

diferentes tipos de vídeos [...]” (B
rasil, 2017, p. 2).  153).

“as 
inter-relações 

e 
articulações 

entre 
diferentes 

linguagens 
e 

suas 
práticas, 

inclusive 
aquelas 

possibilitadas 
pelo 

uso 
das 

novas 
tecnologias 

de 
inform

ação e com
unicação” (B

rasil, 2017, p. 2).  195).
“Explorar 

am
bientes 

virtuais 
de 

inform
ação 

e 
socialização analisando a qualidade e a confiabilidade 
das inform

ações transm
itidas” (B

rasil, 2017, p. 2).  261).

Língua Portuguesa

A
 A

rte da Língua Inglesa

C
iê

n
c

ia
s 

naturais

“U
tilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais 

de inform
ação e com

unicação para com
unicar, acessar 

e dissem
inar inform

ações, adquirir conhecim
ento e 

resolver problem
as das ciências naturais” (B

rasil, 2017, 
p. 2).  322).
“V
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A Tabela 4 mostra as flutuações no desenho da 

tecnologia digital na BNCC e mostra que a maior variedade 

de oportunidades de uso do TDIC ocorre nos campos das 

línguas e das ciências naturais. Os conceitos tecnológicos 

apontam para diversas abordagens de aprendizagem em 

todas as áreas, uma vez que a inclusão do aluno no universo 

tecnológico para utilizar e/ou produzir ferramentas 

tecnológicas para ler e produzir textos em diferentes 

linguagens ou para a ação social por meio do TDIC culmina 

em diversas formas de trabalho em sala de aula (FUZA; 

MIRANDA, 2020).

O eixo oral pode ser desenvolvido com a ajuda 

de tecnologias digitais voltadas para o ensino de inglês, 

conforme previsto na BNCC, que enfatiza que, para o 

trabalho pedagógico, diversos recursos de mídias verbais-

visuais (cinema, Internet, televisão e outros) representam 

dados significativos de entrada autênticos necessários para 

estabelecer a prática da interação oral em sala de aula,  

onde os recursos relacionados às tecnologias digitais são 

claramente percebidos (CARDOSO, 2020;  SILVA et al..  , 
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2020).

No eixo Leitura, trabalhar com gêneros verbais 

e híbridos (verbal-visual, verbo-audiovisual) também 

pode ser potencializado pelas mídias digitais.  Ao mesmo 

tempo, além de prever o uso da Internet, é possível utilizar 

softwares especiais para o ensino de inglês (CARDOSO, 

2020; SILVA et al.., 2020).

“Escrever” em inglês também é outro eixo que se 

beneficia do aprendizado digital, pois o aluno pode criar 

textos escritos em inglês, como quadrinhos, cartazes 

e legendas/ilustrações, além de textos sobre si mesmo, 

sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotina da 

comunidade e seu contexto escolar. Essa capacidade envolve 

o uso de recursos on-line, como salas de bate-papo e blogs 

(CARDOSO, 2020; SILVA et al.., 2020).

Verifica-se, portanto, a previsão do uso de 

tecnologias digitais para o ensino de inglês na BNCC e 

por meio de diferentes eixos, competências e habilidades, 

demonstrando que o documento considera e avalia novas 

formas de interação e comunicação das quais o aluno 
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participa.

BILINGUISMO

Quando se fala em alfabetização, pode acontecer 

no meio escolar em uma sala de aula, já no contexto 

institucional quando, ela é mesclada também com o 

aprendizado da língua escrita em si, quando essa integração 

ocorre junto a alfabetização da criança, elas têm contato 

com situações concretas.

No espaço escolar o processo de aquisição da 

linguagem é realizado gradualmente, se constituindo a base 

simbólica essencial para a criança se desenvolver, visando 

à promoção da construção de conhecimentos. Dessa forma 

tanto a linguagem quanto a e língua são pilares centrais em 

qualquer contexto educacional (LACERDA et al. 2013).

Na educação infantil, é possível observar no 

ambiente escolar devido aos avanços da tecnologia e 

da globalização, que permite que pessoas se conectem 

umas com as outras nas diversas partes do mundo, o 
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conhecimento de idiomas, especialmente do inglês, que é 

uma língua universal, é realmente importante na formação 

dos indivíduos, não somente pelo mercado de trabalho 

concorrido, a exigência cada vez maior de um currículo 

mais completo, mas também por conta de fatores culturais, 

ou pelo conhecimento que é agregado.

Pessoas que precisam viajar para outros Países 

para a realização de um intercambio por exemplo, têm uma 

necessidade muito grande nesse contato com a língua.

Uma das principais características de uma escola 

bilíngue é que a criança não tem apenas aulas de inglês, 

mas também outras disciplinas na língua estrangeira. A 

proposta pedagógica desses programas é justamente que o 

inglês seja utilizado como meio de instrução para ensinar 

conteúdo de outras matérias, como matemática, estudos 

sociais, ciências, artes, educação física e culinária. Durante 

o decorrer das aulas, conteúdo e língua são trabalhados de 

maneira integrada, norteados pelo princípio de

Estimular a expressão livre do aluno. Desta forma, 

com o uso e construção natural do idioma, o aluno adquire 
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de forma subconsciente a segunda língua. (SANTOS, 2017, 

p.13).

Para Ana Loureiro, a aquisição de uma segunda 

língua possibilita novas formas de interação com outros 

povos, segundo ela com as crescentes transformações 

ocorridas no mundo existe a necessidade de se dominar 

uma segunda língua, pois auxilia na troca de informações 

entre povos distintos.

Ainda segundo ela, o domínio de uma segunda 

língua auxilia no sucesso profissional do indivíduo, pois 

promove além da interação na comunicação, inclusive na 

questão da criatividade e inovação. 

Os pressupostos de Francisco José Quaresma 

Figueiredo, afirmam que a aquisição da língua materna e da 

segunda língua se dão de maneira distintas e semelhantes. 

Distintas no que diz respeito ao grau de formalidade 

situacional e semelhantes quanto a forma de aquisição da 

língua, onde adultos e crianças cometem erros semelhantes 

durante o processo.

Para Figueiredo (1995) a idade para aquisição de 
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uma nova língua não influencia, na forma de aquisição pois 

tantos adultos como crianças produzem diversas estratégias 

semelhantes, produzindo os mesmos erros.

O trabalho de Loureiro (2013) é focado na 

perspectiva de que a aquisição de uma nova língua é 

importante para o se conquistar êxito na área profissional, 

enquanto o trabalho de Figueiredo é voltado para a forma 

como ocorre a aquisição da segunda língua na vida do 

indivíduo, ambos os autores trazem ideias relevantes para a 

elaboração desta pesquisa.

Leonard Bloomfield, um dos principais nomes da 

linguística moderna norte-americana, definiu o bilinguismo 

como o controle nativo de duas línguas (SEMINO, 2007). 

Trata-se de uma definição comum na perspectiva de 

linguistas e psicólogos de primeiras décadas do século XX, 

os quais consideravam que o importante em se tornar um 

bilíngue, era dominar perfeitamente dois idiomas. 

Mais tarde, passou-se a acreditar que a fluidez 

característica de uma aquisição perfeita até poderia existir, 

mas não era regra, nem mesmo o mais importante para 
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definir alguém como bilíngue, pois nem mesmo na língua 

materna existe um consenso sobre perfeição linguística.  

Zimmer, Finger e Scherer (2008) observam que são 

muitas as definições, não havendo um senso comum entre 

autores.  No entanto, assim como não existe uma perfeição 

de idioma para definir o bilingue, os autores consideram um 

equívoco fazer comparações entre a L2 e a língua falada 

pelo nativo: 

É praticamente impossível atingir-
-se uma proficiência total em duas 
ou mais línguas, considerando-se 
as quatro habilidades linguísticas 
(fala, escrita, compreensão auditiva 
e leitora) e cada um dos seus sub-
componentes linguísticos de cada 
língua (morfologia, sintaxe, semân-
tica, pragmática, discurso e fonolo-
gia). (ZIMMER, FINGER, SCHE-
RER, 2008, p. 4).

Compreende-se que o mais comum é que pessoas 

com a possibilidade de comunicar-se em dois ou mais 

códigos, consigam utilizar essa comunicação múltipla em 

contextos diferenciados que exigem deles a utilização de 
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um ou outro sistema de idioma. 

Dessa forma, o conhecimento vocabular, o 

emprego de expressões formais e informais, a capacidade 

de escrever, ouvir ou ler possui diferentes níveis de acordo 

com os usos feitos em cada uma dessas línguas (HARDING 

E RILEY, 1986). 

Com as mudanças nas pesquisas do campo psico 

e sociolinguísticos sobre fenômeno do bilinguismo, muitas 

outras perspectivas foram surgindo. Percebeu-se que mais 

importante do que categorizar e rotular as pessoas como 

bilíngues, é descrever o fenômeno em si, sua organização 

cognitiva e as repercussões da comunicação bilíngue no 

ambiente social. 

 Harding e Riley (1986, p. 45) compreendem o 

bilinguismo a partir de um contínuo: “Todos sabemos o 

significado na palavra “bilíngue”; no entanto, (...) quando 

tentamos definir o conceito com precisão, a coisa se 

complica. (...) O bilinguismo é complexo porque está 

diretamente relacionado a questões sociais complexas”. 

Há algumas concepções que procuram 
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compreender, primeiramente, o que não é bilinguismo, 

categorizando aqueles que fazem uso irregular de um dos 

idiomas ou que não usam um dos idiomas por muito tempo 

(bilingues inativos).  São considerados também aqueles que 

conseguem compreender algumas frases ou palavras, mas 

não conseguem escrevê-las. 

No entanto, quando se deseja especificar o que é 

bilinguismo, a maioria das definições mais antigas partem 

de uma concepção idealizada.  Em contraste com essas 

definições inflexíveis, alguns autores propõem que um 

indivíduo bilíngue pode ser qualquer pessoa que possua 

uma competência básica em outro idioma além da sua 

língua materna, seja na compreensão auditiva, em produção 

oral ou escrita. Ou seja, o falante de um idioma que pode 

produzir ou entender declarações significativas em outro 

idioma (HAUGEN, 1953).

Flory e Souza (2009) observam que a respostas 

para a pergunta “o que é bilinguismo?” Dependerá de 

alguns fatores. Seguindo a perspectiva de Butler e Hakuta 

(ano), existem quatro dimensões gerais que podem 
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estabelecer critérios para definir um sujeito como bilíngue: 

a linguística, a cognitiva, a desenvolvimental e a social. 

Dentro desses eixos, podem ser levantados pontos de 

discussão relacionados às áreas de observação específicas. 

Alguns desses critérios consistem em: proficiência 

nas línguas em questão, idade de aquisição da segunda 

língua, organização dos códigos linguísticos, status das 

línguas em questão, manutenção da língua materna e 

identidade cultural do sujeito bilíngue (FLORY e SOUZA, 

2009, pp. 30-33). 

Geralmente, grande parte das pessoas se tornam 

bilíngues para suprirem alguma necessidade, podendo ser 

por diversas razões: entre elas a busca por conhecimentos, 

a oportunidade de poder ir para outros Países, conhecer 

novas culturas, ter acesso à educação ou novas chances de 

trabalho, porém geralmente o bilinguismo se torna mais 

presente quando um grupo de pessoas têm contato com 

áreas de migração.

Existem muitas formas em que essa prática se 

desenvolve na sociedade, uma delas é quando um grupo 
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precisa aprender o idioma de outro, assim a comunicação 

acontece em duas linguagens completamente distintas, 

outra opção é quando um estrangeiro passa a buscar 

conhecimento de uma nova língua no local em que se 

instala, sendo nesse caso os imigrantes, em uma novo País 

por exemplo, a linguagem natural do indivíduo pode se 

perder ao longo dos anos, a partir do momento em que se 

submete a aprender a língua do local aonde ele faz parte.

Quando pessoas saem de um lugar onde não 

encontram mantimentos, moradia ou condições de vida 

dignas, elas vão em busca de outras regiões ou cidades, em 

que possam poder recomeçar a sua vida. Nesse ponto, o 

bilinguismo também é muito presente, refugiados buscam 

se atualizar e se adequar as principais necessidades.

Migrações por motivos sociais ou econômicos 

também levam ao bilinguismo. A história é repleta de casos 

de movimento de grupos que saíram de seus lares em busca 

de outras áreas, regiões ou países em busca de trabalho, 

comida, água e melhores condições de vida. Atualmente, 

um dos motivos que levam as pessoas a deixar seus países e 
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irem para outros, são trabalhadores que vão para outro país 

em busca de empregos melhores (GROSJEAN, 1982, p.32).

Uma segunda língua, é muitas vezes cobrada em 

um mercado de trabalho, geralmente o trabalhador continua 

utilizando o seu idioma original com a sua família, mas 

precisa saber falar uma segunda língua, no seu local de 

trabalho, isso ocorre muito com os Brasileiros que partem 

para outros Países em busca de novas oportunidades , existe 

uma busca por uma nova língua por muitas razões, como 

motivações políticas, religiosas, culturais e educacionais 

que levam as pessoas a partirem para outros Países, e 

tenham essa precisão de se tornar bilíngue.

O aprendizado Bilíngue nas escolas Brasileiras, 

podem ser divididos em quatro grupos e formas de 

aprendizagem diferentes, o primeiro deles são os bilíngues 

simultâneos, aqueles que já têm um contato maior com 

a língua desde pequenos e, portanto, possuem maiores 

chances de aprender mais de uma, isso acontece também 

por uma exposição desde cedo em casa pela família.

Outro fator importante a ser observado aqui é o 
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período crítico para desenvolvimento da linguagem. Parece 

haver idades ideais para tal desenvolvimento e acredito 

em um continuum de possibilidades, não em uma única 

idade específica. Fatores como idade, tipo de exposição, 

identificação e valorização da língua são de extrema 

importância nesse contexto. (MARCELINO,2009, p.6).

Os bilíngues consecutivos são aqueles que 

aprendem a L2 em escolas de idiomas, com o principal 

objetivo de agregar conhecimento, os bilíngues consecutivos 

na infância aprendem a língua principalmente como forma 

de comunicação e instrução.

Em relação à necessidade de uma escola bilíngue, 

esta parece ser mercadológica em essência. A crença 

forte, no passado, era de que o inglês ensinado na escola 

não era o suficiente, mas existia para composição de 

grade curricular. A fim de que a criança desenvolvesse 

capacidade comunicativa em uma L2, seria necessário que 

frequentasse um instituto de idiomas, o único lugar com 

profissionais e condições ideais para se ensinar e aprender 

uma outra língua. Há alguns anos, várias escolas regulares 
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passaram a terceirizar o ensino de idiomas na tentativa 

de trazer a qualidade encontrada nos institutos de ensino 

de inglês para dentro das escolas. Hoje esta parece ser 

uma contratendência, pouco funcional e ineficaz, mesmo 

embora algumas escolas em São Paulo ainda sigam nesta 

contramão. (MARCELINO, 2019, p.10).

O autor aborda no texto, que as escolas bilíngues 

têm como intuito unir as competências da escola regular, 

com o objetivo de formar os cidadãos, e as instituições de 

ensino de idiomas para o desenvolvimento linguístico, o 

objetivo claro é a aprendizagem mais completa. A educação 

proporcionada pelo conhecimento de uma segunda língua.

BENEFÍCIOS DO BILINGUISMO

Entre os principais benefícios em se tornar um 

bilíngue estão todas as oportunidades proporcionadas 

a quem se dedica ao aprendizado de um novo idioma, 

entre eles um campo mais amplo em relação a formação 

de relacionamentos, ao conhecimentos de pessoas 
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diferenciadas, diferentes comunidades, grupos pelos quais 

é possível se estabelecer vínculos, vantagens culturais e 

comunicativas fazem parte do campo de trabalho desses 

indivíduos, o uso de um idioma diferenciado permite um 

aprofundamento maior na cultura e nos hábitos do outro, 

porém apesar de suas vantagens, existem alguns mitos em 

relação as suas desvantagens:

Atualmente há uma preocupação por parte dos pais 

e de professores se o bilinguismo pode afetar a cognição e o 

desenvolvimento da linguagem na infância. Cabe ressaltar 

que durante décadas vários estudos foram desenvolvidos 

sobre a Educação bilíngue, sendo que inicialmente havia 

o pensamento de que o bilinguismo era nocivo para o 

desenvolvimento infantil (SANTOS, 2013).

Durante muitos anos, o desenvolvimento da 

linguagem Bilíngue foi considerado prejudicial em alguns 

aspectos, podendo influenciar no que diz respeito a 

alterações na personalidade infantil, confusão linguística, 

um certo preconceito devido a falta de conhecimentos em 

relação a questões sócias e econômicas que precisavam ser 
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compreendidas mais profundamente.

Porém, com pesquisas desenvolvidas por estudiosos 

com o passar do tempo, foi compreendido que o bilinguismo 

tem um papel positivo em relação a intelectualidade das 

pessoas, envolvendo maiores fatores positivos no que diz 

respeito a educação bilíngue desde cedo para crianças.

Ambiente em que a L2 será desenvolvida

A presença de um segundo idioma dentro do 

ambiente em que o indivíduo se desenvolve tem implicações 

de diversas origens, como social e psicológica. Do ponto de 

vista social, ocorre devido à existência de comunidades de 

falantes de línguas diferentes convivendo em uma mesma 

sociedade. 

As línguas se dividem dependendo do contexto 

em que o indivíduo precisar se comunicar, fato que não 

existiria em uma sociedade monolíngue, que pode realizar 

seus afazeres com apenas uma língua. 

Individualmente, o contato que a criança pode ter 

com diferentes sistemas linguísticos dentro do seu ambiente 

social pode ocorrer de várias formas. O tipo de interação que 
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a criança tem com os idiomas o tornaram bilíngue depende 

da relação entre elas no ambiente social. A natureza do 

contato possui influência psicológica sobre sua organização 

cognitiva e competência linguística para cada língua. 

 O primeiro grande contexto em que dois idiomas são 

adquiridos simultaneamente é conhecido como bilinguismo 

nativo (SNOW, 1999). É o caso de crianças nascidas em um 

ambiente linguístico em que duas ou mais línguas possuem 

status semelhantes como meio de comunicação na dinâmica 

social da comunidade em que estão inseridos.  Indivíduos 

nascidos nestes tipos de organização possuem fluência 

em dois ou mais idiomas ao mesmo tempo a partir de sua 

aquisição da linguagem. 

Trata-se de um domínio de dois ou códigos e 

suas respectivas funções comunicativas, o que ocorre de 

forma espontânea ao passo que outros conhecimentos estão 

sendo adquiridos. Cabe ressaltar que existe uma distinção 

entre adquirir uma segunda língua e aprender uma nova 

língua. A aquisição partirá de uma abordagem natural e 

inconsciente, de forma semelhante com a primeira língua 
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que foi adquirida.  

A aquisição conta com dois possíveis contextos: 

de imersão e de submersão. Se o indivíduo está em torno 

de falantes nativos dessa segunda língua, trata-se de um 

contexto de submersão: é o caso de jovens imigrantes que 

chegam com os pais a uma nova sociedade, onde a língua 

utilizada não é a mesmo que eles adquiriram em seus 

primeiros anos no lugar de origem. 

Se o contato com o segundo idioma for dado de 

acordo com uma educação nessa segunda língua, tornando-

se um conhecimento novo nessa língua que ainda está 

aquisição, trata-se de um processo de Imersão, que é 

interposta pela escolarização. 

É o exemplo dos estudantes que fazem intercâmbio 

em outros países para concluir seus estudos, mantendo 

contato com falantes nativos e ao mesmo tempo possuindo 

educação formal e acadêmica para concluir sua aquisição.  

Quando o contato com um novo idioma é realizado 

através de aulas formais dentro de uma comunidade que 

é falante do idioma, tem-se um caso de aprendizagem de 
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línguas estrangeira.  

É o que ocorre no Brasil com estudantes que 

aprendem inglês, espanhol e demais idiomas estrangeiros 

em universidades brasileiras ou mesmo em cursos/escolas 

de idiomas.

RECURSOS TECNOLÓGICOS UTILIZADOS NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

De acordo com Oliveira, Moura e Souza (2015), com 

o surgimento das tecnologias, cresceram as possibilidades 

de aprimorar a aprendizagem e ampliar o desenvolvimento 

pessoal, social e econômico das sociedades em geral. Dessa 

forma, o processo educacional sofreu e apresenta ainda 

hoje suas diversas e constantes transformações advindas 

da entrada das Ferramentas de Tecnologia da Informação 

no mundo. Ainda que seja considerado recente no Brasil, 

trata-se, como no restante do mundo, de um fenômeno 

irreversível.

A tecnologia presente em aparelhos como celulares, 
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computadores e tablets está presente, na perspectiva dos 

referidos autores, no dia a dia de crianças e jovens, que cada 

vez mais cedo estão expostos a tais estímulos e crescem 

dominando-os com perfeição.

Neste panorama, Moran (2012) afirma que cabe 

observar o papel do educador, uma vez que a forma de 

acesso e transmissão de informações se modificou junto 

com a expansão das tecnologias. Diante das tecnologias, 

os formandos demonstram outros modos de se relacionar 

com a aprendizagem e o educador, no meio deste processo, 

precisa estar atento a essas transformações. Trata-se de 

uma tarefa que, embora pareça simples, se torna complexa 

se pensarmos no volume de informações que cercam os 

indivíduos a cada dia e a tarefa de administrar de forma 

cuidadosa a melhor forma de aprender diante de tantas 

possibilidades.

Para Libâneo (2007), em um con-
texto em que a tecnologia está pre-
sente de forma tão significativa na 
atualidade, o bom profissional pre-
cisa estar atento para, mais do que 
ter conhecimento sobre tais tecno-
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logias, estar imerso nesta realida-
de, adaptando-se e fazendo uso dos 
melhores meios para que o aprendi-
zado seja de fato efetivado.

Aѕ mídias арrеѕеntаm-ѕе, реdаgоgісаmеntе, 

ѕоb trêѕ formas: соmо conteúdo еѕсоlаr іntеgrаntе dаѕ 

várіаѕ dіѕсірlіnаѕ dо сurríсulо, роrtаntо, роrtаdоrаѕ dе 

informação, іdéіаѕ, еmоçõеѕ, vаlоrеѕ; соmо соmреtênсіаѕ 

e аtіtudеѕ рrоfіѕѕіоnаіѕ; e соmо mеіоѕ tесnоlógісоѕ dе 

соmunісаçãо humаnа (vіѕuаіѕ, сênісоѕ, vеrbаіѕ, ѕоnоrоѕ, 

аudіоvіѕuаіѕ) dіrіgіdоѕ раrа еnѕіnаr a реnѕаr, еnѕіnаr a 

арrеndеr a арrеndеr, іmрlісаndо, роrtаntо, еfеіtоѕ dіdátісоѕ 

como: dеѕеnvоlvіmеntо dо реnѕаmеntо аutônоmо, 

estratégias соgnіtіvаѕ, аutоnоmіа раrа оrgаnіzаr e dіrіgіr 

seu рróрrіо рrосеѕѕо dе арrеndіzаgеm, fасіlіdаdе dе analise 

e rеѕоluçõеѕ dе problemas, еtс. (Libâneo, 2007, р. 70).

Com a forte influência que obtemos através 

das tecnologias, esses recursos disponibilizados para o 

público contribuem para que a sociedade tenha ainda mais 

condições de estar informada e preparada para desenvolver 
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uma capacidade de facilitar a qualificação profissional, de 

forma muito mais intensa do que observada nas gerações 

anteriores. 

De acordo com Behrens (2000), utilizar com 

propriedade essa ferramenta tecnológica significa estar 

envolvido com a evolução do conhecimento, além de 

estabelecer a vinculação entre educação geral e a preparação 

de profissionais competentes para o mercado de trabalho. 

Para o autor, tudo está voltado para a produção intelectual, 

de forma que esse fenômeno não é mais possível sem a 

utilização da tecnologia

O рrосеѕѕо dа mudаnçа раrаdіg-
mátіса аtіngе tоdаѕ as іnѕtіtuіçõеѕ, 
еm еѕресіаl a еduсаçãо e o еnѕіnо 
nоѕ dіvеrѕоѕ nívеіѕ, inclusive e 
рrіnсіраlmеntе nаѕ unіvеrѕіdаdеѕ. 
O аdvеntо dеѕѕаѕ mudаnçаѕ еxіgе 
dа рорulаçãо umа арrеndіzаgеm 
соnѕtаntе. Aѕ реѕѕоаѕ рrесіѕаm 
еѕtаr рrераrаdаѕ раrа aprender ао 
lоngо dа vіdа роdеndо іntеrvіr, 
аdарtаr-ѕе e сrіаr nоvоѕ сеnárіоѕ 
(Behrens, 2000, р. 68).
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De uma forma geral, Behrens (2000) considera 

que a inclusão da tecnologia pode contribuir para a 

expansão da educação, a depender de se rá sua utilização 

e de forma se relacionará com o projeto de aprendizagem. 

O docente deverá centrar a necessidade de acompanhar 

o desenvolvimento pessoal e de possuir habilidades de 

lidar com os novos recursos em suas aulas, utilizando 

as ferramentas tecnológicas como uma estratégia para 

aprofundar ainda mais os conhecimentos adquiridos.

Yañez (2015) observa que se tor-
na difícil negar a influência que 
as TICs provocaram no âmbito da 
educação, principalmente se consi-
derarmos que as formas de pesqui-
sa hoje diferem consideravelmente 
das formas que as gerações ante-
riores utilizavam.  Essas mudanças 
causaram impacto para a sociedade 
e novos desafios são impostos na 
formação de docentes, visto que as 
novas tecnologias estão cada vez 
mais presentes em seus trabalhos.
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AS INFLUÊNCIAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Os jovens de hoje, da chamada geração Z, usam 

muito bem as tecnologias e podem prescindir da educação 

formal. “Para eles, empreender alguma coisa não está 

relacionado a estudar; eles constroem carreiras flexíveis, 

podendo entrar e sair do mercado de trabalho a qualquer 

momento. ” A análise de Oscar Jerez Yañez, diretor do 

Centro de Ensino e Aprendizagem da Universidade do 

Chile, retrata bem a constatação de que diferentes gerações 

de jovens aprendem de formas distintas, e de que para 

acompanhar as mudanças geracionais o ensino também 

deve ser mais maleável (Revista Educação, 2016).

Para Silva (2011), o novo professor 
precisa mudar sua postura e possuir 
competências dessas habilidades 
comunicativas dos meios de infor-
mação para que, a partir dos seus 
conhecimentos nesta área, possa 
estimular a participação do aluno 
com a nova realidade. Nesse senti-
do, as organizações precisam pen-
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sar formas de articular a relação de 
obter-compreender-repassar infor-
mações, criando condições signi-
ficativas para conceber o conheci-
mento.

De acordo com Ferreira (2008, p.101), “a tendência 

da tecnologia de informação está cada vez mais intensa e 

mais poderosa, pois é capaz de atuar em diferentes níveis e 

possibilitar técnicas avançadas de integração”. 

 Contudo, para Ferreira (2008), ainda há 

dificuldades e desafios na inserção dessas novas 

perspectivas educacionais, de modo que se torna pertinente 

se comprometer com a formação humana, uma vez que 

compete aos administradores da educação organizar o 

funcionamento do processo de ensino e enfrentar os desafios 

que a sociedade proporciona.

O/A рrоfіѕѕіоnаl dа еduсаçãо tоr-
nа-ѕе іntеlесtuаl trаnѕfоrmаdоr, 
роrquе сrіа соndіçõеѕ, nа práti-
ca еduсасіоnаl, quе рrорісіаm o 
fоrtаlесіmеntо dо роdеr dо/а рrо-
fеѕѕоr/а, аjudаndо-о/а a tоrnаr-ѕе 
um/а profissional rеflеxіvо/а dе 
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ѕuаѕ сіrсunѕtаnсіаѕ e сrіаdоr dе um 
nоvо соnhесіmеntо. Eѕѕа соnсер-
çãо dе рrоfеѕѕоr/а, de рrоfіѕѕіоnаl 
dа еduсаçãо реrmіtіrá a fоrmаçãо 
dе hоmеnѕ e mulhеrеѕ brаѕіlеіrоѕ/
аѕ сараzеѕ, competentes, étісоѕ, 
еnfіm, humаnоѕ (Ferreira, 2008, р. 
108).

Para Ferreira (2008), a necessidade de mudança é 

uma oportunidade para repensar as práticas pedagógicas. 

O professor não deve apenas transmitir informações, 

mas assumir o papel de mediador do conhecimento, 

considerando a experiência que os alunos trazem à sala de 

aula. O desafio consiste em conciliar as condições que cada 

um possui com uma nova postura diante dos saberes que 

são compartilhados pelos educadores e educandos.

Assim, o trabalho do educador pressupõe a 

incorporação desses meios, bem como aliar-se a novas 

atitudes e valores e a atualização contínua. Sua função 

deve ser de orientador, visando a construção e reconstrução 

do pensamento crítico-reflexivo. De acordo com Libâneo 

(2007, p. 41), “é preciso, portanto, que os professores 
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modifiquem suas atitudes diante dos meios de comunicação, 

sob o risco de serem engolidos por eles. ” Nesse sentido, 

não se pode esquecer que, para transformar informação 

em conhecimento, exige-se competência e dedicação do 

docente no desempenho de introduzir tais ferramentas 

como forma de melhorar o ensino e a aprendizagem.

Ensinar соm аѕ nоvаѕ mídіаѕ será 
umа rеvоluçãо ѕе mudаrmоѕ ѕіmul-
tаnеаmеntе оѕ раrаdіgmаѕ соn-
vеnсіоnаіѕ dо еnѕіnо, quе mаntêm 
distantes рrоfеѕѕоrеѕ e аlunоѕ. 
Cаѕо соntrárіо, соnѕеguіrеmоѕ dаr 
um vеrnіz dе mоdеrnіdаdе, ѕеm 
mexer o essencial. A internet é um 
nоvо meio dе соmunісаçãо, аіndа 
іnсіріеntе, mаѕ quе pode аjudаr a 
rеvеr, a аmрlіаr e a mоdіfісаr muі-
tаѕ dаѕ fоrmаѕ аtuаіѕ dе еnѕіnаr e dе 
aprender (Moran, 2000, р. 63).

Carvalho (2007) considera que não basta 

apenas levar os alunos a um laboratório de informática. 

Os educadores, além de trabalharem o conteúdo com 

competência, precisam também usar métodos adequados e 
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estar preparados para orientação aos alunos. Para que este 

objetivo aconteça com sucesso, faz-se necessário transformar 

o ensino como um todo, organizando a capacitação dos 

diversos profissionais, para que estes possam aumentar o 

entendimento tecnológico dos estudantes e transformá-los 

em cidadãos envolvidos com a tecnologia.

Para a autora (2007), a concepção tradicional de 

ensino compreende ser necessário apenas que o professor 

domine um conteúdo e o transmita aos alunos. Sabe-

se, contudo, que hoje a realidade educacional mudou 

drasticamente e o profissional encontra a necessidade de ser 

inovador e eficaz. Para que seus objetivos sejam atingidos de 

forma mais completa e adequada possível, precisa aliar-se 

a tecnologia. Por meio dessa cultura digital o professor não 

dá mais respostas prontas, mas passa a incentivar/orientar o 

aluno a usar esses meios para pesquisa e aprimoramento de 

seus conhecimentos. 

Segundo Libâneo, é preciso que a escola contribua 

com uma prática comprometida com uma formação 

competente



324

A еѕсоlа tem um grande papel раrа 
o fоrtаlесіmеntо dа ѕосіеdаdе сіvіl, 
das еntіdаdеѕ, dаѕ оrgаnіzаçõеѕ e 
movimentos ѕосіаіѕ. Orа, tudо quе 
еѕреrаmоѕ dа еѕсоlа раrа оѕ аlunоѕ 
ѕãо, tаmbém, еxіgênсіаѕ соlосаdаѕ 
аоѕ рrоfеѕѕоrеѕ. Nãо dіzеmоѕ mais 
quе a еѕсоlа é a mоlа dаѕ trаnѕ-
fоrmаçõеѕ sociais. Nãо ѕоzіnhа. 
Aѕ tаrеfаѕ dе соnѕtruçãо dе umа 
dеmосrасіа есоnômіса e роlítіса 
реrtеnсеm a vаrіаѕ еѕреrаѕ dе аtuа-
çãо dа ѕосіеdаdе e a escola é ареnаѕ 
umа dеlаѕ. Mаѕ a еѕсоlа tеm um 
рареl іnѕubѕtіtuívеl quаndо ѕе trаtа 
dе рrераrаçãо dаѕ nоvаѕ gеrаçõеѕ 
para еnfrеntаmеntо das еxіgênсіаѕ 
роѕtаѕ реlа ѕосіеdаdе mоdеrnа оu 
рóѕ-іnduѕtrіаl. A еѕсоlа tеm, роіѕ, 
o соmрrоmіѕѕо dе rеduzіr a dіѕ-
tânсіа еntrе a ciência саdа vеz mаіѕ 
соmрlеxа e a сulturа dе base рrоdu-
tіvа nо соtіdіаnо, e a рrоvіdа реlа 
еѕсоlаrіzаçãо (Libâneo, 2007, p. 9).

Portanto, na visão de Libâneo, pode-se dizer 

que as tecnologias de informação já fazem parte do 

cenário escolar. É necessário salientar, entretanto, que 

é fundamental, para que os resultados sejam positivos, 
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observar alguns pontos: não se trata de quantidade nem 

de qualidade de equipamentos, mas sim de se pensar em 

formas de incorporar essas tarefas em rede nas atividades do 

ensino, bem como introduzir adequadamente as mudanças 

pedagógicas na realidade dos educandos. 

Por isso, o autor considera que se trata de um 

constante processo de construções e reconstruções para 

que, assim, seja possível aprender novos meios, uma vez 

que a investigação das hipóteses e confirmação das teses 

é importante para a evolução das metodologias. Pode-se 

argumentar que esta ferramenta permite a construção do 

conhecimento através da interação/inovação de formas 

inconcebíveis até então. Com o uso das tecnologias torna-

se possível diversificar as condições de acesso e interação 

com as informações, assim aumentando a possibilidade de 

ocorrer uma aprendizagem mais significativa 

A eficiência dos sistemas didáticos 
passará a depender muito mais do 
efetivo grau de interatividade per-
mitido pelos programas utilizados 
como fonte de informação. Se por 
um lado há uma tendência de di-
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minuição das oportunidades do 
contato pessoal, por outro, deverá 
aumentar a interação com as am-
plas fontes de informação, surgindo 
nesse aspecto uma maior exigência 
da competência da autonomia e da 
independência na busca do conhe-
cimento. (Pais, 2002, p. 146).

Para Pais (2002), o uso didático da tecnologia, seja 

virtual ou presencial, requer métodos que favoreçam as 

condições de comunicação, assim, a atividade pedagógica 

deve estar focada na sistematização do trabalho com a 

informação, visando o comprometimento com os envolvidos 

no processo educativo e o desenvolvimento de competências 

com a formação do conhecimento. Necessita-se incorporar 

esta realidade de forma significativa, propiciando ações que 

promovam a aprendizagem autônoma, crítica, reflexiva e, 

um ensino que contemple as necessidades do educando. 

Nesse sentido, como aponta Pais, as redes possuem a 

facilidade de resgatar esse elemento do fenômeno cognitivo 

que é a interatividade. 
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DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMU-

NICAÇÃO

As tecnologias de informação e comunicação, 

chamadas TICs, são consideradas sinônimo de tecnologia 

da informação (TI). No entanto, é um termo guarda-chuva 

que destaca o papel da comunicação na moderna tecnologia 

da informação.

As TIC referem-se a toda a gama de meios 

técnicos utilizados para dar assistência em informação e 

comunicação. Em outras palavras, as TICs consistem em 

tecnologias da informação, assim como qualquer forma 

de transferência de informação, e correspondem a todas 

as tecnologias que interferem e medeiam os processos de 

informação e comunicação dos seres. Entretanto, eles podem 

ser entendidos como um conjunto de recursos tecnológicos 

mutuamente integrados que proporcionam, através das 

funções de software e telecomunicações, a automação dos 

processos de negócios e comunicação, pesquisa e ensino e 

aprendizagem.
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As tecnologias de informação e comunicação 

são utilizadas de várias maneiras e em várias indústrias, 

e podem ser distinguidas nas indústrias de processo de 

automação, no comércio de gestão e publicidade, no setor 

de investimento com informação simultânea e comunicação 

direta, na educação em ensino, aprendizagem e ensino 

a distância. Pode-se dizer que a principal razão para o 

crescimento e potencial do uso da tecnologia da informação 

e comunicação em diversas áreas foi a popularização da 

Internet.

Na área de informação e comunicação, surgiram 

oportunidades tecnológicas como uma alternativa à era 

moderna, facilitando a educação através da instalação de 

computadores nas escolas, possibilitando e melhorando 

o uso da tecnologia pelos alunos, o acesso à informação 

e a multitarefa em todos os aspectos da vida humana, 

e melhorando as habilidades dos professores através da 

criação de redes e comunidades virtuais.

Sabe-se que as mudanças com o advento da 

tecnologia têm sido grandes e positivas para a sociedade em 
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termos de comunicação, compartilhamento e coexistência 

social. As tecnologias da informação trouxeram, além de 

inúmeros recursos tecnológicos, a esperança de melhorar o 

ensino e a aprendizagem.

As TIC tornaram possível adaptar o contexto e 

as situações do processo de aprendizagem à diversidade 

das instituições educacionais. As tecnologias fornecem 

recursos de aprendizagem que respondem às diferenças 

e necessidades de cada aprendiz. As possibilidades de 

utilização das TIC são variadas, permitindo que os 

professores apresentem informações de forma diferenciada. 

Com as TIC, disponibilizamos informações no momento 

certo, de acordo com nossos interesses. O termo “TIC” - 

é a conexão da tecnologia ou “Tecnologia da Informação” 

com a tecnologia da comunicação, a Internet é um claro 

ensinamento disto. TIC, sempre que possível.

Os utilizados melhoraram o processo de 

aprendizagem ao criar um ambiente de aprendizagem 

virtual, colaborando com o estudante na assimilação do 

conteúdo. O computador e a Internet atraem a atenção 
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dos estudantes através do desenvolvimento de suas 

habilidades de informação. Estas informações são cada vez 

mais interativas e rápidas, e frequentemente não podem 

ser absorvidas por aqueles envolvidos no processo de 

aprendizagem.

A principal dificuldade para integrar as TIC no 

processo de aprendizagem é que o professor permanece 

designado, o proprietário de todo o conhecimento. Hoje, em 

relação às tecnologias apresentadas aos alunos, o professor 

desempenha o papel de mediador nesta nova forma de 

aprendizagem, fornecendo o apoio necessário para o uso 

apropriado e responsável dos recursos tecnológicos. Para 

que isso aconteça, o professor deve se esforçar para garantir 

que seu treinamento atualize não apenas sua especialização, 

mas também as tecnologias que podem ajudar em sua 

prática pedagógica.

Muitos veem as TIC como uma perspectiva 

transformadora e determinante para melhorar a educação, 

mas deve-se ter em mente que ainda existem muitos desafios 

relacionados à introdução da tecnologia nas escolas. Os 
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professores enfrentam o desafio de mudar a maneira como 

eles desenvolvem e praticam os métodos de ensino com 

uma nova ferramenta. Para Inverne (2010, p. 36):

Para que o uso das TIC signifique 
uma transformação educativa que 
se transforme em melhora, muitas 
coisas terão que mudar. Muitas es-
tão nas mãos dos próprios profes-
sores, que terão que redesenhar seu 
papel e sua responsabilidade na es-
cola atual. Mas outras tantas esca-
pam de seu controle e se inscrevem 
na esfera da direção da escola, da 
administração e da própria socieda-
de.

As escolas devem usar as TIC como uma nova 

ferramenta de aprendizagem em todos os aspectos do 

currículo. Atualmente, as TIC são utilizadas em atividades 

extracurriculares ou em assuntos como suplemento 

didático. O computador ainda não é considerado um recurso 

diário para a criatividade e a pesquisa. Portanto, devemos 

começar a pensar no que realmente pode ser feito com estas 

novas tecnologias, em particular a Internet, no processo 
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educacional. Para fazer isso, precisamos compreender suas 

características técnicas e seu potencial pedagógico.

DAS TICs NA APRENDIZAGEM DO ALUNO

A introdução das TIC na vida cotidiana da escola 

promove o pensamento crítico criativo e o aprendizado 

colaborativo, tornando possíveis atividades interativas. 

Sem esquecer que também pode desafiar as regras junto 

com o aluno, descobrir novos modelos de relacionamento, 

improvisar e até mesmo acrescentar novos detalhes a outros 

trabalhos, tornando-os assim inovadores e diferenciados.

A tecnologia permite aos estudantes construírem 

seus conhecimentos com base na comunicabilidade e 

na interação com um mundo de pluralismo no qual não 

existem fronteiras geográficas ou culturais e a troca de 

conhecimentos e experiências é constante.

Assim, as tecnologias de informação e 

comunicação atuam como motores dinâmicos e recursos da 

educação porque, quando bem utilizadas por educadores e 
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estudantes, melhoram e aperfeiçoam as práticas pedagógicas 

desenvolvidas dentro e fora da sala de aula.

Na sociedade de hoje, onde as máquinas 

frequentemente substituem o trabalho humano, é um 

dever humano ser criativo e ter boas ideias. E na era da 

informação e da comunicação, é essencial que as pessoas 

saibam e saibam como definir o que é necessário.

É necessário entender que uma ferramenta 

tecnológica não é o ponto principal do processo de ensino 

e aprendizagem, mas um dispositivo que proporciona uma 

mediação entre o professor, o professor e o conhecimento 

escolar, de modo que para superar o velho modelo pedagógico 

é necessário ir além da inclusão do novo (tecnologia) e passar 

para o antigo. Portanto, devemos entender que a introdução 

das TIC no ambiente educacional depende principalmente 

da formação de um professor na perspectiva de desenvolver 

uma proposta que, com o apoio da tecnologia, transforma o 

processo de aprendizagem em algo dinâmico e complexo.

Quando as TICs são formuladas em práticas de 

treinamento que levam em conta o conhecimento fornecido 
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pelo aluno e o relacionam com o conhecimento escolar, elas 

se tornam essenciais para a construção do conhecimento. 

Ela também promove o aprendizado e o desenvolvimento 

profissional, e proporciona uma melhor gestão da 

comunicação, permitindo-lhes construir e compartilhar 

conhecimentos, transformando-os em seres democráticos 

que aprendem a apreciar as habilidades individuais.

Para que os recursos tecnológicos façam parte 

da vida escolar, eles precisam ser usados adequadamente 

por estudantes e professores, e o treinamento e renovação 

de professores é um componente essencial para que a 

tecnologia seja verdadeiramente incluída no currículo 

escolar, em vez de ser vista apenas como um dispositivo 

suplementar ou marginal. Deve-se pensar em como ela 

pode ser definitivamente integrada na educação cotidiana. 

Em seguida, deve ser considerada a construção de conteúdo 

inovador que explore todo o potencial dessas tecnologias.

A introdução das TIC deve ajudar administradores, 

professores, alunos, pais e funcionários a tornar a escola 

um lugar democrático e a promover atividades educacionais 
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que vão além da sala de aula, incentivando os alunos a 

ver o mundo além das paredes da escola, respeitando 

constantemente os pensamentos e princípios dos outros. 

O professor deve ser capaz de reconhecer as diferentes 

maneiras de pensar e a curiosidade do aluno sem impor seu 

ponto de vista.

Sabe-se que o uso de computadores na educação 

implica em novas formas de comunicação, pensamento, 

ensino/aprendizagem e ajuda para aqueles que aprendem 

muito abaixo das expectativas. A tecnologia informática 

nas escolas não deve ser concebida ou generalizada 

como um assunto do currículo, mas deve ser considerada 

e utilizada como um recurso para ajudar o professor a 

integrar o conteúdo do currículo, sem que seu propósito seja 

fechado por técnicas de digitalização e conceitos básicos 

da informática, para a gama completa de possibilidades 

a serem estudadas por estudantes e professores. Vieira 

(2011) destaca duas possibilidades de uso das TIC: 

primeiro, o professor deve usá-las para ensinar os alunos 

e, segundo, o professor deve criar as condições para que os 
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alunos descrevam seus pensamentos, os reconstruam e os 

materializem usando novas línguas, um processo no qual 

os alunos são desafiados a transformar a informação em 

conhecimento prático para a vida. Porque, como diz Vieira:

[...] a implantação da informática 
como auxiliar do processo de cons-
trução do conhecimento implica 
mudanças na escola que vão além 
da formação do professor. É neces-
sário que todos os segmentos da 
escola – alunos, professores, admi-
nistradores e comunidades de pais 
– estejam preparados e suportem as 
mudanças educacionais necessárias 
para a formação de um novo profis-
sional. Nesse sentido, a informática 
é um dos elementos que deverão fa-
zer parte da mudança, porém essa 
mudança é mais profunda do que 
simplesmente montar laboratórios 
de computadores na escola e for-
mar professores para utilização dos 
mesmos. (VIEIRA, 2011, p. 4).

Concordamos com o autor, uma vez que a criação 

de laboratórios de informática nas escolas não é suficiente 

para dar um salto qualitativo na educação no Brasil, é crucial 
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que todos os membros do ambiente escolar, incluindo os 

pais, sejam requalificados.

O mundo agora tem à sua disposição muitas 

inovações tecnológicas para uso em uma sala de aula que está 

em harmonia com uma sociedade baseada em informação 

e conhecimento, porque através destes meios temos a 

oportunidade virtual de acessar todo tipo de informação, 

não importa onde e quando estamos. Este desenvolvimento 

tecnológico trouxe enormes benefícios em termos de 

ciência, educação, comunicação, lazer, processamento de 

dados e conhecimento.

Sabemos que o aprendizado assistido por 

computador gera profundas transformações no processo 

de produção do conhecimento, enquanto antes as únicas 

formas eram salas de aula, professores e livros didáticos, 

hoje o aluno é capaz de navegar por diferentes espaços de 

informação, o que também nos permite enviar, receber e 

armazenar informações virtualmente.

Portanto, computadores e outros dispositivos 

tecnológicos são considerados bens necessários, e o 
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conhecimento de como manuseá-los é uma condição para a 

empregabilidade, conhecimento e domínio da cultura.

NOVAS TECNOLOGIAS E NOVAS FORMAS DE 

APRENDIZAGEM

As novas tecnologias da informação estão abrindo 

novas oportunidades para a educação, o que requer uma 

nova presença de professores. Com o uso da tecnologia 

na educação, é possível obter informações, criando assim 

um vínculo com estudantes e professores, permitindo 

que o educador trabalhe melhor no desenvolvimento do 

conhecimento.

O acesso à Internet nas escolas permite o 

aprendizado frequente em um espaço virtual, que precisa 

ser introduzido na prática pedagógica. A escola é um 

ambiente privilegiado de interação social, mas deve 

interagir e integrar-se com outros espaços de conhecimento 

existentes e incluir recursos tecnológicos e de comunicação, 

criando pontes entre o conhecimento e tornando-se um 
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novo elemento de cooperação e transformação. A forma 

como a informação é produzida, armazenada e divulgada 

é transformadora; uma ampla gama de fontes de pesquisa 

está aberta aos estudantes atravé2s da Internet.

A preparação dos professores para esta nova 

realidade tem sido crucial e não tem sido efetivamente 

priorizada nem na educação pública nem nas políticas 

escolares. As soluções propostas foram incorporadas 

principalmente nos currículos de nível universitário ou 

como programas de qualificação para a gestão de recursos 

humanos. O perfil do professor é orientado para uma certa 

“especialização”, mesmo porque o tempo necessário para 

fazê-lo não o permite. Como resultado, a fragilidade da 

ação e do treinamento é evidente, o que também se reflete 

em interesses econômicos e políticos.

A importância de introduzir novas tecnologias 

no ambiente escolar está na criação de coisas novas e 

pedagogicamente importantes que não podem acontecer 

de outra forma. As escolas estão se tornando ambientes 

cada vez mais interessantes que preparam os alunos para 
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seu futuro. O aprendizado se concentra nas diferenças e 

qualificações individuais do estudante para se tornar um 

usuário independente de informações, capaz de utilizar 

diferentes tipos de fontes e meios de comunicação.

As escolas estão encarregadas de introduzir novas 

tecnologias de comunicação e coordenar a transformação do 

professor, que é o principal protagonista destas mudanças, 

preparando o aluno para a busca correta de informações em 

diferentes tipos de fontes. Também é importante informar 

toda a comunidade escolar, especialmente os estudantes, 

sobre a importância da tecnologia para o desenvolvimento 

social e cultural.

Sabe-se que novas tecnologias podem ser utilizadas 

no desenvolvimento de currículos e nas atividades dos 

professores, assim como para incentivar o uso de novas 

tecnologias pedagógicas e para promover a pesquisa 

interdisciplinar adaptada à realidade brasileira.

As tecnologias mais avançadas podem ser utilizadas 

no processo de desenvolvimento, experimentar e avaliar 

produtos educacionais cujo objetivo principal é promover 
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um novo paradigma educacional adaptado à sociedade da 

informação, a fim de mudar os valores humanos, aprofundar 

as habilidades de pensamento e tornar as atividades entre 

professores e alunos mais participativas e motivadoras.

A associação do trabalho com as novas tecnologias 

incluídas no currículo como ferramentas requer meditação 

sistemática sobre seus objetivos, métodos, conteúdo 

escolhido, principais habilidades e pré-condições, em suma, 

o próprio significado da educação.

Com as novas tecnologias, novas formas de 

compreensão, novas habilidades, novas formas de fazer 

trabalho pedagógico e, de fato, é necessário preparar 

constantemente um novo professor para trabalhar neste 

ambiente tecnológico, no qual a tecnologia atua como 

mediador no processo de ensino-aprendizagem.

As novas tecnologias podem ter um impacto 

significativo no papel dos educadores, bem como na vida 

dos estudantes, influenciando assim sua aprendizagem. 

A tecnologia deve ser apoiada por um modelo comum 

de aprendizagem no qual os alunos sejam vistos como 
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componentes ativos do processo de aprendizagem em vez 

de receptores passivos de informação ou conhecimento, 

incentivando os professores a utilizarem redes e a começar 

a reestruturar suas salas de aula, e incentivando seus alunos 

a participar de novas experiências.

Alguns aspectos positivos são conhecidos, 

tais como: tendo acesso à tecnologia da informação e 

transformando-a em conhecimento durante toda a temporada 

escolar, os alunos se tornarão agentes de mudança nos 

setores de produção e serviços, o que naturalmente afetará 

seu uso.

O uso apropriado dessas tecnologias estimula a 

capacidade de desenvolver estratégias de busca; critérios 

de seleção e habilidades de processamento de informações, 

não apenas programação de trabalho. Combinado com a 

comunicação, estimula o desenvolvimento de habilidades 

sociais, a capacidade de comunicação eficaz e coerente e 

a qualidade da expressão escrita das ideias, permitindo o 

desenvolvimento da autonomia e da criatividade.
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A INTEGRAÇÃO DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

NA ESCOLA

Antes de vir para a escola, a criança já havia passado 

pelo processo de educação primária: família e eletrônica. 

Em um ambiente familiar mais ou menos culturalmente e 

emocionalmente rico, a criança apresenta suas conexões 

cerebrais, descrições emocionais e linguagens. Os pais, 

somente a mãe, facilitam ou dificultam a aprendizagem de 

seus filhos de forma mais ou menos madura e com formas 

de comunicação.

Moran (2012) indica isso:

A criança também é educada pela 
mídia, principalmente pela televi-
são. Aprende a informar-se, a co-
nhecer - os outros, o mundo, a si 
mesmo - a sentir, a fantasiar, a re-
laxar, vendo, ouvindo, “tocando” 
as pessoas na tela, que lhe mostram 
como viver, ser feliz e infeliz, amar 
e odiar. A relação com a mídia ele-
trônica é prazerosa - ninguém obri-
ga - é feita por meio da sedução, da 
emoção, da exploração sensorial, 
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da narrativa - aprendemos vendo as 
estórias dos outros e as estórias que 
os outros nos contam. (MORAN, 
2012. p.32)

Sabe-se que, dada a noção de que a mídia 

está envolvida e participa de um sistema complexo de 

comunicação que inclui organizações de diferentes setores 

(empresarial, financeiro, político...), é necessário distinguir 

sua influência no ambiente escolar e abordar a tarefa de 

desenvolver uma consciência crítica dos estudantes para 

que eles possam entender a mídia como ferramentas que 

permitem tanto a manipulação do pensamento como o apoio 

ao poder, e garantir a emancipação e a democratização da 

informação.

Para ir além da leitura crítica, é necessário criar 

um ambiente no qual os estudantes possam participar 

ativamente das discussões e se envolver com a mídia, 

trabalhando com os diferentes idiomas de representação 

que caracterizam a mídia.

A educação escolar deve aprender e fazer maior uso 
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de novos idiomas, descobrindo seus códigos, oportunidades 

de expressão e possíveis mudanças. O treinamento no 

uso democrático, mais progressivo e participativo das 

tecnologias que transformam os cidadãos e preparam 

indivíduos responsáveis e conscientes é essencial. Não 

se trata de propor mudanças na educação em termos de 

controle da tecnologia com base na modernidade, mas de 

permitir que os alunos utilizem os meios de comunicação 

para expressão, produção de conhecimento, comunicação e 

interação social.

Na Sociedade da Informação, todos nós 

continuamos a aprender a entender, a comunicar, a aprender; 

a reaprender a integrar as pessoas e a tecnologia; a integrar 

o grupo individual e a sociedade.

É importante sempre conectar o ensino à vida do 

aluno. Direcionar o estudante em todas as áreas existentes, 

tais como: conhecimento, imagem, som, através de atuação 

(dramatização, modelagem), multimídia, interação on-line 

e off-line. Faremos com a tecnologia mais avançada o que 

fazemos com nós mesmos, com os outros, com a vida. 
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Se formos pessoas de mente aberta, vamos usá-las para 

comunicar mais, para interagir melhor. Se formos pessoas 

fechadas e suspeitas, usaremos a tecnologia de forma 

defensiva e superficial. Se formos pessoas autoritárias, 

usaremos a tecnologia para controlar, para aumentar nosso 

poder. O poder de interação não está na tecnologia, mas em 

nossas mentes.

O aprendizado através dos novos meios de 

comunicação será uma revolução se simultaneamente 

mudarmos os paradigmas tradicionais de aprendizado 

que mantêm professores e alunos separados um do outro. 

Caso contrário, será possível dar o brilho da modernidade 

sem tocar no essencial. A Internet é um novo meio de 

comunicação.

A educação escolar deve aprender e usar novas 

línguas em maior escala, descobrindo seus códigos, 

oportunidades de expressão e possíveis mudanças. O 

treinamento no uso democrático, mais progressivo e 

participativo das tecnologias que transformam os cidadãos e 

preparam indivíduos responsáveis e conscientes é essencial. 
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Não se trata de propor mudanças na educação em termos de 

controle da tecnologia com base na modernidade, mas sim 

de permitir que os alunos utilizem a mídia para expressão, 

produção de conhecimento, comunicação e interação social.

Na sociedade da informação, todos nós 

continuamos a lutar pela compreensão, comunicação, 

aprendizagem; a integração do humano e da tecnologia; a 

integração do indivíduo, do grupo, e do social.

É importante sempre conectar o ensino com a vida 

do aluno. Orientar o estudante em todas as áreas existentes, 

tais como: conhecimento, imagem, som, através da atuação 

(dramatização, modelagem), multimídia, interação on-line 

e off-line. Faremos com a tecnologia mais avançada o que 

fazemos com nós mesmos, com os outros, com a vida. 

Se formos pessoas de mente aberta, vamos usá-las para 

comunicar mais, para interagir melhor. Se formos pessoas 

fechadas e suspeitas, usaremos a tecnologia de forma 

defensiva e superficial. Se formos pessoas autoritárias, 

usaremos a tecnologia para controlar, para aumentar nosso 

poder. O poder de interação não está na tecnologia, mas em 
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nossas mentes.

O aprendizado através dos novos meios de 

comunicação será uma revolução se simultaneamente 

mudarmos os paradigmas tradicionais de aprendizado 

que mantêm professores e alunos separados um do outro. 

Caso contrário, será possível dar o brilho da modernidade 

sem tocar no essencial. A Internet é uma nova ferramenta, 

ainda em sua infância, mas pode nos ajudar a reconsiderar, 

expandir e mudar muitas das formas atuais de ensino e 

aprendizagem.

Hoje enfrentamos tecnologias complexas todos 

os dias, participamos de chats on-line, integramos equipes 

para criar sites pessoais e institucionais, aprendemos a 

trabalhar com máquinas, perdemos o medo de sermos 

substituídos por nossas funções e adicionamos tecnologia 

como parceiros em nossas atividades profissionais.

A tecnologia está mudando rapidamente, criando 

muitas inovações. O ambiente educacional desafia a coragem 

e a intenção de promover uma educação de qualidade através 

de meios tecnológicos. Entretanto, o complexo processo de 
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aprender a usar a tecnologia nos apresenta a cada dia novos 

desafios à medida que tomamos consciência das diferentes 

realidades de nosso país.

            

 Silva (2010) aponta o seguinte:

É preciso considerar que as tecno-
logias - sejam tu novas (como o 
computador e a Internet) ou velhas 
(como o giz e a lousa) condicio-
nam os princípios, a organização 
e as práticas educativas e impõem 
profundas mudanças na maneira 
de organizar os conteúdos a serem 
ensinados, as formas como serão 
trabalhadas e acessadas as fontes de 
informação, e os modos, individu-
ais e coletivos, como irão ocorrer 
as aprendizagens (SILVA, 2010, 
p.76).

Criar uma cultura de uso educativo das TIC pode 

ser um grande desafio para as escolas, que consiste em ligar 

suas atividades, fazer parte delas, mudar seu tamanho e 

construir sua história.

A contribuição das TICs está inevitavelmente 
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ligada a uma forma de facilitar o aprendizado, fazendo 

perguntas, reformulando a linguagem que requer mediação 

através do diálogo. Abertura, flexibilidade e comunicação 

são fatores inextricavelmente ligados ao uso pedagógico da 

tecnologia. O rádio e a televisão funcionam há muito tempo 

como meios tecnológicos de informação e conhecimento. 

Hoje, porém, a tecnologia da informação é um recurso 

indispensável porque é utilizada para desenvolver o trabalho 

com a Internet, e-mail, hipertexto, websites, comunicação 

virtual no processo de ensino e aprendizagem social.

Para Moran (2012, p.13);

A educação fundamental é feita 
pela vida, pela reelaboração men-
tal- emocional das experiências 
pessoais, pela forma de viver, pelas 
atitudes básicas da vida e de nós 
mesmos’. Assim, o uso das TIC na 
escola auxilia na promoção social 
da cultura, das normas e tradições 
do grupo, ao mesmo tempo, é de-
senvolvido um processo pessoal 
que envolve estilo, aptidão, moti-
vação. A exploração das imagens, 
sons e movimentos simultâneos 
ensejam aos alunos e professores 
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oportunidades de interação e pro-
dução de saberes.

O surgimento das TIC nas escolas pode ser 

compreendido de várias maneiras. A visão do sujeito sobre 

esses dispositivos, o contexto, os fenômenos e a forma como 

eles são apresentados aos estudantes são todos elementos 

norteadores da política de aplicação da tecnologia. O desafio 

do ensino para uma educação de qualidade é o aprendizado 

colaborativo. Um professor deve entender o ensino como 

um processo contínuo de aprendizagem do conceito, 

que requer muitos elementos, tais como a construção da 

personalidade do estudante, caminhos, projetos de vida, 

capacidades emocionais, espaço pessoal e profissional, no 

sentido da cidadania.

Com base neste pressuposto, sabemos que 

a necessidade de mudança é evidente, especialmente 

no que diz respeito aos procedimentos de ensino, 

independentemente do uso de novas tecnologias, sabemos 

que elas são uma realidade irresistível em nossa realidade, 

independentemente de nossas aulas serem influenciadas 
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indiretamente por elas ou não. 

O professor deve se posicionar como um parceiro, 

mediador, guia de conhecimento. O aluno é levado a 

aprender através da descoberta, e o professor como coautor. 

Ao apresentar o professor como coautor, é enfatizada 

a importância de preparar o professor onde as mesmas 

ferramentas são úteis.

A tecnologia está nos mudando, neste ambiente 

nosso mundo não está mais definido nem na sala de aula 

nem na educação universitária, hoje temos uma gama 

aberta, oportunidades, às vezes temos mais medo, apesar 

disso, devemos escolher e aprender que o mundo de hoje 

não é o que era ontem, devemos aprender a aprender.

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

O planejamento educacional é considerado 

fundamental, principalmente para a geração de informações 

e acesso a aprendizagens significativas no ambiente escolar. 

Luckesi (2011, p. 125) argumenta que: “Planejar é definir 
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metas e encontrar maneiras de alcançá-las”. Segundo o 

autor, deve-se ter em mente que antes de planejar é preciso 

definir os objetivos a serem alcançados.

Na verdade, de acordo com vários conceitos de 

planejamento, o professor é o principal responsável pelo 

processo. Assim, segundo Moretto (2007, p. 52), “enquanto 

o professor organiza a escolha dos conteúdos, ele planeja 

estratégias pedagógicas que promovem uma aprendizagem 

significativa para os alunos”.

Ainda no artigo de Moretto (1997, p. 9) “O 

planejamento é fruto de um projeto escolar e educativo, 

concebido e idealizado pela equipe escolar. É preciso 

buscar propostas para planejar as atividades pedagógicas. 

”essas atividades estabelecem os objetivos da escola, que 

incluem não só a escola, mas também a comunidade por ela 

atendida.

Além do exposto, as circunstâncias são informadas 

aos professores de que, para Oliveira (2007, p. 21), “[...] o ato 

de planejar exige a consideração de aspectos essenciais”. 

Nesse contexto, observa-se que o planejamento é 
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um procedimento que permite orientar-se por princípios e 

tomar decisões quanto à prática da utilização dos recursos 

humanos e materiais. Segundo Libâneo (1994, p. 22), o 

planejamento é importante porque se refere a: “O processo 

de racionalizar, organizar e coordenar as atividades de 

aprendizagem, articulando as atividades escolares e 

abordando o contexto social”. Dessa forma, contribui 

de forma adequada para o alcance das metas, realizando 

determinadas ações em tempo hábil e, com isso, traz 

resultados positivos.

Já no artigo de Libâneo (2001, p. 225), o 

planejamento “[...] é o documento mais abrangente; 

expressa orientações gerais que sintetizam, por um lado, as 

ligações entre o desenho pedagógico da escola e os próprios 

currículos. ”consequentemente, planejamento é qualquer 

atividade que inclua a técnica da imaginação, a tomada de 

decisão sobre a organização, o funcionamento e a opinião 

pedagógica de uma instituição escolar 

Por outro lado, para garantir que o planejamento 

não seja visto como uma mera apresentação, e seu 
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processo não seja interpretado como opcional e, portanto, 

malsucedido, alguns critérios devem ser considerados. Eles 

se destacam entre eles:

Objetivos: São tudo o que o aluno deve ser capaz de 

demonstrar como resultado do aprendizado em atividades 

relacionadas ao assunto. 

Conforme descreve o autor, fica claro que na hora 

de formular metas, é necessário levar em consideração o 

contexto do que se deseja alcançar, se durante a aplicação 

representa ineficiência e insatisfação com o processo, 

uma reorganização ou novo planejamento será necessário. 

Consequentemente, tais projetos são necessários para 

ter um efeito significativo no cumprimento de uma meta 

predeterminada.

Metodologia: A metodologia consiste em definir 

os rumos a seguir no procedimento didático, entrevistar e 

priorizar a experiência em termos de ensino, para alcançar 

a aprendizagem e como funcionará o conteúdo de cada 

programa. Porque aqui estão criadas todas as condições 

para o trabalho em sala de aula.
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No entanto, o avanço da aprendizagem baseia-se na 

interação de sistemas interligados nos quais há uma busca 

coletiva por um único objetivo: o ensino-aprendizagem. Com 

base neste compromisso e na flexibilidade da metodologia, 

promove-se o sucesso na aprendizagem.

Avaliação: acompanha todo o processo de ensino 

e aprendizagem, é destinada não só a provas e / ou provas, 

mas também é considerada um feedback entre professor 

e aluno. Segundo Masetto (1997, p. 4), “o processo de 

avaliação apresenta-se como uma situação muitas vezes 

carregada de ameaças, pressão ou terror”.

Seguindo esses critérios de planejamento, o 

professor se avalia para melhorar sua prática em sala de aula, 

melhorando efetivamente seu processo de ensino e, como 

contribuição para o ambiente escolar, desperta melhoria na 

aprendizagem de seus alunos.

CURRÍCULO EDUCACIONAL

O currículo é o plano pedagógico que norteia o 
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trabalho e o método de ensino e aprendizagem do aluno. É 

uma promoção ativa que define todas as atividades escolares. 

Além disso, é neste documento que é implementado o 

planejamento de toda a vida escolar dos alunos, incluindo 

ferramentas que atendam às necessidades da instituição 

de ensino e de todos os participantes do processo, sejam 

professores e alunos.

Assim, o planejamento curricular é um trabalho 

interdisciplinar que beneficia o processo de aprendizagem, 

pois idealiza todas as atividades que o aluno realizará sob a 

direção da escola para atingir os objetivos educacionais. Na 

verdade, isso tem que ser organizado por cada instituição 

individualmente. No entanto, de acordo com Menegole e 

Sant’anna (2001, p. 25), “Planejar um processo educacional 

significa planejar indefinidamente, porque a educação 

não é um processo cujos resultados podem ser totalmente 

predeterminados ou predeterminados. Escolhidos como 

se fossem o resultado de uma ação puramente mecânica e 

impensável. “

Assim, para o correto planejamento do currículo 
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escolar, é necessário determinar a participação de quem 

dirige o processo educacional, levando em consideração 

o pessoal gerencial, pedagógico, técnico e administrativo. 

Assim, juntos podem discutir os objetivos, conteúdo, 

metodologia e desenho da avaliação.

Ao mesmo tempo, o processo de planejamento no 

ambiente de aprendizagem é visto como uma equipe que 

conduz a ações significativas. Para Menegola e Sant’anna 

(2001, p. 25) “Por isso, devemos planejar as atividades 

educativas para o indivíduo, e não impor diretrizes que 

o desviem. Assim, ao permitir que a educação ajude as 

pessoas a serem criadoras de sua própria história. ”

Portanto, as diretrizes curriculares destinam-

se a abordar os temas geradores apropriados que criarão 

o conteúdo do programa necessário para procedimentos 

educacionais que atendam a todas as necessidades do aluno.

Um currículo bem organizado é o alicerce 

da aprendizagem, sendo que se deve trabalhar com o 

conhecimento de forma organizada e sistemática, aceita 

coletiva e seletivamente por todos como conhecimento 
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experiencial do aprendiz.

Em suma, na trajetória educacional muitos 

encontram acertos e fracassos, mas é diante de um debate 

em favor do bem comum que todos os responsáveis, direta 

ou indiretamente, têm o direito, direta ou indiretamente, 

de participar. Organizar um currículo que desperte para 

a verdadeira prática de ensinar e aprender e, com isso, 

diminuir o fracasso escolar.

O currículo escolar contém informações sobre 

as experiências de aprendizagem que as escolas oferecem 

e que os alunos devem vivenciar. Ela inclui os objetivos 

e conteúdo a serem considerados no processo de ensino-

aprendizagem, a metodologia e a avaliação utilizada para 

os diferentes níveis de educação.

A partir desta perspectiva, a função da teoria 

curricular é compreender e descrever os fenômenos da 

prática curricular. É através desta teoria que teremos uma 

ideia do objeto e das intenções de um determinado grupo 

social. Como teorias curriculares, temos teorias tradicionais, 

críticas e pós-críticas e ainda existe um currículo oculto 
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entre as linhas. Devido às diferentes perspectivas, a escola 

tem que discutir que currículo quer adotar para atingir o 

objetivo desejado. Esta escolha deve ser considerada em 

termos do conceito de seu Projeto de Política Educacional, 

que deve justificar a prática teórica da instituição e os 

problemas dos alunos. (MORIRA, 1990)

Como diz Tomaz Tadeu (Tomaz Tadeu, 1999), 

o currículo também levanta a questão do poder porque, 

como as teorias tentam dizer o que o currículo deve 

ser sobre as ligações entre conhecimento, identidade e 

poder, elas estão diretamente envolvidas nesta questão. 

Selecionar, privilegiar ou enfatizar o tipo de conhecimento, 

identidade ou subjetividade como ideal são formas de 

exercer o poder através do currículo. Portanto, as teorias 

curriculares participam ativamente na criação do consenso, 

da hegemonia. 

A educação deve ir além das ações focalizadas no 

desenvolvimento cognitivo, intelectual e moral e, portanto, 

deve integrar aspectos subjetivos, objetivos, culturais, 

políticos e afetivos que estão inextricavelmente ligados à 
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educação holística. 

 De acordo com Paul Freire (1968), a educação 

é um ato político. Nesta perspectiva, a leitura do mundo 

precede a leitura da palavra, ou seja, esta educação não está 

incluída no currículo formal, mas vai além da inter-relação 

de aspectos relacionados à educação e, portanto, à prática 

pedagógica. 

A educação é uma produção humana que ocorre 

nas relações sociais de seus membros, portanto, estas 

ações são carregadas de valores e crenças. Assim, os seres 

humanos também se educam através do exemplo dos outros 

e de seus próprios interesses, bem como através da cultura. 

Assim, entendemos que o papel do educador deve ser uma 

reflexão crítica baseada no reconhecimento de valores que 

vão além do currículo prescrito, com o compromisso de 

considerar aspectos políticos, culturais, históricos, morais 

e ambientais.

O papel do professor é formular conhecimentos 

gerais e disciplinares para educar seus alunos, mas seu papel 

também reside em uma série de habilidades que não são 
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fertilizadas, chamadas de mediação. A mediação ocorre nas 

nuances da profissão do professor, onde, com base na análise 

dos fundamentos sociais e culturais do currículo, ele ou ela 

orienta o ensino no contexto da sala de aula interpretando 

e criticando, produzindo e organizando o conhecimento, 

identificando e escolhendo métodos e técnicas pedagógicas 

para socializar a experiência de aprendizagem.

Segundo Libâneo (1994), a principal função do 

ensino é garantir o processo de transmissão e assimilação do 

conteúdo do conhecimento escolar e, através deste processo, 

desenvolver as capacidades cognitivas dos alunos, para que 

o professor possa planejar, orientar e gerenciar o processo 

de aprendizagem, a fim de estimular e melhorar a atividade 

dos próprios alunos no processo de aprendizagem.

Nesta dimensão, além de atuar como professor e 

como transmissor de conhecimento, o professor deve atuar 

como facilitador. Os aspectos que permeiam o trabalho do 

professor são numerosos e complexos, tornando impossível 

qualquer tentativa de reduzir suas ações.

O professor deve conduzir seus alunos ao 
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conhecimento, permitindo que eles atuem também como 

protagonistas da sociedade. A gestão da sala de aula 

envolve processos interativos de ensino e aprendizagem 

que vão além do currículo formal, de modo que o professor 

deve confiar em si mesmo como um elo entre o aluno e o 

conhecimento, para que o aluno aprenda a “pensar” e fazer 

perguntas sobre si mesmo e não mais receba passivamente 

informações como se fosse a garantia do professor.

De acordo com Freire (1979), o ensino é a base de 

uma boa educação escolar e contribui para a construção 

de uma sociedade pensante. Para que isso seja possível, 

entretanto, o professor deve estar comprometido e seguir 

o caminho do ensino. Um professor precisa atualizar 

constantemente seu ensino a fim de ser compreensível para 

seus alunos.

Entender o papel do professor não apenas 

como um intelectual, mas também como um intelectual 

transformador, cujo argumento é tornar a pedagogia mais 

política e a política mais pedagógica.  Giroux (1997) 

defende uma compreensão dos princípios que estruturam as 



364

práticas em sala de aula e uma análise crítica das condições 

que organizam as práticas, ideologias e materiais didáticos, 

estabelecendo a centralidade do professor e do aluno no 

processo de aprendizagem.

O papel do professor como um facilitador do 

conhecimento educacional e escolar é projetado para ajudar 

a formar uma sociedade verdadeiramente pensante. O 

professor deve ser um intermediário do conhecimento, para 

que os alunos aprendam o conhecimento em interação com a 

escola, e não apenas passivamente. Desta forma, o professor 

encorajará os alunos a desenvolverem seus pensamentos e 

atitudes de forma crítica e ativa perante a sociedade.

O trabalho pedagógico deve ser orientado por uma 

visão global. Isto exige que consideremos suas diferentes 

características, não apenas em termos de história de vida ou 

região geográfica, mas também em termos de classe social, 

etnia e gênero. Reconhecer as crianças como seres sociais 

não significa ignorar as diferenças. (CÂMARA, 1989)

É através da problematização e da curiosidade que 

o conhecimento começa a ser construído individualmente e 
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socializado através da mediação do professor. A educação 

escolar tem uma ligação direta com o ambiente social, o que 

limita não apenas as condições de vida das crianças, mas 

também sua relação com a escola e o estudo, sua percepção 

e compreensão das questões. (LIBÂNEO, 1994)

Finalmente, o professor, que assume o papel de um 

intelectual transformador, está empenhado em realizar sua 

prática de ensino em sua integridade integrada e abrangente, 

superando assim as barreiras estáticas formais do currículo 

prescrito. 

Desta forma, entendemos a instituição escolar como 

um espaço de produção de conhecimento, onde os alunos 

estão diretamente envolvidos no processo de aprendizagem 

e não apenas na transmissão do conhecimento. Sabemos que 

a vida diária da escola une o pensamento do professor com 

as ações que ele ou ela tomará para atingir seu objetivo. Não 

há apenas um movimento: o pensamento para a ação, mas 

também o movimento contínuo da realidade nos desafios 

diários relacionados à subjetividade.

O papel do professor não é simplesmente transmitir 
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conhecimentos e informações, mas observar e construir 

sobre as percepções muitas vezes diferentes dos alunos, a 

fim de analisar criticamente e sistematizar essas percepções, 

tornando o aluno um sujeito de seus conhecimentos. 

Portanto, o professor tem o dever de ajudar os 

alunos no processo de compreensão do conteúdo em vez de 

fazê-los memorizá-lo.

As reflexões de Kandau (1996) estão bem 

posicionadas porque ele acredita que o desenvolvimento 

do processo de ensino e aprendizagem é fundamental para 

a consideração de aspectos multidimensionais (aspectos 

humanos, técnicos e político-sociais, aspectos explícitos e 

implícitos, objetivos e subjetividades).

O facilitador, portanto, não transmite o conteúdo, 

mas sim estimula o valor de seu significado, tornando-o 

individual para cada realidade que existe na sala de aula. 

Desta forma, os estudantes participarão efetivamente 

do processo educacional, expandindo sua posição como 

receptores de conhecimento e informação para a atividade, 

pensamento e produção de conhecimento. Ela se manifesta 



367

como um agente que provoca autonomia e reflexão através 

de diálogos, perguntas e comentários sobre o conteúdo 

proposto.

A partir do contexto teórico, este estudo nos permitiu 

verificar que a interação professor-aluno desempenha o papel 

de meio para a prática e o desenvolvimento do currículo 

prescrito e do currículo oculto, com toda a complexidade e 

subjetividade que nos faz acreditar que não há neutralidade 

em um ambiente onde o aprendizado vai além do conteúdo 

revelado pelo professor. Ela vai além da escola e alcança o 

ambiente social, cultural e emocional de cada aluno de uma 

maneira diferente e pessoal.

Enquanto o professor tenta estabelecer uma relação 

de confiança entre ele e os alunos, ele pode usar o currículo 

oculto para realizar uma pedagogia culturalmente relevante, 

tornando assim os alunos mais ativos na construção do 

aprendizado e tornando-os conscientes de que são capazes 

de produzir conhecimento significativo, independentemente 

do contexto social em que se encontram.

Paulo Freire (1968) apresenta a ideia de que 
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professores e alunos são agentes de diálogo no mesmo 

processo em que o ensino e a aprendizagem caminham lado 

a lado, dada a complexidade da educação.

O professor deve então tentar mediar, não apenas 

pensando no conteúdo do currículo prescrito, mas também 

estabelecendo uma relação entre esse currículo e o aluno, 

usando a criatividade e seu potencial pedagógico, fazendo 

o aluno sentir essa relação e sentir-se parte desse processo 

de ensino-aprendizagem. Sabendo que na sala de aula 

há alunos com realidades diferentes, é importante que o 

professor saiba dar-lhes diferentes tipos de realidades e, 

com amor e respeito, contribuir para novos conhecimentos, 

tais como práticas humanizadas. 

Assim, o papel do professor, através do programa 

escolar, é entender o assunto da educação como um ser 

completo, holístico e individual, para que o conteúdo possa 

ser transferido de forma a promover uma aprendizagem 

significativa ao longo da vida que se estenda além do 

ambiente escolar.
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DA APRENDIZAGEM

Segundo Alves (2007) Aprendizagem pode ser 

definida como uma mudança na conduta do indivíduo 

em função de sua própria experiência. Bem como pode 

caracterizar-se pela forma sistemática e encadeada com 

que as atividades são desencadeadas, visando suprir as 

exigências da instituição de ensino.

O processo de aprendizagem traduz 
a maneira como os seres adquirem 
novos conhecimentos, desenvol-
vem competências e mudam o com-
portamento. Trata-se de um pro-
cesso complexo que, dificilmente, 
pode ser explicado apenas através 
de recortes do todo (Alves 2007, p. 
18).

Para Souza (1996). O desempenho escolar de uma 

criança advém de três variáveis (ambiental, psicológica 

e metodológica), que são integradas entre si e devem ser 

equilibrados para que o processo de aprendizagem seja 

concluído com êxito. Neste artigo daremos ênfase à variável 
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metodológica.

A variável metodológica, ou contexto 

metodológico, se define como a forma com que o conteúdo 

pedagógico é repassado aos alunos, sendo que é através 

de sua metodologia que o professor visa despertar no 

aluno o interesse no que lhe é ensinado, o incentivando a 

buscar ainda mais conhecimento, bem superar as dúvidas e 

dificuldades ao longo do processo

De acordo com a visão de Vasconcellos (2002) 

metodologia também é a forma como o educador vê o 

mundo e como essa visão modifica sua postura em sala de 

aula e como isso interfere na maneira com que os conteúdos 

são repassados ao aluno.  

Em suma, metodologia requer conhecer a realidade 

pratica do educador e dos alunos, para, a partir deste 

conhecimento, planejar a melhor forma de ação e, com isso 

seguir com a melhor alternativa pedagógica possível.

Portanto, resta claro que, ao efetuar o planejamento 

pedagógico de suas aulas, o professor deve considerar a 

realidade dos estudantes, bem como sua própria, a partir 
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da qual poderá usar as metodologias adequadas para que 

os conteúdos ensinados tenham relação com a realidade da 

turma e, com isso, sejam assimilados com maior facilidade

As metodologias usadas em sala de aula, 

portanto, devem ter profunda relação com a realidade 

social daquele núcleo em específico, bem como ampliar os 

horizontes da turma através de uma construção progressiva 

de conhecimento, sempre enraizada nas experiências 

anteriores, facilitando, assim, a aprendizagem.

Na visão de Carraher e Schliemann (1989), na 

maioria dos casos, as dificuldades de aprendizagem não se 

devem a problemas cognitivos ou de raciocínio, mas tem 

raízes na metodologia aplicada, que pode não ter sido bem 

compreendida pelo discente. Nesses casos, é preciso criar 

uma metodologia diferenciada e apropriada as dificuldades 

do educando, sempre buscando superá-las e extrair o melhor 

de suas potencialidades.

Salienta-se que, geralmente, professores e alunos 

dão o seu melhor ao desenvolverem suas atividades 

pedagógicas, o que se comprova quando os educadores 
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conseguem transmitir e construir conhecimento de forma 

exitosa.

No entanto, importante reforçar que este processo 

ocorre de maneira global na instituição de ensino, não 

isoladamente, por isso, é imperioso ao educador estar em 

constante reflexão e atualização de seus métodos para que 

continue exercendo seu papel de forma satisfatória 

DA IMPORTÂNCIA DE NOVAS METODOLOGIAS

A educação, tanto em seu sentido amplo como 

estreito, tem uma função social. Isto significa que tanto a 

educação sistemática quanto a de apoio têm uma influência 

decisiva na formação humana, o que leva à compreensão de 

que a prática social

O individualismo dominante e a concorrência em 

certo sentido prevalecem no espaço social representado 

pela busca da posse e do poder, especialmente na sociedade 

de consumo.

Assim, eles são encorajados no âmbito das práticas 
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sociais e educacionais. A sociedade como um todo deu 

preferência às ações individuais em detrimento das ações 

coletivas de um grupo e de uma comunidade. Assim, ao 

centralizar um indivíduo através de suas ações e realizações, 

ele exclui contextos grupais, coletivos, comunitários, 

históricos e temporais. Isto elimina todas as oportunidades 

para a construção da humanização social. Isto porque o 

mecanismo social flui para a comunidade.

Estímulos visuais e sensoriais que são enfatizados 

pela sociedade dominante e suas organizações institucionais. 

Desta forma, eles geram na imaginação individual 

necessidades materiais incluídas nos desejos, sonhos e 

desejos a serem conquistados individualmente. 

Neste jogo de centralismo das práticas individuais, 

elevando o “ego” às custas do “você” e do “nós”. A exibição 

e declaração da realização individual torna-se parte do 

crescimento, do progresso individual e da competência 

social. Isto leva à criação de uma pessoa desumana, 

egocêntrica e patológica. Neste sentido, a sociedade, a 

educação e o indivíduo devem ser repensados.
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A existência de uma sociedade humana requer 

uma ação planejada e específica. Devido a uma estrutura 

exagerada para estimular e difundir ações individuais em 

detrimento da ação coletiva, a sociedade está em risco e 

em crise. As relações e a coexistência humana estão em 

risco, pois as pessoas existenciais experimentam violência 

repetida. 

Crise de valores, ética e moral, tendo o paradigma 

herdado (cartesiano) como responsabilidade. Isto significa 

impor a prática de condicionar as pessoas aos exercícios de 

classificação, divisão, seleção, manifestada na dicotomia 

entre o capaz e o incapaz, o capaz e o incapaz, o capaz e o 

incapaz, o capaz e o incapaz.

Esta situação direciona o pensamento sobre o real 

e ideal da personalidade humana e da sociedade para mudar 

e transformar. Portanto, também é necessário que a escola 

e seus educadores realizem ações planejadas voltadas para 

a transformação social, para que todos possam participar 

efetivamente da restauração do ser humano que vive em 

cada ser.
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O potencial de emancipação social reside na 

emancipação de todos os seres humanos. As medidas e 

incentivos que incentivam as pessoas a buscar e realizar sua 

emancipação social são evidentes na sociedade. Entretanto, 

temos a observação de que o indivíduo é educado na 

construção de suas relações com o mundo e com os 

outros. (FREYR, 2002). Portanto, não é possível falar da 

conquista humana sem localizá-la no espaço e no tempo, 

pois é necessário pensar em quê, como, quando e onde as 

conquistas individuais acontecem. 

Quando se pensa nestas questões, entende-se 

que as ações dos indivíduos provêm das possibilidades e 

condições oferecidas em seu aspecto histórico. Este fato 

guia o ouvido e a visão de que há poucas pessoas envolvidas 

nesta situação, mesmo que façam parte deste grupo 

chamado sociedade. Para elogiar as práticas individuais em 

detrimento do grupo, o coletivo e/ou a comunidade é para 

excluir o todo e as partes que o compõem.

 Neste sentido, a busca da emancipação social 

é condicionada pela emancipação de todos. Quanto 
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mais individual, isolada e solitária a emergência, mais 

desconectada e separada será a emancipação social de todos. 

Neste caso, a educação escolar e extra-escolar desempenha 

este papel, trabalhando e dando preferência à ação coletiva 

baseada na experiência e experimentação, sem perder de 

vista o eixo de rotação da sociedade. (MORIN e MOIGNE, 

2000).

Afirmando que “não há ensino sem discernimento”, 

Freire (1996, p. 23) mostra uma complexa relação professor-

aluno e acredita que ambos devem ser criativos, instigantes, 

inquietos, curiosos e persistentes porque “quem ensina, 

ensina e quem ensina, ensina” (1996, p. 23). Esta idéia 

expressa a natureza incompleta do homem diante do 

acúmulo de informações que entram em sua vida diária e 

lhe permite mergulhar em um mundo de busca incessante. 

Nas palavras de Freire, quanto mais nos percebemos como 

seres incompletos, mais capazes somos de mudar.

 Neste sentido, estou procurando um corpo 

docente, não um que termine com um diploma ou um 

curso de pós-graduação, mas um que esteja constantemente 
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em construção. O professor como pessoa é construído na 

sociedade, em ambientes formais e informais, porque ele 

ou ela está envolvido em todos os processos criativos, seja 

na família, na igreja, na escola, na universidade, etc. Mais 

tarde, como profissional na área da educação, ele ainda está 

em construção permanente.

 Quando falo do uso de línguas na formação de 

professores, presumo que todas as formas de conhecimento 

estão impregnadas de línguas diferentes, que ocorrem 

em um mundo historicamente social e ideológico, e são 

mediadas por relações de poder. No discurso escolar, a 

presença de um objeto é escondida nos discursos de um 

portador de poder (professores, programas escolares, livros 

didáticos, etc.), que, assumindo que um único agente faz de 

seus interlocutores (alunos), ouvintes e/ou repetidores. 

O momento presente, com suas instâncias 

de socialização (família, escola, igreja, mídia, etc.), 

que coexistem em uma intensa rede de relações e 

interdependências, requer uma transformação do papel e 

do modo de ação do professor e, conseqüentemente, uma 
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transformação em seu aprendizado contínuo.

 Investir na formação de leitores de professores 

em diferentes áreas significa ampliar sua compreensão da 

linguagem, leitura e escrita, a fim de responder aos novos 

desafios do trabalho pedagógico, com o objetivo de um 

melhor desenvolvimento profissional. 

Naturalmente, o uso da linguagem como um meio 

de desenvolver a consciência crítica requer acima de tudo 

uma construção teórica, sem a qual não há uma análise 

crítica. Este debate está se desenvolvendo e sem dúvida 

requer muitas associações, tanto dentro como fora da escola, 

para que a mudança possa ocorrer. 

Portanto, a tarefa de lecionar, quando desempenhada 

de modo mecânico, é insuficiente e, na maioria dos casos, 

não traz os resultados almejados. Para que o ensino tenha 

sentido e a aprendizagem seja completa o conteúdo deve 

ser atrativo para os educandos, prender sua atenção e ter 

utilidade em seu cotidiano, pois de outra forma o conteúdo 

aprendido será facilmente esquecido. No entanto, para que 

o ensino chegue a este patamar, os conteúdos devem ser 
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contextualizados, explorados de maneira multidisciplinar e 

condizentes com a realidade dos educandos. 

Assim, a importância da contextualização para o 

ensino e aprendizagem de qualquer disciplina está mais do 

que evidente. Porém, contextualizar o conhecimento não é 

tarefa fácil. A própria didatização do conteúdo o transforma, 

naturalmente, em algo um tanto artificial, pois cria-se um 

distanciamento entre aquele conteúdo e a realidade. Na 

prática, o entendimento é de que modelos de educação 

mais flexíveis têm mais condições de assimilar mudanças 

quando comparados a formatos rígidos. Afinal, como 

verificamos ao longo da história, a capacidade de adaptação 

e de superação de adversidades garantem a continuidade da 

nossa existência.

Ainda, conforme Carraher e Schliemann (1989), 

um aluno que não compreende o conteúdo repassado, 

acaba frustrado, sentindo-se inútil, impotente, e até mesmo 

pode pensar que o problema se encontra nele mesmo, 

tendo problemas de autoestima, que ocasionam ainda mais 

desinteresse e desatenção que, em seu ponto culminante, 
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podem gerar inclusive episódios de agressividade. Nessa 

esteira, é imprescindível que o educador entenda que 

nenhum aluno possui problemas de aprendizagem por 

seu próprio desejo, e que é papel do professor analisar e 

modificar suas metodologias para tentar auxiliar este aluno 

da melhor forma. 

A metodologia está também intima-
mente ligada à noção de aprendiza-
gem. A estimulação e a atividade 
em si não garantem que a apren-
dizagem se opere. Para aprender é 
necessário estar-se motivado e in-
teressado. A ocorrência da aprendi-
zagem depende não só do estímulo 
apropriado, como também de algu-
ma condição interior própria do or-
ganismo. (Fonseca, 1995, p. 131).

DA UTILIZAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS 

COMO RECURSO PEDAGÓGICO

É inquestionável que a tecnologia nos proporcionou 

acesso a informações fora das instituições de ensino 
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regulares, de maneira facilitada. No entanto, essa praticidade 

traz à tona o questionamento se as instituições de ensino 

estão exercendo sua função e atendendo as necessidades 

atuais da sociedade, quer seja, se de fato o aluno está sendo 

amparado e assistido de forma devida em sua busca pelo 

conhecimento.

Por óbvio, que o advento do computador e da 

internet e sua colocação nas escolas ocasionou verdadeira 

mudança no modo como pais, alunos e professores mantem 

seu contato, pois através dela temos acesso a um sem 

número de oportunidades e informações, ao mesmo tempo 

fragmentando e reunificando conhecimentos.

 Monteiro (2010), afirma que quando a mídia passa 

a ser parte importante no ensino o professor, então passa a 

ser mediador, tendo como principal atribuição o estímulo 

aos alunos, instigando-os a seguir sua curiosidade para 

construir e lapidar o próprio conhecimento, sem dúvidas, 

usando a tecnologia como ferramenta para complementar 

essa busca. (BARBERO, 1996, p.5), alerta que:
 
A simples introdução dos meios e 
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das tecnologias na escola pode ser 
a forma mais enganosa de ocultar 
seus problemas de fundo sob a égi-
de da modernização tecnológica. 
O desafio é como inserir na escola 
um ecossistema comunicativo que 
contemple ao mesmo tempo: ex-
periências culturais heterogêneas, 
o entorno das novas tecnologias da 
informação e da comunicação, além 
de configurar o espaço educacional 
como um lugar onde o processo de 
aprendizagem conserve seu encan-
to.

 

          Monteiro, Zanella, (2010), demonstra que o uso 

da internet como ferramenta metodológica, pois oferece a 

possibilidade de interligar conhecimentos, através do uso de 

vários meios, tais como a realidade aumentada, que permite 

ver em três dimensões, lugares e coisas que de outra forma 

dificilmente teríamos acesso.

Segundo Monteiro (2010), usando a tecnologia 

podemos obter uma interdisciplinaridade de conhecimento, 

facilitando o aprendizado e assimilação, tendo-se uma visão 

tanto micro quanto macro daquele conteúdo.
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Necessário informar, no entanto, que o mero uso 

de computadores, não fornecem a aprendizagem por si 

só, é preciso uma preparação metodológica para seu uso 

pedagógico adequado, o que, enseja em si que os professores 

e profissionais ligados a educação tenham formação para 

poderem utilizar estes recursos de uma forma responsável e 

saudável e com fins pedagógicos, sempre acompanhando as 

renovações e adaptações às novas tecnologias, que chegam 

à galope.

O uso de mídias e tecnologias em sala de aula 

torna a aula mais dinâmica, agradável e instigante ao 

aluno, pois este passa de mero observador, adquirente 

passivo de conhecimento, ao construtor ativo de sua própria 

sabedoria, ao adquirir e processar informações de maneira 

única, baseada em um sem número de fatores, tais como 

experiências, valores, dentre outros.

Em estudos realizados por (MONTEIRO, 

ZANELLA, 2010, p. 13) pode-se perceber que:

 
O som, a fotografia e o vídeo já 
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vêm sendo integrados há muito 
tempo, antes mesmo de sua digi-
talização, quando a integração de 
sons (voz humana e fundos mu-
sicais, por exemplo) e fotografias 
(slides) permitiram a criação dos 
primeiros audiovisuais. Em se-
guida, a televisão, integrou sons e 
imagens em pleno movimento de 
forma muito dinâmica e, a popula-
rização do vídeo cassete, comple-
tou o ciclo. Porém, ainda faltava 
interatividade e a integração desses 
três meios de comunicação com os 
recursos do computador, fato que é 
mais recente e está ainda em curso.

Percebemos que a utilização do computador 

em sala de aula não se presta somente para a parte 

burocrática e para armazenamento de dados, mas que ele 

pode proporcionar verdadeiras experiências imersivas no 

conteúdo estudado, tornando a aula infinitamente mais 

divertida e interessante para o discente, principalmente se 

utilizarmos recursos como séries e filmes atuais e da cultura 

popular, que imediatamente cativam o interesse do jovem, 

pois falam sua linguagem, mais moderna. Sobre o assunto 
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Monteiro, Zanella (2010, p. 16), escreve que:

 
O papel do filme na sala de aula é 
provocar uma situação de aprendi-
zagem para alunos e professores, 
onde a imagem cinematográfica 
precisa estar a serviço da inves-
tigação e da crítica a respeito da 
sociedade em que vivemos, tratan-
do-se, portanto, de um movimento 
de apropriação cognitiva da relação 
espaço-imagem e, principalmente, 
da criação de sujeitos produtores de 
conhecimento e reconhecimento de 
si mesmos e do mundo.

Monteiro, Zanella, também nos diz em suas 

análises que os filmes dão espaço amplo e ilimitado para 

reflexão, proporcionando distanciamento para a discussão 

de temas mais delicados, bem como facilitam transitam 

com facilidade em temas entrelaçados no espaço-tempo, 

tornando a compreensão, seja linear ou não linear dos 

eventos, facilitada. No entanto, obviamente que não 

conseguirá substituir o professor, pois o papel de um filme 

é meramente ilustrativo.
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Tal afirmação pode ser igual e facilmente utilizada 

para referir-se a internet, forma predominante de ver o 

mundo e obter informações no Brasil, ajudando a moldar 

noções de moral, ética, valores e caráter de nossa juventude.

 Nos estudos de Moran (2006), temos que a TV 

(e atualmente as demais mídias e a internet) conversa 

sobre “as coisas da vida”, em uma linguagem sedutora e 

facilitada, não sendo difícil compreender a mensagem a ser 

passada, em contrapartida, na escola, o ensino é mecânico, 

por demais distante, artificial e intelectualizado e muito 

mais fatigante. No entanto, ao passar o conteúdo da maneira 

tradicional, em contraponto a mídia artificial e consumista 

ele acaba por ser esquecido nas poucas horas seguintes, 

sendo substituído facilmente por qualquer outra informação 

da mídia, tendo em conta visões tão antagônicas de mundo.

É notável, portanto, que as metodologias 

convencionais, tradicionalmente utilizadas nas escolas 

não são mais atrativas aos alunos, pois atualmente, as 

informações de maior relevância para os jovens provêm 

da internet, que é dinâmica, rápida e se atualiza em tempo 
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real, permitindo uma interatividade sem precedentes. 

MORAN (2006, p. 2) afirma que a imagem, o multimídia, é 

algo dinâmico, mexe com o imediato, o urgente, o palpável, 

tão inerentes ao jovem e que a escola, enquanto instituição 

mais conservadora em sua essência, ignora esses novos 

meios de repassar conhecimento, dando mais importância 

à escrita e ao raciocínio logico em detrimento de conceitos 

abstratos.

 No entanto, tais técnicas de ensino não são 

divergentes, podem ser utilizadas harmonicamente para que 

a sala de aula seja enriquecida com todo tipo de experiência 

e se torne um lugar de verdadeira troca e construção de 

conhecimento.

Algumas instituições de ensino, ao levarem os 

computadores e outros aparatos tecnológicos para a sala de 

aula estão sendo inovadoras e fazendo seu papel, no entanto, 

muito mais do incluir essas novidades no cotidiano escolar, 

é necessário criar e criativas formas de utilizá-las em aula, 

para que ocorra de fato uma evolução no ensino.

É tarefa do professor, portanto, fazer suas próprias 
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escolhas, conforme sua formação e recursos disponíveis na 

instituição de ensino, facilidade no uso dessas tecnologias, 

bem como realizando a preparação antecipada das aulas 

que serão ministradas, sendo a escolha dos meios de suma 

importância quando se trata do processo de aprendizagem

Gasparin (2007) ressalta que, ainda que, 

aparentemente seja possível trocar um professor pela 

internet, computadores e toda essa tecnologia que nos é 

disponibilizada hoje, isso é um pensamento equivocado, 

tendo em conta que quando se trata de mudanças políticas, 

educacionais e sociais, o papel do educador é indispensável: 

“Todavia, quando se buscam mudanças efetivas na sala de 

aula e na sociedade, de imediato se pensa no mestre tanto do 

ponto de vista didático-pedagógico quanto político. ” (p.1).

Portanto, é preciso reavaliar frequentemente a 

prática pedagógica, buscando sempre inovar e não apenas 

reproduzir, orientando os alunos a produzirem e criticar. 

Essa avaliação também deve levar em conta a relação 

entre professor e aluno, afinal, conhecimento é troca e 

ambos fazem parte deste processo enriquecedor e único de 
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aprendizagem e construção de conhecimento.

MIZUKAMI (1986) ao estudar as diversas formas 

de ensino presentes no ambiente escolar ressalta que ao 

longo da história podemos perceber as mudanças ocorridas 

nas práticas pedagógicas dos educadores, bem como sua 

forma de se relacionar e transmitir conhecimento, que 

formam sua forma de atuar na docência:

Na abordagem tradicionalo pro-
fessor em relação ao aluno 
ocupa uma posição vertical, 
aqui o mestre ocupa o centro de 
todo o processo educativo, cum-
prindo objetivos selecionados 
pela escola e pela sociedade. 
O professor comanda todas as 
ações da sala de aula e sua pos-
tura está intimamente ligada à 
transmissão de conteúdo. Ao 
aluno, neste contexto, era 
reservado o direito de aprender 
sem qualquer questionamento, 
através da repetição e automati-
zação de forma racional. (p.14- 
15).
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Esta metodologia é a mais comum e, portanto, 

habitual nos ambientes escolares atuais, no entanto sua 

eficácia se define pela forma com que se transmite os 

conteúdos aos alunos e interferem em seu desempenho. Tal 

abordagem também se encontra entre as análises de Paulo 

Freire (1996) quando este coloca que tanto professor quanto 

aluno são partes de um todo e que ensinar é criar bases para 

a produção de conhecimento e não apenas repetir e decorar 

conteúdos prontos.

Portanto, é importante avaliar a maneira com que 

os conteúdos são repassados, buscando realizar atividades 

que tenham pertinência ao aluno, para que sejam mais 

facilmente assimiláveis, em uma cadeia de conhecimento 

facilitada, em que o próprio aluno seja criador e propagador 

do conhecimento adquirido.

O planejamento pedagógico, antes focando no 

aluno e em suas dinâmicas em classe, passa a se preocupar 

com o todo, o contexto social do aluno, suas vivencias, 

maneiras com que assimila conhecimento, relação com os 

professores e demais tópicos pertinentes. 
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Neste momento surgem abordagem pedagógicas 

concretas que passam a dominar as escolas, pois os 

educadores e gestores passam a perceber que aprender é algo 

inerente ao relacionamento harmonioso entre a pessoa e a 

comunidade na qual está inserida: valores, preocupações, 

alegrias, cultura e modos de produzir e aprender passam a 

tomar importância no espaço escolar, sendo novas maneiras 

de se aproximar do conhecimento, créditos à da pedagogia 

histórico-critica, de Saviani.

Tendo percebido isso, a escola também nota que 

os problemas de aprendizagem são um fracasso da própria 

instituição de ensino, eis que o aproveitamento escolar 

advém de inúmeros fatores e a escola precisa estar atenta 

a eles, bem como o sucesso da metodologia não se trata 

apenas de decorar o conteúdo programático para escrevê-lo 

em provas.

Mudar do ensino tradicionalmente utilizado e 

largamente difundido para o ensino tendo a tecnologia como 

principal método pedagógico é uma tarefa desafiadora. 

Sobre isso, Peraya (1994, p.2) percebe que 
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qualquer metodologia pedagógica tem como objetivo o 

aprendizado de qualidade, pois “o desenvolvimento da 

teoria da aprendizagem mudou a natureza do aprendizado e 

a percepção do aluno. O conhecimento é considerado como 

socialmente construído através da ação, comunicação e 

reflexão envolvendo os alunos”.

A respeito, Campos et al. (2000, p.2), comenta:

O objetivo central de projetos vol-
tados ao uso educacional da Inter-
net no Brasil deve ser explorar e es-
pecializar os recursos da tecnologia 
das redes, da engenharia de softwa-
re, da psicologia e da didática, com 
vistas à elaboração de uma Pedago-
gia da Web, que terá como produto 
principal imediato a disseminação 
dos sites educacionais interativos, 
voltados à formação de professo-
res e ensino à distância. Mais que 
produzir sites na Internet, entretan-
to, projetos educacionais de uso da 
Internet no País deverão promover 
uma revisão profunda nas contradi-
ções até hoje inerentes à instituição 
escolar, nos níveis de produção e 
tratamento de conhecimentos, in-
formações e experiências.
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Essa nova proposta não se concentra apenas em 

repassar os conteúdos, mas na plena utilização das várias 

formas de aprender e ensinar. Portanto, fica claro que o 

uso da tecnologia na pedagogia supera em muito o simples 

apoio burocrático e para pesquisa, pois através da tecnologia 

é possível tratar o conteúdo de forma interdisciplinar e 

multifacetada, preparando os discentes para o mundo real e 

tecnológico que os aguarda.

Segundo (FRANÇA, 2005, p. 17), “A globalização 

impõe exigência de um conhecimento da realidade, e 

neste novo ambiente educadores e educandos descobrem o 

mundo de maneira direta e espontânea, sem as imposições 

da pedagogia tradicional”.

Usar a tecnologia como metodologia de ensino nos 

enriquece enquanto educadores, pois ajuda a desenvolver 

seres humanos com senso crítico apurado, capacidade 

de visão micro e macro do mesmo conteúdo, empatia e 

curiosidade, eis que a tecnologia facilita a busca e instiga 

a curiosidade e fome de saber (FRANÇA, 2005, p. 19), 
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defende que: “A função da informática seria de promover 

a interdisciplinaridade, além de dar oportunidade ao 

aluno para adquirir novos conhecimentos, enfim, ser 

um complemento de conteúdos curriculares visando o 

desenvolvimento integral do indivíduo”.

No tocante à educação formal, a utilização destes 

recursos em sala de aula é importantíssima, tendo em conta 

o mundo globalizado em que vivemos. Antigamente o 

acesso a estes equipamentos não era possível, mas hoje é 

facilitado e, portanto, é tarefa dos professores e gestores, 

se prepararem para aplicar tais mudanças e dar o pontapé 

inicial nestas inovações.

O preparo de aulas tendo o computador como base 

ocasiona diversas reflexões sobre o real papel do aparato 

escolar (professor, gestores) e de um conteúdo programático 

engessado e regular e suas metodologias pedagógicas 

atinentes. (FRANÇA, 2005). 

Portanto, resta cristalino que apenas ter laboratórios 

de informática nas escolas está longe de ser o suficiente, 

faz-se necessário que alunos e professores saibam utilizá-
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los, aprimorando técnicas da computação, objetivando o 

desenvolvimento mútuo dos envolvidos. Afinal, não adianta 

ter a ferramenta e não saber tirar o melhor proveito possível 

dela.

Nota-se que muitas escolas, seja por falta de 

recursos, ou quaisquer outros motivos, ainda não utilizam 

essa tecnologia como recurso pedagógico, levando a perda 

de uma oportunidade imensurável. (FRANÇA, 2005, p. 21), 

destaca que, “O uso da internet na escola está delimitado, 

em sua maioria, na pesquisa de informação, embora haja 

forte tendência em esquecer que seu grande poder é o de 

comunicação”. E ressalta que: “A informática educacional 

deve fazer parte do projeto político pedagógico da escola”. 

Não é uma empreitada simples, já que conhecer 

novas ferramentas tão bem a ponto de saber utilizá-

las de forma a repassar outros conhecimentos requer 

aperfeiçoamento constante, reconstruir formas de trabalho 

há anos não modificadas.  No entanto, este processo possui 

inúmeros benefícios para a construção do conhecimento, 

trazendo novas formas de troca de informações e dinamismo.
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Através da tecnologia é possível reinventar as 

formas de fazer pesquisa no meio educacional e a tecnologia 

acaba se tornando ferramentas de aperfeiçoamento constante 

do educador, o que, por consequência aumenta em muito a 

qualidade do ensino. (FRANÇA, 2005, p. 28).

A educação, quando aliada à tecnologia acaba 

se voltando a criar conteúdos instigantes, dinâmicos e 

atraentes aos alunos, despertando nele curiosidade e vontade 

natural de expandir seus conhecimentos. “A informática 

está entrando na educação pela necessidade de transpor as 

fronteiras do educador convencional”. Afirma, (FRANÇA, 

2005, p. 28)

O computador na escola é um for-
mador de princípios na construção 
do conhecimento, é uma necessida-
de para o crescimento de uma nova 
pedagogia, inovadora, com a parti-
cipação ativa do educando, intera-
gindo e tendo senso de posse dos 
objetos de aprendizado. (FRAN-
ÇA, 2005).

A sociedade vem sofrendo evoluções constantes 
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e o uso da tecnologia é uma das principais, portanto, as 

instituições de ensino não devem ignorá-la e é imperioso 

que passem a utilizá-la como método pedagógico, pois isso 

amplia o conhecimento, enriquece a cultural e promove 

um aprendizado infinitamente mais instigante, atraente e 

abrangente

O PAPEL DO PROFESSOR ONTEM E HOJE

Até meados do século XVIII, a educação estava 

nas mãos da Igreja, e os professores eram religiosos, que 

desempenhavam o papel de professores como uma atividade 

secundária. Os conhecimentos e métodos foram organizados 

pelos teóricos, e as normas e valores praticados foram 

influenciados por crenças e atitudes morais e religiosas.

A segunda metade do século XVI viu surgir um 

movimento de nacionalização do ensino. Os professores 

religiosos foram substituídos por professores leigos 

contratados pelo Estado. No final deste século, o ensino 

exigia uma licença ou permissão do Estado, que era 
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concedida após análise das condições do candidato, tais 

como: qualificação, idade, comportamento moral.

Esta licença marcou o início do processo de 

profissionalização do ensino, estabeleceu um perfil de 

competências necessárias para o papel de professor e 

promoveu a homogeneidade, unificação e hierarquia do 

ensino em nível nacional. Depois veio o profissionalismo 

dos professores com uma licença estadual para prestar 

serviços de qualidade.

O Estado introduziu um controle mais rigoroso dos 

processos educacionais, mas não contribuiu para mudanças 

significativas no papel, no conhecimento ou nos padrões 

da escola. A Licença Estadual de Professor, de acordo com 

Novão (1995), foi reconhecida pelo público, e esta Licença 

legitimou oficialmente suas atividades.

Os professores são funcionários, 
mas de um tipo particular, pois a 
sua ação está impregnada de uma 
forte intencionalidade política, de-
vido aos projetos e às finalidades 
sociais de que são portadores. No 
momento em que a escola se impõe 
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como instrumento privilegiado da 
estratificação social, os professores 
passam a ocupar um lugar-charnei-
ra nos percursos de ascensão so-
cial, personificando as esperanças 
de mobilidade de diversas camadas 
da população: agentes culturais, os 
professores são também, inevita-
velmente, agentes políticos. (NÓ-
VOA, 1995, p.17)

Portanto, a análise de Nóvoa sobre o papel dos 

professores na sociedade é extremamente relevante, 

pois destaca o papel político desempenhado por estes 

profissionais. O professor não é apenas um agente cultural, 

mas também um agente político, já que é responsável por 

ajudar as pessoas a alcançarem seus objetivos de mobilidade 

social. Além disso, Nóvoa também enfatiza a importância 

da educação como um instrumento de estratificação social, 

o que torna ainda mais evidente o papel dos professores 

como agentes políticos.        

É importante destacar a intencionalidade política 

que os professores têm, pois eles são os responsáveis por 

transmitir conhecimento e criar projetos que podem ser 



400

determinantes para o futuro das novas gerações. O papel do 

professor, desde a antiguidade, é um dos mais importantes 

na sociedade, pois é ele quem ensina as gerações futuras e 

prepara as pessoas para cumprir seus papéis na vida.

No entanto, ao longo do tempo, o papel do 

professor mudou e se adaptou aos tempos modernos. No 

passado, o professor era responsável pela transmissão de 

conhecimentos aos alunos. Eles eram responsáveis por 

ensinar conteúdos de forma tradicional, como leitura, escrita 

e aritmética. Os professores também eram responsáveis pela 

educação moral e ética dos alunos, ensinando-lhes a serem 

bons cidadãos.         

Atualmente, o papel do professor tem se expandido 

para incluir a inovação tecnológica. Os professores têm 

de estar constantemente atualizados com as últimas 

ferramentas e métodos pedagógicos para ajudar os 

alunos a melhorarem seu desempenho. Eles também são 

responsáveis por criar e manter um ambiente de aprendizado 

saudável para o crescimento dos alunos, como estímulos 

emocionais, físicos e intelectuais. Além disso, o professor 
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também desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

social dos alunos. Eles passam muito tempo com os alunos 

e são responsáveis por ajudar os alunos a desenvolverem 

habilidades de relacionamento e responsabilidade.   No 

século XIX a criação das Escolas Normais promoveu a 

formação de professores com conhecimentos pedagógicos 

e ideologia comum. Nóvoa diz:

As instituições de formação ocu-
pam um lugar central na produção 
e reprodução do corpo de saberes 
e do sistema de normas da profis-
são docente, desempenhando um 
papel crucial na elaboração dos co-
nhecimentos pedagógicos e de uma 
ideologia comum. (NÓVOA, 1995, 
p.18)

Na segunda metade desse século, de acordo com 

observações de Nóvoa (1995) os professores vivenciaram 

um período de indefinição profissional

Fixa-se neste período uma imagem 
intermédia dos professores, que são 
vistos como indivíduos entre várias 
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situações: não são burgueses, mas 
também não são povo; não devem 
ser intelectuais, mas têm de possuir 
um bom acervo de conhecimentos; 
não são notáveis locais, mas têm 
influência importante nas comuni-
dades; devem manter relações com 
todos os grupos sociais, mas sem 
privilegiar nenhum deles; não po-
dem ter uma vida miserável, mas 
devem evitar toda ostentação; não 
exercem seu trabalho com indepen-
dência, mas é útil que usufruam de 
alguma autonomia; etc. (NÓVOA, 
1995, p. 18)

No início do século, estas perplexidades foram 

agravadas pela entrada das mulheres na profissão de 

professoras. No início do século XX, a profissão docente 

foi consolidada pelo compromisso coletivo dos professores 

com um conjunto de normas e valores que acrescentavam à 

unidade externa da profissão docente imposta pelo Estado 

uma unidade interna criada com base em interesses comuns 

e no fortalecimento do espírito do corpo. (NOVO, 1995)

Durante este período, a escola e a educação 

representam um progresso, e os professores são seus 
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agentes. Nóvoa (1995) descreve: a idade de ouro do modelo 

escolar é também a idade de ouro da profissão docente.

A sociedade acredita na educação como uma 

promessa de um futuro melhor, e os professores alimentam 

esta crença generalizada no potencial da escola para 

transformar a sociedade.

As transformações sociais, políticas e econômicas 

ocorridas nos últimos vinte anos estão transformando a 

sociedade e o sistema educacional.

A educação está passando de uma elite para um 

sistema de educação de massa e envolve o crescimento 

quantitativo de professores e alunos e, de acordo com Novoa 

(1995), existem problemas qualitativos

Ensinar hoje é diferente do que era 
há vinte anos. Fundamentalmente, 
porque não tem a mesma dificul-
dade trabalhar com um grupo de 
crianças homogeneizadas pela sele-
ção ou enquadrar a cem por cento 
as crianças de um país, com os cem 
por centos de problemas sociais que 
essas crianças levam consigo. Daí o 
desencanto que atinge muitos pro-
fessores, que não souberam rede-
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finir o seu papel perante esta nova 
situação. (NÓVOA, 1995, p.96)

A aceleração da mudança social, Nóvoa (1995), 

leva o professor a um descompasso quando descobre que 

seu mundo mudou de um em que ele não sabe realmente 

como se situar.

De acordo com Nóvoa (1995), muitos elementos 

contribuem para a transformação do sistema escolar. O 

primeiro seria:

Para além de saber a matéria que 
leciona, pede-se ao professor que 
seja facilitador da aprendizagem, 
pedagogo eficaz, organizador do 
trabalho em grupo, e que, para além 
do ensino, cuide do equilíbrio psi-
cológico e afetivo dos alunos, da 
integração social e da educação se-
xual etc.; a tudo isto pode somar-se 
a atenção dos alunos especiais inte-
grados na turma. (NÓVOA, 1995, 
p. 100)

A necessidade de trabalho pedagógico aumentou, 
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mas os cursos de treinamento não acompanharam estas 

mudanças e continuaram a treinar professores do ensino 

fundamental nos antigos modelos normativos, acrescentando 

apenas as descobertas da psicologia da aprendizagem 

e professores do ensino médio como pesquisadores 

especializados.

Não é, portanto, de estranhar que 
sofram autênticos “choques com a 
realidade”, ao passarem, sem pre-
paração adequada, da investigação 
sobre química inorgânica, ou da sua 
tese de licenciatura sobre um tema 
altamente especializado, para a prá-
tica de ensinar a quarenta crianças 
de um bairro degradado os conheci-
mentos mais elementares da quími-
ca ou da filosofia. (NÓVOA, 1995, 
p. 100)

O segundo fator na transformação do sistema 

escolar, de acordo com Nóvoa (1995), seria o processo de 

restrição da responsabilidade educacional de outros agentes 

de socialização registrados nos últimos vinte anos.



406

A família constitui o caso mais sig-
nificativo, devido à incorporação 
da mulher no trabalho e à redução 
do número dos seus membros e das 
horas de convívio. Nesse sentido, 
são cometidas à escola maiores res-
ponsabilidades educativas, nomea-
damente no que diz respeito a um 
conjunto de valores básicos que, 
tradicionalmente, eram transmiti-
dos na esfera familiar. (NÓVOA, 
1995, p.101)

O professor despreparado pelos cursos de formação 

sofre um choque com essa realidade. Mantovanini (apud 

GENTILE, 2007) afirma:

Quando o profissional não se sen-
te capaz de cumprir sua tarefa - no 
caso, planejar, ensinar e fazer com 
que a maioria adquira conhecimen-
to - tende a responsabilizar fatores 
externos, apontando justamente 
para os lados mais frágeis do siste-
ma. (MANTOVANINI apud GEN-
TILE, 2007, p. 33)

O terceiro fator na transformação do sistema escolar 
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é o desenvolvimento de fontes alternativas de informação 

que mudaram o papel dos professores como transmissores 

de conhecimento. Para Nóvoa (1995), os professores são 

confrontados com a necessidade de integrar o potencial de 

informação dessas novas fontes em seu trabalho, mudando 

seu papel tradicional.

Sentindo-se impotente, o profes-
sor procura as causas em fatores 
externos e cria uma situação que 
o prende: já que não pode mudar a 
família do aluno, ele achaque não é 
possível ensinar. (MANTOVANINI 
apud GENTILE, 2007, p. 35)

A educação escolar integrada para crianças, 

segundo Nóvoa (1995), também contribui como elemento 

de transformação do sistema escolar, pois trouxe uma nova 

realidade à escola: a integração de crianças com diferentes 

valores culturais em uma mesma sala de aula.

Como resultado destas mudanças, Nóvoa (1995) 

assinala: nos últimos vinte anos houve uma quebra no 

consenso público sobre os objetivos das instituições 
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escolares e os valores que elas deveriam promover. 

Enquanto a educação costumava reproduzir um núcleo 

de valores propícios à socialização convergente, hoje o 

reconhecimento da diversidade social presente nas escolas 

leva os professores a socializar culturas e valores diferentes 

e até mesmo diferentes.

Neste contexto, o professor é criticado tanto em 

termos de valores quanto em termos de métodos e técnicas 

de ensino.

O desenvolvimento da autonomia 
de cada aluno pode ser incompatí-
vel com a exigência de integração 
social, quando esta implica o predo-
mínio das regras do grupo, ou quan-
do a instituição escolar funciona de 
acordo com certas lógicas sociais, 
políticas ou econômicas. (NÓVOA, 
1995, p. 103)

A mudança da configuração do sistema educativo 

é outro fator de transformação no sistema de ensino

Nos últimos vinte anos, a configu-
ração do sistema educativo mudou 
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radicalmente, passando de um en-
sino de elite, baseado na selecção 
e competência, para um ensino de 
massas, muito mais flexível e inte-
grador, mas incapaz de assegurar, 
em todas as etapas do sistema, um 
trabalho adequado ao nível do alu-
no. Dessa forma desceu a motiva-
ção do aluno para estudar e a valo-
rização social do sistema educativo. 
(NÓVOA, 1995, p. 103)

A expansão e a classificação da educação não levou 

os menos afortunados a esperar igualdade e promoção, pois 

é impossível esperar os mesmos resultados que a educação 

que tem servido aos interesses de alguns membros da elite.

“O resultado é uma rejeição do apoio unânime do 

público e uma rejeição da educação como uma promessa de 

um futuro melhor. (NOVO, 1995, p. 104).

A atitude social em relação aos professores e o 

aumento de seus salários também mudou. De acordo com a 

máxima moderna de buscar e enriquecer o poder, o professor 

é visto como um diabo pobre que não poderia encontrar um 

emprego melhor remunerado. (NOVIDADE, 1995)
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O progresso científico acelerado está agora 

causando mudanças que exigem mudanças no conteúdo dos 

currículos e tornam os professores temerosos e vulneráveis 

a mudanças.

Quem pode estar seguro, hoje, de 
ensinar aquilo que é mais recente 
em matéria de conhecimento? Ou, 
pior ainda, quem pode estar segu-
ro de que aquilo que ensina não 
será substituído por conhecimentos 
mais úteis aos alunos que estamos 
a tentar preparar para uma socieda-
de que ainda não existe? (NÓVOA, 
1995, p.106)

As crescentes demandas e responsabilidades 

atribuídas aos professores em relação à classificação da 

educação não foram acompanhadas por um aumento do 

investimento financeiro, e a falta de recursos materiais e as 

más condições de trabalho tornaram o ensino difícil.

Nóvoa (1995, p. 108) diz: “Hoje, a aprendizagem de 

qualidade é o resultado da voluntariedade dos professores e 

não a conseqüência natural de condições de trabalho que 
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correspondem a dificuldades reais e múltiplos desafios 

educacionais

Outro fator de mudança no siste-
ma escolar foi a mudança das rela-
ções entre professores e os alunos. 
As atuais relações conflituosas no 
ambiente escolar dificultam a con-
vivência e a disciplina provocan-
do um sentimento de insegurança 
e mal- estar entre os professores. 
(NÓVOA, 1995, p. 108)

O professor está sobrecarregado, Nóvoa (1995) 

acredita que muitos deles fazem mal o seu trabalho devido 

à incapacidade de cumprirem um enorme leque de funções.

Para além das aulas, devem desem-
penhar tarefas de administração, re-
servar tempo para programar, ava-
liar, reciclar-se, orientar os alunos 
e atender os pais, organizar activi-
dades várias, assistir a seminários e 
reuniões de coordenação, de disci-
plina ou de ano, porventura mesmo 
vigiar edifícios e materiais, recreios 
e cantinas. (NÓVOA, 1995, p. 108)
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A transformação do sistema escolar não só garantiu 

o acesso à escola para todos, mas também contribuiu para o 

declínio da qualidade do ensino, e o professor foi fortemente 

criticado por aqueles que, sem analisar as circunstâncias 

que os obrigaram a fazer seu trabalho de forma deficiente, 

acreditavam que eram imediatamente responsáveis pelas 

falhas do sistema. (NOVO, 1995)

Então a sociedade sofre de um sentimento geral 

de desconfiança quanto à competência e qualidade do 

professor, e o professor sofre de um mal-estar pedagógico. 

(ESTEVE apud NÓVOA, 1995).

A escola perdeu seu papel na preparação do aluno 

para um futuro melhor, já que um diploma acadêmico hoje 

nem sempre é sinônimo de avaliação social e compensação 

econômica.

Além disso, diz Nóvoa (2003):

Estamos perante uma realidade 
nova, sem paralelo na história e o 
que os pais e a sociedade não conse-
guem cobram dos professores. Para 
além do conhecimento e da cultura, 
espera- se que ajudem a restaurar 
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dos valores, a impor aos jovens as 
regras da vida social, a combater a 
violência, a evitar as drogas, a re-
solver as questões de sexualidade, 
etc. (NÓVOA, 2003, p. 14).

Nóvoa (2003, p. 134) diz: “Os professores podem 

fazer muito”. Mas eles não podem fazer tudo”.

A mudança acelerada do contexto social modificou 

muito o papel dos professores no processo de ensino.

As crescentes demandas neste novo contexto social 

exigem que os professores repensem seu papel, o que ainda 

não aconteceu.

Para Novoa (1995), o epicentro desta crise é um 

dos pontos de vista idealizados do professor e a realidade 

concreta do ensino.

Hoje, outros profissionais são responsáveis pela 

cooperação, comunicação e empatia com os clientes, 

compreensão holística das situações e autoanálise para 

superar os julgamentos estereotipados.

Nesta perspectiva, Nóvoa (1995) afirma que os 

professores devem adquirir maior autonomia na gestão de 
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sua profissão e um vínculo mais estreito com as comunidades 

nas quais trabalham.

Isto exige repensar a organização das escolas, 

promovendo uma identificação mais pessoal dos professores 

com o local de trabalho, aumentando seu tempo na escola, 

dando mais atenção às tarefas do projeto, análise, inovação, 

supervisão e adaptação do ensino, e facilitando o acesso às 

instituições educacionais e o recrutamento de professores 

para aqueles que se identificam com a profissão.

Hoje, os professores devem encontrar incentivos 

em seu trabalho; eles devem investir no desenvolvimento 

profissional, individual e coletivamente, criando condições 

que lhes permitam construir sua carreira docente com 

base no mérito e na qualidade, contribuindo assim para o 

prestígio e o crescimento da carreira.

“Os professores precisam encontrar novos valores, 

novos ideais escolares que lhes permitam dar um novo 

significado ao ensino”. (NOVO, 1995, p. 29)

Ser um professor no século XXI significa ter 

conhecimentos teóricos que vão além das disciplinas às 
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quais você está destinado e práticas de ensino diversas. Ser 

professor no século XXI significa desenvolver conteúdos 

de maneira suficientemente contextualizada, globalizada 

e diversificada para que os alunos participem de um 

projeto pedagógico que possa gerar interesse e motivação. 

Ser professor no século XXI é desenvolver práticas de 

ensino que respondam à diversidade dos processos de 

aprendizagem dos alunos, ao mesmo tempo em que 

atendem às necessidades individuais no trabalho coletivo 

de construção do conhecimento.

Analisando o panorama da oferta de ensino na 

escola, com base na obrigatoriedade da Lei nº 5.692/71, 

observa-se que a disciplina já é instável. Primeiro, porque 

foi criado antes de haver professores ou mesmo ensino 

superior, mais tarde chamado de educação artística, hoje 

bacharel em artes plásticas, música, dança ou teatro.   Outro 

aspecto da instabilidade é o local de disciplina no currículo 

escolar, minimizado para uma ou duas séries no ensino 

fundamental. Nas séries superiores, os problemas são 

agravados por serem geralmente excluídos da pena durante 
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os três anos de estudo que terminam na educação básica. 

O último aspecto da instabilidade, que será 

analisado neste artigo, na formação de professores de arte, 

refere-se à questão da versatilidade, que enfraquece a 

preparação dos alunos para a escolaridade. O modelo atual 

ainda não permite que os alunos tenham uma formação 

profunda em diversas áreas da arte, obedecendo a um 

modelo fragmentado e superficial, multiuso que promove 

o consumo de produtos da indústria cultural. No cenário 

pandêmico atual, os aspectos da fragmentação da educação 

e do empobrecimento da educação pública têm aumentado.

Pode-se dizer que a educação infantil numérica 

coopera com um pequeno número de escolas com 

professores qualificados no campo das artes, também nas 

séries primárias muitas vezes um professor do conteúdo 

das artes, mesmo com formação instável sobre o tema. Por 

outro lado, os professores do ensino fundamental ocupam 

a maioria das turmas, pois a disciplina é um componente 

obrigatório do currículo, enquanto no ensino médio a oferta 

é feita de acordo com o LDB atual apenas em um dos três 
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anos de estudo. No entanto, ressalta-se que a necessidade de 

profissionais é muito maior do que a oferta, que por sua vez é 

prejudicada pela remuneração não rentável e pela disputa de 

concursos públicos para professores qualificados. Estudos 

realizados pela Hillesheim (2018) mostram que, no estado 

de Santa Catarina, em 2013, apenas 26% dos professores 

que atuam na rede tadual possuíam cursos de formação, 

e que 40% dos professores trabalhavam em pedagogia, 

demonstrando a ineficáculo do Estado em promover a 

formação do número de especialistas e/ou na realização de 

concursos para garantir profissionais e comunicação efetiva 

com as redes.

Com a pandemia Covid-19 a partir de 2020 se 

espalhando para pessoas em todo o planeta Terra, o mundo 

teve que impor o isolamento social como medida preventiva, 

e suas atividades escolares pessoais foram suspensas.

Professores de arte sofreram com essa doença. 

Com a ajuda dessa questão, também foram identificados 

problemas psicológicos derivados do isolamento e do 

modelo remoto.
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Ao determinar a legislação, as escolas começaram 

a se adaptar à nova realidade. Alguns suspenderam suas 

aulas e outros optaram pela educação a distância. Saviani 

e Galván (2021) consideram o ensino a distância um erro, 

pois há acesso limitado ao ambiente virtual proporcionado 

por equipamentos adequados e internet de qualidade, com 

professores e alunos devidamente familiarizados com 

a tecnologia. Lembra ainda que os professores acabam 

pagando por custos e perda de saúde física e mental como 

resultado da intensificação e instabilidade do trabalho.

Na educação a distância, os professores trabalham 

em casa, com a ajuda da tecnologia, e a vida profissional 

instila suas vidas pessoais. E vai contra o que Saviani diz 

sobre a transformação da tecnologia “[...] no instrumento 

de subjugação da força de trabalho sem o prazo que leva 

o homem à exaustão” (Salvador, GALVÃO, 2021, p. 39). 

Assim, buscamos descobrir como os professores estavam 

psicologicamente e fisicamente, e como os alunos se 

adaptaram à educação a distância.

Pode-se ver que os alunos se sentiram 
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desencorajados e tiveram perdas na aprendizagem. Além 

disso, durante esse período de pandemia, houve uma 

educação instável, com pouco conteúdo didático, com 

professores que não tinham tempo para planejamento e 

avaliação, e com um ano de aprovação sem atender aos 

critérios de aprendizagem.  

O PROCESSO DA LEITURA E DA ESCRITA

A educação é uma produção humana que ocorre 

nas relações sociais de seus membros, portanto, estas 

ações são carregadas de valores e crenças. Assim, os seres 

humanos também se educam através do exemplo dos outros 

e de seus próprios interesses, bem como através da cultura. 

Assim, entendemos que o papel do educador deve ser uma 

reflexão crítica baseada no reconhecimento de valores que 

vão além do currículo prescrito, com o compromisso de 

considerar aspectos políticos, culturais, históricos, morais 

e ambientais.

O papel do professor é formular conhecimentos 
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gerais e disciplinares para educar seus alunos, mas seu papel 

também reside em uma série de habilidades que não são 

fertilizadas, chamadas de mediação. A mediação ocorre nas 

nuances da profissão do professor, onde, com base na análise 

dos fundamentos sociais e culturais do currículo, ele ou ela 

orienta o ensino no contexto da sala de aula interpretando 

e criticando, produzindo e organizando o conhecimento, 

identificando e escolhendo métodos e técnicas pedagógicas 

para socializar a experiência de aprendizagem.

Segundo Libâneo (1994), a principal função do 

ensino é garantir o processo de transmissão e assimilação do 

conteúdo do conhecimento escolar e, através deste processo, 

desenvolver as capacidades cognitivas dos alunos, para que 

o professor possa planejar, orientar e gerenciar o processo 

de aprendizagem, a fim de estimular e melhorar a atividade 

dos próprios alunos no processo de aprendizagem.

Nesta dimensão, além de atuar como professor e 

como transmissor de conhecimento, o professor deve atuar 

como facilitador. Os aspectos que permeiam o trabalho do 

professor são numerosos e complexos, tornando impossível 
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qualquer tentativa de reduzir suas ações.

O professor deve conduzir seus alunos ao 

conhecimento, permitindo que eles atuem também como 

protagonistas da sociedade. A gestão da sala de aula 

envolve processos interativos de ensino e aprendizagem 

que vão além do currículo formal, de modo que o professor 

deve confiar em si mesmo como um elo entre o aluno e o 

conhecimento, para que o aluno aprenda a “pensar” e fazer 

perguntas sobre si mesmo e não mais receba passivamente 

informações como se fosse a garantia do professor.

Afirmando que “não há ensino sem discernimento”, 

Freire (1996, p. 23) mostra uma complexa relação professor-

aluno e acredita que ambos devem ser criativos, instigantes, 

inquietos, curiosos e persistentes porque “quem ensina, 

ensina e quem ensina, ensina” (1996, p. 23). Esta idéia 

expressa a natureza incompleta do homem diante do 

acúmulo de informações que entram em sua vida diária e 

lhe permite mergulhar em um mundo de busca incessante. 

Nas palavras de Freire, quanto mais nos percebemos como 

seres incompletos, mais capazes somos de mudar.
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 Neste sentido, estou procurando um corpo 

docente, não um que termine com um diploma ou um 

curso de pós-graduação, mas um que esteja constantemente 

em construção. O professor como pessoa é construído na 

sociedade, em ambientes formais e informais, porque ele 

ou ela está envolvido em todos os processos criativos, seja 

na família, na igreja, na escola, na universidade, etc. Mais 

tarde, como profissional na área da educação, ele ainda está 

em construção permanente.

 Quando falo do uso de línguas na formação de 

professores, presumo que todas as formas de conhecimento 

estão impregnadas de línguas diferentes, que ocorrem 

em um mundo historicamente social e ideológico, e são 

mediadas por relações de poder. No discurso escolar, a 

presença de um objeto é escondida nos discursos de um 

portador de poder (professores, programas escolares, livros 

didáticos, etc.), que, assumindo que um único agente faz de 

seus interlocutores (alunos), ouvintes e/ou repetidores. 

O momento presente, com suas instâncias 

de socialização (família, escola, igreja, mídia, etc.), 
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que coexistem em uma intensa rede de relações e 

interdependências, requer uma transformação do papel e 

do modo de ação do professor e, conseqüentemente, uma 

transformação em seu aprendizado contínuo.

 Investir na formação de leitores de professores 

em diferentes áreas significa ampliar sua compreensão da 

linguagem, leitura e escrita, a fim de responder aos novos 

desafios do trabalho pedagógico, com o objetivo de um 

melhor desenvolvimento profissional. 

Naturalmente, o uso da linguagem como um meio 

de desenvolver a consciência crítica requer acima de tudo 

uma construção teórica, sem a qual não há uma análise 

crítica. Este debate está se desenvolvendo e sem dúvida 

requer muitas associações, tanto dentro como fora da escola, 

para que a mudança possa ocorrer. 

CONCEITO DE LEITURA

Ler é o processo de compreensão do mundo, que 

inclui as características de que uma pessoa necessita, dando 
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origem às suas qualidades simbólicas e à capacidade de 

interagir com outra palavra em um contexto social.

Todas as crianças devem ler de forma lúdica. Ler 

para crianças quando crianças é benéfico, transformando-

as em auxiliares de aprendizagem, demonstrando um 

maior interesse na alfabetização e no desenvolvimento de 

habilidades de comunicação. Ler e contar histórias são 

formas de desenvolver o gosto pela fantasia, fomentando os 

pequenos aspectos da sua criatividade. O principal suporte 

para a alfabetização é a leitura. A escola desempenha um 

papel importante no desenvolvimento das habilidades de 

leitura. Para ensinar uma criança a ler corretamente, é 

necessário ensiná-la a decifrar o que lê. De acordo com os 

parâmetros do currículo nacional (1997),

O objetivo da leitura é a preparação de leitores 

competentes e, portanto, a formação de escritores, uma 

vez que a capacidade de criar textos eficazes origina-se da 

prática da leitura, espaço de criação da intertextualidade e 

fonte de vínculos modais. (PCN, 1997, p. 53)

Os leitores podem desenvolver suas habilidades 
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intelectuais, mas também são limitados pelos significados 

dos textos e os termos de seu uso. Os conceitos de leitura 

variam, assim como os conceitos de escrita, e a perspectiva da 

escrita em relação à linguagem falada é um fator importante 

nessa mudança. Os conceitos de leitura são importantes 

para a prática pedagógica no processo de alfabetização. 

Segundo Martins (1982, p. 30), “o ato de ler refere-se tanto 

ao que está escrito quanto a outras formas de expressão da 

ação humana, caracterizando-se como um fato histórico 

e estabelecendo uma relação histórica igualitária entre o 

leitor e o que é. escrito”. Ler. “... ... O processo essencial 

de leitura consiste na formulação de hipóteses, antecipando 

e compreendendo o conteúdo do texto. A leitura atribui 

sentido ao texto formulando hipóteses e expectativas que 

interferem nas intenções do leitor, que o veicula ao ler.

Ler em voz alta é muito importante para as 

crianças se familiarizarem com o texto antes de começarem 

a ler por conta própria. O nível de autoleitura ocorre quando 

uma criança lê fluentemente, entende o texto e reconhece as 

palavras rapidamente. Assim, “se uma criança consegue ler, 
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mas não consegue ler um livro, revista, jornal, se consegue 

escrever palavras e frases, mas não consegue escrever 

cartas, ela é alfabetizada, mas não alfabetizada”. (SOARS, 

2000a).

No plano da educação infantil, a BNCC oferece a 

exploração e aplicação de cinco áreas de especialização que 

constituem um quadro estruturado de projetos e propostas 

pedagógicas, proporcionando o desenvolvimento e a 

aprendizagem através de incentivos e atividades recreativas 

adequadas a cada faixa etária. Uma das áreas é fazer 

com que a criança ouça, fale, pense e imagine, podemos 

trabalhar nesta área através da narração, da utilização de 

brinquedos sonoros, música e outros recursos que estarão 

à nossa disposição. Por meio das áreas de especialização, 

podemos seguir o roteiro para alcançar com sucesso “Até 

2030, o acesso ao desenvolvimento infantil de qualidade, aos 

cuidados e à educação da primeira infância será garantido a 

todas as meninas e meninos para que estejam prontos para 

o ensino fundamental”.

Assim, podemos entender que a introdução e o 
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desenvolvimento de áreas de especialização são essenciais 

para garantir que os alunos que ingressam no ensino 

fundamental estejam preparados para novas experiências e 

tenham uma base sólida para aprender.

O prazer da leitura deve ser despertado desde a 

infância. Ler faz parte da formação cultural de todos. A 

leitura estimula a imaginação, facilita a descoberta de 

diferentes hábitos e culturas, amplia o conhecimento e 

enriquece o vocabulário. A primeira experiência de leitura 

de uma criança deve começar na família, pois facilita o 

aprendizado na escola. A leitura contribui para a formação 

do sujeito, torna-o um cidadão mais informado e com 

uma visão ampla de mundo, e o ajuda a transformar a si 

mesmo e a realidade em que vive. A prática de leitura visa 

preparar leitores e escritores competentes, uma vez que a 

habilidade de criar textos origina-se da prática de leitura. 

Ler e escrever como prática social é sempre um meio 

polivalente, visto que a leitura é uma necessidade pessoal 

que a escola deve promover e prover. Martins (1982, p. 

22) cita que “a leitura costuma se limitar a decifrar a letra, 
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mas seu aprendizado está tradicionalmente associado ao 

processo educacional global de uma pessoa, sua capacidade 

de interagir socialmente e sua situação social, política, 

econômica e cultural “

Determinadas leituras ajudam a criar uma estrutura 

bem articulada para a história, servindo assim como uma 

alavanca para a criança se engajar na leitura com interesse, 

facilitando a compreensão e influenciando a maneira como 

a criança fala com o adulto. Para compreender o texto, as 

crianças precisam internalizar as ideias apresentadas nele 

com seu conhecimento prévio. Depois de ouvir a leitura, 

as crianças desenvolvem na memória uma espécie de 

representação do texto que ouviram. É extremamente 

importante dar prioridade à leitura, desde a alfabetização 

até a alfabetização. O melhor que a escola tem a oferecer ao 

aluno é o processo de leitura.

DEFINIÇÕES DA ESCRITA

Para começar, é importante ressaltar que aprender a 
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escrever é afetivo, a criança deve entender que o aprendizado 

que aprende tem um significado para ela. É importante que 

a criança aprenda e escreva bem desde o início, para que 

conheça cada letra e saiba executá-la corretamente. Para 

escrever com sucesso, seu filho precisa conhecer a estrutura 

da carta. É importante que a criança aprenda o que está 

escrito e as formas possíveis de escrever, a qualidade dos 

símbolos que lhe permitem decifrar, as relações entre letras 

e sons que tornam a leitura possível. É plausível destacar o 

que Ferreiro (2001) tem a dizer sobre as escrituras:

A escrita pode ser entendida de duas maneiras 

muito diferentes e dependendo de como você a encara. 

As implicações pedagógicas mudam dramaticamente e 

a escrita pode ser vista como uma representação de uma 

linguagem ou como um código de transcrição gráfica para 

unidades de som. (FERREIRO, 2001, p. 10)

A escrita deve ser praticada em instituições 

pré-escolares, pois a criança já possui o conhecimento 

antes mesmo de entrar na escola regular. A exposição 

prévia à linguagem escrita incentiva a pensar sobre suas 
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oportunidades de aprendizagem. A prática pedagógica 

de utilizar diferentes materiais de escrita em sala de aula 

é importante porque permite que a linguagem escrita 

desempenhe múltiplas funções, e o conhecimento das 

funções contribui para o desenvolvimento dos aspectos 

figurativos e da escrita.

Ferreiro (2001) também afirma que a invenção 

da escrita foi um processo histórico de construção de um 

sistema representacional, não um processo de codificação. 

Uma vez criado, pode-se pensar que novos usuários estão 

aprendendo o sistema de apresentação como um sistema de 

codificação. (FERREIRO, 2001, p. 12)

A alfabetização é um processo que vai além de ler 

e escrever as letras do alfabeto, mas também compreender a 

estrutura de uma língua e como ela é usada. A aprendizagem 

no processo de alfabetização ocorre quando o aluno entende 

que a escrita é uma correspondência grafema-fonema.

A escrita consiste em um conhecimento que 

permite à criança criar suas próprias regras nas quais ela irá 

criar e testar hipóteses sobre como as palavras são escritas. 
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Ferreiro e Teberoski (1985), falando deste último, enfatizam 

esta nova informação:

[…] vão desestabilizando a hipó-
tese silábica até que a criança tem 
coragem suficiente para se com-
prometer em seu novo processo de 
construção. O período silábico-al-
fabético marca a transição entre os 
esquemas prévios em vias de serem 
abandonados e os esquemas futu-
ros em vias de serem construídos. 
Quando a criança descobre que a 
sílaba não pode ser considerada 
como unidade, mas que ela é, por 
sua vez, reanalisável em elementos 
menores, ingressa no último passo 
da compreensão do sistema social-
mente estabelecido. E, a partir daí, 
descobre novos problemas: pelo 
lado quantitativo, se não basta uma 
letra por sílaba, também não pode 
estabelecer nenhuma regularidade 
duplicando a quantidade de letras 
por sílaba (já que há sílabas que se 
escrevem com uma, duas, três ou 
mais letras); pelo lado qualitativo, 
enfrentará os problemas ortográ-
ficos (a identidade de som não ga-
rante a identidade de letras, nem 
a identidade de letras a de som). 
(FERREIRO e TEBEROSKY, 
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1985, p. 13-14). 

Portanto, existem áreas de experiência para 

apoiar o planejamento pedagógico, garantindo que o aluno 

tenha tempo, espaço e liberdade, o que será fundamental 

para facilitar a experiência do aluno no ambiente escolar, 

contribuindo para a aquisição de conhecimentos para a vida 

cotidiana.

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NO PROCESSO 

ENSINO-APRENDIZAGEM

O primeiro contato das crianças com a leitura 

ocorre por meio da leitura auditiva, quando alguém lê 

em voz alta, enquanto os outros acompanham a leitura 

silenciosamente. A criança continua ouvindo e, claro, 

constrói uma associação com a reprodução do mundo que 

já possui. A leitura consiste em vários processos, um dos 

quais é ensinar o aluno a ler de forma significativa para que 

o texto seja mais fácil de compreender. Assim, “aprender a 
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ler começa com o desenvolvimento do sentido das funções 

da linguagem escrita. Ler é buscar sentido, e o leitor deve 

ter um objetivo: buscar sentido no texto ” (FERREIRO, 

1987, p. 21).

O conceito de leitura no processo educativo leva em 

consideração a necessidade de ativar o processo educativo. 

A prática da leitura é de extrema importância, pois é graças 

a ela que adquirimos conhecimentos que podem nos ajudar 

a desenvolver, enriquecer nossas ideias e melhorar nosso 

vocabulário. O hábito da leitura deve ser incentivado desde 

a infância, para que a pessoa aprenda desde cedo que ler é 

algo importante e, acima de tudo, um prazer. Quanto mais 

cedo as histórias orais e escritas aparecem na vida de uma 

criança, é mais provável que ela gosta de ler. Uma boa leitura 

permite ampliar sua visão de mundo. Por meio da leitura, 

os homens podem atender às suas necessidades, o que lhes 

permitirá transformar e mudar o mundo. A compreensão é 

o dispositivo que dará o suporte necessário para a aquisição 

de conhecimentos na preparação do cidadão crítico para 

atuar na sociedade.
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Em A Importância do Ato de Ler, ele trabalha o 

tema da leitura, discutindo sua importância, explicando a 

compreensão crítica da alfabetização, enfatizando que a 

alfabetização requer um esforço para compreender a palavra 

escrita, a linguagem, as relações no contexto do locutor, lê 

e registra a relação entre o mundo e a leitura da palavra. 

(FREIRE, 1989, p. 69).

O professor deve incentivar seus alunos a ler, 

desenvolver o pensamento crítico e o raciocínio lógico. A 

leitura melhora a aprendizagem do aluno por estimular o 

bom funcionamento da memória, melhora a capacidade 

de interpretação por apoiar o raciocínio ativo, além de 

proporcionar ao leitor um conhecimento amplo e variado 

sobre diversos assuntos, o que permite um melhor 

entendimento do mundo., permitindo uma visão crítica 

do mundo para o indivíduo. As crianças devem receber 

atenção especial e desenvolver o hábito de ler desde cedo. 

Ao nos encorajar a desenvolver esse hábito, você nos levará 

a leitores adultos. É importante dar às crianças um espaço 

amplo para estimular a leitura. Como Martins (1982) 
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descreveu,

Aprender a ler significa aprender a 
ler o mundo, e a função do educa-
dor não seria precisamente a de en-
sinar a ler, mas a de criar condições 
para o educando realizar a sua pró-
pria aprendizagem, conforme seus 
próprios interesses, necessidades, 
fantasias. (MARTINS, 1982, p. 34). 

Ler é uma experiência que adquirimos ao longo 

da vida, é importante não só para a formação de um aluno, 

mas também para a formação de um cidadão, portanto, 

a escola busca ensinar e educar a sociedade, fornecendo 

conhecimentos básicos que irão contribuir. A formação de 

uma pessoa crítica capaz de compreender as características 

sociais, culturais e naturais em que se inscreve. Como 

enfatiza Freire (1989), “a leitura do mundo precede a leitura 

de uma palavra, de modo que a leitura posterior de uma 

palavra não pode prescindir da continuidade da leitura da 

primeira”, pois isso seria uma ponte para uma aprendizagem 

efetiva. ... progredir tornando a aprendizagem uma parte 
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integrante da personalidade. (FREIRE, 1989, pp. 11-12).

A maior parte do conhecimento humano se adquire 

através da leitura, por isso é necessário ler muito, constante e 

regularmente, porque ler constantemente significa aprender 

a conhecer, interpretar, decifrar e distinguir entre elementos 

básicos e secundários.

Ler é uma das tarefas mais importantes que uma 

escola deve ensinar, mas para isso o professor deve estar 

atento à necessidade e também praticar o hábito da leitura 

de forma eficaz. É necessário ensinar a ler a todas as 

crianças desde a infância, para que todos saibam que ler é 

algo importante e prazeroso, para que possam ser um adulto 

culto e dinâmico. Segundo Silva (2003, p. 19).

A leitura é considerada o principal elemento de 

aquisição de conhecimento. A leitura é parte integrante 

da formação e da educação, enquanto processo, indica a 

necessidade de uma busca constante pelo conhecimento. 

(SILVA, 2003, p. 19). A leitura é algo vantajoso para a 

aprendizagem do ser humano, pois é de um lado a outro 

dela que podemos enriquecer nosso vocabulário e obter 
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aprendizado. O ato de ler é um processo de compreensão, 

de entender o mundo a partir de uma qualidade particular 

ao homem. Joaquim Severino, professor de filosofia na USP, 

também evidencia em suas obras acadêmicas, a importância   

de transferir cultura, integrar áreas do conhecimento: 

história, música, arte, psicologia, sociologia.  Para iniciar, 

o ato de ler e escrever são elementos indispensáveis e até 

mesmo definidores para a sobrevivência de todos em um 

mundo globalizado. No entanto, ainda há resistência a isso, 

e eles não levam esses valores a sério. O alto nível contínuo 

de analfabetismo no Brasil deveu-se à falta de compreensão, 

compreensão e interpretação do que lê e, portanto, acabou 

enfrentando o problema como um problema terrível.

O escritor Paulo Freire, educador brasileiro 

reconhecido mundialmente por seu trabalho na área 

da educação, enfatiza o seguinte fato acerca da leitura e 

interpretação textual:

Para realmente aprender a ler, não 
basta o indivíduo ler a seguinte fra-
se “Eva viu a uva” sem poder ana-
lisar o conteúdo escrito. É impor-
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tante entender a posição de Eva em 
seu contexto étnico e social, quem 
trabalha para produzir essa uva e 
quem se beneficia desse trabalho. 
Trata-se de uma leitura (FREIRE, 
1996 p.81).

Analisando esse pensamento de Paulo Freire, pode-

se argumentar que a leitura não pode ser reduzida a dizer o 

que está escrito, o leitor deve entender todo o contexto que 

abrange o pensamento dessa frase, além do fato de que ele 

está interessado nela para dar um ponto de vista sobre ela, 

de modo que há uma interpretação textual real. 

O professor da USP e diretor do Instituto Paulo 

Freire em seu livro “A História das Ideias Educacionais” 

Moacyr Gadotti levanta o seguinte ponto na análise de 

Freire:

Imagine uma sala de aula cheia de 
alunos alfabetizados. No início da 
aula, o professor escreve a seguin-
te frase no quadro: “Eva viu a uva” 
e pede aos alunos que a repitam. A 
ideia, explica o professor, é que a 
repetição do som “vê” na frase aju-
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de os alunos a criarem uma associa-
ção de áudio com o símbolo usado 
no alfabeto latino para representar 
o som, que neste caso é a letra V. 
Simples, certo? Mas basta repetir 
frases sem aplicação em qualquer 
contexto, além de ensinar alfabe-
tização, para iniciar o processo de 
formação de indivíduos e pensado-
res críticos, que é, afinal, o princi-
pal propósito da educação? Para o 
professor Paulo Freire, a resposta 
seria, sem dúvida, não (GADOTTI, 
2003 p. 113).

Mergulhando ainda sobre esse assunto da leitura 

e escrita, Antônio Já da leitura e escrita para a construção 

do saber.

Sobre esse assunto ele afirma:

Aprender a ler é antes de tudo, 
aprender interpretar o mundo, com-
preender o seu contexto, não se li-
mitando apenas a uma manipulação 
mecanizada de palavras ou frases, 
e sim abrangendo em uma relação 
dinâmica que vincula a linguagem 
com a realidade que o mesmo as 
vive. Afinal, a aprendizagem da 
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leitura é um ato de educação e isso 
é um ato profundamente político 
(SEVERINO,1994 p. 31).

Segundo linha de raciocínio defendida pelo autor, 

torna-se evidente o fato de que não é possível pensar a 

educação desvinculada aos princípios básicos como a leitura 

e escrita, pois as mesas são ferramentas indispensáveis e 

chaves de acesso para um conhecimento mais aprofundado 

sobre o mundo. Possibilitando transformações de caráter 

social e coletivo, a leitura e a escrita são valores relevantes 

para que o homem adquira a cidadania, e ferramentas 

para colaborar com a transformação do mundo. Sem esses 

valores indispensáveis, eles se tornam pessoas incapazes de 

exercer de forma plena essa cidadania (SEVERINO, 1994). 

A escrita por sua vez, não se resumo em pegar uma 

caneta ou lápis e desenvolver simples traços, a escrita é a 

constatação dos valores da leitura com intuito oposto, já 

que a leitura propicia uma assimilação e ela, uma projeção 

desses conhecimentos. A escrita expressa em palavras, a 

identidade pessoal em forma de grafia. 
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É público e notório que, o hábito da leitura depende 

de outros elos no processo de formação educacional. Sem 

dominar a leitura, o aluno não consegue por exemplo: 

executar uma pesquisa, elaborar um pequeno resumo, 

detectar e tomar nota de uma ideia principal que esteja 

subtendida ou até mesmo explicita dentro do texto, realizar 

análises críticas sobre algum tema, além de não possuir 

argumentos para defender seus posicionamentos em 

diversos contextos. 

Partindo dessa vertente, a análise do mundo não 

surge apenas com o hábito da leitura de textos prontos, esse 

processo de conhecimento crítico do mundo como cita Paulo 

Freire (1996, p.51) “procede a leitura da palavra”. Portanto, 

antes mesmo de alguém comece a ler uma palavra, já existe 

uma leitura particular sobre o mundo que irá basear a 

reprodução mental dessas palavras.

Para o escritor Weisz, ao falar sobre o conhecimento 

afirma: 

O conhecimento não é algo ex-
terno que deve necessariamente 
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ser consumido, posto automatica-
mente para dentro por parte de seu 
aprendiz, mas sim algo que deve 
sofrer um processo de produção, 
construído pelo aprendiz dentro do 
seu ritmo de absorção de informa-
ções, enquanto é sujeito e não ob-
jeto do processo de aprendizagem. 
(WEISZ, 1988 p. 35).

Analisando o pensamento inserido acima, supõe 

que é necessário, além da leitura de textos, uma sensibilização 

pedagógica para que se instigue aos educandos a formarem 

sua opinião e construir seus argumentos a fim de destruir o 

senso comum e não ser facilmente influenciado por outras 

opiniões. 

Já para Vygotsky (1988, p.131) “a compreensão da 

língua escrita é efetuada primeiramente através da língua 

falada”, sendo que após o processo de leitura textual, o 

mesmo pode ser amplamente discutida entre os alunos, com 

a intervenção do professor, para depois haja uma reescrita 

do texto por parte dos alunos, só que dessa vez baseado em 

suas ideias.
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Para Marcushi, ao analisar tais princípios afirma 

o seguinte:

O indivíduo insere no texto os co-
nhecimentos que construído pelo 
mesmo, além de propor as suas 
ideias e argumentações, fazendo 
uso constante do procedimento a 
qual fora introjetatada, sendo for-
mado através desse processo o indi-
víduo letrado, que participou de um 
processo de aprendizagem social 
e histórica da leitura da escrita em 
contextos formais para uso utilitá-
rio (MARCUSHI, 2001. p.21).

Para Bamberger (2002, p. 32) “A leitura suscita a 

necessidade de familiarizar-se com o mundo, enriquecer as 

próprias ideias e tem experiências intelectuais, o resultado 

é a formação de uma filosofia da vida, compreensão do 

mundo que nos rodeia”. Portanto, é necessário ensinar as 

crianças a desenvolverem hábitos de leituras, para que 

desperte o prazer de e aprenda a analisar e compreender 

a vida. Também é importante destacar sobre a formação 

pedagógica do professor, pois ele é essencial para colaborar 
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de forma mais eficaz na formação cognitiva de seus alunos. 

O professor deve propor várias vertentes de raciocínio para 

uma informação comum, a fim de que se possa extrair 

várias discussões que possibilitem deixar a aula mais 

enriquecedora (MARCUSHI, 2001).

APRENDENDO A LER COMO UM PROCESSO 

COGNITIVO

Aprender a ler foi comparado a um nascimento 

intelectual. O conhecimento da palavra escrita é o nascimento 

cognitivo das crianças de uma cultura literária e escolar, na 

qual a transmissão cultural é feita principalmente através de 

textos escritos. Eles constituem um veículo de pensamento 

e conhecimento entre gerações (OLIVEIRA, 2009).

O uso da metáfora comparativa de um nascimento 

para descrever o aprendizado da leitura tem sua explicação. 

No nascimento, ele não começa do zero, mas o nascimento 

é o resultado da gravidez, na qual determinantes biológicos, 

estímulos genéticos e ambientais interagiram por nove 
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meses. 

Da mesma forma, aprender a ler é o culminar de 

um processo que começa anos antes de entrar no primeiro 

básico e que ocorre, mais ou menos facilmente, dependendo 

das condições em que as crianças abordam a linguagem 

escrita. Seguindo essa metáfora comparativa, assim como 

há crianças que estão mais bem preparadas do que outras 

para sobreviver no parto, há outras que estão melhor 

preparadas para aprender a ler e escrever, uma situação que 

não depende apenas de clínicas ou médicos, bem como o 

currículo ou os professores (OLIVEIRA, 2009).

Várias pesquisas mostram que existe um conjunto 

de processos cognitivos intrínsecos ao desenvolvimento, 

que surgem vários anos antes de aprender a começar a ler 

e que são determinantes para seu sucesso subsequente. 

Todos eles são processos cognitivos que começam a se 

desenvolver antes da abordagem da leitura e que, à medida 

que são ativados pelo ensino, tornam-se metacognitivos. Ou 

seja, o sujeito, juntamente com a consciência deles, pode 

usá-los ativamente para seu próprio aprendizado. 
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Em seu sentido mais amplo, aprender a ler implica 

aprender a pensar de maneira diferente e esse aprendizado 

leva ao desenvolvimento da inteligência verbal, aplicável 

ao aprendizado de outros conhecimentos. No entanto, a 

evolução dos processos cognitivos necessários para esse 

aprendizado não muda qualitativamente quando as crianças 

passam do jardim de infância para o primeiro ano, mas 

diferencia e configura processos mais complexos, que após 

alguns anos se manifestam em uma mudança qualitativa na 

educação infantil nas mentes das crianças.

Vale ressaltar que tal evolução é necessária para 

alcançar uma compreensão adequada da leitura e eu 

desenvolvimento, como na metáfora mencionada, depende 

tanto das condições nutricionais-culturais do ambiente 

quanto da capacidade dos sujeitos de fazer adaptações 

mentais contra os componentes da linguagem escrita. 

Assim, se as condições do ambiente são pobres 

em estímulos alfabetizados, o desenvolvimento dessas 

habilidades pode ser enfraquecido ou desperdiçado. Mas 

também acontece que a presença de um ambiente muito 
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favorável não é, por si só, garantia de seu desenvolvimento 

adequado, quando os requisitos cognitivos e verbais não 

são atendidos. A experiência mostra que crianças disléxicas 

estão em todos os ambientes socioculturais.

O CONCEITO DE “LITERALIDADE EMERGENTE”

Alguns autores desenvolveram o conceito de 

“alfabetização emergente”, um termo em inglês que se 

aplica tanto ao domínio das crianças de um conjunto de 

habilidades e habilidades necessárias para levar a cabo 

o aprendizado da leitura quanto ao desenvolvimento da 

leitura inicial (WHITEHURST E LONIGAN, 1998). 

O termo “alfabetização” não tem uma tradução 

equivalente em espanhol e seu significado - de acordo com 

o Dicionário - é “estado ou condição de ser advogado”, 

o que permite que esse conceito seja aproximado ao 

processo de iniciar a alfabetização ou linguagem escrita O 

termo emergência refere-se ao desenvolvimento cognitivo 

contínuo, no qual estão configurados alguns processos que 
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servem de base para esse aprendizado. 

O trabalho de Whitehurst e Lonigan (1998) deixa 

claro que não há demarcação definida entre os processos 

de pré-leitura e leitura, uma vez que a leitura surge e é 

configurada pela interação de habilidades, conhecimentos 

e atitudes que as crianças desenvolvem antes de abordar os 

textos, seja no jardim de infância ou nos primeiros anos 

básicos.

Os autores mencionados realizaram uma revisão 

de inúmeras investigações que buscaram determinar os 

componentes dessa “literalidade emergente”, separando-os 

em dois conjuntos de habilidades e processos que emergem na 

interação. Alguns são os processos determinantes que estão 

fora do processo de leitura em si, como a linguagem oral e os 

textos em que é aprendido (processos “de fora para dentro”). 

O outro componente é formado pelo desenvolvimento 

neuropsicológico cognitivo das habilidades necessárias 

para decodificar as palavras (processos “de dentro para 

fora”). Entre eles mencionam a consciência cia fonológica, 

consciência sintática e conhecimento de letras.
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Segundo Whitehurst e Lonigan (1998), algumas 

pesquisas em leitura inicial estudaram a qualidade 

dos textos para aprender a ler, mas não investigaram 

suficientemente a relação entre o conteúdo dos mesmos 

textos com o desenvolvimento dos processos cognitivos de 

leitura dos filhos. No entanto, o desempenho progressivo ou 

regressivo da aprendizagem depende de sua interação. Eles 

consideram que todos os processos cognitivos necessários 

para aprender a ler ainda não são conhecidos com precisão 

suficiente, o que torna o conceito de interação entre eles e 

o conteúdo dos textos usados ​​para unir dois conjuntos de 

processos que são apenas parcialmente conhecidos e aqueles 

que vêm de “fora”, nos textos, e aqueles que processam de 

“dentro” do sujeito.

Na perspectiva deste artigo, preferi usar o termo 

“leitura inicial”, pois se limita a descrever os processos 

cognitivos e psicolinguísticos que as crianças devem usar 

em sua interação com a linguagem escrita para aprender 

a ler, deixando de lado as variáveis ​​“externa” dos textos e 

métodos de ensino.
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ETAPAS, FASES E ESTRATÉGIAS DE LEITURA 

INICIAL

Frith (1997) descreveu um modelo de três estágios 

do aprendizado da leitura, que teve amplo reconhecimento 

internacional e foi aplicado por vários pesquisadores. 

Segundo esse modelo, esse aprendizado começa com um 

estágio logográfico, de reconhecimento de significados 

de alguns signos visuais, para os quais ocorre um estágio 

alfabético, com a consciência de que as palavras escritas 

são compostas por fonemas, que seguem uma sequência 

determinada pela linguagem oral, para culminar em 

um estágio ortográfico, onde ocorre a retenção e o 

reconhecimento de todas as palavras. Posteriormente, 

algumas variações desse mesmo modelo foram sugeridas. 

Assim, OLIVEIRA (2009) prefere evitar o termo 

logográfico e fala de uma fase pré-alfabetiza, em que as 

crianças começam a reconhecer as palavras por algumas 

características gráficas incompletas, como a letra inicial 
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ou final, o que lhes permite aventurar-se em sua pronúncia 

e significado. Então viria uma fase alfabética parcial, na 

qual o reconhecimento é feito a partir do conhecimento 

de um número maior de sinais ou letras, seguido de uma 

fase alfabética completa, na qual é possível reconhecer 

palavras inteiras, mesmo que não seja possível soletre-os. 

Ela culmina com um estágio de consolidação alfabética, no 

qual ele aprende a reconhecer e decodificar palavras pouco 

frequentes e pseudopalavras. 

Vygotsky (1993), por sua vez, propõe uma fase 

logográfica, duas fases alfabéticas, uma precoce e outra 

tardia, e duas fases ortográficas, uma precoce e outra 

tardia. Além disso criticam, no entanto, que estágios podem 

ser discutidos como processos completos que ocorrem 

durante o aprendizado. Eles consideram que representam 

estratégias diferentes de leitura, que as crianças modificam 

progressivamente, na medida em que dominam alguns 

processos, mas que podem ser aplicadas alternadamente, 

dependendo do grau de dificuldade ou ignorância das 

palavras que precisam ler. Eles também foram chamados de 



452

“períodos estratégicos”. A descrição de estágios ou períodos 

de aprendizagem tem a vantagem para os pesquisadores, 

que permite focar no estudo dos processos cognitivos 

envolvidos em cada um deles e facilita o conhecimento 

das estratégias que as crianças aplicam para reconhecer a 

palavras

TRÊS ESTRATÉGIAS COGNITIVAS NA APRENDI-

ZAGEM INICIAL DO LEITOR

Do ponto de vista dos processos cognitivos 

envolvidos na abordagem formal da leitura, as crianças devem 

aprender a aplicar três estratégias essenciais para entrar na 

linguagem escrita. Cada um deles requer o desenvolvimento 

prévio e o uso oportuno de habilidades diferenciadas. Essas 

estratégias têm como objetivo o reconhecimento fonológico 

de letras e sílabas, o reconhecimento visual-ortográfico das 

palavras e o reconhecimento semântico de seus significados. 

Todos os três são sucessivamente convergentes e têm como 

objetivo final que os sinais gráficos percebidos visualmente 
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sejam entendidos verbalmente.

A primeira se trata da aplicação da estratégia de 

leitura fonológica tem como requisito ter consciência de 

que para decodificar as palavras escritas, as letras devem 

ser transformadas em sons associados à própria linguagem 

oral. Vale ressaltar que essa “consciência fonológica” é 

operacionalizada em algumas habilidades que permitem 

o processamento da informação fonêmica contida nas 

palavras, essencial para a sua decodificação.

A estratégia de leitura fonológica é aplicada para 

discriminar, segmentar, modificar e integrar as sequências 

fonográficas das palavras e culmina com sua integração e 

articulação (“Gestalt fonográfica”), o que permite que sejam 

reconhecidos audivelmente. Os processos que compõem a 

consciência fonológica foram agrupados em três fatores: 

fator de fonema, fator de sílaba e fator de rima, s o primeiro 

é o que melhor prediz o aprendizado da leitura (GADOTTI, 

2013).

Já a consciência fonológica começa com o 

desenvolvimento da linguagem oral, como um aprendizado 
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inconsciente, mas também pode ser exercida através de 

métodos de jogos de linguagem, nos quais as crianças 

brincam para modificar as palavras e seus componentes, 

variando sua pronúncia ou pronúncia, sua localização 

sintática

Para iniciar a estratégia fonológica, as crianças 

precisam conhecer alguns fonemas e algumas letras com 

antecedência, a fim de estabelecer associações básicas, que 

são rapidamente feitas em espanhol no reconhecimento 

silábico. Esse processo permite estabelecer associações entre 

os segmentos reconhecidos das palavras e sua pronúncia. 

Para realizar com sucesso, é essencial uma integração entre a 

memória visual gráfica das letras já conhecidas e a memória 

fonológico-auditiva de sua pronúncia (VYGOTSKY, 1993).

O armazenamento na memória de algumas sílabas 

mais frequentes facilita o reconhecimento de palavras que 

contêm os mesmos fonógrafos, quando são encontradas 

novamente em sua leitura. Segundo Abramovich (1993), 

uma vez que as crianças assimilam esse sistema de conexão, 

elas podem aprender a decodificar todas as palavras e 
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construir um léxico visual. 

Para consolidar esse processo, deve-se levar em 

consideração que o poder da memória auditivo-fonológica é 

maior que o da memória visual, portanto, as teclas fonêmicas 

são mais fortes que as teclas visuais para retenção de sílabas 

e das palavras. Nesse caso, o reconhecimento visual de 

uma palavra produz um efeito fonológico, acionando sua 

pronúncia. 

Os estudos de Oliveira (2009) mostram que a 

segmentação fonológica seria a capacidade básica de iniciar 

a decodificação. Ela começa com o reconhecimento de 

alguns fonemas isolados, que depois se expandem para um 

número maior de sons. Nesse processo, o reconhecimento do 

fonema inicial seria a chave para acionar o reconhecimento 

fonêmico total das palavras. Assim, nossa investigação 

em andamento mostrou que o reconhecimento do fonema 

inicial juntamente com o conhecimento do nome das letras 

das crianças que entram no primeiro alfabeto básico prediz 

40% da leitura no final deste curso. 

Juntamente com o reconhecimento do fonema 
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inicial, deve ser mencionado o papel da capacidade de 

segmentar as palavras ouvidas ou consciência segmentar. 

Para conseguir isso, precisamos começar aprendendo 

a diferenciar os fonemas cujos sons contribuem com 

diferenças para o significado das palavras. A consciência 

segmentar teria dois componentes: descentração e 

pensamento analítico (GADOTTI, 2013).

A descentração é necessária para distinguir quais 

são as propriedades relevantes dos estímulos auditivos, 

no idioma atual e para fazê-lo com sucesso, além de ter 

um limiar auditivo mínimo, é necessário um certo grau 

de experiência alfabética, como saber o nome e o som de 

algumas letras. Enquanto isso, o pensamento analítico 

facilita a abstração e a categorização dos fonemas, como 

veremos mais adiante.

Entretanto, foi observado que o procedimento 

de montagem de palavras, baseado na segmentação e 

reconhecimento de seus fonemas, permite à criança 

generalizar estratégias de abordagem para novas palavras, o 

que gera nova renda no léxico. No entanto, eles deixam claro 
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que o processo de montagem não é feito de fonema para 

fonema, mas em um processo de sequências fonológicas que 

deve levar em consideração “o contexto intralexical” das 

palavras. Com a segmentação e integração dos fonemas, a 

automação é produzida para o reconhecimento de palavras 

escritas (OLIVEIRA, 2009).

A segunda se trata sobre estratégia visual-

ortográfica é um processo diferente e mais complexo do 

que a percepção visual das palavras. Ela segue a noção 

fonológica, pois exige que as crianças reconheçam os sinais 

gráficos pronunciados dentro de um contexto de ortografia. 

A retenção visual-ortográfica das palavras 

na memória não é realizada independentemente da 

discriminação de seus fonemas e sílabas, mas se torna 

um reconhecimento visual realizado fonologicamente. O 

reconhecimento de uma palavra em um texto, entre muitos 

outros, ocorre porque as crianças lembram sua pronúncia e, 

se possível, seu significado. No entanto, esse último ponto 

é relativo, pois as crianças podem aprender a reconhecer 

pseudopalavras ou palavras em uma língua estrangeira, 
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depois de vê-las várias vezes. Essa estratégia visa estabelecer 

um léxico visual-ortográfico que começa a se formar com 

as palavras mais frequentes (VYGOTSKY, 1993).

Nas crianças com aprendizado normal do leitor, o 

reconhecimento visual-ortográfico se desenvolve a partir 

do domínio fonológico das palavras escritas, o que lhes 

permite comparar os componentes fonêmica com ortografia. 

Em muitos casos, os sinais ortográficos complementam 

as informações fonológicas e ajudam quando encontram 

alguma dificuldade em reconhecer as palavras. 

O sucesso nesse processamento depende da atenção 

visual às diferenças ortográficas entre as palavras, o que 

ocorre quando há consciência do seu significado linguístico. 

Nesse aspecto, considera-se que o reconhecimento visual 

é secundário à decodificação fonológica. A capacidade de 

reconhecer palavras de alta frequência surge gradualmente, 

após o reconhecimento das letras, e primeiro começa 

com o processamento fonológico e, em seguida, tenta o 

reconhecimento lexical (OLIVEIRA, 2009).

Consequentemente, não seria o mais apropriado 
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para as crianças começarem a ler reconhecendo algumas 

palavras se elas não tivessem iniciado a decodificação 

fonológica anteriormente. Por outro lado, Gadotti (2013) 

descobriu que crianças com atraso na leitura não usam 

corretamente a informação ortográfica ao realizar o 

processamento fonológico; por outro lado, ambos os 

processos são progressivamente desenvolvidos em leitores 

normais.

Em alguns casos, as crianças que iniciam o 

aprendizado da leitura estabelecem uma estratégia visual-

ortográfica provisória, decifrando as primeiras sílabas (o 

“início”) e depois arriscando possíveis pronunciamentos 

de palavras com início semelhante (estação > foi; objeto > 

obtuso). Esse processo indutivo “visual”, desde o início das 

palavras, passa pelo reconhecimento de sua similaridade 

fonológica e seria o primeiro passo para integrar palavras 

completas.

Gadotti (2013) também aponta o peso do 

conhecimento semântico para o reconhecimento visual-

ortográfico. A associação visual-semântica explica por 
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que as palavras usadas com frequência são reconhecidas 

mais rapidamente do que as não frequentes. Ao se deparar 

com uma palavra que o sujeito não conhece, ele procura 

alternativas sobre seus possíveis significados, juntamente 

com as diferentes possibilidades de pronunciá-la. O 

reconhecimento do seu significado confirma a precisão da 

decodificação.

Um estudo de Landern et. Al. (1996) estimou 

que, em leitores normais, existe uma coativação de 

representações fonológicas e ortográficas, o que não ocorre 

em crianças disléxicas, cujo léxico mental mostra menos 

conexão entre elas. A fraqueza da conexão entre os dois 

tipos de representações pode ser um problema central 

em crianças com dificuldades de aprendizado, porque 

quando veem uma palavra escrita, não conseguem evocar 

automaticamente seu som. A percepção do fonema também 

não evoca a imagem ortográfica. Leitores hábeis coativam 

as duas imagens com relativa facilidade.

Do ponto de vista neuropsicológico, a velocidade 

dos processos visuais, auditivos e verbais é um fator 
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determinante para sua integração. Cada um deles consome 

milésimos de segundo que determina sua sincronia. Uma 

diminuição na velocidade produz uma assincronia que seria 

decisiva para o sucesso da leitura (ABRAMOVICH, 1993).

Consequentemente, os processos cognitivos 

mais envolvidos nessa estratégia visual-ortográfica estão 

voltados para a discriminação visual entre os sinais gráficos, 

que consideram sua representação fonológica, memória 

de associação visual-verbal e percepção sequencial ou 

temporal, em que a velocidade de reter e evocar grafemas 

está implícita.

Já o terceiro se trata de uma estratégia semântica 

envolve associar a sequência fonográfica ao seu significado. 

Sem significado, não há leitura, apenas decodificação, 

como nas crianças hiperléxicas. Para realizar esse processo, 

não basta ter conhecimento do vocabulário do texto, mas é 

necessário estabelecer o acesso de palavras e frases com a 

rede semântica pessoal (GADOTTI, 2013).

Um problema que foi investigado é a relação entre 

o estabelecimento da rede semântica, o reconhecimento de 
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palavras e o contexto em que elas são encontradas. Embora 

o contexto em que o significado das palavras é procurado 

desempenhe um papel importante na estratégia semântica, 

ele pode ser um facilitador de seu significado, não seria 

suficiente. Há pesquisas que mostram que o recurso ao 

contexto favorece o reconhecimento de palavras em crianças 

que são bons leitores, mas que o mesmo não ocorre naquelas 

que têm dificuldade em aprender a ler (OLIVEIRA, 2009).

Em outras palavras, enquanto as crianças não 

dominam o processamento fonológico e a grafia visual das 

palavras, elas não conseguem superar essas deficiências 

com sucesso, voltando-se ao contexto para reconhecê-las. 

No entanto, não há acordo sobre esse ponto, e Perfetti (1999) 

faz uma distinção entre usar o contexto para identificar 

palavras e fazê-lo para interpretar seu significado. 

Acredita que crianças boas leitoras se voltam 

para o contexto para uma melhor compreensão das frases, 

por outro lado, algumas crianças com atraso na leitura o 

fazem para reconhecer as palavras, quando têm dificuldade 

em decodificar. De qualquer forma, o recurso à estratégia 
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semântica é um processo intermediário facilitador, entre 

o reconhecimento fonológico e o estabelecimento de uma 

estratégia visual-ortográfica.

Para realizar o processamento semântico, é 

necessário o desenvolvimento de processos de abstração 

verbal e categorização verbal. A primeira permite distinguir 

conceitualmente o significado de algumas palavras de 

outras que têm significado próximo, dentro de uma rede 

de significados. Caso contrário, as crianças confundiriam 

o significado exato das palavras lidas. O mesmo se aplica 

à discriminação entre fonemas com pronúncia próxima 

que devem ser previamente identificados e separados dos 

similares (CARVALHO, 2010).

Segundo, há o processo de categorização verbal, 

através do qual as crianças criam e expandem redes 

semânticas, agrupando as palavras em diferentes categorias 

verbais que se relacionam. Ambos os processos, implícitos 

durante o aprendizado da leitura, também seriam o resultado 

do aprendizado inconsciente, que as crianças realizam 

em conjunto com o desenvolvimento da linguagem oral. 
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Eles assimilam o significado e as categorias de fonemas 

e palavras sem estar plenamente conscientes disso e, na 

medida em que desenvolveram a capacidade de fazê-lo, 

encontram neles elementos facilitadores para o avanço da 

aprendizagem (CARVALHO, 2010).

Uma investigação comparativa entre crianças com 

aprendizado normal de leitura e outras com atraso grave, 

emparelhado com QI verbal, mostrou diferenças claras 

entre elas nos processos de abstração e categorização 

verbal. Uma hipótese razoável para explicar a relação entre 

processamento fonológico, visual-ortográfico e semântico 

no aprendizado normal do leitor é que esses processos 

desempenham um papel complementar, mas nem sempre 

simultâneo. Começa com o desenvolvimento de um limiar 

mínimo de consciência fonológica, para poder estender 

sua aplicação ao texto por meio de estratégias visual-

ortográficas e semânticas, desenvolvidas durante o processo 

de aprendizado da leitura. 

As crianças que não desenvolveram um limiar 

mínimo de consciência fonológica, processamento visual-
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ortográfico e semântica sofrem um atraso até conseguirem 

estabelecer estratégias compensatórias de leitura. A 

abordagem dessa hipótese contempla que o desenvolvimento 

dessas estratégias é o resultado da interação entre 

desenvolvimento psicolinguístico e metodologias de ensino 

(OLIVEIRA, 2009).

Finalmente, Tunmer e Chapman (1998) 

mencionam que as crianças devem realizar certas operações 

metalinguísticas e executivas nas quais elas têm um papel 

importante na intencionalidade para relacionar as sequências 

decodificadas com seu significado e aprender a fazê-lo com 

as palavras articulado por via oral.

Em outras palavras, além das estratégias 

mencionadas, durante a aprendizagem é necessária a 

ativação de um processo integrador, o que facilita a busca 

de significados e as crianças também aprendem a se aplicar 

ativamente durante a aprendizagem de leitura. Este é um 

processo de autocondução que se desenvolve à medida que 

o reconhecimento fonológico e visual-ortográfico é bem-

sucedido. As crianças com dificuldades de aprendizagem, 
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no entanto, devido aos mesmos obstáculos que encontram, 

não conseguem estabelecer com facilidade.

Acompanhando o desenvolvimento da linguagem 

da criança que se inicia desde o momento do nascimento, 

que vai evoluindo com o crescimento do bebê, até chegar 

a uma abordagem da leitura e da escrita convencionais na 

idade escolar. Ler e escrever são de grande importância 

para alcançar a comunicação oral (fala-escuta) e escrita 

(leitura e escrita) e gestual, motivo pelo qual levaremos 

em consideração o que significa ler e escrever, segundo a 

contribuição de alguns autores: Freire (1984): 

Ler e escrever são atividades com-
prometidas com o mundo e com as 
pessoas. Arrancados do mundo, os 
textos não têm sentido. A leitura 
do mundo sempre precede a leitura 
da palavra escrita e a leitura de um 
texto se prolonga na inteligência do 
mundo. Ler é um estilo de vida, um 
modo peculiar de exercer a consci-
ência. Ler é pensar, é raciocinar, é 
diálogo, é crítica. Ler é ser crítico. 
A quantidade de textos lidos não 
importa, o que importa é como são 
lidos. Aprender a ler é iniciar um 
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processo de amadurecimento que 
dura a vida toda (FREIRE, 1984, 
p.54). 

É importante incutir nos alunos o amor e o gosto 

pela leitura, não é simplesmente decifrar códigos, é pensar, 

criticar o que se lê, isso não se consegue num momento 

mas começa desde a infância e vai ao longo da vida. Ler 

é um diálogo entre o escritor e o leitor, que leva da leitura 

a lugares desconhecidos, a aprendizagens, a descobertas, 

portanto, quando você não entende o que o autor quer dizer, 

não há leitura. 

Segundo Gómez (2010) “Ler e escrever são 

elementos indissociáveis ​​de um mesmo processo mental”, 

pois ao ler, os signos são decifrados para captar a imagem 

acústica destes e aos poucos vão se formando palavras, 

então frases e sentenças para obter sentido, enquanto ao 

escrevermos abreviamos em código as palavras lidas para 

garantir que o que se comunica está sendo escrito, isso se 

reflete nas contribuições de Morais (2001) que afirma que o 

“O binômio leitura-escrita é inseparável, só há leitura onde 
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há escrita” (p.97). 

Lerner (2001) afirma que: Ensinar a ler e escrever é 

um desafio que transcende amplamente a alfabetização em 

sentido estrito. O desafio da escola hoje é incorporar todos 

os alunos à cultura da escrita, é conseguir que todos os seus 

ex-alunos se tornem membros plenos da comunidade de 

leitores e escritores. (p.25). Ela destaca a importância da 

leitura e da escrita nesse processo, pois são dois aspectos 

essenciais para o progresso comunicativo, social, cognitivo 

e para o desenvolvimento individual. 

Alfabetizar não é apenas aprender a ler e escrever, 

vai muito além. Flórez (2007) a define assim “é a maneira 

pela qual as capacidades e habilidades de ouvir, falar, ler e 

escrever para diversos fins - comunicar, aprender, desfrutar, 

criar, imaginar, participar entre outros se tornam mais 

complexas” (p. 13).

Nessa perspectiva, a alfabetização é uma atividade 

contínua que ocorre antes do início da vida escolar, onde 

essas habilidades são aperfeiçoadas, o que favorece as 

práticas relacionadas à escrita e à leitura. Quando se fala 
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em alfabetização, é necessário referir-se à “alfabetização 

emergente” que permite uma abordagem da forma como as 

crianças adquirem e compreendem os processos de leitura 

e escrita. 

Diante do exposto, é importante destacar que as 

crianças desde tenra idade aprendem de diferentes formas 

e por múltiplos meios, promovidos por meio da interação 

e de práticas significativas, que permitirão o surgimento 

de elementos alfabéticos. Esse processo é conhecido como 

alfabetização emergente, que segundo Flórez (2007) é 

“o surgimento de comportamentos alfabéticos durante o 

caminho inicial que as crianças percorrem para se tornarem 

leitores e escritores competentes” (p.14). 

Em primeiro lugar, a família é levada, ela tem um 

papel protagonista, pois é a primeira a estar em contato 

com os filhos, graças a ela se inicia a comunicação oral e 

a leitura paralinguística, daí a importância de proporcionar 

estímulos linguísticos para bebês. Falar com ele, cantar para 

ele, fazer jogos de contato, vocalizar, gesticular, estabelecer 

vínculos afetivos entre a criança e o adulto, permite-lhe 
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fazer as primeiras leituras de sentimentos e outros aspectos 

não verbais das pessoas com quem tem contato. Essas 

são entradas-chave na apropriação do código escrito e na 

consolidação das habilidades de leitura. (BENAVIDES, 

2015).

É a escola, espaço no qual a criança se aventura 

no uso direto do código alfabético, pois é o espaço onde 

se fortalecem as competências linguísticas básicas, quando 

inter-relacionadas, se estabelecem vínculos com colegas e 

professores, oferecendo-lhes a possibilidade de ser, expandir 

e enriquecer seu vocabulário. Isso ocorre ao ser exposto a 

outras formas de conversação, escrita, rotinas; tornando-

se um desafio para o campo educacional, a alfabetização, 

tida como a tarefa de ensinar a ler e escrever de forma 

convencional. 

Nesse ponto, é necessário levar em consideração 

que todos os seres humanos possuem diferentes taxas de 

aprendizagem, interesses, necessidades, desenvolvimento 

biológico, emocional, cognitivo, tornando a alfabetização 

mais complexa, pois ao contrário da escuta e da oralidade, 
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A escrita e a leitura convencionais não ocorrem de forma 

tão natural, mas requerem um exercício de planejamento, 

organização, atenção e, claro, altamente motivado.

Em suma, o letrado é considerado não só aquele 

que decodifica símbolos e signos, mas também aquele que 

adquire a habilidade de falar, ouvir, ler e escrever de forma 

convencional, mas, adicionalmente, quem sabe usar essas 

habilidades para “ler o mundo” (Freire), em que se pode 

compreender, enfrentar e contribuir para transformar a sua 

realidade. Além disso, não há dúvida de que ler e escrever 

constituem um processo de aprendizagem que exige esforço, 

uma formação que se inicia na escola, cujo objetivo é adquirir 

a capacidade de ler e escrever corretamente, propondo às 

crianças diversas tarefas que envolvem atividades de leitura 

e escrita. 

Nesse aspecto, é importante notar que este processo 

inicial não só rege a disciplina de Língua Portuguesa, mas 

também atende a todas as disciplinas ensinadas do primário 

à universidade, a responsabilidade de ensinar leitura e 

escrita não é só do professor, mas de todo comunidade 
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envolvida neste processo. As matérias são ministradas com 

a linguagem e os alunos usam a linguagem oral e escrita 

para demonstrar seu aprendizado. 

Anthony et al. (2010) apontam que crianças em 

idade escolar requerem três importantes habilidades de 

processamento fonológico para leitura e escrita: 

•	 Consciência fonológica consiste na consciência 

dos componentes fonêmicos da linguagem oral 

e uso (fonema inicial, final, sequências), como 

segmentar palavras, pronunciá-las omitindo 

fonemas ou acrescentando outros, articulando-

as a partir de sequências e invertendo 

sequências;

•	 Memória fonológica, como lembrar palavras 

de uma única sílaba até lembrar sentenças de 

pequena extensão;

A eficiência de acesso ao armazenamento do léxico 

fonológico, como nomear rapidamente os objetos das cartas 
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com imagens diferentes.

Ressalta-se que ambas as ferramentas, leitura 

e escrita, devem ser apresentadas à criança de forma 

motivadora, conectando-a a um objeto de interesse, por 

exemplo, mostrar às crianças a escrita de seu próprio nome 

e o de seus colegas, a escrita de seus brinquedos favoritos 

ou programa de TV que você mais gosta e junto com a 

leitura e a escrita, deve haver atividades interessantes que 

promovam habilidades motoras finas e coordenação motora 

visual, como trabalhar com plasticina, cortar ou usar um 

pincel e tinta para criar seus próprios trabalhos resultantes 

da imaginação e criatividade do aluno. 

Um propósito fundamental no processo 

educacional, através do qual se busca fortalecer a forma 

como as crianças se apropriam da leitura e da escrita, é 

permitir que elas criem suas próprias histórias, poesias, 

contos etc. Da mesma forma, ouvindo histórias ou lendo 

que algumas crianças fazem com seus colegas, entram na 

pele dos personagens, agem e sentem e descobrem como 

esses personagens intervêm em determinadas situações, o 
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que podemos conseguir por meio de dramatizações que as 

mesmas crianças realizam com seus pares. O que contribui 

para adquirir nas crianças maior concentração e interesse 

por todo o tipo de leituras, aumentando a elaboração de 

ideias sobre um tema, inicialmente ajuda-as a identificar não 

só as personagens principais e secundárias, mas também as 

ideias, treinando a capacidade de criação e organizar ideias. 

Por meio da leitura e da escrita, incentivamos nos 

alunos a capacidade de criar, inovar, investigar, acessar 

o conhecimento sobre o mundo ao seu redor e, o mais 

importante, encorajar os menores hábitos de leitura e 

escrita, para que eles adquirem mais conhecimento, ler e 

escrever são elementos de relaxamento e entretenimento. 

Blandón (2005) indica que a leitura em voz alta 

desenvolve habilidades de pré-leitura porque quando 

meninos e meninas ouvem histórias, eles usam sua 

imaginação para criar imagens mentais, o domínio 

satisfatório tanto da leitura quanto da escrita, não apenas 

nos permite construir significados para ampliar nossos 

conhecimentos, mas também facilita a abertura de novos 
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canais de comunicação entre os alunos e o meio ambiente 

social em que se desenvolvem, fazendo parte do processo 

criativo de cada um, fazendo com que cada um interprete a 

mesma história de forma diferente. 

Quando um aluno ouve muitas histórias, ele 

começa a antecipar a cada vez o que vai acontecer no 

próximo trecho, conhecendo a lógica das histórias, 

entende mais facilmente estruturas linguísticas, expressões 

literárias e enriquece o vocabulário. Da mesma forma, ao 

desenvolver o gosto pela leitura (ouvir e ler), embarca numa 

grande aventura de descobertas, que os livros são como 

uma máquina do tempo e que pode levá-lo a outros lugares 

e tempos e que ele mesmo, vivenciando emocionalmente 

todos as experiências do protagonista, ele se torna uma 

pessoa diferente daquela que ele inicialmente começou. 

Quando lemos, transportamo-nos com a nossa imaginação 

a muitos lugares, paisagens, personagens, humores etc. É 

um mundo que se descobre em cada carta lida e que se 

forma uma história dentro da mente.

A leitura é um processo amplo que segundo José 
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Coelho (2006, p.85) se traduz em uma “ correspondência 

entre sons e os sinais gráficos, através da decifração 

do código e a compreensão do conceito ou ideia”. A 

dificuldade no campo da leitura encontra-se na deficiência 

de reconhecimentos de textos escritos. O processo de 

leitura bem como o da escrita é a fase que dá o suporte 

para todo o progresso de aprendizagem do aluno, deste 

modo se os alunos não são bem desenvolvidos nessa fase 

inicial apresentarão dificuldades futuras na sua trajetória de 

aprendizagem.

Por isso é importante que o professor e a escola 

tenham um nível de compreensão de leitura do aluno, isso 

significa procurar analisar o aluno no seu desenvolvimento, 

quais as estratégias utilizadas pelos alunos no processo 

de leitura e escrita para que a partir desse entendimento 

se houver necessidade o professor saiba agir no sentido de 

ajudar seus alunos a vencerem barreiras nessa aprendizagem.

É válido destacar que a leitura não se restringe a 

decodificação de sons e letras, mas em uma habilidade mais 

ampla configurada pela associação desses sons e letras a 
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entendimento e compreensão de diferentes contextos. 

Segundo Smith (apud SILVA e SILVA, 2011, p.3).

Leitura é um importante fator de 
compreensão do mundo expresso 
em letras que nos circundam. Elas 
não somente proporcionam o con-
tato com a língua escrita, mas com 
as várias escritas culturais, conhe-
cimento significativo para a vida. 
É importante ressaltar que não é 
suficiente apenas ler os textos, mas 
alcançar os objetivos da comunica-
ção e da expressão oferecidos pela 
leitura. Afirma que é preciso es-
tar atento aos vários aspectos que 
possam prejudicar a compreensão 
em seu conhecimento, linguagem, 
visão e memória. Não basta que o 
aluno aprenda a ler e escrever, mas 
que compreenda aquilo que leu.

Essa discussão tem que ser feita de forma efetiva, 

pois o que se presencia nas escolas no que tange a prática 

centrada na decodificação de letras e sons. Nesse sentido 

que os próprios PCN chamam a atenção expondo que: 

É preciso superar algumas concep-
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ções sobre o aprendizado inicial da 
leitura. A principal delas é a que ler 
é simplesmente decodificar, con-
verter letras em sons, sendo a com-
preensão consequência natural des-
sa ação. Por conta desta concepção 
equivocada a escola vem produzin-
do grande quantidade de leitores 
capazes de decodificar qualquer 
texto, mas com enormes dificulda-
des para compreender o que tentam 
ler. (PCN, 2006, p.55).

 

Para romper com essa prática de decodificação 

é preciso que o aluno seja confrontado com uma gama 

de textos, mesmo que ele não tenha habilidade de ler 

bem desenvolvida, pois se deve levar em consideração 

que a aprendizagem da leitura, já se apresenta desde os 

primeiros anos de vida, e que os indivíduos ao longo do 

seu desenvolvimento vão amadurecendo seus esquemas 

linguísticos, através da leitura de mundo, imitação de sons 

etc.

Portanto há de se aproveitar esse conhecimento 

prévio que o aluno carrega e apresentar-lhe o universo de 

textos existentes para deste modo ele se sentir estimulado a 
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conhecer outros níveis de leitura.

De certa forma, é preciso agir como 
se o aluno já soubesse aquilo que 
deve aprender[...] Trata-se de uma 
situação na qual é necessário que o 
aluno ponha em jogo que sabe para 
descobrir o que não sabe, portan-
to, uma situação de aprendizagem. 
(PCNS, 2006, p.56).

Coelho (2006), ressalta que a prática da leitura 

se desenvolve em processo. Por conta disso o processo da 

leitura envolve:

Identificação dos símbolos impres-
sos (letras e palavras) através dos 
órgãos da visão. Estes recebem os 
estímulos gráficos e transmitem, 
através do nervo ótico, aos centros 
visuais do cérebro.

O relacionamento dos símbolos gráficos com os 

sons que eles representam - a criança tem de diferenciar 

visualmente cada letra impressa e perceber que cada 

símbolo gráfico tem um correspondente sonoro.



480

A compreensão e a análise crítica do que foi lido: 

o indivíduo percebe os símbolos gráficos, compreende seu 

significado, julga e assimila os fatos de acordo com sua 

vivência (currículo oculto que ele traz do meio cultural e 

social em que vive) (Coelho, 2006, p. 85)

Esse processo tem como ponto de partida o ato de 

decodificar, ato em que o processo de leitura vivenciado em 

nossas escolas vem se limitando. No entanto como expresso 

por José e Coelho (2006, p. 85), a criança deve transpor esse 

estágio e chegar no processo de compreensão onde vai fazer 

uso contextualizado dos símbolos gráficos apreendido em 

estágios anteriores.

A escrita é uma forma de linguagem que permite a 

pessoa transcrever o que tem em mente, organizando assim 

os pensamentos de forma que possam tornar claros para os 

leitores. A escrita assim tem função maior de comunicar 

ideias, pensamentos. Hoje dominar a habilidade de escrever 

significa um pré-requisito para formação do indivíduo, 

ao longo do tempo cada vez mais essa competência é 

cobrada pelos sistemas educativos, por entenderem que a 
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escrita propicia uma maior participação do indivíduo como 

cidadãos na sociedade.

Escrever é um processo amplo que envolve e exige 

habilidades cognitivas, motoras, linguísticas e perceptuais. 

Para Vanoye (1991, p. 63), a escrita é, pois, um sistema 

simbólico de representação da fala. Já para José e Coelho 

(2006), escrever significa:

Relacionar o signo verbal, que já é 
um significado, a um signo gráfico. 
É planejar e esquematizar a coloca-
ção correta de palavras ou ideias no 
papel. O ato de escrever envolve, 
portanto, um duplo aspecto: o me-
canismo e a expressão do conteúdo 
ideativo: (p.92).

A linguagem escrita passa por estágios de 

desenvolvimento, e o desenrolar desse estágio depende 

da questão pessoal de cada indivíduo, isso significa que 

depende do meio em que o indivíduo exercita a escrita, se é 

estimulado pelo meio que vive, por conta disso é importante 

que a escola tenha conhecimento de causa e proporcione 
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assim ao aluno um meio propício para que exercite a sua 

escrita. Compartilhando desse pensamento que o Parâmetro 

Curricular Nacional assim expõe:

Para aprender a escrever, é necessá-
rio ter acesso a diversidade de uns 
textos escritos, testemunhar a utili-
zação que se faz da escrita em di-
ferente circunstância, defrontar-se 
com as reais questões que a escrita 
coloca a quem se propõe produzi-
-la, arriscar-se a fazer como conse-
gue e receber ajuda de quem já sabe 
escrever. (PCNS,2006, p.66).

O domínio da escrita acontece paulatinamente, 

no decorrer do processo de desenvolvimento do aluno, 

importante que o professor compreenda que o processo no 

mundo da escrita demanda tempo e esforço, nesse sentido 

ele deve ser um mediador sobre as construções realizadas 

pelos alunos. O ato de escrever e ler são pré-requisitos para 

inserção dos indivíduos na sociedade de forma ativa, pode-

se falar que se trata de práticas sociais que orientam toda 

a vivência do indivíduo no mundo. Por conta disso são 
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considerados como alicerces que embasam todo o processo 

educativo dos alunos. 

A IMPORTÂNCIA DA ESCRITA

A carta surgiu de a necessidade de uma pessoa 

criar registros, armazenar dados para preservar sua história. 

A escrita da humanidade tem sido usada com símbolos que 

evoluíram ao longo do tempo. O uso desses símbolos é 

considerado uma das formas mais antigas de escrita criada 

para fins de leitura.

O ato de ler é feito por meio da escrita, portanto, 

para aprender a ler e escrever, o aluno precisa acumular 

conhecimentos conceituais. Portanto, você precisa entender 

não apenas o que é a letra, mas também como ela representa 

graficamente o idioma. Consequentemente, o professor, 

junto com seu aluno, deve pensar em métodos de escrita para 

verificar quais marcas individuais restringem a capacidade 

de leitura e se um código e design consistentes foram 

introduzidos para facilitar a comunicação entre as pessoas 
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na sociedade. Quando uma criança vai para a escola, ela 

já está tentando rabiscar e rabiscar, está tentando escrever 

o que pensa. Frequentemente, o professor não interpreta o 

que a criança queria escrever. O professor deve perguntar 

ao aluno o que significa sua carta e anotar as respostas para 

que ele acompanhe o seu desenvolvimento. O professor 

deve valorizar cada tentativa de escrita, pois é aqui que a 

criança entende esse sistema de escrita.

Freire (1991) afirma:

A escrita é uma prática discursiva 
que na medida em que possibilita 
uma leitura crítica da realidade, se 
constitui como um importante ins-
trumento de resgate da cidadania e 
que reforça o engajamento do ci-
dadão nos movimentos sociais que 
lutam pela melhoria da qualidade 
de vida e pela transformação social. 
(FREIRE, 1991, p.68).

O gerente da escola não deve apenas ensinar 

técnicas de leitura e escrita, mas também desenvolver 

habilidades individuais, usar a escrita e praticar apelo social 
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competente. Ao escrever uma carta, é importante que as 

crianças desenvolvam seus próprios conhecimentos. A escrita 

oferece a oportunidade de transmitir ideias, sentimentos e 

compreensão de novas maneiras. Para escrever, deve haver 

uma necessidade, que deve vir acompanhada da capacidade 

de construir.

É importante que o professor organize as situações 

de aprendizagem de forma complexa e significativa para 

que a criança tenha uma influência reflexiva. Porque 

quando o professor proporciona leitura e escrita autônomas, 

a criança se sente motivada, quer aprender cada vez mais, 

busca acumular seus próprios conhecimentos. No processo 

de leitura e escrita, é preciso dar oportunidade à criança 

de fazer suas descobertas, basta que o professor faça a 

mediação de seu aprendizado.

De acordo com Blacksmith (2002),

A escola pode ser concebida como 
sistema de código de representa-
ção. Como código, os elementos já 
vêm prontos e com representação, a 
aprendizagem se constitui em uma 
construção pela criança. Ao traba-
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lhar a escrita como código, o ensino 
privilegia os aspectos preceptivos e 
motor, relação gráfica e som e o sig-
nificado é desconsiderado. (FER-
REIRO, 2002, p.10).

A escrita é um procedimento de desenvolvimento 

da criança realizado por um professor em interação com 

seus colegas. O diálogo estabelecido pela professora em sala 

de aula com as crianças, o tipo de leitura e a atividade são 

fatores que influenciam no desenvolvimento da escrita do 

aluno. A criança deve ter contato com diferentes tipos de 

materiais escritos e deve ser estimulada a manipular esses 

materiais para desenvolver seus conhecimentos.

A apropriação de um sistema de escrita é um 

processo que envolve o domínio de um sistema ortográfico 

alfabético em termos de sua compreensão e uso constante 

da escrita na prática social. Assim, a construção da escrita 

é um processo de aprimoramento pessoal da construção do 

conhecimento.



5Capítulo

MARCO METODOLÓGICO
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Delineamento da pesquisa  

   

A Metodologia seguida para a elaboração dessa Tese 

é a qualitativa. A pesquisa qualitativa é caracterizada por 

não se utilizar de métodos e técnicas estatísticas. A pesquisa 

qualitativa faz com o pesquisador seja o instrumento-chave 

e seja o centro da pesquisa. Quando se fala nas perspectivas 

de pesquisa na pesquisa qualitativa, estamos nos referindo 

às posturas teóricas que dizem respeito ao interacionismo 

simbólico e a fenomenologia.

Desse modo, para elaboração dessa tese foi 

escolhida a metodologia qualitativa, metodologia que 

aproxima o mundo real do sujeito pesquisador. Essa relação 

entre objeto de pesquisa e o pesquisador não é traduzida 

em números. Para Deuslariers (2023), a pesquisa qualitativa 

fornece uma visão serve para fornecer uma amplitude do 

delineamento do que a pesquisa qualitativa pode ter. 

A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como 

os métodos de coleta de dados para elaboração da pesquisa 

qualitativa pode ir desde e entrevistas semi-estruturadas a 
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entrevistas narrativas. A natureza pesquisa-ação pode ser 

caracterizada como um tipo de pesquisa que contém uma 

base empírica.

Na pesquisa-ação tem como objetivo resolver 

algum problema ou situação que é encontrada por alguns 

indivíduos. De acordo com Thiollent (2022), a pesquisa-

ação consiste em esclarecer alguns problemas sociais e 

técnicos.

MARCO METODOLÓGICO

Esta pesquisa foi realizada no Estado da Bahia em 

duas escolas da Rede Pública da Educação Básica, tendo 

como público-alvo, alunos do Ensino Médio. Objetivou-se 

com essa pesquisa: Analisar o efeito da pandemia no ensino 

aprendizagem da Língua Inglesa, com uso dos recursos 

tecnológicos no ensino remoto e híbrido.
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Categorização Geral

Percebe-se que a área educacional é muito 

diversificada. Dessa forma, há uma infinidade de temas e 

conteúdo que podem ser pesquisados. No que diz respeito 

ao ensino da Língua Inglesa, observa-se inúmeros desafios 

que são impostos aos educadores. Desde a desmotivação 

dos alunos à falta de materiais disponíveis para os 

educadores. Por essa razão para a construção dessa tese 

houve o envolvimento do corpo docente na área de Língua 

Inglesa para salientar os obstáculos e desafios impostos a 

eles especificamente no período da pandemia ocasionado 

pela Covid-19. Objetivando gerar novos conhecimentos 

que sejam úteis tanto para o avanço da ciência como da 

comunidade acadêmica foi selecionado a pesquisa de 

natureza básica

Pesquisa básica é aquela dirigida 
à produção de conhecimentos fun-
damentais, i.e., a uma sólida fun-
damentação teórica sobre a qual 
futuras pesquisas poderão ser de-
senvolvidas, à compreensão de pro-
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cessos básicos humanos e naturais. 
A audiência primária da pesquisa 
básica são os pesquisadores da área 
básica (MOREIRA & RIZZATTI, 
2020, p.5). 

A pesquisa básica diz respeito a verdades que são 

consideradas universais e que não visa gerar uma aplicação 

prática para solução de um problema. Diversos autores, tais 

como Gil (1999); Cervo (2002); Bervian (2002); Vergara 

(2005), se debruçaram nos estudos acerca da pesquisa 

básica e de sua importância. 

Quanto à natureza

A pesquisa tem natureza básica. Com base 

principalmente em Gill (1999), percebe-se que a pesquisa 

básica tem como principal objetivo gerar conhecimentos 

novos que sejam úteis à sociedade e à comunidade 

acadêmica. Ainda de acordo com o mesmo autor, a pesquisa 

básica é motivada pela curiosidade do autor. Partindo do 

pressuposto da multiplicidade e da versatilidade do processo 
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educacional voltada para Língua Inglesa, pode-se inferir 

que as diversas transformações existentes na sociedade 

fazem com que haja influência nas mais variadas formas 

do professor ensinar em sala de aula. A cada dia tem mais 

jovens antenados nas redes sociais e conectados com um 

novo mundo à sua volta, por essa razão a pesquisa básica 

influencia e muito para gerar novos conhecimentos

A pesquisa básica objetiva gerar co-
nhecimento novo para o avanço da 
ciência, busca gerar verdades, ain-
da que temporárias e relativas, de 
interesses mais amplos (universa-
lidade), não localizados. Não tem, 
todavia, compromisso de aplicação 
prática do resultado. Por exemplo, 
estudar as propriedades de deter-
minado mineral. A pesquisa básica 
pode ser classificada em de avalia-
ção e de diagnóstico. De avaliação: 
atribui valor a um fenômeno estu-
dado. Para tanto, necessita de parâ-
metros bem estabelecidos de com-
paração ou referência. Pode ter seu 
foco nos procedimentos ou nos re-
sultados. Já a pesquisa de diagnós-
tico busca traçar um panorama de 
uma determinada realidade (NAS-
CIMENTO & SOUSA, 2016, p.2).
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É importante destacar que a pesquisa básica 

visa justamente o avanço da ciência. Nesse sentido, o 

avanço científico se dá através de muita pesquisa e muita 

observação a fim se satisfazer o a necessidade intelectual 

do pesquisador.

Quanto à abordagem do Problema

A pesquisa quantitativa é um tipo de pesquisa focada 

na coleta e análise de dados que podem ser mensuráveis. 

O presente estudo trata de uma pesquisa qualitativa, pois 

através de da pesquisa qualitativa se pode investigar dados 

que sejam descritivos de acordo com uma situação ou 

fenômeno (BATISTA, MATOS & NASCIMENTO, 2017). 

Uma das formas de se fazer pesquisa qualitativa é através da 

entrevista. Para elaboração dessa Tese foram entrevistados 

alguns docentes da área de Língua Inglesa a fim de subsidiar 

os argumentos pesquisados para elaboração dessa obra
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Dessa forma, ao discorrer sobre a 
entrevista na pesquisa se faz neces-
sário abordar sobre as característi-
cas, definições e delineamento do 
método qualitativo. Assistiu-se nas 
duas últimas décadas a um cresci-
mento da utilização do método qua-
litativo em pesquisas de diversas 
disciplinas científicas, assim como 
da literatura que descreve seus pro-
cedimentos e analisa seus aspectos 
metodológicos.  A história dos mé-
todos qualitativos ou compreensi-
vo-interpretativos é recente, data 
de pouco mais de um século, mistu-
rando-se com a ideia de se criar as 
Ciências Humanas, que surgem em 
contraponto às então já estruturadas 
Ciências da Natureza (BATISTA, 
MATOS & NASCIMENTO, 2017, 
p.3).

Convém lembrar que a pesquisa qualitativa coloca 

o pesquisador como instrumento-chave para a elaboração 

do trabalho. No que diz respeito aos resultados focado na 

mensuração de fenômenos, nos resultados com base na 

entrevista feita ao corpo docente.
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Quanto aos objetivos

Quanto o objetivo da pesquisa optou-se pela 

pesquisa exploratória. A pesquisa exploratória, de acordo 

com Collis (2005), é um tipo de pesquisa que tem como 

objetivo aprofundar os conhecimentos em áreas que tenha 

pouco estudos publicados. A pesquisa exploratória tem como 

objetivo conhecer melhor o tema e os fatos relacionados 

a ele e é feita através de levantamentos bibliográficos, 

entrevistas, como foi feito para elaboração desse trabalho, 

visitas às Instituições, empresas, entre outras formas.

Quanto aos procedimentos técnicos

Em virtude da relevância que a pesquisa 

bibliográfica tem para a comunidade acadêmica. A 

metodologia escolhida foi a bibliográfica. A pesquisa 

bibliográfica é muito importante pois ela utiliza de material 

já publicado, e que pode ser constituído de livros, artigos, 

periódicos, e as informações em geral encontradas na 
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internet, em outras palavras podemos dizer que a pesquisa 

bibliográfica é muito importante para iniciação científica

A pesquisa científica é iniciada por 
meio da pesquisa bibliográfica, em 
que o pesquisador busca obras já 
publicadas relevantes para conhe-
cer e analisar o tema problema da 
pesquisa a ser realizada. Ela nos au-
xilia desde o início, pois é feita com 
o intuito de identificar se já existe 
um trabalho científico sobre o as-
sunto da pesquisa a ser realizada, 
colaborando na escolha do proble-
ma e de um método adequado, tudo 
isso é possível baseando-se nos tra-
balhos já publicados (SOUSA & 
OLIVEIRA, 2021,p.65).

A pesquisa bibliográfica foi muito útil para 

elaboração da tese. Pode-se dizer que essa pesquisa foi feita 

com base nas seguintes palavras-chave: Ensino da Língua 

Inglesa, Pandemia e Tecnologias. Os principais autores 

pesquisados em relação ao Ensino da Língua Inglesa 

foram Almeida (2017), Correa (2018), Costa (2020), Kassoli 

(2020), Leite (2018); em relação à Pandemia os principais 
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autores pesquisadores foram Monteiro, Morais, Oliveira, 

Rocha (2020); e em relação às Tecnologias, os principais 

autores foram Silva (2015), Santana (2021), Santos (2020), 

Otto (2016), Moran (2013). 

Convém lembrar que a pesquisa bibliográfica é o 

meio pelo qual o pesquisador pode revisar e sintetizar o 

conhecimento já existente sobre o assunto. É importante 

lembrar, antes de tudo, que toda pesquisa é bibliográfica, 

afinal de contas para se pesquisar sobre qualquer 

tema, é necessário ler e pesquisar em muitas obras, 

preferencialmente as mais recentes possíveis para a partir 

de então ver qual rumo tomar. A pesquisa pode ainda ser 

documental se utilizar-se de documentos, Levantamento, se 

envolver interregoção direta com pessoas, Estudos de caso, 

entra outras. Para essa pesquisa o procedimento técnico 

escolhido foi a Pesquisa Bibliográfica.

       

Hipótese

1 - Aulas online desenvolvidas em plataformas 
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como o Google Meet, Zoom e Skype;

2 - Atividades desenvolvidas de forma síncrona e 

em alguns momentos de forma assíncrona;

3 - Através de Projetos online, principalmente 

envolvendo a música.

Plano de tabulação e análise

Descreva o programa de internet foi utilizado para 

tabular os dados da pesquisa

Pesquisa é atividade básica das ciências enquanto 

questionadora e que busca descobrir a realidade. É uma 

prática teórica de constante busca, uma atividade de 

aproximação sucessiva da realidade, combinando teoria e 

dados. É questionamento sistemática, crítico e criativo, um 

conjunto de ações propostas a encontrar a solução para um 

problema (MORESI,2003)

Segundo Moresi (2003), a pesquisa bibliográfica é 

um estudo sistematizado desenvolvido com base em material 

publicado em livros, revistas, artigos, redes eletrônicas e 
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em outros locais acessíveis ao público em geral. Fornece 

instrumento para qualquer outro tipo de pesquisa. Ainda 

que este seja o tipo de pesquisa escolhido para a realização 

deste trabalho, Moresi (2003) completa que os tipos de 

pesquisa não são exclusivos, ou seja, um trabalho pode ao 

mesmo tempo ser bibliográfico e um estudo de caso.

Após a definição do objeto de estudo, houve a 

necessidade da busca e identificação dos procedimentos 

metodológicos a serem utilizados, de qual forma fazer e que 

instrumentos poderiam ser usados. A metodologia aponta 

o caminho a ser seguido, direcionado as ações através das 

fontes e ferramentas disponíveis.

Participantes e unidade de análise 

População 30 pessoas

Universo da pesquisa 08 pessoas

Amostra 07



500

Metodologia, método, período da pesquisa, objeto de es-

tudo 

Estratégias metodológicas

População, universo, amostra, amostragem, a natureza 

da pesquisa

A pesquisa teve como população, os professores do 

Colégio Estadual São Vicente de Paulo e do Colégio Modelo 

Luís Eduardo Magalhães, localizados à Av. Agnaldo Góes, 

S/N – Bairro São João – Bom Jesus da Lapa, BA - Brasil, 

47.600-000. Os colégios citados oferecem Ensino Médio 

nas modalidades de ensino Regular, EJA (Educação de 

Jovens e Adultos) e PROEI (Programa de Ensino Integrado 

e funcionam nos turnos matutino, vespertino e noturno.  

A decisão do local para a pesquisa se deve ao 

fato da pesquisadora trabalhar como professora em uma 

das escolas envolvidas. Em 2021, ambas as instituições 

compartilharam o mesmo prédio antes de se fundirem no 

ano seguinte, conforme o Programa de Reordenação da 

Rede Educacional do Estado da Bahia. A fusão das escolas 
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foi motivada por razões políticas, e dado que o Colégio 

Estadual São Vicente de Paulo foi pioneiro na oferta do 

Ensino Médio no município de Bom Jesus da Lapa, seu 

nome prevaleceu como endereço da nova instituição. É 

relevante destacar que ambas as escolas são reconhecidas 

por oferecerem um ensino de qualidade.

O primeiro passo para a pesquisa foi dado no dia 

08 de junho de 2021, quando a pesquisadora apresentou a 

carta de solicitação de acolhimento para pesquisa de campo, 

às gestoras dos colégios em estudo, sendo esta de pronto 

concedida. No momento, a diretora de um dos colégios se 

encontrava afastada por motivo de saúde, o que implicou 

na autorização dada pela sua substituta; uma das vice-

diretoras. 

Após a apresentação, elaborou-se um plano de 

ação com o intuito de esclarecer os pormenores do estudo, 

abordar a estrutura e os objetivos da pesquisa, identificar o 

público-alvo, estabelecer o cronograma e os questionários, 

definir as datas e prazos, bem como explicar o procedimento 

para responder às perguntas na Plataforma Anísio Teixeira. 
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Nesse processo, também foram enfatizadas as possíveis 

contribuições desta pesquisa para abordar os desafios e 

implicações enfrentados pelos professores no contexto da 

pandemia de COVID-19.

A pesquisadora utilizou o WhatsApp se para 

comunicar com as secretarias das duas escolas, a fim de 

obter informações sobre o número de professores, detalhes 

de contato e requisitos específicos da secretaria para o ano 

letivo de 2021. Dado que este estudo se configura como uma 

pesquisa qualitativa que incorpora tanto dados qualitativos 

quanto quantitativos, foi criado um questionário online no 

Microsoft Forms, que foi aplicado a todos os professores das 

duas escolas cadastrados com o e-mail @enova.educacao.

ba.gov.br, seguindo as diretrizes da SEC do Estado da Bahia. 

O objetivo desse questionário é compreender a perspectiva 

desses indivíduos em relação ao ensino-aprendizagem 

no contexto do ensino remoto, imposto pela pandemia de 

Covid-19.

 Os colégios em questão têm uma equipe composta 

por 30 professores, que representa a população alvo desta 
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pesquisa. Dentro desse grupo, 8 professores ministram aulas 

de língua inglesa, aos quais foi enviado um questionário 

online com o propósito de explorar suas perspectivas em 

relação ao ensino/aprendizagem da língua inglesa durante 

a pandemia:  uso de recursos tecnológicos em sala de aula.

Entretanto, ao longo do processo, uma resposta 

não foi recebida, o que levou a considerar a possibilidade de 

realizar um processo de amostragem de retenção. Portanto, 

os professores pertencem a dois colégios públicos de Ensino 

Médio localizados na periferia de Bom Jesus da Lapa, na 

região oeste da Bahia. Eles estão cadastrados no Google 

Classroom para participar das aulas a distância, ou seja, 

no Ensino Remoto. Notavelmente, 87,5% dos professores 

estão registrados na Plataforma Anísio Teixeira com o 

endereço de e-mail “@enova.educacao.ba.gov.br”. Para fins 

de identificação, os colégios são designados como Escola A 

e Escola B.
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Critérios de inclusão 

   

Adultos com mais ou menos a idade de 40 anos. 

Professores da Rede Estadual de Ensino do Município de 

Bom Jesus da Lapa-Ba. Professores que tenha no mínimo 

16 anos de atuação na Rede Básica de Ensino. Professores 

que tem titulação de Especialista ou Mestre.

Critérios de exclusão 

   

Professores que atuam há menos de 16 anos em 

sala de aula. Professore da Rede Municipal de Ensino no 

Município de Bom Jesus da Lapa-Ba. Professores que só 

tenha a titulação de Graduados. 

Critérios éticos da pesquisa 

A pesquisa quanto ao problema 

A pesquisa quanto aos objetivos 
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A pesquisa quanto aos procedimentos técnicos 

Técnica de coleta dos dados 

VARIAVEIS

1 Ensino aprendizagem

2 Língua Inglesa

3 Recursos tecnológicos 

PLANO DE TABULAÇÃO E ANÁLISE 

Responder os objetivos e problematização

Anos de magistério:

 Fonte pesquisa: autora

 Anos de magistério 66,7% mais de 30 anos atuação 

como professor, 16,7% 16 a 20 anos e 16,7% 21 a 25 anos.
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Sexo:

Fonte pesquisa: autora

Sexo   33,3 % são do sexo masculino e 66,7% são 

do sexo feminino

1- Qual o colégio que trabalha no contexto da 

pandemia da COVID-19? *

Fonte pesquisa: autora
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66,7 dos professores é Colégio Estadual São 

Vicente de Paulo e 33,3 é do Colégio Modelo Luís Eduardo 

Magalhães

2- Qual é a sua formação acadêmica?

 Fonte pesquisa: autora

A formação acadêmica dos professores da pesquisa 

33,3 % tem Mestrado enquanto 66,7% são especialistas. 2 

autores citar para justificar os gráficos do marco teórico
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3 - Quais foram os principais desafios que os 

professores enfrentaram durante a pandemia?

 Fonte pesquisa: autora

50% dos professores enfrentaram Falta de acesso 

à internet. 16,7% Dificuldade em adaptar as aulas para o 

ensino remoto. 16,7% Dificuldades em criar interações 

entre os alunos. 16,7% Falta de equipamentos de tecnologia.
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 4. Quais estratégias que os professores utilizaram 

para manter o aprendizado da língua inglesa durante a 

pandemia? 

Fonte pesquisa: autora

33,3% dos professores Implementar atividades 

interativas. 16,7% oferecer aulas ao vivo. 50% Utilização de 

recursos audiovisuais.

5. Quais são as principais vantagens do ensino 

remoto para o ensino da língua inglesa? 
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 Fonte pesquisa: autora

16,7% Melhor aproveitamento do tempo. 

16,7% Maior envolvimento dos alunos.66,7% Melhor 

aproveitamento do tempo.

6. Quais foram as maiores dificuldades de se 

adaptar ao ensino/aprendizagem de língua inglesa com o 

uso de recursos tecnológicos?

    

Fonte pesquisa: autora

66,7% dos professores responderam as dificuldades 

manter o nível de motivação dos alunos. Adaptar o material 

didático. Manter um ritmo de aprendizagem. Ter acesso 

aos novos recursos tecnológicos. Todas as opções acima. 

16,7% manter um ritmo de aprendizagem.16,7 Ter acesso 

aos novos recursos tecnológicos.
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7. Quais recursos tecnológicos você tem usado 

para auxiliar o ensino/aprendizagem da língua inglesa?

 Fonte pesquisa: autora

16,7% Exercícios interativos; 16,7% Softwares de 

ensino; 16,7% Todas as opções; Aulas on-line; Exercícios 

interativos; Videoconferências; Softwares de ensino. 50% 

Aulas on-line.



512

8 - Quais foram as principais mudanças na 

abordagem pedagógica do ensino de Língua Inglesa com o 

surgimento da pandemia?

 Fonte pesquisa: autora

50% muitas instituições adotaram o ensino 

online como a principal modalidade de ensino de inglês 

durante a pandemia. Os professores adaptaram materiais 

didáticos para o ambiente virtual, incluindo recursos 

digitais e multimídia. 33,3% as aulas de inglês passaram 

a ser oferecidas tanto de forma síncrona (ao vivo) quanto 

assíncrona (gravadas), para acomodar a flexibilidade dos 

alunos. Os alunos foram incentivados a assumir maior 

responsabilidade pelo seu próprio aprendizado de inglês e a 
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desenvolver habilidades de autodisciplina.

9- Como a transição para o ensino online e o uso 

de tecnologias afetaram a qualidade do ensino de língua 

inglesa em termos de resultados de aprendizagem dos 

alunos?

 Fonte pesquisa: autora

50% Afetou de forma negativa os resultados 

de aprendizagem dos alunos. 50% não teve impacto 

significativo nos resultados de aprendizagem dos alunos.
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10- Quais são os desafios enfrentados pelos alunos 

e professores no uso de tecnologias para o ensino de língua 

inglesa em tempos de pandemia, e como esses desafios 

podem ser superados?

Fonte pesquisa: autora

50% Dificuldades técnicas e problemas de 

conectividade durante as aulas online e manter a interação e 

a prática de conversação em inglês. 16,7% Acesso limitado 

à tecnologia (dispositivos e internet) e adaptação dos 

professores ao ensino online e uso de ferramentas digitais. 

33,3% Falta de motivação e engajamento dos alunos em 

ambiente virtual.
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11- Quais são as implicações de longo prazo do uso 

intensivo de recursos tecnológicos no ensino/aprendizagem 

da língua inglesa, e como isso pode influenciar as futuras 

práticas educacionais?

 Fonte pesquisa: autora

50% O uso de tecnologias pode permitir que o ensino 

de língua inglesa seja mais flexível, oferecendo opções de 

aprendizado síncrono e assíncrono. 33,3% garantir que todos 

os alunos tenham acesso igual às tecnologias é um desafio 

importante para futuras práticas educacionais. Assim, pode 

melhorar o acesso ao ensino de inglês, chegando a áreas 

remotas e a alunos com necessidades especiais. 16,7% 

Professores precisam de treinamento contínuo para usar 
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as tecnologias em suas práticas educacionais utilizando 

recursos multimídia, como vídeos e jogos interativos, 

podem enriquecer o ensino de inglês.

12- Como os professores relataram as dificuldades 

dos alunos durante o ensino aprendizagem da língua inglesa 

durante a pandemia?

Fonte pesquisa: autora

16,7% A pandemia teve um impacto na saúde 

mental dos alunos, o que pode afetar negativamente seu 

desempenho escolar, incluindo o aprendizado de línguas. 

33,3% Alunos que não tinham acesso a dispositivos e 

conexão à internet adequados enfrentaram dificuldades em 
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participar de aulas online e acessar recursos de aprendizado 

online. 50% Alunos que não tinham acesso a dispositivos e 

conexão à internet adequados enfrentaram dificuldades em 

participar de aulas online e acessar recursos de aprendizado 

online.

O presente trabalho se assenta em pesquisas 

bibliográficas, doutrinárias e jurisprudenciais, auferidas 

pelo método exploratório e analisadas com minúcia através 

do método dedutivo, de maneira que se possa chegar com 

êxito aos objetivos propostos. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS



519

Este documento não pretende esgotar as discussões 

sobre questões relacionadas ao ensino e aprendizagem do 

inglês na educação básica, particularmente no ensino médio, 

como isso vem sendo feito desde o enxugamento da escola.  

Assim como outros trabalhos inseridos na perspectiva de 

Bakhta, propõe-se também a realização de um exótopo de 

objeto de estudo, que, como professor, se insere no contexto 

da pesquisa para promover o desenvolvimento de trabalhos 

futuros, bem como novas ações a partir das reflexões aqui 

avaliadas.

Desde março de 2020, os professores enviam 

semanalmente o planejamento das aulas para a Pedagogia 

Escolar porque tudo estava instável!  Foi necessário planejar 

e replanejar cada etapa porque a pandemia foi mitigada 

ou exacerbada, ou seja, foi necessário desenvolver planos 

de aula que nunca foram pensados, nunca imaginados. É 

inconcebível não ser capaz de estar perto de um aluno para 

fazer uma pergunta. Em vez de um quadro branco e um 

marcador, um livro físico e uma reunião com os alunos 

em sala de aula, foi necessário atribuir ferramentas que 
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não haviam sido usadas até então para continuar o ensino-

aprendizagem de uma nova maneira. O modo de treinamento 

remoto ocorreu em uma situação de emergência, de forma 

tão abrupta. De repente, os professores estavam em casa, em 

frente ao computador, fazendo um esforço para encontrar 

os alunos virtualmente.

Você tinha que aprender a realizar reuniões on-line 

para evitar multidões, manter diários de planilhas, projetar 

e aplicar testes no Google Forms, e toda a comunicação 

era feita por meio de aplicativos de e-mail e mensagens 

em Celulares.  Foi possível não só ver, mas também 

experimentar e aprender as vantagens e desvantagens das 

ferramentas digitais.

Em 2022, após dois anos de uma pandemia 

em que ainda há altos e baixos nas taxas de infecção e 

mortalidade por Covid-19 que foram atribuídas ou pelo 

menos introduzidas a algumas tecnologias digitais em nossa 

prática docente, um retorno às aulas presenciais parece 

estar levando não ao novo normal, mas a tudo o que era 

antigo:  Salas de aula lotadas.  Reuniões agendadas na sala 
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do professor, invariavelmente provas em papel, um diário 

físico da aula e muitas cópias, tendo em conta o número 

de aulas que o professor de inglês tem proporcionalmente à 

carga da componente educativa.

Em relação aos possíveis resultados pedagógicos 

deste estudo, que se posiciona como professor, posso dizer 

que foi um ganho imensurável poder realizar um exercício 

de observação da prática pedagógica por meio de uma visão 

exotópica.  Ao me formar, aprendi que devemos refletir 

constantemente sobre nossa prática como professores, 

considerando ação, reflexão, reação.  

 Olhando como pesquisador, pode-se considerar 

a importância da formação de professores.  Grandes 

dificuldades surgiram durante o período de adaptação à 

educação a distância devido às limitações tecnológicas. 

Para utilizar os inúmeros aplicativos e plataformas que 

podem ajudar os professores, é necessário aprender sobre 

isso desde a graduação, na qual há a oportunidade de trocar 

experiências com os colegas e, assim, se preparar melhor 

profissionalmente.
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Com relação aos resultados pedagógicos em 

nível local, considerando as escolas públicas, percebeu-se 

o quanto a tecnologia poderia auxiliar na educação, como 

foi durante o período de ensino a distância. Portanto, é 

necessário rever a prática pedagógica existente e utilizar 

em sala de aula as ferramentas tecnológicas que foram 

atribuídas durante a pandemia. 

Todos experimentaram o luto causado por mortes 

causadas pela Covid-19 e compartilharam a dor uns dos 

outros.  Você pode aprender a olhar para os alunos e 

perguntar-lhes como eles estavam no início da aula; suas 

famílias, no final de cada classe. Que essa prática continue 

e que a velha norma não retorne. Essa formação no uso de 

máquinas e tecnologia tem contribuído para humanizar 

professores e alunos.
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A Humanas em Perspectiva (HP) é uma coleção 
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Esse novo ebook produzido apresenta uma 
discussão essencial sobre como a pandemia 
do Covid-19 influenciou a dinâmica de 
ensino da lingua inglesa no ensino a 
distância.
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